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AO PATRIARCHA

S. JOSEP
ESPOSO DA MAY DE DEOS,

Avendo de bufcar pa>

droeíro para efta minha
Eícoía de Belém, a que
coro maior rezáo que

a vós, que foítes o feii

Fundador, Sc que fo-

ires o primeiro diícipulo da Eícoía

de Belém , ò Santiííimo Patriarcha

Jofepb ? Vos folies o Fundador ,

porque foftes o que eícolheítes a-

quella Lapinha parat o Filho de De-

os naícer* compuxeítes o Preíepio,

3 &*



DEDICATÓRIA.
& nrrumaítes as palhinhas, em que
lua Mãy o reclinou, & íuírcntattes

o Mcílre com o fuor.de voíío ro-

íto, por todo o tempo , que nella

enfinou Vós foítes o primeiro dif-

cipulo da Eícola de Belém , por-

que vós foítes o primeiro depois

defua Máy, que oadoraftes naícido,

ck que por efpaço de quarenta di-

as, que com elle aíliíHites naquel-

la Lapinha, ouviftes a celeftial dou-
trina , que da cadeira de íeu Pre-

lepio , com o exemplo mais que
com a palavra nos ditou. A quem
logo devo eu dedicar eíla Eícola ,

lenão a vós? A vós fe deve o titu-

lo de Eícola de Belém , com que
íoe, como a Padroeiro; ôc a vós fe

deve a doutrina , que contem, co-

mo a diícipulo mais Velho, Rece-

bei pois, ó Santo Joíeph., eíla mi-

nha



Alexandre de Gufmão.

DEDICATÓRIA. |

nha Eícola de Belém , debuxo, ou

dcicripção daquella primeira , que

fundaltes, 6c verfaftes ; òc daquel-

las luzes , que então participafles

de tão perto, quando primeiro que

todos veriaítes a verdadeira Eícola

de Belém, reparti com todos aquel-

les , que lerem > & verfarem eíta

minha Efcola , para que íe íaibão

aproveitar dos documentos, que ne-

íta lerem,afiim como vós vos fou-

beftes aproveitar dos documentos,

que naquella viíles.

Servo vofíò, & efcravo de -

vofía Efpoía

—
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PROLOGO
AO LEYTOR.

Aliando o grande Padre S.

Hteronimo do Trefepio , ir
Na/cimento do Sabador> efcre-

Kendo a Mtrcella , começa com

e/ias nottfreis palavras; Qiio

ícrmone, qua voccfpelun*

cam tibi -poflumus Salva-

toris exponde > & illud Prxfepc , ín quo
Infàmulus vagiit, íllentio magis , quam ínfi-

mo feimonc honorandum? Com que palaWas

,

ÍT coque Vo^tepoderei explicar aquella Lapinha^aqueU

le 'Prefepiõy em que o Sabador nafceo\ em que como

Infante pequenino chorou? Com maior re>ao je de\>e

lmierar com o fúencio , que com nojso humilde

ejhlo explicar. Efe a eloquência de S. Hieronimo,

com a /«>, que por tantos annos recebeo em ftc-

leni defie Myjhrto , mo achaVa em fi paftW
fujfiCiente* para explicar o Najfcintento , cr Tre-

/([ho do Salvador •> como poderemos nós di\er

delle



PROLOGO.
deite coufa digna , fendo ão inferiores na fe<,

£T noajfSo a tao alto Myfleno?

Ejla por Ventura dete fer a atufa , porque

apurandofe tanto os engetéos , isr a delação de

tantos para nos explicar os Myferios da Morte,

er Paixão do Senhor , ão poucos fe occupdrao

em nos declarar tf? de feu Santo Na/amento ;

porque fendo muitos *s que nos derao a prosar

os amargos da Crux> muito poucos nos demo <t

goftar as doçuras do Prefepio. S. Cypriano al-

cançou ejla mefma re^ao quando difíe , que nos

mais Myferios do Sabador batia algúas reboes

para fe poderem explicar, mas nejle de feu Sa-

io Nafcimento, fó
o pajmo, fá a admiração: InlaNat,

cxrcris mirabilíbirs aliqua: tationcs fatisfaci-

unt3 hic folus me comple&tttir ftupor.

E/la confideraçao , que retardou aos demais,

me efimulou a mim para fa^er efe tratado >

porque be bem , que o Myferio , em que (De-

os a/fím fe mamfefou aos homens , fe manife-

fie por todos os modos, que fao pojjiveis ao en-

genho humano*

(Dou a efle liwirèo o titulo de Efcola <de

Selem pelas reboes , que ao diante fe apontao\

reparto o em Ciajfes , Liçoens , <£r (Documentos,

porque efe efiúo pede o nome de Efcola * com

que fac,



Efcu^ame

PROLOGO.
ejhnder/e mais > do que intentada,

a grande/a do Myjierio , de que Je trata; por-

que fe para efcre\>er o nome Jómertte . do Meni-
no nafcido, mandou ®eos No/sq Senhor a I/ai-

MM- 8. as ji^ejje hum Itiro muito grande : Sume tibi

librum grandcm , & fcribe iu co ; vdoci-
ter fpolia dctrahc > &c. Que fera uecejfaria

para e/creVer os Myjlerws todos de Jeu Kafa-
mente .

Vale.

•



LICENCIAS DA 0/R)DEMl

POr commiíTáo do Padre Jofeph de Scyras, Ptovin-

ciai deita Província do Brazil, revi o livro intitu-

lado: Bfiaiâ de Betem \ compoito pelo Padre /vlexandre

de Gufmáo da me ima Companhia de JESUS, & nõp

achei nelle couíà que íeja contra os bons coílumes, ou

verdade de nofià Santa Yè ,• antes o julgo por muito

digno de fe imprimir
,

por conduzir muito para a de-

vaçáo do Santo Myíterio do Naídmento do Senhor.

Collegio da Bahia. 48.. de agofto .de 167o.

António Rangel.

REvi efta obra, intitulada: Efcola de Belém, Autor o Pa-

dre Alexandre de Gufmáo de noflà Companhia de

JESUS, toda me pareceo pia,&; devota,& muito accommo-
dada para excitar à devação, & caufar muito fruito ef-

piritual em todos os que a lerem, & fe quizerem aproveitar

das meditações deite divino Myíterio do Nafcimento do.

MeninoJESUS, Nefte Collegio da Bahia, em 10. de Agofto

de 1 676,

João de Paiva.

JOfeph de Seixas da Companhia de JESUS, Provincial

da Provinda do Brazil, por efpecial commiííao que te-

nho de NoiTo Muito Reverendo Padre GeralJoão Pau-

lo Oliva, dou licença para queeíte livro intitulado: Efcola de

Belem.jESZJS mfeido noPrefepio, compoito pelo Padre Ale-

xandre de Gufmáo da noíTa Companhia, Meítre de Noviços

no Collegio da Bahia, & revifto, & approvado por dou^ Pa-

dres da mcfma Companhia, fe poíTa ;
imprimir. Bahia 1 9. 4c

Agofto de 1676.

Jofejth de Seyxa*.

LICEN-



LICENÇAS, DO SANTO OTFCIO

Vlfta a 'licença do confelha Geral Te pode tornar à

reimprimir efte livro mútu\ado:Efcola de Belem> & de

pois de impreílb tornará para fe conferir, &fedar ficença

para correr, & fem ella não correrá» Évoraem Meza 16.

de Novembro de 17»
Almeydx

V Iíte a licença do Santo Officio, pode-fe Imprimir.

Évora 18* de Novembro de 4733-
Alferes Cidade

QUe fepofíâ tornar aimprimir viftas as licenças der

Santo OtEcio,& Ordinário & depois de* impreco tor-

nará à meza para fe conferir & dar licença que corra,

&femifla não correrá. Lisboa occidental x3.de Novem-

bro de. 173.3*
Percyra Teixeyra.

EStá conforme com afeu original Collegio do Efpiri-

to Santo* de Évora 25. de Abril de 173

>

Matthens Giav.

VIftoeiter conforme com o feu original pôde correra

Évora 30. de Abrir de 1735

•

Trigoz#. Câbrri*

V Ifto eftar conforme com o original , pude correr.

Évora 3a. de Abril' de 1735.
Alverer Cidade.

T Avxno cífe livro cm 350. reis empapei, para que

poffil correr, Lisboa Occidental 1. de Junho ác

1-

Pcrryr.t. Teixrynt. Aego.

i x d r-
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ESCOLA
DE

BELÉM.
JESUS

NASCIDO NO PRESÉPIO.

LIVROI.
<P%OEMIO.

S)a 0Ytgm> isfundação da Efcola de Betem*

i. I.

*Vlufariam > muhisque modis , clim^^**
~Dttis loquens patribns in Prophetis: no~

vijfime diebus ifíis locutus cft nobis in

filio. De muitas fortes, & por mui*
'

tos modos (diz oApoílolo S. Pau-

lo, efcrevendo aos Hebreos) folian-

do Deos N. Senhor antigamente à noííòs Padre*

A ena



x ESCOLA
em os Profetas, por varias figuras, oráculos, &c reve-

laçpens; por ultimo ncítes noíTos dias nos fallou cm
fèu Filho Unigénito feito homem como nós; o qual

com fua palavra, vida, & exemplo nos enfinou aquel-

la Sabedoria celeítial nunca dantes praticada
, pio à

húà fó Cidade, Reyno, ou Nação, como aos Profetas,

fenão ao mundo todo, como Luz das gentes, Sc Meílre
univeríàl de todos; não por figuras, me aforas, ou re-

vclaçoens de futuro, íènão por exemplo, palavras, &
milagres manifeílos.

E ainda que em todaafua vida, 6c' nr ílerfos dr fua

fantiíí'ma humanidade, nosdeo o Senhor clanflimos

documentos deita celefual doutrina, porque giii to-

dos nos foi Meítre, caminho, &. vicia; cem tudo no al-

tiíTimo,eV dulciffimo M)ítcrio cie ícu fanto Nafcimc n-

to nosabrio efeola publica, donde cem o exemplo,
como diz S. Bernardo, nos eftá já enfma: do rquella

doutrina , que pello dileurfo de fua vida nos ha de
Serm. i

. pregar com a pa!avi&:?rfa« clamai exemplotfucdfrddicã-
de Niit. txrus cft yerboicgpit e;/im Jefus [acere;& doar. jporque as

primeira; obras de fua vida, forão as primeiras pala-

vras de fua doufcifia.

A Aula real onde collocou a cadeira magiftralj he
a lapa onde naíceo, que he hua cova, que a naturefa

fez ao pé de h 'im rochedo, junto a Belém, aberta

por todas as partes, para íer melhor frequentada de

todos. A cadeira, he a man.edoura, onde a Virgem fua

May o reclinou,- as infignias doutoraes f .o as faixas,

cmquc c envol\eo;as tapeçarias {\o as teas das ara-

nhãs,- as alcatifas a terra nua; o guarda he o Santo

Joíeph, o Bedel, que da recado aos eítudantes, he o
Anjo,que dêo àvifo aos íàntos Paílores ,• o Uno he o

Ccleíte,quechamou aos Sábios do Oriente; os argu-

mentos,
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mentos fáo o exemplo dô Meftre; a forma de argu-

mentar he a de Servo, que tomou: as figuras Syllogi-

fticjs fio, as que fe acharão no fanto Prefepio; os me-
ios termos, & modos de concluir, fáo, os que elle ef-

colheo para nos convencer; convém a faber, a pobre-

fa, o frio, o defamparo, com o rigor do tempo em
que nafceo , com todas as demais circunftancias de

feuNafcimcnto: asrazoens fao as lagrimas, que cho-

rou; a eloquência he a infância, ou mudez de Infan-

te,- as palavras, as do Verbo; o peio delias, o das pa-

lhas em que fe reclinou; a acção, os crepundios in-

fantis; porque (como diz S. Bernardo) todas eítasSer. i.d«

coiiíàs nos enfinão, & dão vozes para noíla doutrina.- Nat.

Qu&çunqtte de eofunt^clamâti clamai hocjiabulum, cUmat

ftrátfefeydamant lachryma, clamam fanni, E finalmente

tudo quanto pertence à efte Menino no prefepio, ef-

tá gritando à noflos ouvidos: J£u&i,unque de eofuntjla-

mant, eííès mefmos membros infantis não ceíFao de
gritar: Ipfa qnoque infanhíia membra non ftlent* & nem
ainda a própria infância fe calla: Nec ipfr infanthfilet.

Em três cíaíles fe reparte a Efcola de Belém;
porque em três partes fe divide a Sciencia do Ceo,
que nellafe enfina. A primeira clafife fe chama Vida
Purgativa; a fegunda, Vida Illuminativa ; a terceira,

Vida Unitiva. Na primeira claflTe da Vida Purgativa
nos enfina o Meílre de Belém os documentos, com
q húa alma fe purga dos vicios, & peccados pella ver-

dadeira abnegação de fi mefmos, & conflitue o pri-

meiro eítado de eíludantes de Belém , que chamâo
de Incipientes. Na fegunda clafiTe da Vida Illuminati-

va nos enfina os documentos, como húa alma, de-
pois de purgados os vicios, ha de plantar as flores das

virtudes à imitação das que neíte dulciííimo myíterio

A z refplant

™
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refplandecem, a qual conflitue o fegundo efhdo de

cítudantes, que chamão de proficientes. Na terceira

claíTeda Vida Unitiva nos enfina os documentos de

amor, com que hua alma fe une com íeu Creador,

depois de purgados os vícios, Sc plantadas as virtudes,

a exemplo do ardetiflimo amor, que eíte Senhor nos

moftrouemfeufantoNafcimento; & coníritue o ter-

ceiro eftado de eftudantes, que chamão de Perfei-

tos.

E para que com goíto, proveito , & devação fe

lea, repartimos a Efcola de Belém neftas três claíTcs,

porfemelhançaástresclaíTes, ou partes da vida efpi-

ritual, que da mefma forte fe reparte; porque por to-

das ha de paflar o eíiudante de Belém, ou o deíejofo

da perfeição, que do myflerio do Nafci mento do Se-

nhor quer tirar documentos para a perfeição.

Oh Efcola de Belém febre todas as do m indo

celeberrima/ Callem os Lyceos, calícm os Gymnaíi*

os, callem os Athenas mais celebres de Grécia, onde

tu eítás. Oh Lapa de Belém, Aula real, onde a Sa-

bedoria de Deos collocou a primeira cadeira da dou-

trina Celeftial/Mais magnifica es, que os fumptuofos

palácios de Salamão; porque fe neftes enfinou as feie-

cias da terra, em ti, o que he mais,que Salamao: Et

fluppikm Salamon ///Vrenfinou as Sciencias&. Sabedoria

do Ceo. E tu, ó Belém formofa! ó Cidade de Deos/
' Gloriofa dieta ftmt de te'> C/v/tas Dei! Oriente luminofo,

donde o Sol nafee, Pátria de Deos, Cidade de David

maU vezes venturofa, por nafcer em ti JESUS, do

que foíte ditoín, por nafcer em ti David. E tu, ó Ca-

deira do Meftrc de Belém , Cadeira de David, Ca-

deira de Deos, donde Deos fe afíenta/ Cadeira de

Moyícs, onde aLey íe enfina/ Trono do Cordeiro,

Leito
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Leito florido da E-(pofa,reclinatorio do verdadeiro Sa-

Lamão, Ilibar de Sabedoria, & affento Celeflial, vei>

turoía Bciem , qae te fabricou mais venturoía Ro-

ma, que te conferva/ Mais feliz Belcm com a pri-

meira Cadeira de Chrifto, que ditoíà Roma, com a

primeira Cadeira de Pedro.

«§&* «?5©> «*£B«* *SÍ* «of&i «®ff^ *?§* *fS*» *£§o* 'OfS*

©o Me/Ire da E/cola de Selem.

§. II.

COm razão diífe S* Ambrofio, que o primeiro Ambr. i.

fervor, & defejo de eíludar nos difcipulos, eíláde Virg.

na dignidade, & excellencia do Meílre: Vrimm di-

fundi ardor nobilitas efl magiflri. O Meílre da Efcola de

Belém não he outro, que a Sabedoria do Padre,- o

Menino naíeido no preíepio, em quem eílão encer-

rados os thefouros da Sabedoria, &r Sciencia de Deo*.

Aqueile que (como diz S, Paulo ) enfinou húa fabe-Col,*;

dória do Ceo, que nenhum outro fabio do mundo
alcançou, íeivão elle. Aqueile que (como diz o Pro-

r, 3"

feta: ) Invenit omnem viam difciflin&y inventou toda a

force de fabedoria.

Como Meitre em cadeira eílá eíle Menino no
preíepio,- porquê como Meílre o prometteo Deos pel- Ifai.3 *,!

lo Proreia ífaias: £or tefiem popitlis dedi eum ducem^ac

ffxceftor_em genúbus^ & pello mefmo Profeta diz o
Senhor, que como à Meílre o havíamos de ver com^j
noííos olhos.- Et erunt oculi tui videntes pr&ceptorem tuu.

Como Meiirc, & como Doutor eílá; porque Doutor
lae chama pello mefmo Profeta o mefmo Deos:

A 3 Ncc

3 o -,
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Joel

AdTic.z.

AdHeb
i.

Nec ultra avolarefaciam a te Doãorem tuíi; & pello Pro-
feta Joel mais claramente o prometcc como Doutor.*

Dabitvobis Domintts dociorem ntflitiât. E para defempe-
nho da palavra de Deos, que como Meitre no-lo havia

promettido,apparece hoje a Graça óo Salvador enfinã-

do.*Apparuit Gratia Salvaioris noflri Dei erudies nos\ por-
que hoje nefte dia nos falia em feu Filho o Eterno Pa-

dre, o que por tantos modos nos havia enfinado pel-

los Patriarcas, & Profetas: Multifariím, multifque mo-
dis, drc. E mudamente nos eítá dizendo aqui no valle

de Belém, o que na realidade depois diíTe no Monte
Mat. 1 7. Thabo r: Hlc eft filius meus dileãus, ipfurn audite.

E vós, ò Meitre ammtiíTimo, ò Doutor Celeítial,

para bem vos feja o novo gráo de Doutor, que fendo
para bem noílo, quereis que fejão voíTos os parabéns.

Doutor Menino vos vejo, & pequenino; porem anti-

go nos annos ;& grande no faber; porque vós fois a-

quelle, Antiquus dierum^ de Daniel, que fendo criança,

pornoííò amor, entendeis melhor, que os Sábios de"
Ifrael: Superjenes intellcxi. David ( diz a Efcritura)/*-

fienújjimus omniu fedei in cathedra^quaji tenerrimus li-

g;j'i verjniculnSyDaXid, o mais íàbio át todos, cita fenn-

do na cadeira, como o tenrinho bichinho no pdo; 3c

com quanta maior razão fe pode verificar de vós, ò
verdadeiro David,, ò Me/Ire íummo, ò Doutor Cele-

ítial, pois fazendo-vos por noíío amor, como hum bi-

chinho do páo: Ego fnm vermis: & tão tenrinho como
vos vejo de hum fó dia, eítais neflà manjedoura de a-

nimaes, como o mais íàbio Meitre, como o mais emi-
nente Doutor: Sapicnt/jjimus omnitwi fedet in cathedra.

Chegados Cão os dias, em que faltando por muitos
annos Doutor cm Ifrael, diíle Azarias, que havíamos
de dar com elle: Tranfibunt multi diesfinc Sacerdote Do-

cJore,

Dani.7

2. Rcg.

2 3-

i.Dcut
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líore> cr fofl referient eumsporque alfim vos acharão os

íimplices Paítorcs, & os íàbios Reys, & todos os que

vos bulcão, como elles, vos achão.

Porem meu Menino achado, íe bem perdido por
mim, fe vós fois Meftre, como nafeeis entre brutos?

E íè fois Doutor, como nafeeis fem fallar? Não fei de
que primeiro me maravilhe, fe de vos ver entre bru-

tos, fendo Meítre;íedevosvercallar,fer.do Doutor?
Entre Doutores vos achou voílaMãyno Templo fal-

tando; entre animaes vos achão agora os Paftores na
lapa callando: diga cada hum o que quizer , que a

mim mais me enfinais entre brutos na lapa, que en-

tre Doutores no Templo. Mais aprendo de Vós com
vos ver entre Paflores no valle, que entre Apofiolos

no monte. Mais fei com vos ver entre Maria, 6VJ0-
feph no Prefepio, que entre Moyíes, & Elias no Tha-
bor. Melhor me perfuadiz entre peííoas humanas na
terra, que entre peíToas Divinas no Ceo. Melhor en-

tre rebanhos de ovelhas no campo, que entre Jerar-

quias de Anjos na Gloria; porque fe bem no Ceo me
enfinais como Sabedoria Increada; na terra me enfi-

nais como Sadedoria Incarnada 5 lá mais Divino, cá

mais humano.
Oh bemaventurados difcipulos , que ouvirem a

doutrina de tão excelíentc Meftre: Beatus, quem tu <r#- Pfalm.3^

dieris> Domine^ de lege tua docueris eum? Porque ie a

Rainha Sabá chamou bemaventurados, aos que aíTi-

ílião, 6V ouvião a fabedoria de Salamão: Beati viri ^o.Reg"
& beatifervi tui^qui flãt coram tefemper\& audiuntfapiê- 10.

tiam tuam 3 com quanta mais razão ferão bemaventu-
rados, os que ouvirem de continuo a fabedoria defte

Meftre de Belém, que he mais fabio; do que Salamão:

Etplnfquam Salcmon hic.

A 4 Vos
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lfai.

*Síf *?jo «Si*» «Si* «is» «?> <*SS& «li» <o?J* 05 ,a»

©o* D/fardos da E/cola de Bcíon.

§. III.

P Or Ifaias promcteo Deos, que como o Meftre de

Bciem abriíTe (i;a Bitola; todas as Xaçeens de

gente haviuo de concorrer para ouvirem fóáDoutô^

\-\x.Ylucnt ad cuiri ort.n s gentes, & áoctbit n:s v;asfuás.

Por iíTb o meímo Senhor diflfô ao diante, que fegun-

do ellava efcrlto n )S Profetas , todos havião de íer

Joan. 6. diíci pulos íeu : Scúppuift efí In Propbc tis? & cruni ê#* ves

doablles Del: todos, ícm excluir alguém, quer eíle Me-
ftre por diícipulos de lua dfcoia; porque cama Mitte

como Sol, & mais como Luz, à todos quer que fe eí-

teiv.láo os raios de ília Doutrina. Gh meu Menino
dji5eiem,e\: Meftre foberano.' Se foííèm to d >s v-jf-

fos dife [pulos, avTim como vós opromctocftesv& de-

fejiisr\Se chegarem to. los à vos ouvir, aííim como
chegarão todos à vos ver? Et videbit omnls ca o íduiave

oan. 1. j)ci nâflri! {k fç vós à todos allumiais com volta 1 iz:

Jgtti illuminút omnem honnnc::: veftient&n in h fí:

como eílão tantos nas trevas de ília ignorância íem

vos conhecer^ vSc vós naíccis como Lume,que íe ha-

via de manheííar i todas as gentes.- Lume» *i rcvcU-

timèm q^entutm: como ha tantos povos c^xic ignonáo

Pfalm.?* . volVo Santo Nome? Mas já foi a razão, qual he: h

minus iu k moitibns aUinityurbfitifttnt emnes mfift&tft

corde. He porque dando no> olhos dos iin trances de

coração clui luz, cego> fe turbarão, pOrqUe m.o per-

ceberão tanto refplandor;oiihe7porque íendo os ho-

mens
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mens treva* pello peccado da idolatria, 6V vós alva

no meio delias trevas, mio vos comprehenderâo os

homens; porque não comprehenderâo as trevas vof-

fa luz: Et tenebrxeum non comfrehenderunt. Pois quemj°an -
*•

me déra,que todos ehegaíTem à vos ver.' Porque logo

todos chegariáo à vos ouvir; porque voííà viíía he

voíTa doutrina \ & voíTas obras fiO.vofTàs palavras.

Quem me déra,que ehegaíTem todos à vos ouvir! Por-

que todos chegarião logo à vos entender; porque vós

íbisaqueile livro de S. João, que não foi percebido, Apoc; r;

fenao depois de provado. E não fois vós como os

meítres do mundo, que toda a efficacia põem : In i.adCor.;

terjuafbilibus humanafaftentu verbis: na copia de pala- 2 «

vras com que perfuadem, fenáo na luz interior, com
que fàllais ao coração,- porque, como diz voflb fer-

vo Agoftinho: Cathedram habet in Coelo, mi inths docêt

in cordel & nós podemos dizer; Cathedram habet in tet-

ra, qui intus docet in corde: depois que na terra colloca-

ftes voíTà cadeira para nos eníinar. Pois quem me
dera, que todos ehegaíTem a vos ouvir, chegando to-

dos avos ver! Porque,Nunquamftc locutus efi homo,Jícuti
ótnt 7*

hk h#wo:nuncz houve homem,que aflim fallafíè com a

palavra, como eíte homem, ou para melhor dizer,

comoefte Menino falia com o exemplos ou nenhum

homem aíTim falia ouvido aos ouvidos,como eíte Me-
nino falia viilo ao coração.

Pois , ò Meítre da minha alma / ò Doutor Celef-

íial! Eis aqui venho avós para fer voíTo difcipulo, j£aJ

ra frequentar vo{TaEfco\x'EgâfuMpuerparvu/tts,/gnon
j^ez.<i2

runs introhu?n
y & egreffum meum; Eu íou hum menino

pequenino, que não íei por onde hei de entrar, nem
por onde hei de íahir, como de Ti dizia Salamão, com
ícr uo fabio. Sou hum rapaz tão ignorante; que ape-

nas
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fere. nas fei a primeira letra do J,B,C. J,a 3a, Domine Deus,

quiapuer ego fí,& ne/cio loqui.Pois recebei-me em vof-
ià Eícola: enfinai-me os documentos de voffa Doutri-
na, porque aparelhado eílou a fer enfinado de Vós;
ainda que eu íèja velho,& Vós Menino.- Senex à puero
paratusfum docerh com fer velho eítou preftes para fer

enfinado de hum Menino , dizia voflò fervo Agofti-
nho.

Pello que, o difcipulos , que defejais fer de tão
bom Meitre, cheguemos com os Paítores idiotas até

Belém; Tranfeamus ufque adBetblehem.Entremos den-
tro na lapinha com os fabios Reys, vejamos com os
olhos da fé à eíte Verbo nafeido.- Et videamus hocVer-
bum: porque como he palavra, que fe vé,viílo fe ouve,
& ouvida fe vé,- vejamos, 6V ouçamos tudo, o que vir-

mos, porque tudo, o que virmos, falia: gutcunqne de
copwt, clamam. Supponhamos, nos diz o Menino ago-

Joani 13. ra,o que ao diante nos ha de dizer.- Difcite ame: apre-
dei de mim; In hoc clarifcatus efi Pater meus> ut frucium

Toan. 1 t^ur
'mum *$*$*&* & efficiamini mei difeipuli. Eíía he a

' graça maior de meu Eterno Padre, que façais obras
boas,& vos façais meus difcipulos. Si vos manferitis in

Jaon. 8. fermone meo,verè difeipuli mei eritis,fc perfeverardes
em minha Doutrina/ereis verdadeiramente meus dif-

cipulos»

Supponhamos também nos diz fua Mãy agora o
Mat- 17- que depois nos ha de dizer o Pay.- Hic eft Filius meus di-

lectas , in quo mibi bene complacui, ipfum audite. Elte he
meu filho muito amado, ouvi-o, 6V fede íeus difcipu-

los. De outra forte vo-lo moítro eu no valle de Be-
lém, do que ellc vo-lo moilrou no Monte Thabor:
cite hc o meu filho, eite haveis de ouvir, & ter por
Meltrej não entre Moyfcs, & Elias no Thabor, íènão

entre
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entre o boy, & a mula no prefepio,- não entre os A-

poílolos , & Patriarcas no monte, fenão entre bru-

tos, &animaes no valle; não entre vozes temerofas

de trovão no Ceo , mas entre choros amorofos de

criança na terra; não entre praticas de Profetas pru-

dentes , fenão entre razoens de Paftores humildes;

não vefhdo de roupas de gloria, fenão enfaixado em
coeirkihos de pobre; não veftido de branco como a

neve, íènão com a neve tremendo de frio; & ainda

que aqui não vejais refplandecer, como lá , fua face

como o Sol, como Sol nafee, & como Luz, que he de

todo o mundo, vem. Porque elle he o Sol de Mala-

quias, que havia de nafcer; a Eíirella de Jacob, que já

naíceo;a Aurora de Ifrael, que já fubio, & o Lume de

Simeão, que fe manifeíla: pois aqui o tendes, ouvi-o,

& Cqòq feus difcipulos: Ipfnm audite.

Supponde também, vos diz o S. Jofeph em Be-

lém, o meímo que o outro Jofeph diííè à feus irmã-

os no Egypto; Deus vifitabit vos. Virá tempo em que^cm r
^

Deos nos ha de vidrar; pois eu Jofeph vos moítro já

de prefente, o que Jofeph vos annunciou muito antes

do futuro: Vifitavit nos oriens ex alto. Eis aqui vos vem Luc. r*

jáavifitarfahindodoCeo, &nafcendo na terra para

alumiar como Meítre Celeflial as trevas da ignorân-

cia, para governar ospaílos de voílàvida: lliuminare

his,qut in tenebris>& in umbra mortisfedci> addirigendos

fedes noftros in viam pacis. Ou fupponde, vos diz deite

Menino pequenino, o que de Benjamim diííè outro

Jofeph://^ efifrater vefier minimusícfte he voílò irmão Gctu

mais pequenino, porque ainda que feja entre os ir-

mãos o primogénito; Primogénitas inter fratres: eítá

com tudo agora entre vós como irmão mais peque-
nino, porque como pequenino vo-lo dá Deos, para

que
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Ifai.

Ifai.

que defta forte melhor vos aconfelhe: Parvuíus datus

eft vMs covfil/arius.

Também o boy, & a mula do prefepio, fupponde

que com inítindo fuperior vos diz: Oh homens, que
pello peccado vos haveis feito brutos, acodi aeítaEf-

cola, ouvi aeíte Meítre, que até para brutos he bom
Meítre; porque na ília eícola, o boy conheceo àíeu

poííuidor, & o jumento o prefepio de feu Senhor: Bos

cognovit poíjefforê fui 7 dr ajinus prxfepe Domini fu'\ E ti-

nalmete íupponde,que tudo quanto virdes,& ouvirdes

neíta íanta Lapinha, fao documentos de votíà doutri-

na, & que no meio de tantos myíterios do Ceo, & d i

tanta pobrefa da terra , vos eítá efte Meítre dizendo,

o que por Ifaias prometteo, que haveis de ouvir com
voíTos ouvidos: Et aures tu<& a.udient verbum pofl tergx

wonenúsjj&cejlvU^mbuUtçper eâm,& ne declinetíSyU-

que ciddextram.neqM adfiniftrãmi eíte he o caminho,

por aqui íe vai ao Ceo, não vos afaíteis delle, nem pa.-

rahúa,nem para outra parte.

«tSá* **> o?^» **> *5> *tf> *S> «•§** «tf> «S5*

íDa boa condição do Meflre de Btlem.

IV.

QUem duvida,quc a boa condição do Meítre he
g\mde incitamento nos dilcipulos para eílu-

dar.' OMcltrede Belém he de tao bella con-

dição, que nuò fó he benigno, c\: miíèricordiofo em
quanto Deos: £h*Í4 kcnigr.u^ & miferhon eft: mas em
quanto hoajm, diz S. Paulo, que nafce juntamente

co. 1. eUc a humanidade, ik benignidade para nos en-

finaiv
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finar: Afparuit bcniçmtas>& humanitas Salvatoris noftri
Ad Tim «

Vei,erudiensnos. He tãomanfo como hum cordeiro 3-

naícido de hum fó dia; porque fecundo a Eícritura,

como cordeiro nafceo: Emitte, Domine, agnum\ como

cordeiro viveo : Ecce Agnus Dei: & como cordeiro

morreo: Sicut agnus coram tondenteje. He tão pacifico»

como Rey da paz , & verdadeiro Salamão pacifico,

que nafce apregoando pazes , no tempo em que o

mundo gozava paz univerfal. T ão cailadó , que alem

de nafcer Infante, fendo a palavra do Eterno Padre,

nafce ao tempo, que com o filencio da meia noite

tudo eítava em quietação; Cum médiumfilenúúm iene-

rcnt omnia, rjr nox infuo curfu médium iter haberet. E fe-

do antes, o que não fallava fem eítrondo de raios, &
trovoens, agoravem com tão pouco ruído, que naf-

ce como a chuva,q cahe fobre a lãa: Sicut pluvia in vel-

lus defccndijH: ou como o orvalho que cahio fobre o

vello de Gedeão, porque como chuva> & mais como
orvalho , o defejavão nafcido os Santos Patriarcas,

& Profetas: Roratecceli defuper,& nubespluantjujiumí^ 1
- 4Íf

He tão fuave, & doce no dizer, que íua lingoa eíiá

manando mel, & mais leite; & feus beiços eftãoeílil-

landoafuavidadedamyrrha mais excellente: Lac, e^Cant>4«

melfub lingua ejuss& lábia illius Mia fiillantia mirrha

frimam; & que para faber fazer efcolha do mal, & do

bem em fua doutrina, primeiro provou a doçura do
mel, & a brandura da manteiga: Butyrum, & melcome-

dety utfciat reprobare malum^ & eligere bonum. E por iííb

ficarão fuás palavras mais brandas, que azeite: Molliti
a

•
*4»

funtfermones ejusfuper oleumi&í feus preceitos mais do- pfaj # x g #

ces,que o próprio favo de mel: DuícioraJuper mel^ ejrfa-

vum. He tãograciofo no fallar, que toda a graça da

Divindade de Deos íe derramou em feus beiços no
dia
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*.

Píkl.4*.

Luc. 4.

Joaa. i.

Luc» 4.

Luc. 24.

Cant.j.

E.aJ Cor,

dia em que nafceo: Diffufa e/l gratia in labijs fuís: corri

que ficou tão graciofo Meítre, que depois fe admira-

vão as gentes das palavras de tanta graça, que fahião

de fua boca: Et mirabanturin verbisgratia, qu<*procede-

bant de ore ipfius. E finalmente como aquelle, que na-

ícendo rico de verdades para nos enfinar, nafceo che-

io de graça para nos atrahir: Vlenum gratU , & veri-

tatis*

He de tal energia no perfuadir, que fendo antes

o feu poder no feu fallar: guia ipfe dixit, ejr facia funti

agora eftá o feu fallar no feu poder: guia in poteflatc

erat fermo ipfius. Húa vez o ouvirão dous difcipulos

explicar húa lição de Efcritura , & feus coraçoens fe

abrazarão em fogo de amor: Nonne cor noftru ardes erat

in nobify du loqueretur in via,& aperiret nobisferipturas?

Outra vez o ouvio húa alma Santa, & toda fe derreteo

como cera àvifta do fogo: Anima mea liquefafta eji, ut

dileclus locutus efl.Hm fó palavra lhe ouvio S.Mattheus

no Telonio, & logo o feguio; poucas mais lhe ouvi-

rão os mais Apoftolos , & logo fe fizerão feus difci-

pulos. Mas fe elle he o que em hum íó conceito ía-

betudo? que muito, que em hua fó palavra obre tan-

to?

He de tão alta Sabedoria , que alem de fer em
feu primeiro nafeimento a Sabedoria do Padre, no
fegundo nafeimento também fe fez Sabedoria para

nos enfinar: Faãus eji nobisfapientia; porque ainda que

em todas as obras de Deos refplandeça fua Sabedo-

ria, & feu poder,- com tudonefta de feu Nafeimento,

& Encarnação, diz S. Leão, refplandece mais, que

muito, afTimo Saber,como o Poder de Deos,- porque

nelleunioDeos os extremos mais difparados, que fc

podem confidcrar, porque em feu Nafeimento achou

Deos
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Deos modo,com que deíTe principio ao Eterno, limi-

te ao Immcnfo, termo ao Infinito; & recopilaíTe em
o corpo de húa criança todos os attributos, & gran-

defas de Deos.

Que diriamos nós da fabedoria daquelle Lapida-

do, que em hua joya tão pequena engaítaffe a pedra-

ria de todo o Oriente? Que diriamos daquelle Pintor,

que em hum pequeno quadro retrataíTe a redondeía

toda do univerfo, cõ osíucceííòs todos defde acrea-

ção do mundo? Que diriamos daquelle Artífice, que

em húa breve concha recolheíTe as immenfas agoas

do Oceano? Que diriamos daquelle Doutor, que em
hum breve volume recopilaíTe os princípios de todas

as artes, os axiomas de todas as íciencias, de tal forte,

que em aquelle ío livrinho fè contiveííem todas com
a mefma clarefa, que em todos os mais volumes? E
pois não eftá ifto tudo com maior ventagem naquel-

le corpinho, naquelle Menino, & Meftre de Belém?
Nãofoisvósó meu Menino, ó meu brinco de ouro,

a melhorJoya,q Deos fez,o racional da teíta de Aarão,

& o anel do dedo de Deos, em que eftá engaftacla a ri*

ca pérola da Divindade, com apedraria toda das per-

feiçoens, òc attributos divinos? Não fois vós o pe-

queno quadro, ou Imagem natural do Padre, em que
Deos retratou todo o fer de íua fuílancia, que he ma-
ior, que o Ceo, & maior, que a terra? Não fois vós a
breve Concha, ou Madre pérola precioía, em que fe

recolheo o immenfo pekgo da eternidade, immenfi-
dade, & infinidade de Deos? Não fois vòs o Livro da
vidai encarnado com a humilde pelle de noílâ' huma-
nidade, & em voííò Nafcimento tão abreviado, que
reccpilaftesnelle todos os thefouros da Sabedoria, &
Scienciade Deos? Poisfe vós em tão pouco encer-

rais
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Pfal.44-

i.Rcg

16.

Lai, 3 G.

%

rais tanto: fe vós em tão pequena lenterna encerrais

tanta luz, em tão pequeno Ceo tão grande Sol, donde

melhor podia refplandecer voffa Sabedoria, que em
voíTo Nafcimento.

He finalmente de tão linda , & aprazível condi-

ção o Menino, Meítre de Belém, de tão bella, & ad-

mirável formofura , que excede na bellefa a todos,

quantos ha: Speciofusforma pr<e filijs hominum. Porque

elíe he o Ifaac , verdadeiro rifo da May, & alegria do

3 9 . Pay, elle o Benjamim de Jacob,òV o foíèph de Raquel*

elle o efeolhido dos Cantares entre mil, & o David

verdadeiro de Belém: Pulcher, &mfus. Porque elle

he aquelle formofo de I faias: íjlé formofus inftok fua:

que vertido da gala encarnada da noíTa humanida-

de, ficou tão lindo, & tão airofo, que fez dizer à Da*

vid,quando fó em efpirito o vio tão bello: Specie tui%

ejr pulchritudine tua intende, profperi procede, & regnA.

Elle hc aquella flor do campo naíeida em Belém,

que entre o branco, & o encarnado, de que fe corrv-

poem: Candidus, & ruhicundus: o branco da Divinda-

de, o encarnado da humanidade, diz que contem em
fi a formofura de todas as mais flores do campo: Et

pulchritudo agri mecum eji. Se houvera ahi bua flor tão

formofa, que encerraífe em fi a formofura, & perfeU

çoens de todas as flores, que tiveíTe o encarnado da

Tofa, o branco da aíTucena, o fragrante do jafmim, o

mageftofo do cravo, o cheirofo da angélica, o fuave

da violeta, & o myíleriofo do girafol, que flor feria

cita tão bella, & formofa? E pois nao he eíte>Ienino

effa flor, que nafeendo no campo da vara de Jeífé.- fios

deradice ejus: encerra em fi a formofura de todas as

flores do campo, como elle diz: Vulchritudo Agri mecum

tf? Pois quão bello, & quão formofo nafee/ Quão
mais

Cant. f

.

PíâL 4$

Ifai. ! I.
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mais bello, queJofeph, &c quanto mais gentil-homem,

que David? Com razão nafce o mais bello de todos

os Infantes, Speciofusformapne filijs hominum.

E pois meu bello, & meu formofo, íè vós fois hum
Meftre de tão linda, & aprafivel condição; íè vós íois

tão benigno, tão maníb, tão callado, tão íàbio, & tão

formoio,comobuícáoos homens outros rneitres do

mundo, & não a Vós? Como frequentão a eícola de

Babilónia, & não a vofla de Belém? Os homens do

mundo tudo he amontoar meftres, que fallão ao ou-

vido, Sc deixão o coração vazio: Coâcervabuni fibi ma-

giflros pmrientes auribus, & vós que fois Meftre que ío

fallais ao coração, não ha quem vos bufque, nem quem
vos ame; para as fabulas, & comedias da vaidade to-

dos concorrem à porfia , para ouvir a verdade, que

Vós enfinaisjtodos fe afaítão.- A veritate qtàdem audi-
1% lil*4»

tum Avertent^ ad fabulas atitem convertentiw'.-Na eícola de

Babilónia apenas cabem já os difcipulos, porque ape-

nas ha no mundo quem não figa os difames do De-
mónio, & a politica do Inferno; Sc aefeola de Belém
eítá defpejada, porque apenas ha quem figa os diâa-

mes de Chriíto, & politica do Ceo. Pois meu Me-
ftre, & Senhor, não íejaeu do numero deites ignoran-

tes; eu fó avós quero, fá voíTa doutrina quero feguir>

porque vós íòis a luz, que hemos de feguir, Sc a

verdade, que hemos de abraçar , &. o ca^

minho por onde devemos
caminhar.

I

m
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©íí coruHúo dos dfcipulos da E/cola

de 'Béièm.

D
.">

í (Temos da condição do Meftre, a^ora he bem
que digamos da condição dos diícipulos. Três

lo r:cs de diícipulos diiíemos atraz, que feequentaVao

a- três clafiès da Efcola de Belém. A primeira de

incipiente*, que veif.o a çlafTè da vida Purgativa,- a

fcgu:ida de proficiente ', que veríioavida íllumina-

tiva,- a terceira de perfeitos, que yetfao ávida Uniri-

va, E para qae todos íayão aproveitados deita Ricota,

he neceíTario, que tenháo todos a condição dosdiíiáf

pulos da Efcola de Belém. Os primeiros diícipulos

d\ Eicola de Bsieoa foráó os Santos Paftores , os

Santos íteyjí, & a Santa Virgem, com o Santo Joíeph;

porq&c ute, forão os prime iros,que entrarão nnq.iel-

la anta Lapinha, virão com os íeus olhos, & mcuiD-

. T
• rau com o corarão aqiíclleiantoMylterio, todos San-

r UCjc. 2 tos, porque, como bem notou Novanno, todos os

que entrarão naquella (anta Lapinha, ou entrarão, ou

fallirao Santos. Pois da condição deites primeiros

diícipulos do Meftre de Belém hão de fer todos os

que quizerem entrar na íua Efcola. Os óà primeira

claiv, que f;o os principiantes, hão de ter a condição

Santps Paílores. O* da (egunda, que fio os pro-

iu s, hão deter a condição dos Santos Rcys. E

os d:, terceira claffç, que fáoOS perfeitos, hão de terá

con-
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condição da Virgem, & Santo Jofeph.

Quanto aos primeiros , forão os Santos Paftores

de condição fimplices, fk humildes; porque taes hão

de íèr todos,os que houverem de fer difcipulos de

Chriíto. Paftores efcolheo agora para fua Eícola, &
depois pefcadores; porque para confundir os Sábios

do mundo, efcolheo Deos aos ignorantes delle , co-

mo diz S. Paulo; jQiiitJítdta ftmt mtmdi, elegii Deus, ut '-^ Cor*

renfkndatfoptentes. E o coração humilde, & fimpíès èf-

tí mais dífpòíto para receber os primeirosprincipiou

da doutrina de Chriíio, que fe tirada em humildade;

ckfcpofTivelfor feha de haver o principiante na vi-

da efpiritual, como fe ha no principio da vida tem-

poral, como hua criança tão fimplès, Sfe tão humilde,

porque neftes cahem melhor os primeiros princípios*

de toda a (ciência,- &C nos Difcipulos da Eícola de Be-

lém ha ainda muito maior razão, paraque fe cõfor--

mem os difcipulos com o Meftre, que também íèfez

*nfinar.

Forão os fuitos Paftores.- Vigilantes vigílias mais: ^uc
- 2"--

vigiavão, & trabalhavão de noite, & de dia; porque
aíiim como o que começa os princípios da-"(ciência da

terra, ha de fuar, & trabalhar pella alcançar: Multa tu- Horatio

iftfecitqú?puer,fódavu,& al(it:como diz o Poeta. AíTim
o que começa os princípios da íciencia do Ceo, ha de
fuar, & trabalhar pella alcançar,como nos encommen-
daoEípirito Santo: Fili a juventute excipe dàclrinam^ccLs-,.

c.uifi qui aratyejrfeminat. Os Paftores,diz o Evangelho,
que eíiavão na primeira região de Belém j onde o
Senhor naíceo.- hi regione eadcms porque muitos vi-

gilo, mas não na mefma região, onde Chriíio nafce,.

vigião para os cuidados do mundo, & dormem para

contemplarem os myílerios de Belém, Pois hão de

B % vigiar/
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vigiarem Belém, & dormir em Babybnía. Ifto he
efquecerdo mundo, &c lembrar deite" myíterio,- por-
que como diz S. Ambrofio.- A dormhntÚns ncn hwe-
nitur: não heachado pellos que dormem; iítohepel-
los que não medição eíte myíterio.

Forão os Tantos Paítores homens de boa vonta-
de, como fuppcem o Anjo: Hcminibus bon& voluntãtisi
porque cm almas de má vontade, diz o Efpirito San-
to, que não entra a Sabedoria defte Menino.- Ln malfr
miam âmnvm mn wtmbhfapie»tU& para a Efcola de
Belém, mais fervem as boas vontades, que os bons
entendimentos. Diz que vierão à lapinha

, feftinan-
tes 3 com grande prefíà , & alvoroço , em que mo-
(travão o grande defejo, que tinhão de ver, o que ou-
virão ao Arijoj porque o deíèjo grande de aprender
a doutrina deite Menino, he o melhor principio de a

*P« *• íàber, como elle meímo diz por boca de Salamão: Co-
aipijútcfern-ones meos,& Imbtbitis âifuplimm& o meí-
mo Sábio confeíTa de fi, que o défejò.què teve deía-

&p>7> ber, foi o primeiro principio de a alcançar: Optavi, &
dxttts vjlmihiftnfus. E para com o Menino Meltre de
Belém, corn maior razão , que ( como a Eícritura.

teitifica)heodefejadode todas as gentes.- DefJdtratus
cuíjcÍí: ^ent'las.

Tem mais, que os fantos Paftores fizerão tudo

Luc. 2. i0o> depois gue íe virão cercados de luz do Ceo.- Et
as nàcn\ :;}.,<< Ifit eos. Porque femaluz do Ceo,

niofe [\:de alcançar a Sabedoria de Dcos; & o que
tiver neccífidade ddía Sabedoria ( diz Santiago ) pe-
ca a DeoSp qwc elle lha dará: Si quis ve/lrttm imliget fit-

1 1 Deo, cr daíiíHr ci. E o Sábio confeílà,
(
J
llC

i
iir £ alcançou: lnvoca-vi, & VCflit />; #;efpi-

ritusfajHeptfa

O*

Jacob,
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Os que verfôo a fegunda daflfe da vida Illumi-

cativa, quçfáoos proficientes, hão de ter a condição

dos Santos Reys Magos, que tanto que íentirern a luz

do Ce©, que he a inípiraçáo de Deos, tratem logo de

caminhar, & ir adiante no caminho da perfeição; que

cftehc o primeiro efpirito vital da vida Uluminativa.

E aíínn o fizerão os Santos Rcys.-Ftdmus/le//am cjm>& Matth. 2.

v.ninus adorare cum. Virão a luz do Ceo, &C logo fe

puzeráo a caminho.

Segundo, que ha de fazer o que Herodes diífe

aos Magos fizeííèm com outra intenção: lnterrogate JvíattL z.

dilígcnter iefuèw perguntar, & eíquadrinhar osmy-

íterios deite Nafcimento, vendo muito bem as admi-

ráveis virtudes, que com leu exemplo nos enfina pa-

ra as imitar.

Terceiro , que hão de entrar dentro na bpinha

com os Santos Reys: Intrcintes domum. Porque eíla he

a caía, ou efcolaonde a alma Santa queria fer eníina-

da por efte Menino:Apprehendam te^é" ducam in domum Cant. 2.

mutris vnea: tbl medocebis: como entende Bruno, id eft,

In qua te recUnavlt9 quando te peperit.

Quarto , que ha de por aos pés deite Menino to-

dos os haveres, & efperanças do mundo, & íua vai-

dade, fignificados nos três dons , de ouro, myrra, &c

incenfo,- porque (como diz S. Bernardo )ío eftes.di-

fcipulos de Chrifto alcanção eíla íciencia verdadeira.-

Vera?nfcie?it}amfoli chrijli difcipuli^à. eft, mundi contem- Epift. 1 o.

piores, afjequuntur.

• Quinto, que depois de achado a Deos , ha de ca-

minhar por outro caminho, como os Santos Reys: Ver

aiuim viamrcverfi fnnt. íftohepello caminho da vir-

tude,- & não Irão de tornar mais à Herodes: Ne rediret

ãdlJerodcm: iílohcao Demónio, & aopeccado; por-

13 3
que
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queafabedoriadoCeo, que he o exercido de virtu-
des tentas, qué aqui fe aprendem, nao fe pôde con-
íèrvarcomoufo dos peccados, como diz o Efpinto

Sàp. i. Santo por Salamão.- Sapiemia nec habitavit w corpore

fubdito peccatis.

Os que verfáò a terceira claíTe da vida Unitiva,
queíàoos perfeitos, hão de ter a condição da Santa
Virgem, & Santo Jofeph, que forão fantiíTimos , Ôc
perfeitiífimos difcipulos da Eícola de Belém. A pri-

meira condição, que hão de ter, he a alta oração, &C
contemplação, deite myfterio, porque no tempo em
que eítavão ambos em fervorofifílma oração, eípe-
rando a hora daquelle feliciffimo parto, & a Virgem
Soberana toda abíòrta emaltiíTima cõtcplação; incri-

veis, & fuaviííimos júbilos naíceo de fuás virginaes
entranhas o Filho, que o era também de Deos. Aííim
diz David, que ha de fer o eftudo, do que he já per-

Píalm.3(T. feito, &C juilo: Os jujii meditabitur fapiemiam> & mais
claro o Ecclefiaftico: Corfuum tradet advigilandum di*

kcíde adDomimim>(fr fe Dominus voluerit fpiritu intelli-

gemia replebít illum.

A fegunda, que ha de confervar , & conferir em
feu coração todas as palavras, & ponderações que ha
meditado acerca defte myíterio, como fazia a Virgem

Luc. 2. Penhora NoílxAíaria autem cofervabat ommaverbabac%

conferem in corde fuo. Porque como efte Meítre do
Ceo quiz que foífe fua Eícola nua eítrebaria de ani-

maes, não quer nella fenão animaes, que rumiem o
que hão comido, porque eítes fo fão oslegitimos na
Ley do Senhor.

Terceira, que ha de confervar a juftiça, & íanti-

dade,como o S. Jofeph, de quem diz o Evangeliíta»

que era varão juCio:Jofep/j chm cffetjujím porque neíla

daflè
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claíTe da vida Unitiva, como feja de homens já per-

feito?, fô entrão os que confervão a juíliça, & íanti-

dade, que he o mefmoj & fó cites aprendem bem a

feiencia, que nella fe enfina, como diz o Eípirito San- £ccl. i .

to pello licdcílaítico: Filt,concup;fcens fykntiam, con-

serva ]*ft'ttt&m* & Deus fràibebit tilam úbt.

Quarta, que fe ha de deter na lapinha com a Vir-

gem, &: S.Joíeph,até o dia da Purificação, & offere-

cendo-fe à Deos aflim em o par de rolas,que a Virgem

oftèreceo, iíto he, depois de haver purificado a alma

de todo o vicio, & coração de todo o afifeAo terre-

no, oíFerecido à Deos as duas potencias, entendimen-

to, & vontade, pella fé, & caridade de Deos, porque

os que deita forte não aprenderem neíla Efcola de

Chriíto, em vez de fahirem fabios, fahirão tão igno-

rantes, como os de que falia o Apoítolo> que prefu-

mindo alcançar efta feiencia femcíla purefa de co-

ração que diílèmos, fahirão mais ignorantes do que iadTim
imaginavão: Finis prtcepti efl charitas de corde puro,ér u
confeientia bona> & fide non fifla, a quibufdain aberrantes

converfi funt in vaniloqmum, valentes effe legis doâores,

non intelligentes, neque qu& loquuntur> neque de qmbm af-

firmant.

De
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S)c alguns âifcipnhs àa E/lola de BJcm
mais íjfiaaiaclíjs.

A
§. VI.

Ssíín como a excellencia do Meítre he grande
eílimulo nos dWcipqk» para a applicação,aíTim

aventagem no faber trttcò os condiícipuios he gra-

de eílimulo para a emulação,- por iíío havendo dito

da condição do Meírre, &: mais dos diícipulos da Ef-

ccla de Belém , tiíc pareceo por aqui o^ exemplos
de alguns

, que mais íe aíTinalarão nefta F.fcola,para

ftiaior noflb exemplo, & devacao. Os íamos P aflo-

res íahirao tão aproveitados daquella fanta Lapinha;
tão fervoroíos com o que a irão, 6í ouvirão daquelle
fanto myfterio, que diz o Evangelifta, que fe torna-

rão para fuás caías louvando, cV glorificando à Deos:
Rcvcrfijnnt Pa/Iores Ululantes^ & glorificantes Dcum; ÔC

fendo antes Paftores fimplices, ficarão os primeiros
Pregadores da Fe de Chrifto nafeido. Os Santos três

Reys fahirão tão cheios de te, & luz celeftial, que íè

antes erão fabios na feiencia da terra, depois forao fa-

pientiirimosnafabedoria do Ceo, porque ficarão fe-

us corações tão inflamados, & tão illuftrados feus en-
tendimentos, com o que virão, Sc ouvirão nefta Tan-

ta Lícola de Belém, que não acabão os Santos de o
encarecer.

S. Jeronymo que viveo muitos annos junto à
Lapinha de Belém, aproveitou tanto nas feiencias

fagnh
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façradas, que mcreceo o titulo de Doutor Máximo

& Igreja, De Sanca Pau! a viuva eícreve o meímo $.

Jeronymo ,
que vifitando o portal de Bclem , on-

de o Salvador nafceo, pella grande elevação, que ti-

nha àeíte (agrado myiierio, lhe parecia à Santa, que

via com teus olhos ao bello Infante naíçido, a Vir-

gem, & o S. Joíeph, & mais myíterios> que naquella

íànta [.apinha íuccedervio.

Entre os Santos, que mais fe aíímalarão na deva- ":
Bonav-

cão do Nafcimento do Salvador, foi o Seráfico Pa- ^ us Vlta*

dre S.' i ranciíco,- elle foi o que introduzio na igreja

ofanto u(o dos preíepios, porque foi o primeiro, qup

os inventou; em hum que fez: com beneplácito do

SumraoPontifice.no campo de Greco em Itália, fe

vio hum bello Menino dormindo, à quem o Santp

excitava do fono com amorofas palavras , & doces

lagrimas. Elle foi o primeiro, que começou a chamar

ao Menino nafeido , Menino de Belém,- alegrava-fò

fummamente com o nafcimento do Sol pella ma-

nhãa, ío porque era fimbolo do Nafcimento do Sal-

vador. Na noite de Natal eípalhava, não pouca quan-*

tidade de trigo, para que os paííàrinhos pella madrii-

gida, acodindo ao trigo, fizeííèm com feu canto o dia

mais alegre.

De hum Superior da Ordem de Ciíter, fe conta y fc$um
no livro,que chamão, Spemlumexemplorum, o qual era Exod.tf»

muito devoto do myíterio do Nataly efte eílando à

mefa no refeitório , vio entrar pella porta húa ma-
trona muito formofa, com hum bello Menino nos

braços, & chegando-fe a Senhora tanto à elle , qup

chegava tocar na mefa com os pés o Menino,- to-

mou o Santo hum pedaço de pão com fanta devação,

& offerecendo-o ao Menino^ que era o Menino de

Be-
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Belcm, lhe diíTe.- papai meu Menino; ao que refpon-
deo o Menino: não paparei eu, mas tu inís papar co-

migo em meu Reyno o pão da vida e terna;& afíim í .ic-

cedeo, porque dentro em três dias morreo, para naf-

cer com Chriito em o Ceo.
Celebre he, & admirável o que conta Fr. Luiz de

Granada da Santa Virgem Margarida do Caítilho. Era
eíta Sanca tão devota do myíterio do Nafcimento de
Chriíto, que de continuo o trazia na memoria im-

.
preíTo, & efculpido no coração. Para Deo, N. Senhor
fignificar o quão agradável lhe era eíta fignificação,

íiiccedeo, que depois de morta lhe acharão no cora-

ção hua pedra preciofa, na qual eítava efculpido todo
o myíterio do Naícimento de Chriíto, & a própria Sa-

tã Virgem de joelhos diante do fanto myíterio; a qual

pedra fe guarda ainda hoje em hum Convento de S.

Domingos, como conta Pedro de Natalibus.

Não menos notável foi, o que fe conta de outra
Spcc.Ex. Santa Virgem, muito devota deite myíterio. Pedio

ella hum dia de Natal à Soberana Virgem, de quem
era devotiíTima, lhe moítraífe ofeu Santo Filho naf-

cido; não dilatou a piedofa Senhora o cumprimento
da petição. Appareceo-lhe gloriofa com o feu Santo

Menino nos braços, & foliando o Santo Menino com
a devota Virgem, lhe perguntou fe o amava? Refpon-

deo ella, que fim; & quanto me amas, perguntou o
Menino? Amo-te mais, que a meu próprio coração,

refpondeo a Virgem. Então lhe diflTe o Menino:& co-

mo has de provar iílò? Diga-o o mefmo coração, ref-

pondeo a Santa; & dizendo ifto, fe lhe arrebentou no
peito o coração,& a Soberana Rainha do Ceo toman-

do a lira alma ditofa, a levou configo para as mora-

das eternas. Aofom da muíica Angélica, que logo

fc

a.V.di-

led. Dei

"-*">
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fe ouvio, acodirão os de cafa, acharão a Santa Virgem

morta, o coração aberto pello meio , & efcritas nelle

eftas palavras com letras de ouro: Diligote, flufqnam

me, qtiia tu creiflh & redcmifli me, querem dizer, amo-

te a ti, mais que a mim, porque tu me creafte, Sc rede-

mifte.

Não mui desfemelhante àefte he o favor, que oFr.Luíz

Senhor fez à Santa Maria Magdalena de Pazzi, hum <ie Mert:

dia foi tão elevada na confideração do myflerio do e
i
us Tlta?

Nafcimento , & Encarnação do Verbo Divino , que

lhe mandou o Senhor a Santo Agoílinho do Ceo, que

lhe efcrevcíle no coração eílas palavras; Verbum cará

faclum e/i, eicr :vendo a palavra, Verbum, com letras de

ouro, para fignificar a Divindade, & as outras com le-

tras de fangue para fignificar a humanidade do Verba
Encarnado.

Não he de menos eftimação o favor, que o Se-

nhorJefus fez a alguns fingulares devotos de íeufan-

to Nafcimento,em os levar defta vida na meíma noi*

te,em que elle nafceo na terra. A' Santa Eugenia Vir-

gem, & Martyr appareceo o Menino Jefus no cárcere»

& offerecendo-lhe hum pão mais alvo que a neve, lhe

diíTe: Eu te receberei no Ceo, Efpoía minha, namef-
manoite

5
emqueeutiveporbem naícer na terra, co-

mo fuecedeo. De hum Santo Biípo Albanenfe conta

Pedro Cluniecenfe, que ouvindo repicar os finos na

noite de Natal, foi tanta fua devação, que pedio a
Deos, com as lagrimas nos olhos, morrer naquella

noite, em que elle havia nafeido em Belém,* coa-

cedeo-lho o Senhor, porque naquella madrugada, ao

tempo q cantavão no Coro ohymnodo Natal, deo a

alma à íeu Creador. Aquelles vinte milMartyres glo-

riofos de Nicomedia eltavão todos juntos na Igreja a

noit?
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noite de Natal^celcbrãdo os Divinos myfterios daquel-
la Sãta Noite, íòube-o Diocleciano,mãdou póf hu ído-
lo de Júpiter aporta da Igreja, & por todas as partes
fogo ao templo

, paraque o que quizeíTe íacritícar à
Júpiter fahiffe fora da Igreja , & não havendo nem
hum ío que fahifle , forao todos vi&imas gloriofas

naquelle fogo como holocauíto fuaviflímo em chei-
ro de fuavidade. E certo que feria efia noite para
Chriítotão fuavecom afubida de tantos eípiritos ao
Ceo, como foi a em que elle nafceo, com a defeida
de tantos efpiritos à terra, & multidão da milícia Ce-
leílial. Com eit.es gloriofos Martyres fe pode contar
a bemaventurada Santa Anaftafia, que com outras fe-

tenta mulheres, & duzentos homens derão as vidas
pello martyrio neíte meímo dia do Naícimento do

Ejus vita. Senhor.

Não quero deixar de fazer muito particular men-
ção de hum infigne diícipulo da Efcola de Belém;
foi elle o Santo Irmão Fr.Francifco do Menino JESU,
da Ordem dos Defcalcos de NoíTa Senhora do Car-
mo. Foi notável a devação, que efte Santo Irmão te-

ve à efte fanto myfterio, & notáveis os favores, que
o Menino por iílò lhe fez. Sendo fecular, & hofpita-

íeiro no feu hofpital de Anteílana, já mais lhe paíTou

anno, que não fizeíTc hum devoto prefepio, para afer-

vorar os lei is pobres (o que chamava íbldadinhos do
MeninoJESUS)o que guardou também depois de Re-
ligiofo. Todos os dias deita feita gaitava em devo-
tos colloquios com o Menino , cantando coplinhas
ao Menino, à Virgem fua Mãy, ao Santo Jofeph, aos

paítores, cV ate ao boy, 6V à mula cantava feu pc de
CantHzaj 2k fazia ifto com ra! devação, &; fen or, que a

cauiavanos bràs ubio.v* St na elevação deftcmyflerio

fundou
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fundou a maior parte de ília fantidade, Sc grandes

prodígios. Pagava-lhe o Santo Menino cite amor cõ

lhe filiar muitas vezes , & lhe conceder com mila-

gres notáveis tudo quanto lhe pedia, NeceíTitava ou

dealgua efmola groffa de dinheiro, ou de carne, ou

gallinhas, ou couves para o íeu banquete efplendido,

quecoítumavadar pella feita de Natal à todos os po-

bres, que erão em grande numero ; não tinha mais

trabalho, que chegar -fe à húa Imagem do Menino JE-
SUS que unha, & dizer-lhe: Capitãofinho , os voííòs

Soldadinhos tem neceffidade de vacca, de carneiro s

cVc. para feu banquete, & logo fem mais detença lhe

.entrava tudo pella porta,- huas vezes por mãos deho^

«íens, & outras por miniíterio de Anjos; & porque

não poííb contar todos os favores,que o MeninoJESU
lhe fez, repetirei fomente o ultimo de todos. Havia

o Santo Irmão celebrado a noite de Natal coma de-

vação,que coíiumava, cV dcfejando ver-fe com o feu

Menino de Belém no Ceo, lhe pedio que o levaílè.

para fi aquella feita do Natal,concedeo-lhe aíTim o Me-
nino, que nada lhe negava, &c naquella mefma feita

de feu Nafcimento, a primeira oitava o veio viíitar*.

& levar configo para o Ceo, com as circunftancias,

que conta o livro de fua vida, & eu por brevidade

não conto.

A' eíte difcipulo tão fingular da Efcola de Belém,

foi mui femeihante na devação o Padre Bernardo

Conalgo da Companhia deJE5U S,todo parece que íè

derretia na confideração deite myíterio. Seis horas

gaitou hua vez na MlíTa de húa noite de Natal, & nas

outras nuca gaitava menos de três horas, em as quaes

fe lhe moítrou o Senhor em figura de Menino peque-

nino em a Hoíiia çonfagrada por alguas vezes. Eftan-

áo
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do hua noite da feita do Natal em oração diante da
Lapinha, em que fe reprefcnta efte myfterio, como fe

coítumanosCollegios da Companhia, levado da cõ-
fideração dever ao Menino nas palhinhas em tanto
defamparo, o tomou, & meteo no feio, & levando-o
para o íèu cubículo, lhe compoz hua cama da fua pró-
pria, &c deitando-íe elle no chão, deitou o Menino na
cama,que lhe havia.comporta. Succedeo

; que achan-
do o Irmão Sanchriftao menos no prefepio a Imagem
do Menino, foípeitando o que era, bateo na cubículo
do Padre Conalgo para lho tomar, o que vendo o de-
voto Padre, com grandes lagrimas começou a chorar,
dizendo: Ay meu Menino, que vem Herodes para
vos levar, com tanta fimplícidade, & elevação, como
íè na verdade eílivera em tempo de Herodes em Be-
lém.

Foi efte Santo Padre Bernardo parente do bem-
aventurado S. Bern. dos mais ílluftres difcipulo> da
Efcola de Belém, com o qual remataremos efte ca-

pitulo. Eftava o Santo hua noite de Natal em ora-
ção a hora dj Matinas, & defejmdo faber a em qi.e o
Sal vadornafeéra para remédio do mundo, lhe ayp.v-

rccjo em fonhos hum bel lo Infame, como nafctctó

daquella hora, ao ponto da meia noite, com o qual
fie TJO.Santoperfuadido, que aquellafora a hora, em
queChrifto flaíecra das puriíTimas entranhas da So-
berana Virgem, & ficou com tal doçura, ÔVdeva^ão
deíle fanto rnvfterio ôo Nafcimento do Salvador

,

qualmoílrão os eferitos, que nos deixou, que parece
fe não pode fazer obra, nem mais pia, nem mais dou-
ta nefta matéria. EJtes exemplos bailem aos que de-

. difetpuios de Çhriíío na Efcola de Belém;
[uecom tão bons exemplos íè animem ao ellu-

do
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do da fciencia do Ceo, que nella & enfíha; entenden-

do, que fe forem tão bons difeipulos de Belesxkj, co-

mo eíte s for/ao, receberão do Divino Meftre os mcí:

mos tavores,que elies receberão.

«t:-§» «*;J* «eÇ§t» *K&* *£*** «SÇ^ «íS* Mfa* **%W *?!••

íDo li)»o>cm que débem ejltidar os difeipulos da E/íola

de 'Bclem.

VIL

M Andou Deos Nofíò Senhor antigamente ao

Profeta Ifaias, que tomaíTe hum livro mui-j^g;

to grande, & que nelie efereveífe com -eltilo de ho-

mem, o que elle tinha para lhe revelar: Sume tibi íi-

brum grandem y&feribs in eo flylo homwis^ot eíle livro

grande eícrito com eílilo de homem, entendem S.

Jeronymo , &c Epifânio , ao Verbo naíeido cm Be-

lém , porque fendo antes em feu primeiro naíci-

mento eternalmente do Padre aquelle grande livro,

.em que Deos com cfú lo de Deos havia eícrito toda

a íabedoria, & fciencia de Deos; agora em fegundo

naíeimento temporalmente da May, trafladou tielle

Deos toda eííà íabedoria com' eílilo de homem feito

homem:Jlyí/o homims* Eíle he aquelle livro, q Deos
merco na boca a Ezechíel, eferito por dentro, bc por Evzec * 2 '

fora, por dentro das perfeições, & attributos de Deos;

por fora das enfermidades, & condições de homem.
Eíle he o livro,que Deos mandou provar, & engolir a

S. João no Apocal; pfe, quefende-lhe doce na boca,Ap0C;iO «

lhe amargou nas entranhas; iíto he, que fendo doce

aos
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aos fieis , que o ruraiãò, & contemplão, he amarga
aosjudeos, & Gentios, que oreprovao. Vai. diípoíto

por alluíao, & metáfora ao livro ufual, por metáfo-

ras, cVallufocs da Sagrada Efcritura, para maior de*

vação, & curiofidade do*que ifto ler. A forma he a fe-

gutnte.

Livro da vida. Menino de Belém. Jeíus recém

naíeido. Author o Efpirito Santo. Foi comporto nas

virginaes entranhas de Maria fua May. Sahio à luz

por mandado de Deos na lapinha de Belém. Foi

impreííò no prefepio à vinte, &: finco de Dezembro,
annoda creação do mundo 5199. Foi publicado pel-

lo Anjo aos Paftores, pella Eítrella aos Magos, &: por

muitos prodigios ao mundo todo. Vende-íè no por-

tal de Belém, junto ao muro, fora das portas da Ci-

dade. Em Jerufaletn o vendeo Judas por trinta di-

nheiros, mas em Belém fe vende pello trabalho de

quem o bufea. Foi taixado por preço infinito , mas

por Ifaias fe dá de graça à quem o quer, quando dií-

fe:Emite abfque argento, & abfque ulía commtttdtiove. Ef-

tá conforme com feu original, porque Maria fua May
conferio todas as palavras delle em feu- coração, &
achou eftar em tudo conforme com o que delle an-

nunciarão os Profetas. Foi approvado da Igreja, &c

reprovado da fynagoga, porque recebendo-o o povo

Gentio, o povo de Deos o náo quiz receber, & co-

nhecendo o boyà feu Poílèííòr, & o jumento o pre-

fepio de íeu Senhor, Ifrael o náo conheceo. Foi de-

dicado cite livro aos peccadores, filhos de Adão, por

I faias quando diffe; Fili/is datus efl nobis> parvtdtis datas

ejinobls confiliarias. O prologo deite livro he tudo o

delle fali/irão os Profetas, principalmente por

UàiasqiiaDdo diffc,<jue híia Virgem havia de conce-

ber,-
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ber, & parir: EcceVirgoconcipiet, dr farteifiliam. Da-
Dan ^

niel, quando na feíTenta, & finco hebdomada fe cum- '
*

prio ília profecia. Micheas quando diflè, que DeosMich. ii

havia de fahir de feufanto lugar, & vir a pifar a facie

da terra. Ageu quando difle, que havia de viroDefe- §•
2#

jado de todas as gentes. Zacharias quando por elle Zacj1 2>
>

prometeo o Senhor de nafcery & morar entre nós. E
?

Malachias quando diflè, que havia de nafcer o Scl de Mal. 4,

Juftiça.

Reparte-fe efte livro em duas partes, afaber, Di-

vindade , & Humanidade,- ajuntou Deos eftas duas

partes com o grude da união Hypoítatica em hum fá

corpo, como elle diz.- Corpus miem adaftâfii mihi. Re-
copilou -o a Sabedoria de Deos, reduzindo-o à hu cor-

po pequeno, como o Profeta diz; Párvulas dattts efl

ncbis\ para fer mais facilmente manofeado, ou meti-

do no coração. Encadernou-o o Eípirito Santo com a

pelle de nofía humanidade, fe bem aos Profetas lhe ;

pareceo de cordeiro,- cofeo-o com os cordéis de Adão*
*

bí ataduras de caridade: Infimiculis Adam, in vinculis

eharhatis. Foi cortado com o cutelo, & rubricado com
o fangue da Circunc?fao. Foi refifiado aos oito dia$

com o Santo nume deJESUS; puzerão-lhe no princi4

pio: JEòZSS, quivocatur Chrijluss no fim: /. N. R. L
Tem efte livro privilegio para fe imprimir nos cora-
ções de todos, todas as vezes,que quizerem, & tem- li-

cença para correr, paflada por todas as três Pefloas-Di-

vinas, & approvado por todas ellas. Pello Padre, qua Matffc

do diflè: Efte he meu Fiiho. Pelio Efpirito Santo, x7\
quando em figura de pomba fepoz fobre elle noJor-
dão. Pello Filho, quando diflè: as obras que eu faço/°

an '

dão tefteniunho de quem eu fou.

O proemio, & fim defte livro, he o que elle diflè

C no
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Àpoc.

lki.66.

no Apocalypfe.- Egofumfríncipu„h& fims; o proemiocomeçou com o íanguc da Circuncifao, & o fim com
oíánguedaCruzroproemio com a pobrefa do Pre

Sífr°M
m
r
C°m odefemPa <-° da Cruz; o proemiocom feu Nafcimento em Belém, & o fim com a mor-

te no Calvário. As erratas deite livro íao os noites
erros, que fobre fi tomou, principalmente o primei-
ro erro de Adão,- não forão erros da imprenfa, porque
lua May que o gerou, não pode cometer erro,- porquenem ainda no erro de Adão cahio; nem foi erro do
impreflorj porque o Efpirito Santo, que o fabricou,
nao podia errar, que heDeos. Eítes erros corrteio no
tua do livro o Eterno Padre, quando diíte: pellos pec-
cadosderneupovoocaííigueucV quando Pilatos dif-

Luc. 23, ieaosjudeos: Eu vo-lo darei emendado.
O Appendice deite livro foi tudo o que mais fe

acrefcentou de myíterio à feu fanto Nafcimento, afa-
berosMyíteriosde fuaMãy, & S.Jofeph, a adoração
dosPaUores, & Santos Reys Magos; & tudo ornais,
que fe obraria no difcurfo de quarenta dias, que na la-
pinha de Belém viveo. O Compendio he o meímo
Verbo nafcido; porque aífim como em feu primeiro
naícimento neita fó palavra fallou Deos tudo, & en-

cerrou'tudo o que fabia; affim no fegundo naíci-
mento nefta fó palavra nafcida, fallou Deos

tudo o que havia fallado pellos Pa-
triarcas , & Profetas, como

diz S.Paulo.- Lccuius eft

nobis in Filio.

Hcbr.i.

0*0

T>9
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*5S* t*!S» *5i* *M** *°í* -**&* *•**• •**$* *!S»»*SSl»

iDfl Jtf<&tf, <cjr Taboada dejle Ibro.

§. VIII.

PEllo índice deite livro perguntou a Alma Santa^ .,

dizendo: Indica mibi,ubi cubas: moítrai-me onde *"**

el.íais reclinado, moftrou-o o Anjo, dizendo,- que no
Prefepio o acharia reclinado, envolto em pannos: In-Luc. zí

vrntetis infmícm panms involutum? ér pofitíi mprafepio.

Todo o que. alli o bufcar,o achará, & neile quanto de-

fejar,- porque como elle diz, o que o achar,achará vi-

da, Sc falvação. Epara que melhor poffais achar nef-

te livro, quanto defejais, correi o índice das couías

mais notáveis, que nelle fe contém pello abcedario,

ao ufo dos mais íivros,que he o feguinte.

No A. B. C. achareis o amor, benignidade, Sc"

caridade denoíTo Salvador, que S. Paulo diz,...que ap*

parecera no mundo o dia que nelle naíceo J E S U
Chriíto. No D. achareis a Deos feito homem, Sc* o ho-

mem feito Deos. No E. achareis exemplos de vida

eterna no eípelho, ou exemplar de toda a Santidade*

& vereis aííim mefmo no D. Sc* no E. o defprefo das

coufas temporaes, Sc* eítima das eternas, que com a
humildade do Prefepio nos enfina. No F. vereis o
frio exterior do corpo, com o fogo interior da alma.

No G. achareis entre as glorias de Deos o gozo do es-

pirito, que experimentão aquelles, em que o Meni-
no nafce aquella noite, 8c* vereis na terra a gloria de
Deos no Ceo, No H. vereis a humildade tão eítupen-

da, a que chegou a Mageftade de Deos, nafcendo em
C 2. húa
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hua eftrebaria de animaes; & achareis noíla humani-
dade unida em hum fuppofto com a Divindade de
Deos. No /. achareis ao infante bello em huas pa-
linhas, o ímmenfo em bua manjedoura, & o Infini-
to entre faixas de criança. No L. vede as lagrimas,
que chora como criança com as caufas delias, & o fim
porque chorou. No M. vereis Menino de hum fódia,
ao que he eterno no tempo, & infinito no faber. No
N. vereis nafcido em tempo da May, b que eternal-
mente nafce, &c não acaba de nafcer do Pay. No o.
vereis como íbube Deos ajuntar a obra com a pala-
vra, quando no Verbo o mefmo he fallar, que obrar.
No P. achareis a paz nafcida, que he Chriftonofla
paz, quando no tempo da paz univerfal em todo o
mundo os Anjos do Ceo dão paz aos homens de boa
vontade em a terra. No J>. vereis o querer de Deos,
como quer que todos feíalvem, pois por todos nafce
eiTa noite Salvador. No R. achareis o Rey dos Ceos,
obedecendo ao Rey da terra; & no S, ao Senhor na
forma de Servo. No T. achareis a Trindade do Ceo,
&.' a Trindade da terra em o limitado de hua lapinha.

No V. vereis ao Verbo feito carne, & a união, com
que ao Verbo fe pode pegar a carne, No X. achareis a

Chriítojd nafcido; & no Z. vereis o zelo que Deos
tem de noíTo bem, & o zelo da Divina Juítiça contra
o peccado de Adão, pois que para hua, & outra coufa
bufcou hum meio tão branco para nós, & tão cuílo-

fo para fi, como foi a Encarnação, & Nafcimento de
feu Filho, Eitehc o índice das coufas mais notáveis,

que neítc livro feencerrão; agora diremos dolndxe,
ou Taboada dos Capítulos, & Tratados que nelle íe

contem, que feri também na mefma metáfora, ao
ufo dos demaú livros; para maior curiofidadc,& deva-

ção, Con-
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Contem efte livro ao Divino todas as artes , &
feiencias, de que os homens tratuo ao humano. E co-

meçando peita Grammatica, enfina a arte delia com
toda fua perfeição. Os nominativos, que fe declinão,

fão os nomes dejESZySyC/mJius^ Emwaxuekos inde-

clináveis fao Thetagramatcn, Tehovaht> Adoriú> Elohim*

Sabaoíh. Eftes não íè declinão já,porque Tão da Ley Ef- , .

crtta, que já não voga; aquelles íó fe declinão, porque
%

fão os da Ley da Graça que agora vai.

As Linguagens deita arte conftão de hum fó ver-

bo, por onde todos os outros verbos fe devem conju-

gar, que he o Verbo humanado; porque à feu exem- l Joan4*

plofe hão de governar todas noííàs acçoens; hemos AdPhi
de amar, porque elle primeiro nos amou; hemos de 2#

humilhamos , porque elle primeiro fe humilhou; he-
mos de obedecer , porque elle primeiro obedeceo; Luc. 2;

hemos de padecer, porque elle primeiro padeceo; & à

efte modo fe hão de conjugar todos os demais verbos
l

--^
por efte verbo*

Das oito partes da oração fó o verbo he baftante

para efta arte, porque nelleíè encerrão todas as boas
partes, que para efta arte fe requerem. He verbo a&i-
vo pello que faz; he verbo paffivo pello que padece;
verbo peííbal pella Subfiftencia Divina, que encerra;
impeffoal pella fubfiftencia humana, que não tem; hà
verbo inchoativo no Ventre;frequentativo no Prefe-
pio; meditativo no Templo; &c verbo commum na
Gruz, que juntamente he aítivo, & paffivo. Arrays
o fez verbo anómalo, & os Judeos verbo diminuto»
porque nem hum, nem outros o fouberão conjugar.
Tem modos , & mais tempos como outros verbos;
porque em todo tempo fe acha, do que por todos os
modos o bufea; porque he do modo infinito em quan-
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v*.

to Deos, do modo futuro em quanto homem; do té-
po preíente a todo o lugar, em quanto Verbo Increa-
do; do tempo prefente em hum prefepio, em quanto
Verbo Encarnado.

Na Syntaxe enfina eíte arte novos modos de
confixuir, porque enfina como pode concordar o Di-
vino com o humano, fem perigo de foleciímo, & co-
mo difconcordào o vicio, & mais a virtude em vene-
ro, em numero, & em cafo, & que fem rifeo de bar-
bariímo não podem eftar no mefmo cafo ( lílo he no
mefmo coração) Deos, & a creatura; aluz,& mais
trevas; o eterno, & mais o temporal; o qual confirma
com claros, fk manifeítos exemplos de feu fanto Nas-
cimento; porque como diz S. Agoftinho, não era mui-
to enfinar a regra, fe a não confirmara com o exem-
plo; Parum erat docere nos verbo, nifi firmarei exemplo.

,
Também na Syllaba tem efte verbo fua pronun-

dação de breve, &- longa, porque em feu primeiro

ÀdRom ^ a^mento fè chama Verbo produfto, em fegundo
'lhe chama S.Paulo Verbo abreviado: Verbum brevia-

íum.

Na Arte de Rhetorica nos enfina efte livro todas

as três partes delia: invenção, dicção, & acção, com
myfterio fingular. A invenção , na maior invenção
de fe fazer o Verbo carne. A dicção, no fom das la-

grimas, &c filencio de Infante. A acção, nos crepun-

dios infantis,& meneios de criança; porque eíh foi a

melhor Rhetorica, &C eloquência toda da Sabedoria

de Deos.

Na Dialedica nos enfina a definir, dividir, & ar-

gumentar de modos mais futís, que Ariftoteles Eíta-

gerifta. A definir, porque com efíeito nos diz, o que

Eccl. u wutio antes definio por Salamão; Vanitas vanttatum^

& om~
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& ornara vavifas: que t.udo hc vaidade de vaidades; &C

todas as coufas deite mundo fio vaidade. A dividir,

porque nafcendo, pagando tributos â Cezar, nos en-

fina a dar à Cezar, o que he de Cezar,& à Deos, o que

he de Deos. A argumentar, porque como diz o Paare ^ Nac
S. Bernardo: Ou eíte Menino erra em efcolher apo-

brefa, ou o mundo erra em feguir a vaidade; eíte

Menino nao pode errar, que he a Sabedoria de Deos*

logo o mundo vai errado em feguir a vaidade.

Na Filofofia nos enfina o verdadeiro conheci-

menro das coufas, & fua eítimação;porqwe com fea

Nafcimento nos enfina apouca entidade, & nenhuma
fubítancia de todo o temporal; a fubítancia, qualida-

de, & duração das coufas eternas.

Nas Mathematicas íciencias, também nos dá vá-

rios documentos de Aítrologia. Na noite em que na&
ceo

5
anticipou o Sol feu nafcimento; no Oriente naf-

ceo hum novo Planeta aos Aítrologos; no Ceo appa-

receo o Sol coroado de efpigas* em Roma fe virão

três Soes, (Sc no circulo do Sol fe vio à huma Virgem
com hum Menino nos braços. Eíte Menino nafcido

he o melhor objeíto da Aítrologia de Deos; porque jfa j <3 g#

elleheoSol deMalachías, & aEftrelladeJacob; elle

o Sol que no relógio de Achas tornou dez linhas pa-

ra traz, quando deícendo do trono de fua Mageítade
para a humildade de hum preíèpio, parece que tor-r

nou para traz de fua grandefa.

Na Medicina , não hão de faltar documentos;
pois que para curar a chaga de Adão, que como dia

o Profeta, ainda não eftava curada com óleo, nem
atada com as ligaduras.- Plaga mn eft cirwrÀigatay nee Ifef. i\

fita óleos veto elle do Ceo à terra como Medico ceie-

âiali-Scporlíàiasdí? elle o mandara à terra o Eterno

\
C 4 Padre
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Padre, para curar os contritos de coração:*///// me Dô~
au

9ptm?i #t mederer cttntriús corde-, & era bem que eílan-

do na terra hum tão grande enfermo, como o género

hum uio todo, viefíc do Cco hum tão grande Mcdi-
Çhryfoíl co p t

. ra G curar.como diz o P. S.João Chryfoftomo.-

Marms medlcus defundit de Coelo ^
quia magnus agrotus

jacebaí In terris.

Na Theología fagrada , eícufado he moíírar co-

mo neíte livro fe contem,- porque elle mefmodiz,

que para efie fim nafceo para Meitre de Theología,

que he o conhecimento de Deos pellas verdades de
Joaii. 1 8. QO{fa fé:Ego ad hoc naíusfum> ut teftimomum ferhibeam

veritati. E já nefta fua primeira entrada no mundo,

nos lc a matéria da Encarnação, começou a de icus

Merecimentos, tratou a de Actos humanos, tocou

a dos Anjos , tk deo principio à matéria de Satisfa-

ção.

Na Jurifprudencia, cujo objecloheaJuíti<-a,quem

duvida, que he húa das principaes matérias, que neite

Divino Livro fe tratarào>porque para fatbfazcr à Deos

de rigor daJuftiçaCommutativa , nenhum outro re-

médio havia, fenão fazer-fe Deos homem, como fez

nafeendo em Belém.

Eíte he, pio Leitor, o índice , ou Taboada deite

livro, reíta fó o numero das folhas, ou paginas, que

contém. Se as quizerdes contar pellos dias, que viveo

ncíta vida, fão 12136. fe pellas horas 191x55. fenão

quizerdes ler as folhas todas deite livro,lede as primei-

ras 40. folhas,que foráo os quarenta dias, que viveo na

Lapinha onde nafceo; &C revolvei-o bem em voíTo

coração; rumiai-o , &c metei-o nas entranhas, como
Apoo 1 o. fez S.João, & vereis quaõ doce, & quaõ fuave he.

Não vos fueceda 9 meíhio, que aos outros^e que falia

Deos
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Deos pello Profeta Ifaias , que danda-lhes à ler eíle.-,^ . x

livro cerrado, refponderão, não podemos ler, porque

eitá cerrado; & dando-o aberto, ao que não fabia ler,

refpondeo, que não o entendia, porque não fabia ler,

porque aqui em Belém vo-lo moftra Deos, todo ef-

crito por dentro, & por fora.- Scriptum intits, & /^>Apoc. ç?
eferito no noílò mefmo idioma, & eítylo de homem:
Stylo bomims. Eftudai nelle com applicação eítes dias

fantilTimos do Natal, que dellè tirareis documentos
.^ ^

certiffimos de Sabedoria Celeftial ,• porque fe muitos -
*

Santos ao pé de hum Crucifixo fe fizerão mais doutos

que com o eftudo de muitos livros, como S.Boaven-

tura, èV outros; também junto de hum Prefepio po-

deis fahir muito fabioò, porque não he menos efficaz

aconfideração de Chriíto nafeido em húa manjedou-

ra, que a confideração de Chriíto morto em bua Cruz,

tudoafimdefahirmos aproveitados no eítudo da Sa-

bedoria do Ceo, que eíte Meítre Soberano nos corne^

çouàenfmar no Prefepio, & acabou na Cruz,

íDo papel, penna, djr tinta da Efioladt

Belém.

§. IX.

HAvendo o Profeta Jeremias profetizado a En-

carnação, & Nafcimento do Salvador naquel-

las memoráveis palavras.* Creavit Dominus novum fu-

fer terrAm, ftmina árcundabit vírums promete logo

~eos pello meímo VxQfett* <^q nefie tempo havia

col-
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collocar fua ley em noflas entranhas, Sc efcrevelta em
Jer* 3 1

' noíTos corações: Poft dies Mos dixit Dominas, dabo legem

meam invifecribus eorum>& in corde coram feribam eam,

Efta promeíTa divina quer eftè Legifiador, & Meftrc

Soberano de Belém, fe cumpra nos difcipulos de fua

EfcoU-porque aífim como antigamente quando deo

a Ley Eícrita nomorre Srnayr aefereveo em duas ta-

boas.depedra,que mandou guardarem humaarcacom

ouro ricamente guarnecida,- aífim- agora quando dá a

ley da. graça no valle de Belém, quer a eferevamos

no coração, & a guardemos dentro de noffa alma,

ricamente guarnecida de ouro fino da divina gra-

ça.

E conforme à eíía vontade do Senhor , os noíTos

coraçõeshão de fer o papel, de que hão de ufar os dif-

cipulos- da Efcoía de Belém T fazendo das teas ,
ou

membranas do coraçã©> os quadernos em que tome-

a poítilta, que ao coração nos dita efte Divino Meftré.

ExpreíTamente o diíTe o Apoftolo S. Paulo aos de Co-

rintho, quando lhe chama carta, ou papel de Chrifto,

não de pedra,como as raboas da Ley Efcrita, mas

de carne feitas das teas do coração: Vos e/lis epijhla

4g($Còn chrifli, mn in ububls cordis carnalibus. Por ventura não-

3- o fez aífim a Soberana Virgem fua Mãy, confervando*

& conferindo todas as palavras deite Verbo em íeu

coração? Maria: atitem confervabatomnia verba h.u y
con-

Luc. 2. ferem in cvrde fio. Os Santos Paftores não o fizerão

'aflim? Donde lhesvinhão as praticas, os louvores, as

glorias, que pregavão, & contavão defie myfterio,

fenão do Verbo ,
quetrazião eferito em feus cora-

ções, tresbordandò pella boca a fabedoria de^ feu co-

ração? A boca do juizo Çà\z David ) meditará a fabe-

Dr . . doriaA^l^S^fòUaráojurzo; òs j*jfi mediubim*
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fdfieníiÂmt & linguaejus lotjtwtur ]udicium\ & fabeis dõ-

deiííb lhcnafce? Quh lex Dei incorde iffius: porque

tem a ley de Deos eícrita no coração; &como diz

Chriílo nofiò bem: Ex abundantra cordis os Loquitur. MatthJ

No tempo dos Apoftoios coftumavão os Chri- 12 -

ftãos trazer ao peito, eícritas em medalhas, as palavras

de Chrifto do Evangelho, como efereve Baronio; o Baronia

qual lemos da glorioíà Santa Ignés, que afílm o trazia: anf. i$2t

yirgogloriofafemper Evangeliu Chrifti gerebat infeãor**

com o qual diz S.João Chryfoftomo fe fignificava, \
as palavras de Chrifto, aflim como as trazião ao peito,

eftavão eferitas nos coraçoens, dos que feguião fua

doutrina,- porque eíte deve fer o papel, em que feus

difcipulosa devem eferever, como dizia o ^P°^°lo; Hom.iW;
In tabulis cordis* inMat»
O mefmo MeninoJESUS, no ponto em quenat

ceo,aíTim como aceitou o decreto do Eterno Padre de

morrer por nós, logo o efereveo no meio defeu co-

ração , como elle mefmo diz pello Profeta David; pfai.^w;
In cafite libriferiftum ejlde me^utfaceremvolutatem tua*

Véus meus vo/ui,dr legem tuam in médio cordis mei.E que

no ponto em que nafceo, fizefle o Senhor efta efcri-

turaem íèu coração,- provão bem as palavras do A--tx* u<

poítolo, que aflim as interpretou; Ideowgrediens mudu ic
dicit: entrando neíte mundo, que foi o ponto em que
jnafceo. Pois fe o coração do Menino nafeido foi o
papel, em q elle efereveo o preceito da ley de Deos.-

Et legem tuam in médio cordis mei: os noflòs coraçoens

devem fer o papel, em que eferevamos os preceitos

da ley, que nos enfina naíeido.

A penna com que hão de eícrever neíle papel

deite coração os eftudantes de Belém , he a coníl-

deração do Menino nafeido; porque aflim lhe chamou
o Éter-
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Pfal 44.
° Eterno PacJre Por David: Lingua mea calamus fcrih*:
a minha língua he penna de efcrivão. Digo, aflim lhe
chama o Eterno Padre, porque por lingua de Deos
entendem aqui os Sagrados Doutores Santo Ambro-

'A dL
1̂0> S# Jeronymo > Boaventura, & outros ao Verbo

rin"iaPí:
Divino feito carne

>
& nafddo no Prefepio * porque

V^ * affim como em feu primeiro nafcimento do Padre na-
fceo palavra,que he efpirito

;affim no fegudo nafcimé-
to da Mãy nafceo lingua, que he de carne, & como à
eíte Menino nafcido chama Deos penna de efcrivão:
Calamus firibti à memoria defta penna(como chamãa
os Meninos ao grelo, que nafce dentro da penna de
efcrever ) ha de fcr a penna,com que hemos de efcre-
ver no papel, ou pergaminho do coração as palavras
de íiia ley, como diz o Seráfico Doutor S^lo Boaven-

ÍApud Leitura: Hoccalamo in pergameno corais atramentofyiritiU
xin* P. feribamus*

Chama o Eterno Padre à feu Filho nafcido em
Belém, penna, diz S. Ambrofio, ou porque affim co-
mo a penna coníta de dous bicos juntos, & unidos, &
de outra forte não fe pode com ella efcrever, affim eíle

Menino confia de duas naturefas unidas, & de outra
forte não poderá fazer officio de Redemptor, para
que nafce; ou para fignificar a verdade dos dous Te-
ftamentos,Velho,& Novo, unidos na Fé de hum mef-
mo Deosi affim ncSs também hemos de ajuntar a con-
fideração de húa, & outra naturefa ; a verdade de
hum,& outro teíbmento, para melhor eferevermo*
cm noíTos coraçoens os fegredos deite myfterio.

Chama-Ihe penna de efcrivão: Calamusferibd: por-
que affim como a fé do efcrivão dá à eferitura publica
valor, credito, & firmefa, de tal forte, que baila a
teftemunjhio do efcrivão , paraque lhe demos tanta

cre-
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credito,como fe o videmos com os olhos; affim hemos

de eíerever no coração os fcgredos deite myfterio,

com tal fé, credito, & firmeía, como fe com nofíòs

olhos viílèmos os myfterios todos daquelle Sáto Na-

fcimento,que a fé enfina, como da Bemaventurada S.

Paula efereve S. Jerónimo.

A tinta, com que fe ha de eíerever nefte papel do
.

coração, diz S. Paulo, que ha de fer a graça do Eípiri-
2 '* or#

to Sãto:Scrtpta non atrameto.fed Spiriiu Dei vivi: S.Boa-
°*

ventura diz, que o fatigue cjeJESU Chrifto; tudo po-

derá fer, mas para os diícipulosde Belém fervirá o

da Circuncifao, temperado com as lagrimas do Me-

nino, & leite virginal de fua Mãy, porque em tudo ha

devotiíílmasconfideraçoens, que grandemente mo-

vem o coração, eni queconfifte aeícritura deite pa-

pel; & pode Ver tal a elevação dos eftudantes de Be-

lém, & tal a graça de Noíío Senhor, que real, & ver-

dadeiramente fucçeda efcrever no coração, o que mc-

ditão com o entendimento, &abração com avõtade,

como realméteafíim fuecedeo à S. Virg. Maria Ma-

gdalena de Pazzi, & à Virgem Margarida de Caítiího,

& os que referimos atraz.

De hum Santo Martyr conta Cantiprato, que fi»Lib. r.cj

vindo à certo tyranno, do qual era muito eííimado, I '?*n'%*

& .andando entre os favores de feu Senhor fempre

trifte, & penfativo, lhe perguntou feu Senhor, porque

fe não alegrava com os demais eferavos? Ao que re-

fpondeo o Santo, que andava fempre trifte, porque

trazia de continuo eferita em feu coração a morte

de feuDeos. Ouvindo ifto o tyranno, cheio de ira,

manda abrir o peito do Santo Martyr, arrancando~lhe

o coração, abrillo em duas partes com hua faca, & em
faxma delias fe vio efeulpida huma Imagem de Chriílo

cru-
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crucificado, com a qual maravilha admirado o Ty-
ranno, fc convcrteo aChriíto, & toda fua família. O
mefmo effeito, & com maiores maravilhas fc vio no
coração da S. Virgem Clara do Monte Falco, porque
depois de morta lhe acharão efculpidos no coração*
não íó a Imagem de Chrifto crucificado, mas todos os
mílrumentos de fua facratiffima Paixão. Pois íè a cõ-
fideraçao da morte deJESU Chriíto he tão poderofa
como iíTb, porque o não fera também aconfideraçuo
de íèu Nafcimento*

Efcrevamos pois em noííos coraçoens os cara-
cteres defte Verbo nafcido, os que defejamos ferfeus
difcipulos, porque fe os difcipulos do Ante-chriíio,

Apoc, 1 3

.

diz s
-
João, que trarão os caraéteres da Beíta efcritos

na mão, & mais na teíta.- Fadei habere caraderem m
dextra manwfua,am infrontibusfuismn ( dizS.Ambro-
fio ) devemos trazer na teíta, & mais no coração, os
caracteres de Chriíto na tefta, para que fempreo cõ-
feílemos, no coração para que fempre o amemos.-
In frontey ut femper confiteamur, in corde, ut femper
amemws..

^*»^^*ç§»*(^^^ ^H»^^ ^gfr *,> *,*»

S)o tempo, ferias, & fatos da EfcoU
de Selem.

§. X.

DEo principio à Efcola de Bclem no mefmc*
tempo, & horaxm que nafceo o Eterno Verba

cias juiriííimas entranhas da fempre Virgem Maria fua

Mãy,
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^ãy, que foi, fegundo o computo dé Soares noanno T t] .^

te creação do mundo de 3974- fegundo Barradas no ' "^

de 4085. fegundo Janfenio no de 3970. & fegundo

iiiícbio no Martyrologio Romano, que he o mm
•erto, foi no anno da creação do mundo de 5199. Do
iiluvio univerfal x957.de Abrahão 201 ^.dafahida dos

nlhos de Ifrael do Egypto 1
<$
10. do Reyno de David

1 302. da fundação de Roma 752.^0 Império de O&a-
viano Auguílo42.01ympiada 194. Comprida à riíca

2 65. hebdomadade Daniel, entre os 24. & 25. de De-

zembro; a tempo que começão a crefcer os dias no

Solftitio, ao dia de Domingo, na melhor opinião,dia

sm que havia Deos creado a luz, para que nomeímo
nafceífe a de nofiàs almas; ao tempo em que o Sol

chegava à ínfima parte do Ceo, aífim como Chriíto à

ínfima parte da terra, que he o preíèpio; à hora da

meia noite como o Senhor revelou à S. Bernardo, &C

fe colhe das palavras do Sábio: Cum quimmfiUntiuinò^.iz*

tentrent omnla^ér nox infuo cnrfu mcãium iler hâberet.

Defde efe tempo, pois começou o em que fe

frequenta a Efcola de Belém ; mais particularmente

fera no tempo em que a igreja celebra a feíla defte

myferio, que he delác a vigília do Natal ate a feita

dos Santos Reys, ou até a feita da Purificação, porque

todo eífe tempo viveo o Menino na Lapinha de Be-

lém, ôc muito em efpecial íerá o tempo de frequen-

tar eíta Efcola a fanta noite de Natal, porque ( como
diz S. Agoílinho ) neíla noite ainda o infiel fe com-

punge,o impio efpera mife ricordia;&: o que fe cõpuge,

eípera perdão; o cattivo eipera Uberdade, & o ferido

remédio; em a qual nafee o Cordeiro de Deos, que

tira os peccados do mundo; na qual noite o que he de

boa coníciencia mais docemente goza, o que he cie

má
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má com maior attenção fe remorde, o que he bom, a£
fectuofamente ora, & o que he máo,com maior de-
vação pede à Deos perdão.

As ferias deita Efcola forão todas as finco idades
do mundo, que precederão antes de Chrifto nafcer, a
que S. Paulo chama noite: Nox pracejjit. Os fuetos po-
dem fer os dias,em que a Igreja celebra as memorias
da Paixão de Chriíto

> porque efte tempo bom fera
vacar a Efcola de Belém, & fahir ao campo com a
elpoíà.- Egyedi&mur in agrum: ou ílibircom a meíma ao
monte de myrrha, que he o Calvário.

Pello que, ò difcipulos de JESUS , eítudantes de
Belém, acodi cada hum à voílà claíTe ,• porque já o
Bedel Celeftial pellos prados dá recado aos ignoram
tes Paftores; já o figno do Ceo pello Oriente dá final

aos fabios, & prudentes Monarcas. Já as ferias fe a-

cabaúlo; Noxpr*ce/fit:ík já o dia de verfar afabedoria
chegourD/Vj autem appropwqtiavit.ft fe acabou a cadei-
ra de Moyfés, &percceo a univerfidade da Synagoga,*
porque já a cadeira de Chrifto fe levantou, & florece
a Efcola de Belém. Já fáo prefentes as efperanças
dos Patriarcas ; cumpridas as profecias dos Profe-
tas, & chegada a gloria de Ifraeh já as nu vcs tem cho-
vido aoJuftoj a terra produzido ao Salvador,- floreci-

do a Vara de JcíTé, & nafcido a Eítreila de Jacob; por-
AdGal.4.

qU
.* y{ [ie chegado o tempo, em que Deos nos man-

dou para noífo Mcítre à feu Filho : Ubi venit plemtudo

Ifoi. ^o. te;nporis
y mifil Deus Yitium fttwn. )x noíTòs olhos

Joel 2.. vem o Meítre profetizado por í falas, & o
Doutor annunciado por Joel ,• já eíti

na cadeira, porque jaeítá na
manjedoura recli-

nado*
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Oflentaçao do Me/Ire de (Belém.

§. XI

AQuelle Menino nafcido, Meítre daEfcola de

Belém , acomodando-íe ao ufo das mais ef-

colas, &í ao eítilo dos mais Doutores, faz também
oítentaçcO de fua Sabedoria , & demonitração de

feu faber. E fendo affim, que he elie o que faz difcre-

tas as línguas, dos quj.nào fallâo,- Sabedoria Increa-

ca em (ha Tegundo Nafamei!to da May,- entra hoje

na cadeira de hua manjedoura de brutos animaes>

collocada na pobre lala da lapinha de Beiem, Me-
nino de hum fó dia , -emmudecido íem fallar, cho-

rando, & tremendo de frio , envolto em huns po-

bres pannos, reclinado em húas palhinhas, no meio
de dous brutos animaes , na maior pobreía , & de-

íamparo da vida; &c eítavemaíèr aOítentação, que
hoje faz de feu faber, porque ainda que neítas cou-

íàsfe não deixa ver a fabedoria da terra, reíplandece

neilas mais que muito a Sabedoria do Ceo,- porque
como diz o Apofcolo , Lo mui outros os primeiros

princípios, 6c axiomas da Sabedoria do Ceo, aos da i.adCor,

iabedoria da terra.- In Deifapientia> non cognovit mim- i.

dus per pipientram Deum .

Memno enfaixado com coeiros de criança , he J

D" apri-*"
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Job. 38

I

Sap.

I

a primeira demonftração de fua Sabedoria, "que hoj.

faz o Mcitre de ikiem. Para moftrar Deos ao San
to Job, que fabia mais que todos, diíTe: que envol
vera o mar com nuvens, como com coeiros decrian
ça: giiafi fânnls infântU ohvolvercm; &não hc a gu
mento de maior íabedoria ver ornar immeniod;
Divindade de Deos envolto na realidade em coeiro
de criança? Salamáo,que foi tamfabio, diz, que for;

como os demais meninos envolto em coeiros:m ve-

Umentis nutritusfum. Em Salamão não he muito, eu
Vós fim, que íàbeis,& fois mais que Saiam áo. Oh mei
Menino, & Meftre Soberano/ São eítes panninhos a:

iníignias Doutoraes, com que hoje entrais na aula
:

& fubís à cadeira, que com faixas fe coílumavão an-

tigamente os Sábios coroar ,• fão a oppa roíTàgantt

dos Oradores da Grécia, & fio a toga cie paz doí

Magiftrados de Roma. Os Meítres da Synagoga, dií

feítes vós, que dilatavão fuás roupas, & magnificavãc
fuás infignias Magiftraes: Di/aiant pbyUãeria fi/a, é
marmficant fímbrias. Eiles as dilatão, vós as apertaisyel-

les as magnificao, vós as eítreitais; elles nas veftidu-

ras roíTagantes jacião a vaidade de fua fabedoria, vó<

no humilde de hús panninhos a verdade de voíTk dou-

trina. Oh Sabedoria Divina! Oh Meltre Soberanoj
Tanto mais magnifico, quanto mais humilde; tantc

mais declarado, quanto mais cncubcrto neíTas faixas;

Oh meu Menino, como tão atadinho eftais tão Rhe-
torieo? Como dando as mãos, aíTim nos convenceis/

Gomo tam apertado affim nos apertais? Como tão

delgado em pannos tão groflbs? Senão, porque quan-

to mais groífeiro, mais delgado citais? E quanto m:,v.

apertado, mais nos apertais? Não fio voíTos talen-

tos/ó Meftre Celeítial,como os noíTos,que affim come
mie
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não livriio, aíTim não luftrão envoltos emparmos; os

voíTos aífim como livrão, aíTim luftrão tanto envoltos

cmpannos. O Sol entre nuvens queima mais, mas lu-

ftra menos, vós> ò Sol Divino, entre as nuvens grof-

fas deíTes pannos, queimais muito, & luftrais mais.

Como chuva diflèítes vós por boca de Moyfcs 5 fe ha-

via de efperar voíTa doutrina; & como orvalho, ha-

via decahir voíTa palavra: Expeãetur, utfluvh doclri- Deut.32*

9iAMea,fluatiUt ros ãoquium meum, & para fera chuva

muita, & o orvalho também , fio effes pannos as nu-

vens groflas em Ceo mui fereno; nuvens groíTas 5

para muita chuva, que he voíTa doutrina,- Ceo fereno

para muito orvalho, que he voíTa palavra.

Também na humildade da aula, & cadeira, oiten-

ta hoje fua Sabedoria o Meítre de Belém. Huma
eftrebaria de animaes, huma manjedoura de brutos

fio a aula, & cadeira do Meílre celeítial; os Me-
ftres de Jerufalem , difleítes vós que bufeavão as

primeiras cadeiras nas Synagogas , & os applauíòs

de Meítres pellas praças da Cidade: Amant frimas ca- Matth.

thedras in Synugogis^ & falutationes in foro> & voeari 2 3*

abhominibus Rabbi. Porém vós, ò Meítre de Belém,

efcolheítes por cadeira huma áianjedoura , & por

aula huma eftrebaria. Sobre a cadeira de Moyfes fe

fentarão os Efcribas , &; Farifeos , que erão os

Meítres da Ley Velha; fobre huma manjedoura de

brutos vos fentaítes vós, que fois o Meítre da Ley
Nova. Oh meu Menino, náo fei fe vos chame nel-

laLuz fobre o tocheíro, como fe charrião os Dou-
tores, ou fe vos chame luz debaixo do mefo al-

queire, porque tudo pareceis / Mas lá virá tempo,
em que vos ponháo no tocheíro , que he a Cruz;

agora quereis citar em meio alqueire ; no tachei-

D z ro J J
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ro apagado
, & no meio alqueire aceíb ; porque

no Presépio nafceis, & morrereis na Cruz; na Cruz
como luz apagada cobrireis de trevas o mundo ,

no Prefepio como luz acefa enchereis o mundo
de claridade ,• lá tornareis do dia noite

, cá tor-
nareis da noite dia ; porque lá fereis luz apagada
no tocheiro

, cá fois luz acefa no meio alqueire.
Porem, meu Menino, quer > vos pc rguntar huma cou-
fa,- fe vós íòi^ Luz, tx Sol do mundo

, que com
voíTa claridade encheis o mundo de luz, como cabeis
em lugar tao pequenino ? Sol tão grande em Ceo
tão pequenino ? Luz tamanha em lanterna tamani-
na? Mas já feia razão: Recopilaííes-vos para caber
em noíTò entendimento ; eftreitaftes-vos para ca-
ber em noííà esfera ,• modificaíles a luz para vos
deixardes ven porque de outra forte não caberia
em noífa esfera tanto Sol

, ;
nem em noíTa ter-

ra tanta Luz. Oh Meftre SapientifTimo ,. quão
pouco vos inchou tanta íciencia/ Pois fendo aííim,
que a feiencia incha naturalmente aos Sábios do
mundo: Sàenth infitíj a vós vos eítreitou ao aper-
tado de hum Prefepio. Oh Diógenes Divino me-
tido na tina , quanto melhor que Diógenes fi-

loíòfàis ! Oh Sócrates Soberano , quanto me-
lhor que Sócrates calçais o fauíto de Platão!
Para filofofarem melhor , deixarão muitos Sa-
biosa* riquelàs, & fauítos do mundo/ Oh quão bem
f lowíais na humildade , &c pobreíã deflà lapinha/
Poi> fe delia lorte também fe filofora como iílò, de
que melhor forte podeis vós hoje oftentar voílò
faber?

Maò entre brutos, meu Menino , que fabedoria
JiefOhque lição tão grande ver a Sabedoria de Dcos

entre
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entre brutos do campo ! Sabedoria entre brutos >

Doutor entre beftas, he para luítrar, & para enfinar

melhor. No tempo da Ley Velha lei eu, que não foliá-

veis à Moyfes, fenão no meio de doas Cherubins no

Propiciatório: Inter duos cherubim, unde lequebatur ei.

Porém agora na Ley da Graça nos fallaisà todos no

Prefepio do meio de p ous animaes. No Propiciató-

rio oítentaveis com iflò a Divindade de voííà palavra,

no Prefepio moftrais com iito a força de voíía dou-

trina, que he tam poderofa para convencer, ate bru-

tos animaes. Oh Orfeo Celefiial , já trazeis as feras

com a força de vofía palavra ! Orfeo com a força

de ília palavra trazia após fi as feras, os montes,^.

r\o$: lllum amnes, íHumquefera, montefque'fequuntnrM
r

ós>

já começais a trazer as feras no Prefepio, depois tra-

reis a tudo o mais na Cruz: Cum exdutus fucro % terra,

omnia, tratem adme ipfvm. Oh Orfeo DivmoiVt]umen-

tumfãcJusfumapud te: fera fou, jumento fou diante de

vós, trazei-me também à vós com a força de vofía pa-

lavra, ou ao menos mova-me eu com a força de voíiò

exemplo. Não heiffo o que vós prometeíles ^%|(

-

ai

voíTo Profeta Iíàias, que havia de vir tempo, em
que hum Menino pequenino havia de trazer as feras,

da forte que hum Paitor traz o feu gado: Puer parvu*

lus mimbit eos> Se vos não íois efte Menino pequeno,

que outro menino pode ler, ò meu Menino de De-

lem? Se èfte não he o tempo, em que vos riaíce*-

ftes pequenino entre as ie; as, que outro tempo pode

íer? Porque nelle ( como diz vcílo fervo Agoílinho)

vos fizeítes homem, para que o homem, que peílo

peccado fe havia feito fera, deixando os afiedos de

fera, ie fizeííe homem, fegundo os didames da ra-

zão* •

D 3 3 Faz z
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Faz também oftentação de fua Sabedoria hoje

o Menino, Meftre de Belém, chorando, & tienen-
dode frio. No principio de orar dizia o Orador Ro-
mano de fi, que tremia com todos os membros do
corpo: In principijs dicendi tota mente, atque omnibus ar-
tubus contremifco; também vós, o Orador do Ceo, no
principio de vofía primeira oração tremeis. E de que
tremeis, ò Meftre Sapientiííimor* Tendes por a entura
medo de vos perder na oração? Ou receais a frequên-
cia do auditório? Não tendes que temer, porque íòis

a Sabedoria Increada; nem receeis o auditório, por-
que he de brutos animaes, & de rufticos Paftores; o
que podeis temer he, não de vos perderes à vós, mas
de fe perderem tantos, & vos ouvirem tam poucos,
porque do mundo todo, os mais fáo os. que fe per-
dem, & os menos fão os que vos ouvem, fenão he
que tremeis; paraque tremendo, vos ouçamos, como

Ifai. 66. nos diz I faias.*Audite verbtim Domini^qui tremitis ad ver-
bum ejusj ou porque tremendo, nos eíiais dizendo o
do voííb Apoftolo.-Cfc/» metu} gr tremorefalutem vejlrã

operdmini.

Sim, mas chorando? Menino choram, 6V mais tão

Sábio? Sim, qne chorando perfuadem melhor os me-
ninos, que fallando. Sao as lagrimas a eloquência
das crianças, he o choro a melhor Rhetorica àot me-
ninos. Por hToíahehoje também chorando o Meni-
no de Belém, para nos pcrfuadir melhor. Oh Ef-

dras Soberano, quanto melhor nos perfuadiz com
voíía-; lagrimas, que Efiras com as fuás à voííb povo,
quando peccou.' Oh Jeremias verdadeiro, quanto
melhor lamentais noíTos danos , que Jeremias la-

mentou os de Jeruíalem! Oh lagrimas de criítal, &
verdadeiramente pérolas do Oriente ; Que bel la-

mente
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mente luílra a corrente de voflà eloquência na cor- 1
rente de voflas lagrimas! Oh ^mo bnlha,s com tan

to aljôfar.' Oh como luftrais com «W"^g
Que gracioíamente inunda o pélago de voí to Aabc

dória com os chuveiros de voflas 1^™'; Q-"e ">

pioíamente f.ihe da madre o rio de voíTa doutrina com

acorrentes de voflòs olhos! HW*» mundansfom a- Prcv. « 8.

tumU, corrente que tresborda,he afe^^JJJJ
íià, diz Salamãode não he a voíTa com as fontes de la-

grimas que chorais, que outra pode for a fonte da Sa-

bedoria' Acua breve vos chamou lfaias, quando ^os

chamou Doutor, &Meftrenel' a vofla pi iietra »:«* ^
Vabit vohsDominus kqium brevem,& non]met avoUre a

te Voclorem tuum, & ermt oculi tui videntes proporem

tuum. Eu digo que não íois fenão agua mui prolunda,

porque íe ovarão fabio, quando falia he Wf»^ ;.-j

funda, como diz Salamão: Aqut frojmda verba; exore

viri. O Menino Sábio, porque não fera agua profun-

da, quando chora com maior razão? Chorai pois
,
o

meu Menino, quando em vofla primeira hçao que-

reis olíentar voíTa Sabedoria ,
porque efias lagrimas

íao agua, com que le regãcxas flores, que efpalhais;

m a pedraria, que fazem brilhar o ouro de vofla 5a-

bedoria,- porque íe a fabedoria do prudente (diz í>a-

lamao)quenaface relplandece: In facie frudentts /*-
Prov. Iy .

cet faptentiã, nas lagrimas que correm por voflas faces,

relplandece voíTa Sabedoria melhor. E fe com afias;

lagrimas nos quereis perfuadir melhor, o que nosper-

tendeis intimar, chorai embora, meu Menino, afom
A<a. 20;

como o vclio Apoltclo fazia aos feus diícipulos :
Mo-

nebs cum lacbrymis unumquenque vejlrum.YSa he a me-

lhor amoeftação que nos podeis fazer, porque íe as
^

lagrimas nos olhos do peccador, não íó abrandão,mas .'

D 4
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obrigão à Deos, Oratio lenuMhrjma co?n. As—nos olhos de Deos,nao fó abrandarão, mas SES

Deita íorre o/tentaftes voíTa Sabedoria
, ó Sah-m«o D.vmo.na primeira lição, que do trono 2^ecbura no, leites, comove da Sabedoria do

Src'5s ;;;.'"
pergunto eu ' quediria a ««SS S

norín S, '
%° l:V,ra e"tre dous anima« do cam-po tao Sabto, affim como vio, & ouvio a Salamáo fo-b.edous leões de oure. Lá diz a Efcrituia

, oíe deaflombro nao poderá atronita refpirar: Xe Lbeht*»£>"*-<U entre asriquefas de Rev, em^aopulcnaa das meias
, entre a magnificência dos pala-c>o

,
entre a frequência dos ferventes, entre a varie-dade das galas, admirou a fabedoria de Sahmão cíentrea pobrefadehum Prefepio, entre a bSSà debua. palh,nhas entre a humildade de huns pannfahoT

ZZ PT''-
1" " rUÍlÍCOS ***** entre a com-

m melho^ T

fUt°S

*T**> ***** «« «*£m melhor La, entre tanta opulência achou Sabáque era maior a fabedoria de Salamáo, do que afama*que delle tinha om ido: Maiorof#^ «XjCl
S^áíí^?*^ Reentre £35E
vofSs?,

f

'J

ta
.

dc
1

todo ° regalo, he muito maiora

àía,Kar
m

' ^ hun,anoei"endimentopode

E pois, meu Mc/tre
, & Senhor, fe vós em meiode tanta pobrefa, affim oitentais as riqueías 1 votfàSabedoria, comonao corre todo o mundo a ouvir a

/>/* ^, c^ verba e,„s „cn H>n audu^Como defprefao oshomens a Sabedoria de Dcos pobre, como tapão odo mundo os ouvidos àvodas palavras. Todo imun-
do



7i

DE BELE M. 57

dofevai atraz da vaidade, & os menos f o os que fe-

guemavofla doutrina. E plois, Filij haminúm, «fquequo

grai 7 corde? ZJt quid d iigitis vémitâtemjtjr qu&ritis men»

^a//wr,Homensderazão >
fili,osdeJE:.U Chriftò, até

quando haveis de ter coração de chumbo f Paraque

amais tanto a vaidade, & bufeais com tantas vens a

mentira? Oh meu Deos Menino, não feja eu do nu-

mero deites loucos; contai-me no numero de voíTos

difcipulos, mereça cu entrar com os Santos Paftores

na vofla Efcola/ouça com elles a verdade de voíTa

doutrina, não me engane o mundo, & íua vaidade;

& íè com elles não mereço tanto bem, com eítar jun-

to ao boy, & à mula me contento. Dai-me cora-

ção dócil, como àSálamão, para a receber,

luz para a perceber,vontade para a

abraçar, & graça para a

executar. Amen.

ESCOLA
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ESCOLA
D E

BELÉM'
JESU S

NASCIDO NO PRESÉPIO.

LIVRO li-

I CLASSE.

S)os Incipientes daViãEfpiritual

.Odas as .fciencias humanas.,'& ar-

tes liberaes tem feus princípios .,

& axiomas , em que fundão íuas

conclufoens ; também a íciencia

do Ceo, & arte da Via Efpiritual,

tem feus princípios por onde co-

meça, & feus axiomas em que fe funda; .& .aflim

como
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como a boa ordem das efcolas pede haver diítincão
de claíTes, onde fe enfinem artes aos principiantes,
para depois pairarem à outras claíTes maiores; a ra
zao pede haver também a mefma ordem nas claíTes
do Leo. He a primeira claflè, a que chamâo Via Pur-
gativa, porque nella, o prmcipiante na via efpiritualmo fo aprende os primeiros princípios daSciencia
do Ceo, mas eítuda principalmente em alimpar a al-ma dos peccados, & vicios da vida paíTada, para fe ce-rarem nelia as virtudes, & dons fobrenaturaes; da
forte quefe há o Agricultor na terra, em que ha de
plantar as flores, que primeiro a alimpa das hervasma

:;
ou comoo Medico com o doente, que ha de cu-

rar, que pnmeiro o purga dos humores boctvos Ecomo eíte Meítre Celeítial veio do Ceo para huma &
outra couia.- para Agricultor de noflas almas, & para
Medico de noíTas enfermidades, neceíTarianvmte ha
de fazer nellashum,& outro officio, logo no ponto
que levantou fua Cadeira na lapinha de Belém O
qual nosquizelle mefmo fignificar nos Cantares de
oalamao, quando fallando na figura de Efpofo Santocom huma alma, diz:Jam hyems transi, imberabijt, &
rece/Jir,fiores apparuerum in terra noftraiyí lá vai o inver-
no da Ley Velha,já he chegada a primavera da Ley No-
va: Tempns putationis advémH: tempo he já de poda, .

neceíTmo he tomar a fouce, & alimpar aterra, & o •

fuperfluodc nofla alma: Fox turturis audita cfi ir, terra
nojlrs, porque já avozdaquella Rolinha, ou Pombi-
nho de pouco nafcido da Pomba caítiíTima de Maria,
íè ouve )a do ninho, que fio as palhinhas, & da ca-
verna, que he a lapinha, eíH como rolinho nemen-
do, final mfallivel de íèr já chegado o tempo da lim-
pa; Tempns puta,ioms tdvenit. Como do gemerda rola

CO-



DE B F. L F, M. 61

colhem a feu tempo os lavradores. O que porto, tem-

po he já de entrarmos, &c ouvirmos a primeira lição.

LI C, A M I.

De como com feu fanto Nafcime-

to nos eníina Chrifto o deíprefo

de todas as couías do
mundo.

O 'Primeiro principio da Sciencia do Ceo,

(•/ que como fundamento de todo o edi-

ficio efpiritual, lançou Chrijlo no Evange-

lho, he a abnegação de fi, t? dejprefo de todas as

coufasdo mundo; isr ajfim di^ o Senhor: Sl qu is

Matrfj
,

vult venire poft me, abneget femenpfum: Se l0t

alguém quiser fer meu dijcipuío, negue-fe à/i mejmo;

a qual abnegação, como explicão S. íBafilo, isr S,

(Bernardo , confijle na renunciaçao de tudo aquillo}

que o mundo ama, is abraça, comofao honras, rique-

fas, deleites, <? ainda a própria Vontade. E conto efta
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feja a doutrina, que o Senhor nos enfmou com fua pala-
Yra na Efcola de toda a fua Vtda, bem he que Jamos
es documentos que delia nos dco com fen exemplo na
£jcola de Belém. .

>*€f

DOCUMENTO I.

j»

Enfim o defprefo do inundo com
o exemflo do lugar em

que najee.

T^ M todo o duIciíTimo, & fuaviffimo Mv/terio do
i J_, Nafcimentodo Salvador, nenhuma outra coufa
nosenfina-o Mcítre Ccleftialcom mais vivos exem-
plos, que o defprefo do mundo, & o amor do Ceo-porque tudo quanto nelle ha, nos eftá pregando, quêtudo o do mundo he vaidade de vaidades, & „uê fó oeterno fe ha de amar, & fódefprefar o temporal,^ue quer dizer, alma minha, que quer dizer, que oKey da gloria,o Senhor da Mageítade,o Filho do Eter-no Padre, efeolhe para nafcer huma eílrebaria de ani-maes, por leito huma manjedoura, por colchão humas

palna.,, por mantilhas huns pobres pannos, por tape-
çarias as teas de aranhas, por companhia a de dóus
brutos, por comodidade a pobrefa, por re«alo o dc-
iemparo, fk por apparato a falta de toda^as couíâs,

fenão
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fenão dizermos claramente, que tudo o do mundo he

vaidade, & que fó a humildade, a pobrefa, & falta das

couías da terra, fao nos olhos de Deos dignas de efti-

mação? Oh Meítre Soberano ,
que mal entende o

mundo a linguagem deíTe idioma/ Porque o mundo

chama à humildade, vilefa; à pobrefa, miferia; à fo-

berba, fidalguia; a avarefa, providencia; & ley de no-

bre fo, à ambição. Porém vós com voílò Nafcimen-

to, &defcida do Ceo à terra, aflim confundiítes alin- Ger ; II#

giugem do mundo, como aos da Torre de Babei os

idiomas, que já na voííà Efcola fe fabe o nome pró-

prio da virtude, & nome próprio do vicio ; já fabe-

mos, que na humildade de Chriíto eítá a verdadeira

nobrefa, & na pobrefa de efpirito a verdadeira ri-

que ia.

Ohfe os homens podeíTem tomar bem eíte Idio-

ma, com que perdeílem a linguagem do mundo,

&

defiftiíTem dos caftellos de vento da própria' grande-

fa, &c eílimação, com quepertendem chegar ao Ceo/

Defcei Senhor,defcei vos deííè alto ao baixo deite Pre-

fepio, confundi fua linguagem, porque de outra for-

te, como vós dizeis, não hão de defiítir da obra co-

meçada de fua vaidade: Nec defifiem a .cogiutionibus

pus.

Não he eíte Deos nafcido, o quediíTe por David:

Meus e/i orbis terrarum, minha he a terra,& toda fua re-

dondefa, em meu fenhorio, & poíTeíTáo eítá? Pois

como agora para nafcer efcolhe o mais vil, & baixo

lugar da terra, que he huma eítrebaria; pergunta São
Bernardo.? Sane ut reprobet gloriam mundi> ut damnetfa- Ser. i. de

ctdi vaniutem certamente não teve outro fim, que re- *fa&

provar a gloria, & condenar cosia iíTo a vaidade do
mundo* Dos dous gloriofos Patriarcas S. Francifco,

&S
a
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Mattli.

&S.Igrtacfoft conta, quenafcerão ambos cm hua
éltrebanas, pór particular providencia do Ceo porque como eíies dous Santos havião de fer os' dou
maiores exemplos do defprefo do mundo, hum qu,fundou fua RUgrao no ódio ás riquefas , outro qu<
fundou a íua no ódio ás dignidades, que fao as doa-
peiores cabeças defca bicha fera do mundo,- quiz toenhorcomeík providencia moftrar, que a eftreba-na era a própria caía, & folar, onde o defprefo demundo tinha o íèu na/cimento. Oh alma minha, não
fabriques em teu coração magníficos palácios, nemem tua famefia altos caftelios de vento, fe queres qi e
teu Creador nafça eíta feita efpiritualmente em ti,
porque naocoftuma o Senhor nafcer, fenão no cora-
ção humilde

, & defprefador da grandefa; porque
nao bufeou para nafcer os palácios de Herodes, íenão
a eítre^aria de animaes.

A' jerufalem forão os Santos Reys , & cemeça-
»• rao a perguntar pel:a, cafas dos Efcribas, & pellos pa-

lácios de Herodes.- %>bi e/f, qm mtus eji Rex? Foi coufa
eltranha,&quecaufou grande perturbação femelhã-
te pergunta; Chrifio nafeido em cafas magnificas, em
palácios fumptuofos? A Verdade nafeida em Palácio?A v aidadeíim. que nos Palácios nafee, & nos Palácios
íe ena a vaidade; a Verdade, que he Chriílo , não na-
íce,íeaao na pobre cafadoPrefepio,&ahi emefflito
a acharão os Santos Revs,- todas as caías dos Priro
pes de Bclcm correo a Soberana Virgem com o
Santo Jofeph, pedindo pello amor de Dcos hum a-
l'ngo

t»ara.nalceroReydo Ceo; mas como todos ti-
Wiao ftias caías oceupadas com os parentes, & ami-
dos, que Inviuo concorrido a Betem aquellesdias

,

nuoJtuuve quem deire aos pobres peregrinos, íe quer

oean-'
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1 canto de fua cafa por piedade,- fahio fora de Belém,

tchou deíbccHpado o alpendre, ou prcíepío de ani-

mes, &:ahi achou lugar para nafeer. Não acha Chri-

to cafa para nafeer no coração oceupado do trafego,

^negócios do mundo,- no coração humilde, deípre-

àdor do mundo, que eftá defoceupado, Sc livre def-

as vaidades , acha o Senhor lugar accõmodado para

lafcer. Oh bom JESUS, & Salvador meu, quem tive-

a feu coração defoceupado de todo o terreno, para

èr digna morada, onde vós nafçais ? Sinto meu co-

ação mui oceupado do amor das creaturas , vive

linda nelle a foberba, com a própria eftimação; pois

:omo poderá caber em coração tão pequeno voíla

íumildade com minha foberba ? Voflapobrefa com
ninha ambição ? Oh Meftre zelofiílimo da honra de

oíTò Pay, lançai fórá de minha alma eftes penfamé-

os, que como ladroens me roubão o coração àmim,
>cà vós a gloria; dizei à meus temidos: Auferte ifta,

únc: lançai daqui eftas coufas, eílas negociaçcens, &C

ratos do mundo , porque a minha cafa he cafa de

>ração, & vós a fazeis cova de ladroens. Oh não per»

tiitais, que feja meu coração como a maldita Betha-

ven, que fe interpreta: Bomus vdmtatis, cafa da

vaidade, mas feja a feliz Belém cafa de

pão, que fois vós, bello, & divino, de-

feido do Ceo, & nafeido -•

na terra.

E EftjlflA
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DOCUMENTO II.

Enftna o me[mo • coo exemplo do leito.

TAmbemno leito, que efcolheo para nafccr o
Rey da Gloria , nos da grande documento de

ddiprefar o mundo ; porque, que leito mais vil \ &c
defprefado fe pôde confiderar, que a manjedoura de
bruços anímaeV Em leito de prata , & cortinas de
brocado nafceo neítes dias o filho de Herodes ; em
hua manjedoura

, com huas palhinhas por colchão
nafceo neítes dias o Filho deDeos; aquelleparaof-
tentação, efte para de rprefo da vaidade. Cento, & oi-
to milhões tinháo os Reys Períàs deftinados para gj
ítos da cama, & almofadas, em que nafeião, & fe cria-

3. RCg. Y?oos feusI^ntes,-nãofez tanto gaito a Rainha do
, 0t

Ceo para nafeimento, & criação do feu,- fe bem mais
que iílo valem o Prefepio, & palhinhas, em que na-

Cant.3. fceo. De marfim cuberto de fino ouro fez Salomão o
Throno, cm que fe aíTentava ,• de purpura fobre ouro
fezfeu reclinatorio ,• & com feíTenta dos mais valerJ
tes delírael guarneceo a grandefa do leito, em que
dormia; & eíte Menino, que he mais que Salamão,
que apparato deleito, de throno, & de reclinatorio
efcolheo paranafcer? Do Throno de Salamão,diz ai
Efcritura, quefe não vid outra obra como elle em'
todos os reynos do mundo: Noncfl faãum tale ot>r<s ia
untuerjls regnis\ nâofevio outra obra de maior mal
ge ude, que o Throno de Salamão; não fe vio obra!

rs
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te maior baixeía , que o voíTo Throno: Oh Amor de

neu coração! Oh Throno de meu Senhor, mais rico,

[ue o Throno de Salamão ! Oh Preíèpio de JESUS
nais preciofo, que o ouro todo de Ophir! Oh Manje-

loura de madeira mais eítimada, que todo o marfim

lo Oriente ! Louvo a piedade dos que te engajarão

:m ouro, Sc pedras preciofas, mais eítimo tuas taboas,

[ue todo o ouro de David, Seque toda a pedraria de

íalamão.

Com tão pouco como iíTo fe contentou aquelle

:oração, verdadeiro defprefàdor da grandefa do mu-
lo ; naqueile vil , & pobre Preíèpio eftava tão con-

entinho como no Ceo fobre as cabeças dos Cheru-

>ins: Infrdfefío-i utJuper cherubim requiefcebat: dizS.

jregorio Thaumaturgo. Não menosquequarenta,&3.Reg.4?

lous prefepios fabricou Salamão para a commodidade
Je feus cavallos; com hum íb prefepio fe contentou,

k effè alheio, o Rey do Ceo para nafcer. Oh mundo
*ão, como te não confundes/ Oh coraçoens huma-
íos occupados da vaidade ! Que fazes alma minha?
\inda amas a gloria do mundo? Ainda anhelasàvai-

hde? Ainda a cobiça te cega a razão? Ainda occu-

>atuas potencias a ambição da dignidade? Ainda te

activa a vontade o amor da creatura? Ainda enche o
razio de tua vaidade o defejò da própria effrmação?

íontenta-fe teu Deos, teu Creador, teu Meftre,teu Se- \

lhor, com o abrigo de hum vil prefepio, & tu com
oda a commodidade do veítido, cama, & habitação,

ião enches a inchação da tua foberba.

Que coração haverá tão duro, que ouvindo a-

[uellas palavras de São Lucas : Reclintvit eum inf)Y&-

fpiâ:èjuia non erai ei lecus Ináh 'erferio: que reclinara a Luc -
2 «

íoberana Virgem o Menino nafcidQ em hum prefe-

E z pio
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pio, porque não tinha outro lugar,em que o reclinar,

&: não fe derreta o coração em amor do cekftial , &
defprefo de todo o temporal? Ouvio as repetir huma
vez São Francifco eítando Tentado à mefa, & tal a-

balo caufárão em feu coração, que faltando fora da

mefa, cheio de lagrimas fe lançou no chão, pedindo

de efmola, o que havia de comer.

Porém os do mundo, ò Meílre da minha alma,

não entendem a pratica de tão divino documento.

Os quaes, como de vifta tão curta,puramente de ani-

maes, não fabem difcernir o vil do preciofo , porque

não alcanção a differença que vai da humildade , &C

pobrefa de Chrilto à vaidade, & baixefa de todos os

haveres do mundo; a qual fomente alcanção os que

tem a verdadeira fciencia deChrifto, com que vivem

na luz do defengano , & cerrados os olhos à toc
Jo o

caduco, & frágil defta vida, os abrem fomente para o

celeftial, &c eterno. Dai me, Senhor, eíta fciencia tão

divina , como deites aos verdadeiros difcipulos de

voííà Efcola, porque fe vós ma dais, eu faberei,como

voílb Apoítolo , ter em nada todas as coufas da vi-

^
da: Propte r eminentem feientiam JESZS Chrifli Dcmini

niei: propter quem omma detrrmentum

feci> & arbitror,ut Jlercord.

m
'

R DOCU-i
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«?S» •«> «í5* «St» «SI* «S&* «Si* «•» *SI» ***•»

DOCUMENTO IIL

Enfina o mefmo com o exemplo das pa-

lhinhas.

REclinou a Virgem Mãy ao feu Infante em húas

pobres palhinhas, que acafo havião fobejado do

paíto dos animaes, que alli fe recolhião, para confu-

fáo dos que em colchots de algodão, & colchas de

feda, ajuntão com o regalo a vaidade. Oh que lição

tão grande nos dais hoje, meu Menino, lançado nas

voflas palhinhas/ Que quer dizer o Verbo feito car-

ne, nafcido nas palhas, ou no feno, fenão pregar* nos,

que toda a carne he feno, & toda lua gloria como a

flor do feno, que com hum aííopro fe murcha? Cla-

ramente o fignificou aíTim o Senhor pello Profeta Ifa- -

ías; porque eftando Deos actualmente revelando ao

Profeta o myíterio de feu Naícimento com bem
encarecidas circunftancias , lhe manda de repente

que levante a voz, & que diga à todos, como toda a

carne era feno, & fua gloria como a flor do feno: Om- liai. 40.

niscarofanum, & gloria ejus^quafi fios agri. Claro eítá,

que neíta femelhança quiz o Senhor fignificar pello

Profeta a brevidade de noíía vida, &' a pouca dura-

ção da gloria mundana , que em tão breve vida fe

funda ,• mas fendo na occaíião, em que revelava ao

Profeta as circunftancias de íeu Naícimento , que

outra coufa nos quiz dizer, fenão que nafcido feito

carne no feno, nos eítá pregando com effèito, o que

E 3
tanto
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Job,

tanto de anres snnunciava com a palavra ? líto he,
que noílà vida he tão breve :omo o feno, que pelía

ttianhãa Te corça, & a tarde íè fecça, ÒV que toda fua

gloria he como a flor do feno, que pella manhãa fe

colhe, & à tarde fe murcha. Se não he que naícen-
do em palha para noflà doutrina, nos eítá teítemu-
nhando, que toda aporia, honras, fiquefas, & digni-

dades do mundo, f.o ocas, vazias, & de nenhum pe-
fo, como o he a palha; & que affim como da efpiga fe

colhe o trigo, &C íe deípreíà a palha, affim da vida fe

ha de colher o deíèngano, cVdefprefar a vaidade.

Nas palhas fe fignifkão na Sagrada Efcritura os
peccadores,aíTim como no trigo os juílos, conforme ao
que S.João àíYc, ha de fazer Chriíto no Juízo: ajun-

tar o trigo, & queimar as palhas: Congregabit trlticum

in horre'am, fdeas atitem ccmburet igm;. & ainda que O
Santo entendeo aqui todo o género de peceador,

& Chriílo entedeo eípecialmente os ricos avarentos,

porque deites fez fomente mençik) naquelle juízo.

Pois íè os poderofos, & ricos neíta vida fao como
palha em fua grandeíà, que outra conílderação podia
fazer eíte Meftre do Ceo, nafeendo na palha, que a

que fez o Santo Job? Ernnt ficut falea antefaciem ventn
queaífim como a p lha à força do vento defapparece

por fua levidade, affim os poderofos, cV avarentos do
mundo, com o vento de tua vaidade defappareccrão

como a palha. Neíta vida affim nos mete o diabo a

palha na albarda, que nos leva pcllocabrcíto, como
beítas carregados,- mete- nos no coração o amor da fa-

zenda , & a ambição da dignidade l & aindaque r.o

principio pareça íèu jugo leve, como a palha - final-

mente com o pefo da prata, & com a carga do cargo,

nos leva como beítas carregados com o iníòporta\ el
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jugo do mundo para o inferno.

No Egypto para opprimir ao povo de Deos,o occu-

pava Faraó no edifício de fuás cidades, & para ma-

ior opprdtao, mandou que lhe não deíTem palha para

miiturar nos adobes, para que opprimidos eom o in-

tolerável trabalho de a buicar, pereceflèm todos: iNfr- Exod.fi

úUêãuftn ultra d.ibiús falças populo ad
cvvficiendos iateres,

ftd/pfi vadant, & coiligayiijiipdasi foi efte hum iníòpor-

tavel trabalho dos míferaveis; porque occupados todo

o dia em buíca da palha, não podido accdir à tarefa

dos adobes ,
peilo que erão gravemente punidos.

Gcmpadeeido Deos de feu povo
,
guarda a Mo}fes

naícido de poucos diais em humaccílade palha, para

que depois de grande, tire fora do Egypto ao feu po-

vo, que paflando pellas agoas do mar vermelho, &
defeito de Sin, foffe refti cuido aterra de promifiao.

A eíle mefmo modo o diabo, que he Faraó no mun-

do, que lie o Egypto, querendo nos acabar* nos oppri-

me com o pefado trabalho de edificarmos na terra, &
fazermos nella cidade permanente :

, & occupados

em bufear a palha, que fao os bens da terra, para a ta-

refo de cada dia>que he a fuítentaçio do corpo, nos

faz viver huma vida triíie, & trabalho fa,- & que fez

Deos NoíTo Senhor compadecendo -fe de noffa mifè-

ria? Guardou da fúria de outro Faraó, c^e foi He-
rodes, ao verdadeiro Moyfes naícido de poucos dias

na ceita de palha, que he o Menino naícido na* pa-

lhinhas, para que depois de grande pello mar verme-

lho de íeu fangue, tirando-nos do Egypto pelía verda-

deira abnegação* & defprefo do mundo, para o de-

ferro, ou da religião, ou da vida pobre, nos livre do
intolerável trabalho de bufear a palha no Egypto, &
nos reítitua a verdadeira terra de promiíTao, que he, a

E 4 glo-
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I

gjoria que elle tantas vezes prometeo no Evangelhoaos aefprefadores do mundo. ° mo
OJi palhinhas tão cheas de doutrina

, como pre-nhes de myftenos! Vazias fois como palha, mas muicheas de Sabedoria de Deos; leves fois como lamamas mui ponderofas de razoes celeítiaes 'Manei'
' CÊS debri,COS

',
m- ^o deprud^&m

1

1
Sí aT\ P°rqUe bemrumi^as, oubemconfide-
radas, defcobre o entendimento

, em voflò vazio omiolo dodeíengano, & emvoíTas areítas os celeirosda eterna vida. Oh fe foubefiem os do mundo re-

Sí^TL"3 cofld^Çã° os myítenos deitas
- g™ S

„
^baffem de entender, que não foi a lu-me ae palhas nafcer Deos em huas palhinhas, fenãoque foi para nos defengariar, que todo o íèr deita vi-

nol?*? p í?
aÍS mi0l°' nem mais Pefo do quehúa

palha? Por Ifaias prometeo o Senhor, que em íeu

Ifai. i,. ^fc™ento bavm de chegar o leão a comer palhacomoboy, Em
y<imfihs} faleis comedet. Equem he

eite leão animal voraz, & Rey dos animaes( dizem
os Expofuores Sagrados ) fenão o rico avarento, &c
poderofo do mundo? Pois chegue eite, & cheguem
todos os feguidores do mundo agora, que eftá Deos
nafcido em huas palhinhas

, a comer deltas palhas.-
Leo,quafibos,p.tUascowedet.A coníiderar,& a perceber
que coufaheeítar Deos reclinado em huas palhinhas
de hunsanimaes,- porque fe affim o fizer, he impofTi-
ve ( diz o noíTo S. António Portuguez ) he impoffi-

Ser.,.devel,queíenão cumpra o do meímo Profeta, Vtuum
Adv. itrumferes c*Us, & defie»deres:*facie tu, montes Mne-li-,,.64.

tgnficHtexufltoignh, ubefeerenr, que avilta de Deos
defctdo doCeo, & nafeido na terra em huas n lhas,
os montes, que ião os poderofos, & ricos, fe

a
esfa,

ò •-
mo,
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rião,&como em hum grande incêndio fe tornarião

em cinza; então conhecerião bem o engano de toda
a grandefa humana, & de tudo tirarião hum verda-
deiro defengano.

DOCUMENTO IV.

Enfina o mefmo com o exemplo dospan-

ninhos.

SE nas palhinhas, em que nafceo, nos moítroii o
Menino a vaidade das coufas da terra, também

nos feus panninhos, em que foi envolto, nos dá gran-
de lição de defengano. Húa das coufas em que mais
reina a vaidade do mundo, he fem duvida a fuperrlui-

dade do veftir, a demazia das galas, & ornato do cor-
po na variedade dos trajos. Que melhor retrato da
vaidade? Que mais próprio emblema de fanfarriíTe.?

E que maior jeroglifico de pompa vãa?Aííim pintão
a vaidade os que a coítumâo pintar em feu trajo na-
tural,- da forte que hoje no mundo fe coftumão trajar

os homens. Nero nunca veíiio fegunda vez a mef- D .

;ma gaia, tantas galas botava, quantos fão os dias do
ICI

*
w '

anno. Heliogabalo nunca veítio a mefma camifa
duas vezes, nem os mefmos çapatos, que guarnecia
de rica pedraria! Gualtoro gaitava no calçado 6600.
cruzados, o qual era ornado de pedras precioíàs. Pa-
ra o ornato das Rainhas de Perfia e/lavão deltinadas

as rendas de muitas Cidades, & ainc/a entre os Reys,

& Príncipes Chriítãos, ha rendas de muitos cruzados

dáti-
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dc/tinadas para os chapins de Tuas mulheres; & .

cimente no mundo a maior parte de fazenda leva c

diabo na pompofidade do veílir, & na vaidade dai
galas.

Para defengano pois de tanta vaidade , veíte ho-
je a Rainha dos Anjos ao Rey da gloria de huns pobres
panmnhos,que havia preparado de fua pobrefa, ou
que havia cortado de fua beatilha. Oh RcydoCeo'
ò Meftre íbberano! Que lição eíta tão clara para de-
fengano de noíTa vaidade! Dizei, não fois vós o que
veítísosCeos de nuvens, aterra deplantas, o Ceo de
eítrellas, a terra de flores, o Ceo de luz, & a terra de
formofura? Não fois o que veítís os animaes de lãa,
os paffarosdépenna-, os peixes de efcama, 8c as plan-
tas de folha? Não fois, o que dais ao paffarinho o ni-
nho, à abelhinha o favo, à fera a toca, ôc à todo o vi-
vente feu abrigo? Não fois, o que no Ceo eíiais verti-*
do de luz, trajado de gloria, & coberto comas azas
dos Serafins? Pois como agora eftais tão pobre, tão
defabrigado, que apenas tendes huns panninhos, & ef-
fes bem pobres para vos cobrir no defemparo de huma
lapinha? Mas já ouço me refpondeis o de vofio Apo-

i. Thim. fto^° : Habentes.quibus tegatnur, his contentifumtts:aue he
4. para nos enfmar nos contentemos com o neceifario,

& não bufquemos o faufto, tk fuperfluidade do veíti-
do. Senãohe que quereis com eílà maícara íahir co-
mo ladrãofmho rebuçado a dcípojar o mundo deitas
fupcrfluidades

, como o voffo Profeta diflfe , haveis
íi.ji. S. de fazer em voffo Naícimento.- Foca nomcn <jrts

3 acce-

tib c
lcrâfíolU d&rahem tk como diíTè S'. Ireneo: In ipfojuo

^•3- • ortufyollàvit chrijlus homincss que logo em naícendo
fizeftes officio de ladrãofmho, tirando acapaaomun-
do ; iíio he, obrigando com voflò exemplo aos homes

alar-
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ilargarnão fó a capa, mas.com ella todo ofatifto, &
jhddadc c\o veftir.

Quando os Ileys depois da viéloria, querem en-

trarão deípojo comos mais foldados, clcípem a pur-

pura real,& vertem o trajo vil de hum Toldado,& aflim

sntrão a roubar como os demais. Efte coítume guar-

dou Chrifto em feu Nafcimento, diz Pantaleão Dia- Orar. <i«

cono, depoz a purpura de Rey da gloria, veftiooviUummi-

trajo de feus panninhos, & daquella lapa, como ladrão bus#

da toca, fahe a defpojar os homens de fuás demafias.

Quando David quiz lançar por terra ao Gigante Fe-

liiteo, deípio as armas reaes de Saul, veftio a famarra i.Regi

pobre de paítorinho de Belém, para derribar a efte 17-

Gigante, .oumonftro do mundo , rambem depoz o

trajo de Rey, & veftio a fua íamarra efte paftorinho

de Belém; &affim como apedra de David tirada do

çurrão, apertada na funda, & pregada na teíta do Gi-

gante, o poz por terra, aífim efte Menino, que he pe-

dra: Peíraantem erat chriftus: apertado em íèus panni-

nhos, ou como em funda, ou como de çurrao, prega-

do na teíta, iftohe na confideração do vão,& fober-

bo do mundo, he baftante para o por por terra rendi-

do a (eus pés.

Porém ay de vós pavoens armados , & galinhas

enfeitadas do mundo, aquém efta pedra, nem fixou

na telta, nem tocou o coração! Ay de vós, que en-

trais com pompa, & magnificência na cafa de Ifrael,

que he aquclla lapinha; vedes, & confiderais aquelle

exemplo,& não íe move voíío coração a deixar a ná-
dade?/^ vobisjptimatescapita populortim, wgrediétespe- &mos 6l

patice domum ifraellhluma vez fe lembrou Salamão das

faixas, & coeiros, em que como as demais crianças

fora envolto: In volumentls mírltus fum: &c entre a
aP'7 '

pur*
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purpura de Rey, & maior magnificência de feuefis
do, achou fer tudo vaidade de vaidades: Vtnitas vam
untm. Oh fe puzeíTemos diante dos olhos as faixa
pobres,- em que o noíTo verdadeiro Salamãofoien
volto

, como logo alcançaríamos fer toda a pomp;
mundana huma pura vaidade.' Oh fe nos viflèmos berr
naquellc Eípelho criílallino, afllm como nos vemos ac
eípelho de cnítal, quando ao efpelho nos enfeitamos'
Muitas horas gaitava Quinto Hortencio em concertar
ao efpelho as pregas da toga confular, & muitas ga-
ltao hoje os homens ao efpelho, quando fe veítem pa-
ra verem o que lhes falta para feu ornato! Oh fe ne-
íte efpelho nos viflèmos, como veríamos o quanto
nos fobeja! Ao efpelho de criftal vemos o que faltaa noflo ornato, no de Chriíto veríamos o quanto fo-
beja a nofía vaidade,- porque à viíta de Chrilto envol-
to de huns pobres panninhos,veriamos como erão ef-
cuíadas as guarniçoens de prata, fuperfluos os laços
de liitao

, defneceflàrios os trancelins de pedraria,-
veríamos ornai, que nos eítava o trajo do demóniocom o trajo de Chrifto, que recebemos no Baptifmo,-
omalquediziãoastellas de ouro com as teas de ara-
nha do Prefepio, & as olandas finas com os pobres
pannmhcs de JESU,- & finalmente conheceríamos
quão grande vaidade he fazer gala dofambenito, da
mortalha trajo, & do capuz enfeite.

Pois ay de vós Heliagabalos deliciofos , efpeda-

Amos(T.
culosd

f
vaidade: Fx vobis optimates ingredientes pom-

fsticedomum ifrael! Ay de vós, que entrais pompoíà-
mente a veraquelle Prefepio, & não feguís aquelle
exemplo! Dizei- me.- Suidexiftis in defertum videre?
Que he o que ides a ver naquella lapinha? Hominem
mollibus vejluumf Ides ver algum homem veítidode

finas
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|na$ ol andas? Ecce cjtil molltbus veÇtiuntur^n domlbus

regum funt] os que affim fe veftem,l í eftão nos palácios

dosReysj nerta lapinha eftá hum homem Deos, ve-

[Hdo de hnns groíTeiros, & pobres panos - mmnn in-

voluttmi^6\% porque não tens pejo de entrar tão põpo-

famente vertido , onde teu Rey eftá tão pobremente

:ingido ? No dia, em que celebrava o de feu nafci-

mento, fe vertia Herodesde tella de prata, &comef-

te roflagante veílido fe moftrava aos que concorrião

à feu palácio,- ainda hoje os Reys Chriftãos lanção a

melhor gala no dia em que nafcérão, &para agrada-

rem ao Rey todos os cortezãos fe vertem da mefma

libre. Também vós, ò Rey da Gloria, fah is com voíTa

gala no dia do-.vofíò Nafcimento; porém vejo que

poucos concorrem à voíTo Palácio, & poucos imitáo

a voffa libré. Para celebrar o nafcimento dos Reys

da terra, dí~fe recado :aos .cortezãos, &í dá fe noticia

do trajo, em que ha de fahir o Rey; também de voííò

Nafcimento dá hoje recado a todos o Anjo: Natus efl

vobis hodie Salvator: & dá notícia do trajo,em que fahís:

Invcnlcús infantem fannis involutumh & contudo, nem (

todos concorrem à voíTa lapinha, nem todos fe ve-

rtem do voíTo trajo; porque os mais frequentáo eftes

dias à Bethaven, que he cafa de vaidade, & os

menos à Belém, que he cafa de falvaçãos

os mais fe vertem do trajo de Babiló-

nia, & os menos vertem o trajo

de JESU Chrirto.

I h

DOCU-
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DOCUMENTO V.

Enjtnaomefmo nas circunfi
x

anciãs de
tempocem que nafceo.

TAmbem nas circunítancias do tempo, em que
nafceo, nos dá claros documentos de deforefo

do mundo elte Divino Me/Ire , no anno, no mez, no
<lia,&nahora: no anno, porque quiz nafcer no an-
no, emque Augulte Cefar por matricula univerfal fe.
quiz fazer fenhordetedo o mundo; moftrando que
nao queria do mundo coufa algúa, pois nafeia em oc-
caliao, que Cefar o queria todo para fi;& com fer Se-
nhor do mundo, & nafcer no mundo, que era feu,
quiz fer em occafião, que o mundo fomente conhe-
cefíeà Cefar por fenhor, &o defconbeceíTe à elle.- In
mundo erat,& mundus eum non cognovit.Oh Rey da Glo-
ria

! Oh Senhor do univerfo!. Dizei, Rey, & Senhor
meu, não diflTeítes vós pello vofio Profeta: Meus eli
erbts terrarum: minha hea redondefa-da terra? Não
foisoReydosJudeos, o que nafceíles Rey, & o que
haveis de reynar para fempreno Throno de David?
Pois como reconhece o mundo agora fomente a Ce-
far, & não à yós.» Como vos rouba agora Cefar o
voilo clire.to.' Eoque mais he, que também vós lá
citais efento na matricula, nfio por Rey, fenãopor
valíalloj não por Senhor, fenão por fervo deCcíar!
Mas <a vejo o que me refpondeis: Regmm mcum no» til
dehoc mmde: que o yoíTo Reyno não he deite mundo,

por
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porque com feres Senhor de todo o mundo, dos Rey-

nos do mundo nenhua coufa quereis. De Alexandre

Magno fe conta, que ouvindo referir à Anaxarco,que

havia muitos mundos, fufpirando differa: Ay de mim
miíeravel, que nem ainda de hum fó mundo foufe-** 1#

8

'*x -

nhor! Tanta era a ambição deite Monarca, que.não
J

"
*

cabia em hum fó mundo; porém vós, ò Monarca So-

berano, podendo criar mil mundos, & de todos fer"

Senhor , com tão pouco do mundo vos contentais,

que de todo elle, nem quatropados de terra tendes pa-

ra nafcer; & de todo fazeis livre renuncia àCefar, ou

doaçaõ ; porque, que outra coufa he , que vós legiti-

mo Senhor do mundo , vos matriculeis confeíTando

à Cefar por íenhor, quefazer-lhe publica efcritura de

renuncia, ou doação? E dizer-nos claramente que do

mundo, & feu fenhorionenhúa coufa para vós que-

reis?

Na circunílancia do mez, efcolheo para nafcer

o mez de Dezembro, o ultimo, & mais eíteril do an-

no, em que a.terra com as inclemências do inverno,

nenhum fruto, nem emolumento dáàfeus fenhores,

para moítrar, diz o Padre Mendoça, que da terra fó

o difEcultofo bufcava, & que todo o preciofo repu-

diava: Vifficillima queque hujusmundi eligehãt,precioJiJ]i-^n pervig.

ma repudiabat. Quiz nafcer no mez de Dezembro, que Natt 3 a u
?

correfpondia ao mez de CaíTeo, que quer dizer efpe-
*

rcin:a,-mez, em que a terra fem produzir outra coufa

nos havia de produzir a planta do Salvador ; Terra,

germinei Salvatore?n\ em que havia de florecer a vara

de JeíTe , .& de fua raiz brotar a flor do Redemptor:
Egredietur vlrga de radiceJe(fé,&flos de radice ejus afeen-

det: para nos enfinar , que defpreíàdas todas as efpe-

ranças da terra, fó naquelia planta, fó naquella vara,

&fó
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& Co naquella flor havíamos decollocar todas noflàs
efperanças ,• porque quer efte Menino Deos nafcidòque deixadas todas as coufas do mundo, àellefó te-nhamos, porque e!!e fó nos bana.

Mandoirelle der ois de grande à feus Difdpu-
pulos, que defta vida nenhua outra coufa PofluiíTèm

Marc. e. ma,s, que, além de húa pobre túnica, bifa vara na
inao: PrvefU e,s,ne cjuidtollerent Ínvia, mftvirram tan-
tum: no» peram,non panem,neqt!e ia Zona as.&t Porque
nenhua outra coufa mais que a vara? S.Pafcafio diz.-
Ndferendnmfivtrgam,

ipfr ejfenim virpjeffi. Efta vara
he a vara deJeflc,cujo nome fe attribue ao Menino naP
eido, porq Vara lhe chamou Wm.Egredieturvirca; &c
vara lhe chamou David, quãdo o profetizava naíeido-
Virgam virtuttstu* Minei Dominus txSion.Voh quereíte
Menino, que aquelle, que ha de fer feu difcipulo, pri-
vado de todas as coufas da terra, àelle fó pcíTua, neHoj
ío tenha pofta toda foa efperança, porque nelle tem
todos os bens do Ceo, & da terra, & com elle na-
da lhe faltará,- & fe náa digão os /.poftolos.o como
lhes foi com aquellá vara, quando fó com ella namáo-
os mandou o Senhor pcllo mundo todo,- perguntou-
lhes hua vez por iflo, & refpõdérão, que nenhua cou-
ia lhes faltara .-guando mifivos fine fera, &c. nunauid

'

altqmd vobts defuit? At illi refpcnderuntnihil.Ov,e cou-
fa faltou à Moyfes com aquella vara na mão, que reni-
ficava efta de Jeífé ? Nenhua couía lhe faltou, com
ella achava de beber na pedra, de comer no ar, no
mar caminho, tudo o que queria achava naquella va-
ra,- tudo acharemos naquella Varinha de Condão n.v
quelle Menino nafcidò', fe tudo deixarmos por acuei-
le Menino.-

r

Oh meu Deos, & meu Menino, que outra couft

quero
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quero eu logo mais que efta vara, mais que efta flor,

mais que elía planta? Que outra confa quero eu neííe

mundo mais que a vós, que fois todo meu bem, &
todo meu amor? Quídením mlhi efl in Cce/o,é" a te quid

volul fííper urram. Que outra coufa tenho eu no Ceo,

ÔC que outra coufa quero eu na terra, fenão a vós? Se

eu em vos tenho tudo, & fora de vós não tenho nada,

pouco faço em deixar tudo por amor de vós, fe eu em
vós acho tudo; antes nada faço em deixar tudo, por-

que tudo defta vida he nada, & íó vós fois tudo, por-

que fois Deos meu, & todas as minhas coufas: Deus

meus, cr omnia> quizera contudo, que o nada deíía vi-

da foííè tudo, para que tudo puzefle à voflos pés, por-

que eu fó com vofco me contento, & íó avós quero,

porque vos naícendo me enílnais, que deixadas to-

das as couías da vida, fó a vós queiramos, &í fó em vós

ponhamos todas nofias eíperanças.

Na circunltancia do dia , efcolheo o Senhor o
dia de Domingo para' nafcer, que foi o dia, em que
Deos criou a luz. Criou Deos no principio o mundo Cai. r,

compoíio do Ceo, & terra, mas com tal confufão de
trevas, & eícuridade, que tudo era hum abifmò de
confufão, fem fe poder divifar o Ceo da terra, nem
a terra do Ceosporcm tanto que no meímo dia na-
fceoaluz, logo houve divifao de trevas à claridade,

logo houve diviíao de noite adia, logo fe divifouo
Ceo da terra, 2k a terrado Ceo. A eíte modo antes
de Chriíto nafcer, eítava o mundo húa noite efqujça

nas trevas da ignorância, como lhe chama S. Pa;;1o:

TZ9X fr&cejfit. Donde apenas entre a cegueira da cobi-
ça, & os vapores da ambição, fe podia divifar a hz
das trevas, nem conhecer avilefa das couías cia ter-

rajkagrandeíadas couías do Ceoi porém tanto que

E no
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no mundo nafceo eíta Luz Divina, que he verdade ir

Joan. , p todo o que neíte mundo riafee.- 'Z, L Zt Z
go houve aimfi» de trevas àclaridade, logo fè diviíou o Ceo da teria, & aterra do Ceo Ifto he- lócom o exemplo da humildade, & pobrefa, em q!lna ceo, fe entendeo, que o mundo todo era hum abil

SbShffi^ c,ue tlIdo odaterra era %» *
derreio, oUo as comas do Ceo erao digna, de dti-

.

Quem, ignorando a cauíà, olhar para a terra nogadeh* gfande nebrina, oarecer-L ha íer udo

£27 neV°a qUe '

C0brc os *<**<*> encobreS '
Parecer Uldo ° meímo Ceo; porémtanto que com o nafeimento do Sol, & forca da luz

íe vai descendo aquella nebrina, logo fevè adrle-rençaque vai ao Ceo à terra, & da ten. aoCeo/£>
.
S defenganamos, que era terra verdadeira, o que ànoffa raniaua fe reprefentava verdadeiro Ceo. To-do exte mundo efta cheio de nebrina, que fão os va-
pores aa terra, ifto he de honras, & cobiça de fazenda,
que de tal forte nos cega a razão, que nos não deixa
conhecer a diferença que vai do terreno ao celeftial,
do humano ao divino. Mas com o Nafcimento deite
divino Sol CnrifioJESUS,-desfazendo-íe a nebrina,
ou deíapparecendo os vapores terrenos da cobiça, &ammçao comaluzde feu exemplo enxerga então a]
alma a diferença que vai da terra ao Ceo , a vilela
das coufas da terra , & a excellencia das coufas do
Leo.

O' fe a luz deite divino Sol penctraiTe meu en-
tendimento, & desfizefle os vapores terrenos, que mel
n.íOuer-ro conhecer a vilela das coufas da terra, U

fazem
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azem a "minha fantafia equivocar o Ceo com a ter-

a, dandd áscoufas cia terra eftimação que fó mere-

em a> coifas do Ceo! O' como veria fer hum pe-

láço de monturo, o que por caufa denebrina me pa-

peia hum pedaço de Ceo! O' como todas ascouíãs

eria pello que na verdade fáò todas! Por vans, por

alias, por enganofas., & por nada. Entra pois, alma

ninha, onde dia eíte Sol nafeido, poem-teàfua luz,

Jiega-te à feu calor, & verás como íe vão desfazendo

s nebrinas todas, & vás conhecendo o mundo to-

lo, &íeus enganos. Chega- te, & verás que coufa he

\ mundo, & quanto nelle fe ama, fe buíca, & íe de-

pja. Verás como o mundo he hum encanto, que en-

biciça as vontades, hum feitiço que encanta oscora
T

oens, hua congregação de errores, & hum conglo-

iado de enganos. Verás, como ao contrario de Ch ri-

to, o mundo aborrecendo a humildade, íõmente a-

na a lòberba, de fpreíando as virtudes faz dos ,vj cios

ftimaçâoy fugindo a mortificação, íò ama os goítos,

i. deleites da carne i & defpreíándo os verdadeiros

ens, íó buíca as riqueías mentiroías. Verás como o

lundo jullifca feus enganos, acredita fuás mentiras,

itupera a virtude, &c defacredita o verdadeiro. Ve-

ís como todo o mundo, & fua gloria, he como húa

irça de comedia, que pafia; hum entremez que fe a-

ibacom o rifo que caufou,- húa fombra, que deíàp-

arece; hum vapor, que fe desfaz, húa flor, que fe

iiircha; hum fumo, que cega a viíta; & hú fonho que

ão te verdade,- & finalmente, como todoelle, &.' fua-

oria he digno de deípreíb, & (6 o c'õtrario,q.efíe Me-
no na humildade, & pobrefa daquella lapinha nos

lima, he o q fe tia de amar, & abrasar, & tudo o mais

^iVmhA?vmitMnm\éf w&ní& 'va/htas,
"

F 2, DOCU-
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DOCUMENTO VI

Enfim o mefmo na circunftanà.i da

hora.

%
Sap.i8.

Tom.

NA circunítancia da hora, em que nafceo da mê
ia noite, nos dá efpecial documerto de abne-

gação, & defprefò do mundo. Porque afíím como an-
tigamente ao pino da meia noite, como Je diz no ca-

pitulo 18. da Sabedoria, que a igreja, & Santos Padre,
applicão ao Naícimento de Chrifto, deíceo doCeo s

terra a Palavra deDeos como bua efpada aguda, pa-

ra matar os primogénitos do Egypto; Cum cnlm quie-

tumfilenúu cotineret omma,& nox in fuo curfu medw iíer

haberet, omnipoiens[ermo ims de Cceto a regai/busfedibus,

durns debellator in mediam extermini) terra??} prcfdivit,

gladius Acutns infimulatum imfgrium tutim portans.Affim
eíie Menino naícido( diz Barradas) Palavra de Deos
verdadeira, deíceo ao pino da meia noite à lapinha

de Belém nafcido , para que como a efpada aguda
mate os primogénitos do Egypto,- ifto he , para que
com o exemplo da pobrefa, defprefò, & humildade
do prefepio, deítrua a íbberba , honras, & riquefas,

que o mundo tem perfilhado como primogénitos ;

porque ainda que por hua parte nafçacomo cordei-

rinlio iiianíò, para tirar os peccados cio inundo, por
icomo flor fuave, como orvalho íemcflrondol

•'benigna, Sjcomo Sol refplandecente, por

outra nafee c táio guerreiro duro, ou efpada agudaj

Beltm
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BtILitor durfís.gUdius acnttts, para deflruir os monílros,

que o mundo ama como primogénitos.

Epor ventura que efta íeja a eípada,. que o Eter-

no Pay mandou cingir a íèu Filho no dia em que nát p^-44»
íceo; Ac <:ingere gládio tuoJhperfc?'nur tuum fotcntifjime.

Eíta he a eípada, que elle meímo diííè trouxera do
Ceo à terra,quando naícco: Non vmhfmtm mitiere,fed
glãdinno porque eíta he aeipada,..cem que -diz ha ale

ieparar o pay do filho, &,ò filho do pay, a nora do ío-

grov& o íogro da
:
nora> nas quae; palavras nos eníi-

nou a abnegação da carne, 6V Tangue, & deípreía de
tudo o que o mundo ama; eíta finalmete he a eípada
myíteriofia, que Chrifto mandou, que compraflèm, aos
Apoi.tolos, quando depois de lhes haver mandado,
que não poíIuiíTèm couta alguma deite mundoy lhes,

mandou que vendefiTem a túnica para comprar a eí-

pada; Et qui non f;afot> vendátfimiliter& iunteã^ey emat
wUdium. O' Palavra omnipotente ! CK Verbo de'"

U;

Deos encarnado! ;Vc5s íòis efía çípaá? , & yóSíbis eí^

te guerreiro, porque vós íbis a verdadeira Palavra vi-

va de Deos, que como diz o Apoítolo, he mais pene-
trante, que a eípada de dous fios: Vvvus; eft:~(ermo /><?/, Heb. 4
penetrabilior omnigladio ançipiti. Penetrai minha alma,
atraveflai meu coração, para: que íe acabem os prj-

2*2.

mogenitos do Egypto, que nelle vivem, c-^íio oa..

mor da honra, & defejo da eíiimaç 10, 83 o appctite cS
própria grandeía, que íe bem íao do mundo.primo-
jenitos, íao filhos adulterinos do coraçm ,

;

que vos
áeíe;a amar. Todos quilatas prodígios obrou voffa ;

Omnipotência no Egypto , na© foraobafi antes para
íshirern do Egypto os filhos de ííracl, ate que o poder
fcteofla Palavra, como eípada aguda, matou. aos prn
pégeciíos todos do E^vnto; te das quantas mafr$\ l-

F i

í
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lhas tendes obrado emminha alma, não fão baítantes
paradetodofahirdoEgypto, que he o mundo, nem
acabara de largar de todo ao mundo, até que vós, co-mo Palavra viva de Deos, mais penetrante que toda
a efpada de dous fios, dcítruais eítes monitros que
como primogénitos ainda vivem em meu coração;
morra em mim a foberba com o exemplo de voflà
humildade

, morra a cobiça com a confideração de
vofla pobrefa, morra a ambição com avifta devoíTo
prefepio, morra tudo o que o mundo ama com a vir-
tude de voííò Santo Nafcimento,- porque como eítes
primogénitos do Egypto, que he o mundo, forem
mortos em meu coração, entenderei que tenho ver-
dadeiramente fahido do mundo, aborrecendo tudo o
que o mundo ama.

«•$!# «*5* «SS» «•&» «Sjo. «$*» «s*. *?í» «gg»^^
DOCUMENTO VIL

Enfim o mefmo com fe fa^er Meni-

no.

REmata o Divino Meítre de Belé fua primeira li-

çao,co o feptimo>& ultimo documeto
5q nos en-'

Scrm. i.

finOU de deíPreíp do mundo, em fe fazer Menino in-

de Nac!
fante de ^um fi dia por noffo amor: guta maçh in-
dignum.quidgravius punicndiim, qtàm utvidcas Dcttm
purvidumfacium, ultra apponat homo wagnificarc fefuper
terram>Qi\c coufa mais iodigjia(diz o Padre S. Bernar-
do) que coufa mais digna deter cartigada, que ver o

homem
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homem a feu Deos feito pequenino, & defejar ainda

com tal viíta fazer-fe grande no mundo ? Em todas

as circunftancias de feu Nafcimento, nos procurou
efte Orador do Ceo perfuadir efta fciencia, mas nun-
ca melhor,que fazendo-fe pequenino para nos enfinar.

Se coníultafíèmos fobre hum ponto de muita difi-

culdade aos Doutores todos de húa Univerfidade, &
depois de refoluta a queftão, vieííe hum velho ve-
nerável, &diílèíTe que todo aquelle negocio hia erra-

do, & que todos eílès Doutores fe enganavão, não fe

ririão todos defte velho , por mais experimentado
que foíTè, por querer emendar o parecer de tantos

fabios? Claro eítá. Porém fe vieíle húa criança naf-

cida de hum fó dia, & diíTeíTe que todos aquelles Dou-
tores mentião, &que a verdade era o que elle enfi-

nava, haveria quem não deíTè credito àefta criança,

& não feguifíe íèu confelho? Todo o mundo antes da
vinda de Chrifto vivia tão enganado em feguir a vai-

dade, que apenas fe achava hum ío Doutor, que não
feguiíTe a opinião do mundo: Non eft^ cjuifaciat bonum^ Pfalm. i 3

nmcft ufqueddunum. Veio Deos, fallou por bocados
Profetas ( diz S. Paulo ) allegou muitas, & varias

lazoens: Multifariam, multifquemodis olim loquens Deus
jatrihus in Prophetis. E o mundo ríndo-fe de tudo, fe

fcouemfeu engano, O que vendo Deos Noílo Se-
nhor: NoviJJimè locutus e/l nobis inTilio> invia-nospor
jltimo a feu Filho criança pequenina de hum fó dia

nafcido,por noíTo coníelheiro, como diz Ifaias: Par-

wilus datus e(l nobis confiliârius> o qual mudamente nos
eftá dando brados, como todo o mundo vai errado
em fuás opinioens, porque cada membro daquelle cor-
pinho nafeido ao defemparo daquella lapinha, hehua
flamante lingua, que eftá arguindo, confutando, &

F 4, coiv
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Scr.de

Nat.

Daniel 2

Joan,

I

confundindo ao mundo cm feus enganos, como de
yotamente dííTe o Padre S. Bernardo : NÚidum líntu
Ipuiun, & qmamqHc de eo funt, ckwamúpfa qnoauein
Jamíli * membrk non (llentún omnibus mundi]udicium ar
gui!ur\ confundhtir, confutatur.

;

Hua boa femelhança temos deíla verdade , na
quelia eftatua de Nabuco , comporta de vario
metaes

, na qual fe fignirlcava o mundo \ & fua<
glorias. Eíta ao toque de nua pedrinha naCcidã âc
monte ? íè fez em pó. Efta pedrinha nafeida do mon-
te, ciz 5. Agoíimho, S. jeronymo, &: Theodoreco.
he Chnfto Infante nafeido da Virgem; & aíTim co-mo aquelía pedrinha fem mãos/ Laph fine na
deo com aquella íbberba, & arrogante eftatua por r,T
ra,ai iim Chnfto nafeido como pedrinha fem m aío

he, fem afortalefa de feu poder, fenão com a
de feu exemplo convence, confunde, & confuta ro-
do o poder do mundo, & fua gloria: Mundi judiem

it.argiiuur, confmditur, cènfutktmr. Eu venci ao mu
diílè eile húa vez àfeus Difcipuloe Egàviti ;,>•

& quando melhor venceo ao mundo elte Senhor.
que quando nafeido infante o convenceo, desrazei>
do,& confutando com o exemplo de íèu Naídmer-
to todos feus enganos? Tudo encerrou S. Bernardo
ne/la evidentiíTima demonftraçâo ; Attt chnjhfs fâfàrf&rfòfà^ Sapientia imvojft-
bite efi: ergo mundtis errata erram ómnes ,»undifeclatores
Quer dizer.- ou Chrifto íe engana, ou o mundo erro?
Chnítonioíe pode enganar, que he Sabedoria Divi-
na: logo o mundo he o que erra, & todos os regutdoT
res do mundo vão errados em feguir a vaidade dá
mundo. O' fe a força deite argumento de tal forre
nos convenceíie o juizo, que nos moveffeoc-

para
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M .mdição de criança ,
que graciofamente

moíiroi VM.ro a condição do mundo! Os n e-

s ( diz S:JoS6 ChiA'roaomo)'coftuir/cíoadn-!ÍrarTeH^^3^

dc!úascon{â<;!pparcntcs ?
vís 5 & ridículas, & dasfò- adCor '

Hdas, & verdadeiras nenhum cafo fazem ,• chorão,

quando lhe tirão o brinco Sa mão, & rim-fe ,
quando

o latirab lhe furtou a joya de valor,- nenhum cafo fa~

zcmda herdade, §C peila fruta , & tal vez p-çonha,

que lhe tirarão da mao, chora, grita, & enfada aos de

caía; eis aqui como fao os do mundo, como meninos

com os bens do mundo, 3& eftimação do bem. Ad-

irnnio-fe deftas coufas vis, 6V apparentes da terra, &
das folidas, & verdadeiras do'Ceo, nenhum cafo fa-

zem. Chorão, Sv/fentcm leni medida a perda do anel,

ou brinco, que perderão , & rim-fc quando o Diabo

lhes furta a rica joya da graça, que vai mais queo mu-

do todo. Da he-ança da gloria
,

' à que por filhos de

Deos temos direito j
nenhum cuidado tem, & dos

frutos da terra, que eíper;"iO, ou fazenda; que lhes ti-

rarão da mão, chorão, íentem, demandao, & não def-

canção, ate não alcançarem o que pertendem. Pois

iíconão he íèr meninos na eftimação do bem? Por

ifu) hum filoíòfò Túbindo com a confideração ao

Ceo da Lua, Sé olhando de lá para a terra, diíTe, que

lhe paredão os homens crianças,- & todos feus ne-

gócios, guerras , & contendas pellos bens do mun-
do, lhe paredão jogos de meninos, & brincos de

crianças.

Porém fazendo-fe efte Sapientiffimo Meftre Me-
nino para nos enfinar o defpreío do mundo, que ou-

tra coufa nos quer dizer, fenão que nos hemos de ha-

ver neíte mundo, como fe hão os meninos para todas

as



9=> ESCOLA

diz? it?r
CTTÍ ama

'
& eíW 0s men''^5,

Qrat.28. dlz »i Bafilio de Seleucia, nenhum cuidado tem de
nquefas, nem ambição de dignidades ; nenhua elo-na da geração, ou termos da fidalguia; vereis ao po-

tos

e

r^nv
CO

-
a° n°bre

'
&ao Peão, brincarem jín-

to femdilhnçao; vereis ao fenhor, & ao efcravo aocol o da meíma ama, & mamando na mefma teta;
tanta eítimação fazem da peça de ouro, como da pe-
ça de latão, & tal vez eílimão mais o aíTovio de chum-
bo,que o trancelim de diamantes; affim tem o homem
naquella idade limpo oaftedo, & pura a intenção de
toda a vaidade. Poisifto que aos meninos faz na ida-
de de crianças a naturefa, fará nos homens a graça,
íe a exemplo do Menino de Belém fe houverem
neíta vida como meninos, para tudo o que o mundo
ama,& abraça.

Ji fe confiderarmos a effe Menino chorandocomo os demais meninos quando nafeem, veremos
nellecomo nos demais o melhor emblema dasmife-
nas do mundo; porque fe o Menino no choro com

a a a p
uena

í
ce C como diz S. Agoítinho)profetifa as mi-

cfvfDei
° "^em que entra: Profheut mundi eru-

;)
Ue,

"?f>
q™ deplorai ; entrando efte Menino também

chorando neJte mundo, que outra coufa nos quizfig-
nifiçar? Como havia de provar fereíia vidahú valle
de lagrimas

, fe não nafcefie chorando ? Com lagri-
mas celebrão os de Thracia o nafeimento de léus
infantes,& fuás mortes com rifo, porque com as la-
grimas fignificão as miferias do mundo, que come-
çao, & com rifo os trabalhos da vida, que acabão.
Demócrito hlofofo

, quando via os cuidados, &
fadigas, com que os homens íè matavão pcllas hon-
ras, ik riquefas do mundo,ria-fe;& Heraclito chorava,

hum
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!mm celebrava com rifo, & outro com choro a vai-

ítede do mundo ,• cite Sapientiflimo Filofofo cho-

ra cem Heraclito,6V também íè poderá rircom Demo-
crito de nofla vaidade. Lá° no Ceo, diz o Poeta Eíla-

cio Papinio, eílá Deos olhando pára nós , & eílá-íe

rindo de noílos goftos: Tu ceifa mentis abane, defpicis

errantes, humanaque gaudia rides, porém cá na terra eílá

o verdadeiro Deos^ chorando noíTos goítos, porque

vé a vaidade , com que defprefando os verdadeiros

goítos do Ceo, íè matão os homens pellos falfos, &C

fingidos goílos da terra.

Pello que , ò Meílre de noíías almas / O' Luz

verdadeira de noíTas vidas/ O amor que v"os obrigou

a enfinar-me çt$o loberana doutrina, crie em mim hum
novo coração, para aborrecer tudo o que o mundo
ama, para amar tudo o que o mundo aborrece,* dai-

me luz para conhecer feus ardis, graça para fugir feus

enganos , esforço para deípreíar feus embuíles. O*

doceJBSUS, & Meílre- de minha alma! Quem al-

cancaíTeeíle divino faber
5í
que avofíb exemplo def-

preíàndo todas as coufas do mundo, fe conformafle

com. a humildade, & pobrefa de vofla lapinha/ O s

fecomo Elízeu me foubefíè medir por vós feito cri-

ança! Se meus olhos eíliveffem pregados emvoílos

olhos, meus pés em vofíòs pés, minhas mãos emyof-

fas mãos, meu peito com 'voflò peito, como Elizeu

no menino deSarepta, para náo olhar, para não fe-

guir, para não obrar, para não abraçar outra couía

delia vida, mais que aquillò que vós defde- voflb T?re-

fepio até voíTà Cruz olhalles, feguiítes, obraíles, &C

abraçaítes! O' alma peccàdora/ O' pomba en^
mda,ColumbafeduãaEphraim! Que fazes entre os la-Ofe.7-

ços, ôc redes do mundo, onde os caçadores do inferno

te
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te pertendein caçar? í*r^, propcra „W,»,4i fog.& dvnxa eflqs perigos, aprcflà-tc antes q^fe colhào
toge para Belém ,. quc ahi eltá toda tua fegurança,-Wj.Ia !ap,nha tens toca, em que te guarecen £
quellas palhmhas ninho, em que deícançan naqneí-
eprekpioCeo, em que te recolher, naquelle Ceo aJ.L&LS para te amparar, & emJESL' todas as riquefas
paraste enriquecer. Deixa o mundo para os do mun-
dq,

:

òc para, os, v|os.a yaidade, porque íe tu queres

Toan 14
&#Sw4ôí^%l Efcola,n|0; deves íerdomundoJoan. ,4 . affim comonáolje do mundo teu Meílre, 6< Senhor

LIQAM li;:
'li

Como com leu Santo Nafcimen-
to nos enfinou Chriílox

Penitencia,

r^ L ai % • j
,f

jon* 3 • \ '

y**"t0>$qnas doventre da Bafra>Sll» 3&K &# de Dcgs a
pY£$Mrpemteú(iãos de Nwhe. Sahio
ebrifiodo^treda QSf^m
BárrM«s:cG:,rti

fâjfc
ias,:c, nas toda a ~>culaiK mi - * to o
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Deostâfezpenitencia defeuspecca-

dosiporque nãofófe moverão co afor-

ça defuáspalavraswas,como dizeos

(agrados Interpretes->por verea hum

bornefahindo do vetre de bua Balea-,

pregadopenitecia.Figurafoi de Chri-

(io Jonas;& o me/mo Chrifto no Evã-

gelho dlffe4 afftm como Jonasfojfym-

bolo depenitecia para os Ninmtasy

ajfim o Filho do home o havia deferpa-

ra ospeccadores-.Sicut fuit Jonas íi-

gnum Ninivitis, fie erit Fitius ho-

minis generationi iíH.'^ ode melhor

reprejetou Chrifto a Jonaspregando

peniteciafira do ventreda Balea,que

quãdo nafeidodo vetre da Virge-, cão

exemplo àefeu Nafcimetotâ coa hu-

mildade defeu Prefepiol Ejobre tu-

do coo amor defeu coração nosperfu-

ade nos cõvertamostâ tornemospara

Dcos. fe quizefje Deos-, que afim
como

L>e. ií
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como o exeplo de Jonas moveo aos Ni-
mvitasàpenitecia,ncs movejje tdbe
anos o exemplo do verdadeiro Jonas
jcjiis nafeido!

Fazeipenitecia, porque he já che-
gado o Reyno dos Ceos.difje o Bautfia
naprimeirapregação quefezfê d[je
tdbe Chrifto na primeira pregação
que pregou; eftas me/mas palavras

u
niddou o Senhor,quepregaffempor to-

' doormmdo.aosslpojioloi: Agite px- •

íiitetiã,appropinquavit enim Re-
gnú Ccúovú.Então chegou d terra o
Reyno dos Ceos, quãdo na terra na-
JceooReydo Ceo;qucheaquelle Meni- •

no najctdo no Prefepio;bgo,Jeporiffo
jehadepregar apenitecia,porque cfte
Menino c/lájá nafcido,queoutra cou-

Ja nosprega Chrifto nafeido no Pre-
fepio com/eu exeplo, Jendo amefma

jcnitecia,que cojua palavraprimei-
, ro que tudo nospregou. Pois diz S.

Bernardo,
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nardo, que naquella lapinha nafeido,

mspfèga com o exemplo tudo o que de-

pois nos havia depregar co apalavra:

jã clamat exéplo 5quod praedicatu-

rus eít verbo. EJe eftapenhecia nos

mega daquéUà lapinha, ouçamos os

documentos que nos dá.

*íi» *t» «ÍSe» *SS* "«Si* ^â* "*** *•*** "•Si* ****

DOCUMENTO I.

Enfuia a penitentia emW è Ceo a terra em hufca

do peccador.

TTEo primeiro documéto.quebufca Deòs ao pec-

jfj_ caâor, defeendo do Ceo aterra feito home, co

cato exce:TÒ de amor, para que o peccador fe converta

à Deos. Antigamente dizia o Senhor:cõvertei-vos à

mim,que eu me cõverterei à vósjporém agora elle pri-

meiro fe cõverte para nós,para q nós nos cõvertamos à

elle;foçe o peccador de Deos,quido pecca, porque ne-

nhúa outra couía he peccado,q afaftar-fe hua çreatura de

feu Creador. O' fe fouberas 5
alma peccadora,a ancia,cc>

que efte Deos Menino te bufca,para que não fujas,& te

c5vertas à ellc/Saltãdo motes,atraveílido outeiros ,o .

vio CaàMi

a alma Sãtci vir: Ecce Ifte venitfalies in mottbus, trafiliem

collcs.Co paffos de Gigãte lhe parecep q vinha, à David; ™-
Exultava ut Gigas ai currecU v'ã. Ao modo do q foge à * •

'

Kftiça, queria a Efpofa q \icíík:fugc dileãe ml. Voando, CmU 6>

diíle
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f

Cmz.6.

Gen.

Joan.

Ap"

Gaiit.

liai,

diíTe el!e mefmo,q viria,nos Cãtares:7^y? meavolarefecr
runt. Pois fe eite iJeos Menino te buícacom tanta an-
ciã, porque foges delle com tanto exceíTo, alma pec-
cactora? Bufcou Deos a Adão quando peccou, & fo-

gio Adão de Deos, porque temeo o fom de íua voz.
Audivivocem tuam, & timni. Mas aqui não tens que te-

§
mer (diz Bernardo) porque a voz de Deos Menino,
mais he para fer amada, que para fer temida. Olha
que para peccadores nafee , & a peccadores bufea.

y
Para falvar nafee, & não para condenar. Para dar vi-

' da aos mortos, & não para caftigar aos vivos : Ego
vem, ut vitam habeant, & /ibundantius babeant: Eu naíci
para dar vida, & para que cumpridamente atenhúo
todos. Olha que te bufea Deos, & te convida com a

paz, para que não fujas, & fejas feu amigo. EilemeC
mo eftá a porta de tua alma,•& te bate: Egofum ad ojlU

*foi&fmlfi, Antes eAá com palavras de tanto amor,
chamando, & convidando, para que venhas adie, &
não fujas: En dileãus meus loquitur mihU farge, propera
awica mea, é" vem: mo récces de chegar, porque eite

he o t-mpo, em que a ovelha feguramente íè pode
chegar para o lobo , & o leão com o cabritinho
eítáo feguros , como defte tempo diflè o feu Pro-
feta. .

He bem que advirtas aqui, alma minha, que não
fóelta primeira vez que nafceo,te bufeou Deos, quan-
do delle ato Ja a prefia fugias, mas que outras muitas
vezes te bufea, para que tornes como fugitiva para
teu Senhor, cV como peccadora te convertas a elle,

como a teu Salvador. O' que de vezes eftando tu
cm peccaJotchabuícadoefte Senhor, Zk convidada
com a paz! O' que de vezes, quando mais porfia-
va, em tugir delle, fe te punha diante com lamas in-

fpka-
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piraçoens, & amorofos toques! Quantas te batco à

porta de teu coração, & tu lhe deite com as portas

nos olhos? Não parece fenão que andavas à porfia

com Deos; tu a correr para o Inferno , & fugir do

Ceo, elle a ir atraz de ti, & a guiar-te para o Ceo. Tu
porfiavas, & elle porfiava,- tu fugias, Sc elle corria an-

traz de ti,- tu te efeondias, & elle te buícava; cerra-

vas os olhos para não ver fua luz, tapavas os ouvidos

por não ouvir Tua voz, porfiavas por te ir ao infer-

no , &c elle contudo , nunca cançou de te bufear,

nunca deixou de te feguir, inviando-te fortes n\zo-

ens para te converter , continuas inípira^oens para
:

te allumiar.

Pois que fazes , alma peccadora? Que durefa he
efta de coração ? Que cegueira de entendimento?

Que letargo de íèntidos? Onde eításr' Que fazes?

Que pertendes? Ignoras>qiúâ benignitas DeiWp^niien^om.i,
thm te adducit? Não fabes que effo benignidade de
Deos te eílá encaminhando para a penitencia ? Não
vés como he já naíeida a benignidade, &c humanida-
de de noílò Deos, & Salvador: Apparuii bmigniiâSi ér Tit. 3,

humanhas Saívatorrs noftri Dei, & que nenhua" outra

coufa nos eníina, íènão que, deixando a impiedade, 1

& affe&os mundanos, vivamos húa vida fobria, pia,

&Tanta neíle mundo- Lrudiens nos,ut abneçaxtes itft-

pieíatem
i&facularia defideria,fòbrie\jyfle, & pie vivamus

in hoc faculo? Antigamente eftava a falvação muito
longe dos peccadores, diz David: Longe a peceatcrihvs

falus ,• porem depois de naíeido o Salvador : PrípePf.11

efi noftrafalus, já eftá muito perto cie nós, & mais per-
to ainda do que cuidámos : agitam cltm crcdidimusi

pois chega-te tu também, aiirtá peccadora
\ que para

que tu te chegues, fe chega; chegaste para Deos, que
G ~ Deos
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^e0S fe cíieSaríí Pa™ ti , dizia Santiago: Appropin-
' quemus Dco, & appropinquabit nobis. Mas agora elle fe
chega para nós, para que nos cheguemos para clle.

Só quatro pados tehadccuííaremchegar ate Belém,
porque ahi em húa lapinha aberta por todas as partes
para ter franca entrada, dá liberal audiência àtodo o
peccador,- ahi no meio do caminho, & eftrada pu-
blica eítá exporto ò todos , para fer mais facilmente
de todos achado, como diz Chryfoítomo.- In via ru-

fei voluit ab omnibus invenienda. E confiderando-te co-
mo a Magdalena a feus pés, offerece-lhe todos teus
peccados com verdadeira contrição ,• lava feus pés
com as lagrimas de teus olhos, enxuga-os com os ca-
bellos de tua cabeça, beija-os comos beiços de tua
boca, adora-ocom o afíedo de teu coração, que tu

; ouvirás, como a Magdalena, de fua boca: Fides tua te

' jalvamjectt,vaáem pace.

«•«§* *%$* «*f&» «33* «s> *?*» c^s* *ç<* «gf» *S5*

DOCUMENTO II.

H
Enfim o mefmo com nafcer Homem, &r

pequenino.

Ornem nafec como nós,& Menino pequenino*

& para que, íènão para que não fuja delle o
peccador, ou n ao recce de chegar. Húafera n\o fo-

ge de outra: fera, que he da fua eípecic, por mais fe-

roz que íeja. Quando Dçqs era Leão de Juda, ou Rhi-
noceróto cruel, como fe chama na Eícricura , pode-
rá fugir o homem, ou recear de chegar a Deos, mas

quan-



DE BELÉM. 99

quando agora he homem como nos, que receio po-

de haver? Hum efcravo fugitivo poderá fugir de feu

íenhor, quando o bufca, mas de outro efcravo fugiti-

vo como elle, não; em forma efe efcravo riaíce, &
como a efcravo fugitivo te buíca, não tens que fugir,

nem que temer; homem peccador, que, para que não
recees engano, também te bufca em traje de pecca-

dor, como tu: InfimUituiinem peccatii cV pois não vés"

tu como os eferavos fugitivos íè ajuntão entre ti?

Como as feras fe ajuntão com as da fuaefpecicr* Co-
mo hua fera bufca a outra fera? ^Corro húa ovelha
bufca a outra ovelha ? Hum cabrito outro cabrito?

Pois como foges tu de Deòs depois que fe fez ho-
nem como tu? O caçador para caçar a fera fugitiva

roítuma veftir~fe de íua mefma pelle, para que cuidari-

lo a fera fer o caçador fera como ella, não fuja do
^ador; na pelle de fera fe veííio efte Caçador ce-

ei tial, em forma, & femelhança de homem pecca-
íor, não fujas, deixa-te levar deite engano , porque
>ara te caçar te bufca na tua mefma pelle de fera,

lepois que pellopeccado fe fez elle homem, &'tu
era.

Nero
, para que os leoens não receaííem chegar

os Santos Martyres, & com maior voracidade os
•ágaffjm, mandava os cobrir de pelles de ovelhas, &
ordeiros. Também depois que fe 'veííio de noíla
•elle, o acharás em pelle de ovelha, & de cordeiro,
orquecomo cordeiro o vio nafcer, & como ovelha
vio morrer I faias: Emitte dgnum, unquam ovh adocei'- L

r
ai. 1

6".

'onenii não recees de chegar, porque os leoens (co-
ió tu es pello peccadô)núo temem as ovelhas, nem
-ceão os cordeiros.

Já fe o confiderares Menino nafeido de hum fó

G 2, dia



IOO" ESCOLA
dia, que receio podes ter de chegará el!e> Vuer fitei-
Jep/acari potçfi (dizS. Bernardo) hum Menino facil-
mente feaca! lenta, por mais agaitado que Deos efteja
contra d, com qualquer afiago que lhe faças, fe apla-
cará, porque os meninos por mais agaítados queeíte-
jão, com qualquer affago fe aplacão; & feagrande-
fa de uns culpai te acovardão, moítra-lhe o peito de
fua may, que como Menino logo fe enviará à mama,
&c fe aplacará. Do Rhinocerote fe conta, que àvifta
dos peitos dehua virgem fe amanfa , & perde o fu-
ror, & que para os caçar não ha traça melhor, que
moíl:rar4heopeitohuadonzella,-Rhinocerote fe cha-

Num.13.mou na Efcritura efte Menino antigamente : Cujus
jortUudo,qua,fi Rhinoceroús. Pois pede àfuaMãy, que
he a Virgem mais pura, & a Donzella mais fama, lhe
jrioítre o peito virginal, que ainda que eiteja mais for-
te que o Rhinocerote, elle fe aplacará,& mais não fen-
do já Rhinocerote cruel, fenáo manfo Cordeiro. Tu
moves a anciã, com que o cordeiro fe lança à teta
da ovelha, & como todo oanimalinho bufea a ma-
ma de fua mãy.? Pois bufea agora, que he criança de
mama, ateu Deos, que heboaoccafião,moftra-lhe o
peito da Mãy, que como criança, lembrado da mama,
não fará cafo de tuas culpas, Ôt fe efquecerá de teu*
peccados.

Porem, para que teu coração melhor fe mova à

contrição
, & teu enendimento melhor alcance a

grandefa de tuas culpas, he bem que confideres a

quem offendes, quando te atreves a offender a Deos.
A hum Menino tão bclio como eíte, ao Menino de
Belém, naíeido em hum Prefepio ao rigor do frio,

por teu amor, ofíèndes? Que crueldade tão grande d

daquelle, que fe atreve a" offender a hum Menino?
Que
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Que crueldade foi a de Faraó em mandar fuffòcar

3S meninos Hebreosiia hora, em que fahião dos ven- Exo^ ^

crés de fiias mãys? Que crueldade a de Herodes,.em

nandar matar aos meninos de Belém , & entre el-

es a feu próprio filho? Animo mais que de tigre foi

3 de Faraó, & mais que de leão o de Herodes. E
ião es tuaífim tão fero como Faraó, tão cruel como '

IperodeSa quando te atreves a offender efte Menino?

[)e hum elefante fe conta, que encontrando erri paÊ-

ò eftreito a huà criança"de peito, pe! la não pizar com
aspes, a levantou- na tromba, & poz em lugar fegu-

rocem admiração de todos. Semelhante piedade te-

ve para outro menino outro elefante, que conta.Ma--j^ .^
Èbps picou-o cíle na tromba cem hum alfinete , of- CtU
fendido o elefante , o levantou com a tromba no
ir, & quando rodos efperavão o íaoçaíTè em pedaços

*m terra, o poz maníamente no chão, fem lhe fazer

Tial algum. Efe he o inftinto que a naturefà deo ao'

elefante-
, efla a piedade, que fe- achou em hua fera-

Iara com huas crianças. Que- crueldade tão grande

le a do peccador, quando fe atreve a cffènder a efie

Menino de Belém? Como dragão feroz (fe queixa

>lle pelío Profeta Jeremias, ) o tragara, &c enchera o
'

jer ."

$ i l

/entre de fua tenrura: Abforbmt me quttfi áraco, refles

vit ueniremfuum tè?ieriíttáine meSn''Dragão feroz he, o
jue offende a tão bello Menino; dragão he, o que fe

itreve a encher feu ventre da- -tentara 'de tão tenra

nfante, commungando a noite de Natal em pecca-

lo.

No tempo que a mulher do Ápocalypfe Cque'"efâ-Apoc^i^
igura da Virgem May,) deoà luz ofeu infante, qubera
ífte Menino, hum fero dragão eííava efperando que
íaíceíle para o tragar: Broco Jietk mte mulierenh *&

G 3
cu-m-
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Át

Aã.

cum pepcr:ffet9 fili«t* cjns devorarei. Tu es eíteDra-ão
pecador

, devorar pert-endes cite Menino quando

"Sif*^«™fe*™po o pertende, em pecado
receber. Tal foi fem duvida agucllc máo Sacerdote
a quem vio humíèrvo de Dcos, que ao tempo que
hiaaconfumiraHoília na! agrada, hum bello Meni-no com os pés, & as mãos Ic defendia, fugindo de en-
trar na boca do que o pertendia receber.

O' meu Menino de Belém! O' amor de meu
coração! Mais feroz fui que eíie Dragão, mais inhu-
tnano que Faraó, êc mais cruel do que Herodes, quan-
do tantas vezos vos offendi. O 3

meu Menino, & to-
do meu bem! Do Dragão efcapa/ies em figura daquel-
le Menino; de Faraó vos livraftes na figura de May-
íes na ceítinha de juncos; de Herodes fugiítes nos
braços de voíS Mãy para o Egyptoy fá de mim não
eícapaítes

, pois tao gravemente vos oflfèndi. Pois,
meu Menino, & meu Deos, já Herodes pereceo, já
íaraofe acabou, já o Dragão foi deítruido por virtu-
de de voflTo Anjo,- fó eu peccador, quando hei de aca-
bar de vos offenderr* O 5

coração cruel do peccador!
O' Leão de Hircania, & ò Tigre mais cruel! Como
te atreves a offèndsr a húa criança tão tenra, tão bel-
la, cV tão digna de fer amada ? Olha a quem ofrèn-
des, confidera a quem fazes mal,- a hum Menino in-
nocente, a não íer Deos,- a hua criança de mama, a
não ferJESUS: EgoftimjE$rVS,quem tnperfeqtecris.lLu

\fouJESUS, a quem tu perfegues, te diz eíte Menino,fe -

bem o confideras. O* íè efta voz te mudará o cora-

1

ção para te converteres a Deos, como mudou o de
Sáulo, quando primeiro a ou vio.! AJESUS perfegues,
aJESUS oiTédes^a JESUS que nafee para tua íalvação.
Pois, Senhor, que quereis que taça.*

3 Domine^nid me
vis
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viyf.iccre? Surge, que te' levantes, que cteixes o atolei-

ro de teus peccidos, & te levantes ao-ofculo de mi-

nha paz, 5c graça: lngrcdere Clvitatem^ entra como
Saulona Cidade de DamafcOj que quer dizer feme<-

hança de incêndio. Ifto he: entra com a confide-

ncio naquella íemelhança de incêndio de amor di-

Nbno aCidade de Belém:- ihi dicetur tibi ,. qpid te o-

wrteat facere: porque ahi como em efcola do Ceo
fe eníinarâo o que te- importa fazer para tuafalva-

fãOi

m& *S5* *%& «®$*s» «3Ç^» <•$&•» *SS» «®3ã*> *Ht»<HSt»

DOCUMENTO III

En/inao me/mo com o* exemplo defew

^tefepino,

R
M todas as ctrcunííancias deite íantò rnyíterioy

^ não cefla-o divino Meítre, em nos dar doòumen-
>s de penitencia. Que outra coufa nos enfnía redi-
tdo em hum prefepio, fenão dizer-nos qtie feindir-

>u para nos dar amão, para que nos levanteróosv
2 S. AgoíUnho? Múnum Bominmhomim ]acentiporte- píãlnvx*7^
t. Inclinou-, os Ceos para defcér: InclimvifCcelos^
de[cendm&

:

inclinou-fe aífimpara nos íevantanpor-
e ninguém p.Sde levantar o cabida, diz o melmo
nto, íem que primeiro fe incline, &c íe abaixe; Ne-^ 2cS
\
potef cadetem erigere.fife^ nolnerit imit'ntire.. Pois que^hu^
nes chegar peccador cahido, fe efe Menino iech>
to te eíti oferecendo a-'mio? Se Deos fe abaixa
aip por te dar a mão/íinál he,que quer que te- leva-
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i

tes, & fejas feu amigo. Olha que offèrecer-te Deos i

mão, he ofTerecer-tefuaamiíade, he prometter-te fel
auxilio,- lança mao da mao, que Dco^ te dá, não per-
cas tão boa occafião de .te -levantar, Sídetereflituir à

amifade de Deos.

O eftar reclinado nas palhas , que outra coufs
quer moítrar, fenão a .iodínação-com que nafec, aos

peccadoresfigninçados pella palha na Sagrada Kterii

tura^ Quando eite Menino vier a íegunda vez ao
mundo para o julgar, ha de trazer taí ódio ás palhas
(diíTe oBaptiíta)que as ha de mandar queimar cora

Mat. 3. hum fogo que nunca fe apague: Paleas untem combu-
ret igniinextinguibiU. Porem agora neíta íua primeira
vinda para faivar ao mundo, vem com tal inclinação
ás palhas, que nafce nas palhas por morrer por cilas.

PoriíTo o Profeta o vio em figura, uafeido em feme-
Jhançadejlambre:'V^a>jA^i;porque àíftm como 9
alambre trás após fi a palha até fe unir, & pegar com
ella,aTnneíte Menino reclinado aa palha, traz a fios
peceudores, figninçados na palha,até fe unir, & abra-
çar com çlles. O" palhas mais formofas que as flores

doveraa! O' Dezembro mais florido com as palhas
do Prefepio, que Víaio com as flores riaPrimaveral
Com Maio de flores efperão os lavradores Açoito de
fruto, porque quanJo cm Maio ha muita flor; em
Agofto fe colhe muito fruto.. Com Dezembro de pa-

lha podem efperar os peccadores em Marco muito
fruto,- porque naíTeendo em Dezembro JESUS naft

palhas, íecolheo cm Março o fruto da Rcdempcãa,
rriorrendo na Cruz. São as flores a cfperançadc> co-

lonos
, fão citas palhas a eíperança dos peccade refl

porque aflita como em cada ítar efperão hum pomo os

colonos,aílim cm cada palhinha deltas eípera hum per-

dão
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dão opeccador. O' palha florida! Em ti eílá minha

efperançá collocada, porque em ti eftá a bella flor de

Jcflc reclinada, que he a .efperançá única do pecca-

dor. Quem não efperará de ti mui bello fruto, ven-

do reclinada em ti tão bella flor.? O' flor de Nazareth

em palha de Belcmí Mais graciofa fois ao pecca-

dor no palheiro de Belém, que cheirofa nos jardins

,de .Nazareth, porque íè em Nazareth fois flor fuave

para o juíto , fois em Belém tudo fruto ao pecca-

<dor.

Quando na terra nafceo efte Menino , appare-

ceo no Ceo o Sol coroado de efpigas,- nafee o Sol

coroado de eípigas no Cea, porque nafee outro Sol

jtia terra coroado de palliinhas/fáo as efpigas o fruto da

palha, & para que opeccadorpofTa eíperar no Ceo o

fruto deltas palhas em quemaíce efte Sol, apparece o

Sol no Ceo coroado de efpigas. Os celeiros grandes,
Gen# 4Í;

que houve no Egypto, pronofticados forão primeiro

nas efpigas, que vio Jofeph: hum fó grão de trigo

pronofticão eftas efpigas ,
porém que excede os ce-

leiros todos do Egypto, que fois vós, ò Grão bello, &C

fecundo de Belém, cahido <do Ceo, & nafeido na

terra. Quem duvida,queo Sol coroado de efpigasno

Ceo,fignifica a fertilidade deite .grão de trigo na ter-

ra! Efe quando cahido na terra, &t ficando fona pa-

lha, eítá promettendo tanto fruto, que fera depois

-de morto, oufemeado na terra? Nifi granumfrumen-]ozxu iaj

úcadensinterram hfum foliem manei,fi autem movtuum

fuerit) multum fruclum affert.

O' meu Menino de Belém , efte fois nas vof-

fas palhinhas para opeccador, não feja daqui por di-

ante o peccador palha fecca, depois que vos affim fan-

tificaftes as palhas com voíTa preíença,- palha fui até-

gora
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goraifcccafem devoção, vafia de boas obra,, paftWta o fogo do Inferno, &manjar de brutos, que fáo
P
<Jappet.tes,- porém depois que vós fizertes tanto «fodas. palhas, pellocafoquefizeítes dos peccadore° não

colhido dasvofiasfearas, & digno de voííbsccKosQuando verdes a fegunda vez a julgar o.mundo ha^.sdea
Ju,uarotrigo, quefao os ,uLs, no ceti osdoCeo^.as palhas, que ffo os pecadores haveisde mandar queimar ao fogo do Inferno; &q\,e £5-de mun, fe vos entãome achardes palha,& ntomS

ÍL^ r?°
! Eu fei ** fui PaíFl3, & que aindanao deixo de fer, porque, fei quefei pecador &*W

aindanão-ceíTodevos ofíènder, & SCSf^fSHientão, porque nao fei o que então ha de fer de m!mJuíto «ft« dos que fe não fouberão aP oveía™ m
vicfcrda, voíTás palhinhas, que na horada Sa ouTBe a hora da conta, fe achem palha- Mas nãoÃSta.s,que eu ,á,mais fe,a palha, depois que poTSu
a"ora

r
nf'

ft

f
em **? Pa,hinh^ "áoLSS£Sagora, nem ufe.s comigo do rigor que então haveisde uíar com a palha, porque eu prometto de me e

.
mendar, & nunca mais vos offènder.- ComrtfoUul

cawperfe^s? Contra hua folha leve,%/Q vê >leva haveis vós de querer moftrar voffo poder? ou

LÍI
111^08 ah

",
a Palh^cca, &deneíh Uln po!

tí d vV r°

eU ta dC V°ffi P^de.nem efpero

derofo n«
miferiCOrdia

>- mas <!<* affio, como foi! po-

DOCU-
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DOCUMENTO VIL

Enfina o mcfmo com nafcer entre dous

brutos animaes.

O Nafcer efte Menino entre dous brutos animaes,

que outra coufa nosquer enfinar,, fenão que fe

itcgora viveo o.peccador como bruto fem xazão, a-

*ora he tempo já de cahir na conta, & viver como
lomem de razão? Iíto, diz Aporiino, he o que Chri-

to nos enfina neíta lição: Chriftus in^prãfepw rcclina-^Gzt. **

>usjumenta pafcit> id c%homines tilas?quijumetorum mo-

+e viventes ) ejus doeJrind^ejr exemplo in hôminumxonfue-

ndinem rediemnt. Q' fe os homens acabaffem de co- v

ihecer, que coufa he nafcer Deos emhúa eftrebaria

mtre dous brutos pello peccador, para que opecca-

Jor fe converta a Deos, & viva como homem de ra-

no! O' Deos da minha alma, que juítamente admi-

rou voííà Sabedoria, o que diííe: Confideravi opera tua,
aruc °

ir expavijn médio dttorum jwimalium cognojeeris.Coníl-

ierei vollas obras, &c pafmei, vendo-vos conhecido

10 meio de dous animaes! Conhecido dos brutos^

sorque o boy conhece© à feu PoffeíTor, &-o jumento

:onheceo o preíepio de feu Senhor,- porém deíco-

ihecido dos homens, porque Ifrael vos deíconheceo:

ZôgnevitbosPoJJe(foremfunyejr afinus pr^fepe V-ominifni^^ *•

fraelantcm me non c-ognovit. Entre quatro animaes vos

ÃonoCeoo voíTo Èvangeliíta amado, & a exemplo
po '

dos
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Ezech.

&40.

dos animaes, todos os circunftantes- vos conhecerão^
cantando voíTos louvores ,• os animaes nos enfinão,
porque vos entre animaes nos enfunais, & com tudo
não acabamos de aprender, porque não acabamos de
cahir na razão,nem cedamos de vos ofFender.Tambem •

o voííb Profeta vos vio no Cèo entre quatro ani-
maes, quando com myfteriofas figuras nos figaifica-
veis voflb Nafcimento em carne; não fci que ten-
des com animaes, ou quando no,Cèo appareceis com l

i.femelhança de homem: Similitudo hominis! ou quan-
do na terra como homem verdadeiro nafceisfSenão-
he para nos enílnar que vivamos cemo homens de-
razão , depois que pellos homens nafeieis homem
entre brutos,- não fei que outra poílà fer a razão!
Não heiftomefmo aque vós prometteítes pello voí-
fo Profeta Ifaias, havia de fueceder com voflb San-

|

to Nafcimento, que por induílria de hum Menino pe-
quenino , os animaes ferozes fe havião ce tornar

'

manfos como a ovelha, & como o cabrito: Puer par-
vului minâbit eos.

Pois fe iíto affim he, como não acabo eu de vivei? I

como homem de razão? Como vivo ainda, como
bruto pegado à meus appetites? Como não acabo -

de me refolvera viver vida de homem,& não de bru-
to? Nafceo o Sol ( diz David )& todas as brutaes fe~

Piai. 103. rasfe congregarão, & recolherão ás fuás covas: Ortusi

cftSol.é' cêngrsgAttfunt,& in cubilibusfurs nllôeabm tur.

Não falia deite Sol, que vemos com os olhos, porque
ao nafcimento deite fahem das covas, cV não íe reco-
lhem as feras. De outro Sol falia, èV de outras feras

David, que ias os peccadores, que ao Nafcimento do«
verdadeiro Sol dejuítiça Chriíco, fe recolherão àme-
lhorvida

; & íexom erterão aDeos. O' fe com avif-

ta

:

Ifa i. 1

1
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a de voflb Nafcimcnto, ò Sol Divino, me recolheíTe

*ià melhor vida, & me converteíTc avós! Trazei-me

-óscomaforçade vofío exemplo, nafeido entre do-

is brutos por mim. Trazei-me a vós, o Orfco Divi-

io 5
ò Arion Soberano! Trazei- me avós como Orfco

nitre as feras do campo , ou como Arion entre os

klrins do mar; ou para melhor dizer, como o me-

lino pequenino de Iíaias entre as feras do mato, que

;ois vos, ò meu MeninoJESUS entre o boy, & a mula

do prefepio; porque ie vós dizeis, que quando mor-

rerdes entre dous ladroens, haveis de trazer todas as

couíàsàvós, porque não fareis o mefmo quando a-

gora entre dous animaes nafeeis?

*«** «51* <*SS* «*Si* «aià* **&* "*&> *S$* **§< *§**

DOCUMENTO V.

Enfim o mefmo com o exemplo de feus
palminhos.

TAmbem nos panninhos^emque foi envolto, nos

dá documento de penitencia,- chama a eftes

pp.nninhos o Anjo final para o conhecer: Hocvobis /?-Luc. 2*

^num.-invenieíis infuntem pannis involutum. O* fe aca-

baíTem os peccadores de vos conhecer por efte final,

meu Menino, como acabarião também de vos offèn-

der! Por iílo vos offendem, porque vos não conhe-

cem; fejão pois para ti eftes panninhos, òalmapecca-

dora,fmal de quem elle he, para que conhecendo bem,

quem he eíte Menino, a quem ofièudes, deixes já mais

de
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de ° ^nder: Auditu auris mdivi te, mui aulem Kvtêi
meus videt te; idarco ipfe me reprehendo,& aoo ptnitctiã
AtcgoraCdiz o SantoJob) ouvi vofías palavras, quã-
do com interiores infpiraçoés me tallaíles, & não aca-
bava de vos feguir,- porem agora que cheguei avos
ver com meus olho ;,iitohe: conhecer quem íois co-mo fe com meus olhos vos vifíè, já reprehendo' mi-
nha vida, & já me reíòlvo a fazer penitencia. O' fe
euacabaííè de conhecer bem, quem he efte Menino,
que o Anjo me propõem envolto em huns panninhos,
para íinal de íer conhecido, como reprehenderia mi-
nha vida peccadora, & como me reíòlveria a fazer
penitencia! E fe tu, ò peccador, puzeres bem os o-
Jhos nelle aflim veftido,veriasnelle hua imagem de pe-
nitencia. Parecerte-ha hum Elia, veltido de cilicio,
ou hum Baptiíía no defeito pregando penitencia, &

Jon«e 3 .

verdadeiramente o Rey de Ninive, que trocando a
purpura pello cilicio, começou a pregar à todos pe-
nitencia. Tal te parecerá cingido nos feus panninhos.

'Apoc.c
No

ft

d
J
w
J
do

,
J U12°> diz S.Joáo,que ha de nafcer o Sol

veltido de hum panno a modo de c\\\áo:Sicut faceus «-
hcwus: tuào para portento de penitencia, que ha de
haver então. Também agora nafee efte Sol cingido
de panno, como de cilicio,final da penitencia, que de-
ve haver agora. Chega pois, peccador', &não temas,
porque de paz vem para ti, %eítido de branco, que he
final de paz: Amiftus eorporis annunciant de Mo: o verti-
do exterior de paz moftra o animo interior, com que
vem. Náo temas, porque neftes panninhos te traz o
remédio de tuas chagas, & as ataduras para tuas feri-

Ifaí r ^/^ nonejl ciramli^t.t, roque fou óleo, a chaga
de-Adaonaocftava ainda liga la com as ataduras, nem
ungida com oleo para íárar,- agora nos traz as atadu-

ras

EccJef.

.19-
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•as nos feus panninhos, & no feu íanto Nome o oleo
c ^

Icrramado.aífim como já fez nafcer hua copio fa fonte

le óleo em Roma para melhor final. Eítava tua alma

:om o pèccado da íòrte que o Senhor diz pello feu

Profeta Fzechiel, como híía criança naícida depou-*ccIu

:o, &ao deíemparo nua, íem eítar peníada com os
J

:oeiros de criança, & mais miniítenos de. Infante:

Quando nata es, tn die ortús tui 3 non ejl pr&cifus umbiiicus

'uns,& aquâ non ts Ioia ?nfalutem^/ecjalejalita^nec invo-
T

uta pann/sj&c compadeccdo-íè Deos de te ver affim ao

deíemparo a rifco de perecer? Expandi amictum meum
ruperle,& operui ignominiam tuaw> lançou fobre ti íua

^eítidura, & cobrio tua ignominia. E quando melhor
rez Deos contigo tanta mifericordia, que quando en-

yoleoernhuns panninhos, nafee para vcítif tua deíhu-

dez, com que naícefte de Adão, & cobrir a ignominia

da culpa, com que naícefte

.

?

Iík inuolutas pa?inls , ///. mortis laqueis <fis abfolutus>

diz S. Ambroíio, para tu eícapares das laços da mor-
te, que o peccado te armou, quiz elleTer envolto nos

feus panninhos: Pannis vilibus wvolvitur, ut nos fiolam

primam reciperemus, diz Beda, quiz fer envolto neítes

pannos, para nos vefdr daquelia primeira eítola da gra-

ça, que Adão perdeo.

O* panninhos mais preciofos , que os preciofos

[inhos de Cambrai! O' coeiros de meu SenhorJESUS,
mais ricos, que as ricas tellas de.Italia/ Com vofco
nem farei, como Adão, das folhas da figueira veítido

paracubrir minha deíhudez, nem com vofco quero
outras pelies, como as com que Deos cubrio a noílòs

pays, porque com vofco, nem me efcõderei de Deos,
corno Adão, por eftar defpido, nem como elle teme-
rei a voz de Deos, porque efteja nu. Com vcLo con-

fiada-
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íiadamente entrarei ás vodas fem veíte nupcial, por
que com vofco me atrevo a aífentar à mefa d
gloria com confiança, & com a meíma a paíTear a
ruas todas da celeítial Jeruíàlem.

Entra pois peccador, pois eftás tão confiado con
feus panninho.s, não recees que te apanhe nu com<
Adão, fe com elles vás amparado. Da parte deite Me
nino mo tens que recear , porque eítando com a
mãos atadas, não tem mãos para caftigar, ataduras fin
para te curar,porque como elie aflim com as mãos ata

Daniel 2. das heaquei!a pedrinha fem xrãosiLafhJine manibus
que convertida em hum monte grande : FacJus e/

mons magnus, he, como diz S. Ambroilo, pedrinht
para feres reedificado depois que cahifte ; mont<
^parafobir, depois que defcclte; Lápis cjípropter te,m
tu átdificeris: mons ejíprepter te,M tu afcendas.Hle, affiro

enfaixado, heaquelle Samaritano do Evangelho, que
vendo-tenomtferaveleftado, emque os ladroes, err
cujas mãos cahifte, te deixarão, com fuás faixas te li-

gou as feridas, te levou ao eítabulo, que he o feu pre-
fepio, ou para melhor dizer à fua Igreja, te encomen-
dou ao Eftabulario, que he < o Sacerdote, para que ahi
te acabes de curar por meio'daconfiífao;que por

iífo quiz que foíTe em Belém de Juda, &
não em outra Belém , porque Juda>

quer dizer confiíTão, como -

bem notou São ->

Bernardo, •

m
DOCU-
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DOCUMENTO VI.

Enfina o mefmo um fuás lagrimas.

*T* Obre todos os documentos de penitencia, que

3 eiie Menino Meíire nos eníinou no íèu Preícpio,

uio das fuás lagrimas, que chorou cerro os demais

neninos
;
porque nellas nos enfina a chorar nofíos

)cccados , & a emmendar noíTas vidas. Chorando
lafee, & chorando nos enfina: Philofophi& fimuía-

hruml dizS. Iíldoro Peluziota, ò retrato de Fiiofo-
" !

'7 *

ia admirável/ Tacuit> & flevity o'wuta> & m^ra /e^ y
£\av 'ç^

ential diífe a outro íentido o Orador Romano: cal- trov l6t

ou, & chorou, ò muda íèntenç??, porém chea de ad-

niração! Chorando nafee, &callando chora: Tacuit,

fy flevitjrmuta, & mirajententii: ò fentença muda, põ-

em digna de admiração! Chora efte Menino, & ctu>

ando calla, porque íuas lagrimas fão fua melhor elo-

[uencia, &íèu filencio a melhor fentença. E de que
:horais meu Menino? Que doutrina nos enfinais com
[To Meíire foberano? Choro como os demais meni-
íos o peccado de Adão, & com iíTò te eníino acho-
ar os teus peccados. Nafcem as crianças chorando
) peccado de Adão, em que todos nafcem, &corne-
ão os machos feu choro pella primeira letra do no*
ne de Adão, & as fêmeas pella primeira letra dono-
nedeEva,- os machos chorando dizem, A, &as fe-

neas chorando dizem, E, & como Chrifto nafee pa-ç^ \

a remédio do peccado de Adão, também naíce cho-$
ap

"

H ran-
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9 Epif. ad

Ciem.

rando, & dizendo, A, que he a primeira letra do nom<
de Adão.

E não fá pello peccado d- Adão chorou , rna<
Tren.i. pellos de todo mundo eftá chorando.- Plorans ploravii

in nocie>& Uchryma ejtts in nuxiliis <*;///.-chorando chora
na noite, em que nafceo, & ainda fuás lagrimas cor-
rem por fuás faces, porque ainda a caufa delias não

Luc. i^. ceifou. Vio efte Senhor antes de morrer, a cidade de
Jerufalem, & chorou fobre ella.- Videns civiutcm, fie
vitfuper ULm. Chorou, porque via a ruina, que nella
haviâo de fazer feus inimigos ,• vio depois de nafcer,
com feus olhos o mundo todo, & chorou fobre elle,

porque vio a ruina, que nelle tinhão feito os pecca-
dos. Hua cafa de fumo chamou S. Pedro a efte mun-
do pella confuíão de peccados, que nelle ha, entrou
efte -Menino nefta cafa, deo com os olhos em tanto
fumo de peccados, & chorou; dá o fumo nos olhos,
& faz chorar, deo efte fumo nos olhos defte Menino,
como não havia de chorar.? Os muitos vapores, que
fe vem no Sol, quando nafee, fao pronoftico, ou de
muito orvalho peila raenhãa, ou de haver à tarde mui-
ta chuva. Que outra coufa havião de pronofticar os
vapores groííos de noífas culpas ncfte Sol quando naf-
ee, fenio o orvalho de feus olhos, ou achuva de fuás

lagrimas > Com razão pedia o Profeta aos Ceos ,

queorvaihafiem, & ás nuvens, que choveflem, quan-
do pedia o Nafcimento defte Sol; Rorate Cceli defuper%

& mkfS fliMntJuf}um,<iperiâtur ierra>ér germinct Salvai
torem. E com razão Ozeas diffè, que havia denafees
como chuva temporãa, para fertilizar a terra: Vcnict

qpaft imber nobis temforamus^ &ferotinns terr*; porque
com tantos vapores havia de chover tanto efte Sol
quaado naíceíle, ou para melhor dizer, porque com a

vifta

Ifai 4f

Ofe.ff.
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rifta de tantos peccados havia de chorar tanto eííe

víenino.

O' meu Menino , &: Redemptor; lagrimas vos

•urtão agora meus peccados no Nafcimento; fatigue

roscultarão depois na morte; & íe ao nafcer, por ci-

es derramaftes tantas lagrimas, ao morrer, por elles

imito langue vertereis; agora bebem os pcccadorcs

igua com gozo das fontes do Salvador , então com
xiíteíà Tangue beberão, porque agora, correm de vei-

os olhos duas fontes de lagrimas por noííòs pecca-

los, ôc então finco fontes de fangue pellos meímos
:orrerão de voííò corpo. O' Efciras divino, ó Jere-

nias verdadeiro , quanto melhor que Efdras, quanto

nelhor queJeremias* chorais noffos peccados, &kr
nentais noflbs danos?

Mas que he o que nos quereis enfinar com eílas

agrimas, Meílre foberano? Aonde fe encaminha a

rorrente de tão peregrina Rhetorica?Que? Que cho-

es tu também teus peccados, como elle os chorou,

k que affim como elle logo em íeu Nafcimcto os chp-

ou,, tu não aguardes a morte para os chorar.O- quem
Iara à minha cabeça, &à meus olhos fontes de lagri^

nas, para poder chorar de dia, & de noite, como vós

ienhor me enfinaisf ^uls dabit cafiti mea ãcjuam> c^Jer. $L
culis méisfontem la.chrymarum>& florabo die>ac noãe?<y

e eu chegaíTe a beber deitas divinas fontes, como
lellas receberia virtude para chorar, o que vós chor-

ais l Quem chegará a ver eíTes divinos olhos ver-

endo lagrimas, que não choraífe também pella met
na caufa que vós? Não ião voíTas lagrimas, meu Se-.-

ihorJESUS,como as dos mais meninos^ que nãofa-
»em, nem fentem o que chorão; vós affim comoco-
iheceis, alíim também fentis mui bem, o que chorais,

H x &por;
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& por iífo chorais tanto. OTe eu conheceíTe, &fen
tífle como vós, como também choraria com voíco t

que vós chorais.

Põem peccador os olhos naquelles enfiais cor
rentes, & nelles como em efpelhos contempla a de
formiclade de tuas culpas. Envergonha-te de ver con
olhos enxutos os de teu Deos banhados em lagrima
por ti; não fujas já mais de Deos, depois que Deo<
te bufea com as lagrimas nos olhos; abrande a agiií

forte de tão tenras lagrimas a durefa de teu coraçao
;

olha que fe as lagrimas fao vozes da alma, & fanguc
do coração, deltilladò pellos olhos, que brados te dá
quem com as lagrimas te chama,- quão ferido traz c
coração, quem com tantas lagrimas te bufea. Che-
ga -te àelle, que por ti eftá chorando, & com fuás la-

grimas te eftá convidando com a paz.Suppoem te di2

Luc. I9 .

cllor*ndo,oque chorando diííe já outra vez.- Si co>
*gnoviffes& tu.quA adpacem tibr.te conheceras peccador
os fegre dos todos, & osexceflòs que faço por te dar
a minha paz, & por íères meu amigo; fe conheceras
o fim de meu Nafcimento, & o motivo de minhas la-

grimas, como ferias meu amigo, & te converterias a
mim: Num autem Abfconditafunt ab octtlis tu/s: mas por-
que ainda o não conheces, por iífo eu choro, & tu te

ris.

Ora meu bello , &: meu formofo, não choreis,
deixai para mim eíTas lagrimas, porque eu tenho mais
razão de chorar que vós, porque eu fiz a culpa, & nao
vós, & não he razão que fendo eu o peccador, fejais

vós o penitente, que fazendo eu o mal, íejais vós o ar*
rcpenddo. Não choreis vós, porque daqui por dian-
te eu fou o que quero chorar, eu fou o peccador, feja

eu o penitente; eu fiz o mal, feja eu o arrependido;

ao
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5 menos choremos ambos, meu Menino, vos comi-

o, & eu com vofco, vós por mim, & eu por vós; vós

or mim, porque me não vedes chorar com vofco, eu

omvoíco, porque vos vejo chorar por mini; chorai,

:>mo Jonatas,que eu clv: rarei. como David; Jona&i;

horou por ver chorar a David, David chorou por ver

horar a jonaras; ambos chorarão, Jonatas muito, &í

mito mais David: Tlevnunt fariter> David autc7?t anti

tinsi vós chorais muito, porém eu devo chorar tmí$è

orque em mim eftá a caufa de voílas lagrimas, & não

m vós. Porem já eílou arrependido de vos rogar que

ao choreis, porque fem voííàs lagrimas finto muy

nxutos os olhos, &C muito fecco o coração; chorai

ara que a agua de voffbs olhos poffa trazer, como na

Dmba, agua, que íem outra agua mo pode fahiiv

horai
5
porque dèfia forte orvalhado com o orvalhe,

ue na noite de vofíò Nafcimento recolheftes, me-

Lor obrigais noflas lagrimas, como melhor obrigaíles

de voSk Efpofa: Aferi mihiy fpror mea. , quia capuí&nt.
5

eumflenum eft rore^é* cinànni mei guttis. noãium. O
aldeo tem, Ladrjmis, com lagrimas, porque logo

feguirá, avimamea liquefaãa efl, ut locutus eft. Toda

linha alma fe liquidará com as lagrimas que chorar.,

gua chorai, porque fe voíTos olhos fáo como os-dat

>mba fobre os rios das aguas: Oculi ejus> ftcut columba

per rivos. aqttarum: applicai voíTos olhos fobre nof-

s aguas, ou voflas lagrimas, para que tresbordem-

elhor as noíTas, com as que correm de voíTos olhos.,

horai, que por ventura com a confideração de voP

s lagrimas fe abrandará a durefa de meu coração, &:

nto dá a agua na pedra, até que quebra. í

E para que a confideração defte Menino cho-

ndo noprefepio, melhor poííà mover teu coração,:

H x .&:



n8 ESCOLA

ti

Thom.
Camer.

lib.2.c.

& teus olhos a lagrimas por teus peccados,toma-o &
raete-o dentro do coração,abraça-te com elle cem de-
voçao,&attenção,quecomo elle he fogo, applicade
a.) coração fará eftiljar o fangue delle^pellos olhos
porque fo vem a feras lagrimas, o fangue doecra^
çao eftiiudo peilos clhos; faze o que fazem os qud
eíti!lao,quecomofogoque metem debaixo do lan>
bique,fazem tirar grande copia de humor, onde pare-
ce que o não havia. Conto-tcparaiflb dous exemplos
de muita devoção.

^

Pairava pello deferto de Barbancia certo Reli-

(

giofo a cavallo, eifque vè em o meio de muita neve
•a hum beilo Menino chorando, com tanta laítima,
que a caufou grande no coração do Religiofo. Per-
gucou-ihe quem era,Ôc como eítava aílim naquella ne-
ve tão defemparado? Ao que o Menino fó com la-
grimas que corrião de feus olhos, refpondia. Tornou-
lhe a perguntar, fe tinha pay, ou mãy, ao que o Meni-
no com muito choro refpondeo: Ay de mim, que a-
qui eftou lançado nefta neve, pobre, fó, & defempa-
rado, & por mais que choro,& rogo, não acho quem
me recolha, & dè hum abrigo. A iflò, chorando cam-
bem o Religiofo, fem conhecer que era o Menino
JESUS de Belém, o tomou nos braços, & o recolheo
em feu feio, & apertando-o nelle amorofamente, def-

'.

appareceo o Menino, com que entendeo quem era, &
paíTòu toda aquella noite chorando.

Caminhava a Soberana Virgem para o EçyptoK

'

& o SantoJofeph com o MeninoJESUS nos braços,
encontrarão no caminho hua quadrilha de ladroens
falteadores,cujo capitão era aquelle bom ladrão, que
depois fe converteo na cruz , o qual namorado da'
bellcfa, & refplandor.de tão lindo Menino, o tomou

nos



DE BELÉM. 119

3s braços, & o abraçou dizendo, que fe algum Me-
ino era Deos, não duvidava confeflàr, que aquelle

ifante o era, & tornando-o a fua Máy, não permitio

íe algum de feus fequazes lhe fizcfiem algum danno.
neíte paílb mereceo o bom ladrão a luz que de-

)is teve para confeffiir aGhriftona Cruz, &íe con-
Ll °

irter , & falvar. Conta eftâ hiftorta Quintanodue- 3 "

ias no livro intitulado.- Trabalhos dej?(lis m Cióz?. o
jal allega a S. Agoftinl -o, S. Anfehno,ík a Cartufiano,

u faze o mefmo, que fizerao eftcs, & chorarás com o
imeiro, & te converteras como o fegundo,

\l*> *ibo* *$9* *i§» «015» *Sf* ^íSOi «HS$* *H$& *H*i

LI^AM Ilt

Com feu íanto Nafcimento nos
en finou Chriílo a extirpação

dos vícios , & vitorias de
. nofías paixoens.

3Efprefado o mudo cofita <vai-

dade, tfpurgada a alma dos

?ccadospellapenitecia\refia ao eflw
tnte de Belém aextirpaçãoâos •vici-
•

, tf renovação da vida. E poflo

íe eflafe não alcançafenãopella c'ô-

H 4 tinua

4-C
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tinuaguerrafâ viãoriade fimefmos
veremos como o Me[ire de Belémhua

' & outra coufii nos enfina;porque ( co-

mo Deos nos promette pello Profeta
1faias) nãoJá najceo e/te Menino como
Mefirejapientiflimo-imas também co-

mo Capitão guerreiro; Meftre para
nos enfinar as letras; Capitãopara

irai. 5?. nos enfinar as armas: Ecce teítem
dedieum, Ducé, ac Prasceptorem
gentibus.

DOCUMENTO I.

Cww feufanto ISLajcimento nos enftnou a milícia

cfpiritual.

DEfinido cftá no S. Job, fer a vida do homem vi4

da de Toldado. E fendo tantos osininvgosque;

nos impedem o paíTò para o Ceo, affim como foráo

tantos os que impedião o paflb aos filhos de Ifrael

para a terra de promiflao, neceííàriamente hemos de
pelejar de continuo com elles

,
para alcançarmos o

premio da peleja , porque efcrito cftá, que não (cri

coroado , íènáo o que legitimamente pelejar. Pois

afliím
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m como Dcos NoíTo «Senhor guardou a Moyfes em
i ccílinha de juncos , para que não fó inílruiíTe a

povo nos preceitos de íua ley; mas também co-

> Copitão nos preceitos de fua milícia. Affim nos

) a leu Santo Filho reclinado nas^palhas de hum
Mepio, para que não fó nos enfmaffe como Meílre

:iencia do Ceo, mas nos inílruiíTe na milicia do ef-

to.

3 primeiro documento pois, que nos enfina , he

eftrondo de guerra, na forma de milícia efpiritual

nque nafee; Faãa eft cum Angelo multhudo mUiriaLue. 2.

Icftis exercitas. Soldados efpirituaes, milicia efpi-

lai ,efpiritual guerra fignifica; Nova bella elegit Deus:

70 modo de guerrear nos enfina efte novo Capi-

, & por ventura que por ido nafceífe era tempo,

! por todo o mundo havião ceííado as armas cor-

aes, porque vinha a nos enfinar outro novo modo
armas efpirituaes; & que por iífo em Roma fe abri-

1 as portas da paz,& as da guerra fe fecharão, por-

i em Belém íè abrião as da guerra, &. fe fechavão

la paz,* fechavão-fe as da paz que o mundo todo

ia feito com o vicio, & com o diabo, & abrião-fe

la guerra efpiritual , que o novo Capitão iníiituio

tfea todos os efpirituaes inimigos.

temo Capitão esforçado , diífe o Profeta Mi-Mich. $8

ies, havia de nafcer em Belém: Ex te extet dux\

orno guerreiro forte, diífe Salamão, que defeera

) <eo.- Belktor dums. E a que fim entra nefte mundo *

ov
* 3

•

ajiao guerreiro (diz Salmeirão) fenão parapele-

z? íundtim dimicaturus ingreditar. Todo aquelle ap-InLuc.

ira de efpirituaes foldados, todo aquelle exercito 2.. 13.

\ ípiritos celeítiaes, com que celebrou o feu fanto

afenento, tudo forão fymbolos, tudo documentos
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Luc.

daeípirítual milícia, que emprendia.
Porém,_ò meu David guerreira! ò meu San

esforçado/ Se vós nafceis guerreiro, onde eítãc
armas? Sefois Capitão, onde eftão os foldados?
nao vejo em voiTo Prefepio mais que pobrefa, c

i4.prçfo>&manfidão, & vós tão fraco, que não ex
deis as forças de hum iõ infante. Que Rey ha ahi (

<

feftes vós por voíTa boca) que havendo de fazer gu
ra a outro Rey, não confidere primeiro o que faz,
fepóde com poucos Toldados acometer a muitos n
1 ois como vos atreveis entrar em campanha a
tanta pobrefa» como entre tanto deíemparo ac

metera tantos inimigos/' Mas já ouço que me diz
queasvoíTas armas fão voíTa pobreíà, os voffos íi

dados voíTo defemparo; como voíTa guerra, hegut

t.Cor.p.
ra

.

de lutador
>
de tudo fe priva, quem como lutad

peleja; gui m agone contendit, ab omnihus fe ab
i

net.
J J

Quanto mais, que nem em voíTo Prefepio v
faltão armas para pelejan nem na companhia de voí
Mãy, & S. jofeph, foldados, que vos acompanhei
Nao he voíTa Mãy aquella esforçadaJudith, que coroi
acabeçaaofoberbo Holofernes.' Avalerofa Jael,a<
matou a Sizara inimigo deDeos, & de feu povo;;3

Jud.4. conítantiffima Débora, que governou, & capitanoi
os exércitos delirada Não he aquella Mulher fete

Prov. 3

1

# cujo preço he de tão longe, que vem dos fins ultho!
da eternidade , que fois vós.* Tão armada, que en-

Cant.4. demdeIla mil efeudos, & todas as armas dos varens
fortes fe vem nella: MilU clyçei fendent ex ea, omm ar*
matura,fortiumf

Também o S. Jofeph, não he aquelle valero), &C
esforçado Jofuéa a quem obedeceo outro melhe Sol

a

que

Judith

*3*

Jud.4.

Jofue 1 o,
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ue fois vós, ò Sol de juftiça, que defde voílò Oriente
r

liivertes fogetto àfeu querer? Não he o que como
Uc

*
2 *

ofuc guiou, guardou, & defendeo a verdadeira arca

e Deos, que hc voílà Mãy; &: levou fobre íeus hom- Num, 1 3^

•rós o verdadeiro cacho de uvas da terra de Promif-

ío, quehevoíTa fanta Humanidade? Como Te pode
>go dizer, que fois Capitão fem Toldados, tendo em
oíTà companhia tão valerofos guerreiros?

Também no voíTò Prefepio ', que outra couía
ontempla a devoção, fenão hum almazem de armas
ípirituaes> ou hua tenda militar ? Voííà lapinha he
atalaia, donde melhor fe defcobrem os exércitos

aimigos do mundo, do diabo, & da carne ,* porque
om a meditação de voíTa lapinha, melhor defcobre
confideração os enganos de tão cruéis inimigos,

le a cafa de pedra, em que ( como outro Achilles )
uzeftes os primeiros princípios de voíTa milícia:

yuAp In fcruptafchola, diz Tertulliano, porque nella De Palli©
eftes as primeiras lições da efpiritual milícia à voíTos c.4.

)ldados, que fao voíTos fieis.He voíTo Prefepio o ef-

udo, onde voffaMãy, quando nafceítes, vos reclinou;

orque nos efcudos militares coftumão as mulheres
>rtes parir aos feus infantes. No efcudo pario Ale-
lena ao feu Hercules, & no efcudo o emballou. O
lefmo fez voííà Mãy ( diz S. Bernardo ) quando neíTe
refepio vos reclinou: In prtfepe, quafiinfcutopofitus.

5o voíTas palhinhas as fettas, com que no principio
os armais, affim como a Cruz foi a lança com que no
m da vida vos armaftes; com palhinhas ( diz Vige- - *

10) fe exercitavão os Meninos Romanos em lugar de
UCê

sttas, & como vósnafceis Menino Romano na pro-
I3r

iíTúo, rendendo obediência ao Emperador de Roma,
aoibem vos fervem de fettas para pelejar as voííàs

palhi-
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Zach.p.

palhinhas. Mas para que bufca a confideração n
armas novoflò Prefepio,fe vós todo fois fetta, &
do fois arma? Vós fois a fetta efcolhida de Ifaias.

arremeçáo fulminante de Zacharias; a efpada tfgi

quedeíceo do Ceo, ou a efpada volante de Gede;
& verdadeiramente fois a efpada de David, que <

volta na funda de voííos panninhos, pondes por te.

a foberba do infernal Goliadi.

Com tantos documentos da milícia j com tant
petrechos de guerra, que outra couía nos quer en
nar eíle foberano Meftre de campo, fenão os prec<
tos da efpiritual milícia^ Diz-nosfem fallar, qucafTi
como elle no principio, de fua vida fe armou para
peleja .- Mundum. dimicaturus ingreditm: nos dev
mos armar logo no principio de noíía converfáo, p
ra que pella Verdadeira vifbria de nós mefmos,

I

de noíTas paixoens fejamos vencedores de três m
iores inimigos, o mundo, o demónio, & a carne..

Entremos pois com animo na batalha, porqu
com nofco levamos a eíte Santo Menino por Cap
tão.- Mutavh habitum Rex Ifrael, & ingreffus ejl belíun

disfarçado vai, mas em noífo mefmo trajo de foldadc
com noíco vai, porque nafce Emmanuel, que quer d
zer: Nobijcum Domimts > em noflb trajo vai, porqu
nafce no trajo de homem como nós: Habitu invcvtus
ut homo. Aquelle chorar de Infante com que nafce
he a voz da trombeta militar ( diz Tertulliano ) cor
que nos incita à batalha; Belli fwnwn non tuba, federe

^ llu
,
pitaúone.

As fuás palhinhas, ao ufo dos antigos, & pobre
Romanos, lhe fervem de eílandarte militar.- Pertic*

fufpr/ifos portabat longa maniplosjporque como nafce tão

pobre, tk Toldado do Emperadgr Romano, tamben
uíou

£ib.}.

corra

•*3.í
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uíbu de hfias palhas por bandeira de fua milícia, co-

mo Capitão Romano; fenão hç que quizermo, feguic

antes aos feus panninhos, em que eííá envolto, por-

que efte nome mefmo de bandeira lhe deu o An;o,

quando o publicou nafcido: Hocvcbisfigmm invenie-
u

'

2 '

tis inftwtcm fanms involutum. Nem nos faça duvida ó

•ir no eítandarte envolto, involutum, porque quiz fe-

guirem feu Nafcimento, o que na íua morte fez o

outro Capitão, que defefperado da vi&oria fe envol-

veo no EitandarteReal,&fe lançou ao mar. Não cui-

des, que por nafcer deípido,deixa por iffo de ir arma-

do, porque íèu Pay lhe mandou cingir a efpada por

David quando nafceo: Accingere gladio tuo fuperfemur pçâ\íri
Aj

tuunn fe he que não vem já com ella na mão, quando

riafce, como outro Caftrioto, que nafceo com aefpa-Barlecio

dana mão aíTinalado; porque aíTim defejava David, ljb.i.c.

que naíceíTè com a efpada em hua mão, & na outra o^ 2-

borc[\\z\:APprehende armA,&fcutu?n, & exfurge in adju-

torium mihi. Píalm.34.

- Nem cuideis, que por nafcer Rey de paz , deixa

por iflò de pelejar com nofco,- porque como diz S.

Bernardo: Um adverfushojles tuos dimkât: já defde feu

Nafcimento peleja contra noflbs inimigos 5 porque
^.Dni.

fahindo do ventre virginal, como de tenda militar,

diz S. 'Agoítinho: Tentoriapulcherrimafflendentis nteri:

já fahe a campo por nós, quando por nós quiz nafcer Hom. 14*

no campo. Já daquella lapinha eftá metendo pavor J" NataL

aosnoíTos inimigos (diz Mendoça) já peleja, jádef-
Dommu

barata, já vence,& já triunfa: Um inde terrorem boftibus

incutit^ bellumgerit, fro(lermt yvincit,& trtuínjthat.

Não vos defanime o fer tamanino , porque na-

quella tenrura de infante, encerra a valentia de vete*

rano3 na fra-juefa de homem 3 a forcalefa de Deos„

:-V- Affim

*^
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de belJo

Gal.p.j.

C. (T.

Aimonio

mm tatmn.no hc mais valente, que os trcs valentede David,ma.s forte que Sanfão ,& maisesforç d
' Tr ffu S P?

rqUe dle he ° Meili»° <fc Ifaias, cu<antes de fal ar deípojou. a Samaria, & tirou a fomle
" • & de Damaíco. Elle o. Infante de mama, infans ab„IZque m Iapm , oa^ de^ J-J-J*«tó» laçando a mão, »4»*»y&«» «&*« defeedaçou no Prefepkvcomo Hercules no berço a ferrei

te, ou aip.de infernal ; que por ifiò o Profeta cha-moa cova do afoide à fua lapinha, In for.mine *fpl

' frUTu™* f°ÍZ
âefet bum fó Infante

• Porquefendo elle o eicolh.do entre milhares, eteluslãi
tos, hehunrfo_Infante que vai por muitos mil. Nafoa morte elle fóhaftou,r,wr.L; também em feu

.
Nafamento elle fó nos bafta. Hum fó Eleazaro baf-tou para aesbaratar hum; exercito de Filiíbos,- humfóSemma para defender hum campo de muitos ini-
m.gos; & hum Abifay fomente fe atreveo com hua,tropa de trezentos contrários,- para todos noflòs ini-mtgos nos bafta. cite fó Infante, porque elle fó pôde
ma.s, que. todos, como Deos todo podexofo

, que

Nem vos acobarde o fer Infante enfaixado , ain-
da nos coeinnhos de criança.porque fendo affim noíTo
He^noíToPnncpe, & noíTo Capitão, com fua viftanos animaremos a pelejar melhor. A Godofredo,Duque de Barbanc.a ainda infante, & nafcido de pou-
co, levaraoTeus foldados à guerra em hum berço de
prata, &.collocado de hua arvore, à vifta do exercito
pelejarão com tal animo, &: valor, que fahirão ven-

ínn?fÍÍ, '
co

í?
trarios osBartoldos. Omefmo fe

conta de Clotano Francez, que. fendo mfa»re de ma-

ma,.
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Tin, levado nos braços da mãy na vanguarda doexer-

:ito, deo tal animo a feus Toldados, que forào todos

vencedores. Em nome deite Menino de Belém ,

liz S. Cypriano, fahimos à batalha com noífos inimi-

gos: In nonatne hnjus parvuli cum bofle antiquo congredi-

nnr. Pois animemonos com fua viíta a pelejar, não

£ja mais poderofa a viíla de Godofredo, & de Go-
iano infantes para esforçar a feus foldados, que a de

JESUS Infante para nos animar. Animemonos à con-

fideração de feu Prefepio, & meditação de feu fanto

Naícimento. Quando David defejou a agua da cif-

terna de Belém , entrarão três valerofos foldados

pello meio dos exércitos inimigos, que erão muitos

mil, &í trouxerão a agua à David; & donde tão gran-

de valor a eítes foldados para façanha tão eflupenda?

Eftavão nefta conjunção em Belém: Statio Philifíi- 2 ^
norttm erat in Beí/jlehem^eH^VâD^vlàna lapa de Be- 2Q>

lem, então chamada Odola, onde eíies foldados ti-

nhao achado a David: Veneram âd David Infpeluncam

OdolUtm & à vifta, & vontade de feu Rey naquella la-

pa de Belém , lhes dava animo para emprender tão

heróica façanha. Em Belém eítamos, que he a Igre-

ja Catholica, caía de pão, aonde o pão da verdadeira

doutrina fe reparte? cercados eítamos de não poucos

inimigos que nos combatem , na lapinha de Belém
temos o verdadeiro David; também deíeja, como Da-
vid, a agua da ciíiema de Belém; porque fe a cif-

terna de Belém he a Virgem , como diz Sofronio,

&C a agua o Menino nafcido, defcja que todos a buf-

quemos, & efgotemos os myfterios daqueila agua, &
daquella ciíterna; mas porque o não podemos fazer,

fem rompermos primeiro por meio dos inimigos,

que nos cercão.- da viíta daquelle mefmo noflbRey,
Prin-

e
s*
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Ejus vita

Ejus vita

C.0-8J.

3 1

i

Geneb.

ann..

1

Príncipe, & Capitão na lapinha de Belém , come
David, hemos de tirar animo para o fazer, boc fac, é
vinces. FaçamolopoisafTim, &c venceremos. Ajudar-
nos-hão para iííò os feguintes exemplos.

Entrou hum dia na íua cella a Venerável Madre
Arma de S. Agoítinho^ companheira de S. Thereíà,
levava nos braços hua Imagem do Menino de Be-
lém, com quem de continuo fe regalava, eis que
vè deitado na íua pobre cama ao Demónio, em for-
ma também de Menino nafeido- de pouco, & faltan-
do com o Menino que levava nos braços, lhe diíTe:

Meu Menino da minha alma, fe cfte^Menino não
fois vós

, fazei, que logo defappareça daqui; &c di-

zendo iíto, logo aquelle diabólico menino defappa-
receo.

A S. Raymundò , fendo menino, lhe appareceo
o MeninoJESUS, & faudando-o lhe diíTe: Deos te fal-

ve meu Raymundo; & não conhecendo o Santo
quem era o Menino, que lhe faílava, vio que trazia
eferito na tefta : JESUS NAZ.ARENUS: &
enfinando-lhe a eferever na fua as mefmas letras
contra as tentaçoens do Demónio , defappare-
ceo.

A Santa Rofa apparecia o Menino JESUS muitas
rezes, & lhe fazia maravilhofos favores; hum dia
lhe appareceo o Demónio, que em horrível figura
a tentava fortemente ,• queixou-fe ao feu Meni-
no, porque a defamparava ; appareceo-lhe logo, di-

zendo: Se eu não eítivera aqui contigo, não vence-
ras tu..

Não fão fora deite propoílto os exemplos íe
guintes. Quiz hum Governador de Alba Real, Tur-
co de nação, fazer hua experiência por certo agou-

ro,
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po, ajuntou para iíTo feifcentos rapazes, armando-os

:om fuás efpadas de páo, os repartio em dous efqua-

droens, mandou que acõmetendo-fe ambos, chamaf-

e huns porJESUS, outros por Alá, fizerãono affim, &
foicoufa prodigioía,que os que chamarão porJESUS,
içarão todos vencedores, ficando vencidos, & efcala-

arados todos, os que chamarão por Alá, que he o no-

ne com que os Turcos fignificão o Deos de todas as

:oufas.

Semelhante à Hiftoria de David com o Gigante Raymun.
Soliath, foi o que conta Paulo Diácono na hiftoria do tom.

los Longobardos. Infamara Henrique Emperador IO -fe&»

le adultera aíua Efpofa, filha dél-Rey de França, & 3 í-2-

ara desfazer aquella calumniã, mandou, apregoar o
Lmperador, que aquelle que íè atreveíle fahir a defa-

io com o foldado que elle efcolhefTé,& o venceíle,

içaria provada a innocencia da Emperatriz. Sahio
armado fortemente o foldado mais esforçado que

tinha, & nâofe atrevendo ninguém a tomar
odefafio, levantou Dcos oefpiritode

húa criança de poucos annos, que
offèrecendo-fe como outro

David, pelejou com el-

le,& com admira-
ção de todos,

omatou*

DOCU-
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Hom.2.
ixi Nat.

«*£* *&*> Mh* mim «s*» *$s» **$•» «$$» «?»*» «M*

DOCUMENTO IL

Enjina a pelejar contra o Vicio da So-

berba, i&» Jbarefa.

PElla qualidade das armas fe conhece a forte da
milicia. Pellas armas com que eíte Menino pe-

lejou
, & venceo, conheceremos a forte da milícia,

a que nos convida» Não quiz pelejar com as armas
douradas de Saul ., fenão .com as armas humildes de
David. O Prefepio, a Lapinha, as palhas, os panní-
nhospobres(dizMendoça tomando^o de Santo Hi-
lário )forão as armas, com que em Ceu Santo Nas-
cimento pelejou , & venceo ao mundo. Venero
Chriíto ao mundo (diz Santo Agoftinho ) não com

|nPf. 54. ferro , fenão com lenho.- Bomutt orbem non ferro,

fed ligno. Poderá acrefeentar, com palhas, o Santo
Doutor; porque affim como em íua morte vencer ao
mundo com lenho., afllm em feu Naícimento ver.

ao mundo com palhas. Venceo com lenho, por
morreo na Cruz, venceo com palhas, porque nafil

ceo nas palhas. Eftas forão as armas, com que e£
te Menino venceo, com eítas hemos nós de vencer
também, armando-noscom efta confideração. Chri-
fto( diz São Pedro) morreo por nós em tanto defem-
paro, pois vós vos deveis armar com efta confidera-

ção: Chríflo igtturfdfjo in carne, & vos eadem cogitâtionc

úrmaminU O que Suo Pedro diz de Chriíto morto em
húa
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KuaCruz, poderá dizer de Ghrifto nafeido em hum

Prefcpio i Ghrifto naíceo por nós em tarifo defètó-

paro, pois nós nos devemos armar com cita confide-

ração: £/ wj eMemcogitathm armamink & íè com ella

nos f ubermos armar , fem duvida,que como el-

le venceremos a todos os inimigos, que nos com-

batem ,
que íao noílàs paixoens > •& porque todas

feencerrão naquelles fette vícios capitães donde to-

dos os peccadosnafeem,-veremos como eíte fobera-

no Meítre de Campo contra todoi nos armou com*

feu Santo Naícimento.'

Contra o primeiro , que he Soberba , nos armou

com a confideraçáo da Humildade deíèu Prefepioi

porque como diz S* Agoítinho, qtie foberba poderá

farar, fe com a humildade do Filho de Deos não fata.?

£ ft g
,

tâ^fié^bé&fófWi^ nonfana-
'*

*

ftré E porque a foberba íó com a humildade fe ven~

ze, tá íeganda claííe deite Eícola- ouviremos a lição

ijue deita virtude nos ditou;

O íegundo, que he Avarefa, nos enfina a ven-

cer com a eítremada pobre ia de feu -Preíepio, Po-
Drefinho nafceo , & pobrefinho nos eftá pellâ bo-

:-a de feus Profetas folicitando noíla piedade: Eg ph]m: $7i
rum ad ajlíum > & puifo* Já vos bate como hum
mendicante à porta. E quem fois vós, ò Menino !

>elio, que affim bateis à minha portai Pauper fom ego,

& in Lboribw a juventute meai Sou hum probrefinho ^ren,

:l.;

Je hum Menino, que padece muitos trabalhos: Ego

ysr vides pau-pertatem mearn^ & lie aminha pobreía tal,q

ô eu a conheçOrPcis que he o q quereis de mim/ò Me^
lino da minha o^mz?Recordar? paupertatis,&trãfgreffi4-
tis meai q te lembres de minha pobrefa, & fne dés hua '

aftnola, O 5

JESUS de minha alma! òriquefa Celeftial!

;

Lz: Coma*

Ibid.n.
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W

Como poderei eu dar-vos efmola , fendo vós o the-
louro 4 ; riquefas de Deos , & fendo eu bua po-
bre, & miíeravelcrearura* Naofois vósaquelle Rey
tao nco, & tão liberal, que de hua fó vez que abri-
ites voíTa mão, encheítes a todo o vivente de bens;
Aperts manum tuam^ imples omne animal benediãione*
Tudo quanto em mim ha, não he de voflò domínio,
& dadiva de voíTa mão? Pois como poderei eu dar-

Pfalm. 9 .
*&*A9fa, ou remediar voflà pobrcfar> T/bi dereliãu*
tjtpauper, orphano lueris adjuior. Refponde o Menino
por David; Ahi tens o pobre, faze ao menino órfão,
o que me poderes fazer à mim, vendo-me na po-
brefa de meu Prefepio,- porque bas de faber, que
a eímoia que fizeres a hum menino deites pobre,
a mim a fazes

, que me fiz também Menino po-
Matt.22. bre por ti: guandu fecijlis uni ex his minimis, mihi

fecifíis*

Façamolo pois aífim i confideremos a pobrefa
defte Menino pobre em nuas palhinhas nafeido, Sc
defpidoao rigor do frio nòdefemparo de hua Lapi-
nha, &ooippadeçamonos delle emíeus pobres. Pre-
gava o Padre Baptííta Sanches, varão Apoítolico da
Companliia deJESUS, em hua noite de Natal,& dizé-
do.- Eíte Menino eítá defpido, tremendo de frio, quem
de vós o foccorre com hua efmola para feus pobres*
E fez tal abalo no auditório eíta confideração, que as
mulheres tiravão os mantos, & as arrecadas das ore-
lhas, & os homens as capas, & as bolfas das algibei-
ras

, & arremeçavão tudo ao Padre para o repartir
co os pobres. O S. Irmão Fr. Francifco dei NinhoJE-SUS coítumava todos os annos na feita do Natal veítir
deefmolasa muitos pobres, em memoria do Menino
pobre de Belém, & era eíte officio ao Santo Menino

cão
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táo agradável, que o levou para o Ceo na mefma fe-

ia do Natal. De hum Mercador Valenciano conta S.^' c

Vicente Ferreira, que tinha por devoção convidar a

lantar em fua cafa todas as íèftas do Natal anua mu-

lher pobre com feu filho de mama, em memoria da

Virgem, & o MeninoJESUS, & a outro pobre mais,

ím memoria do Santo Jofcph. Agradou ao fanto

Menino de tal forte efta devoção, que lhe appareceo

com a Virgem Santiflima, &C oS.Jofeph na hora da

morte, dizendo: já que tu nos recebefte a nós todos

os annosemtua cafa com tanto agazalho, nós te re-

ceberemos a ti nas moradas eternas para reinar eter-

namente.

E fe por noflà pobrefa não podermos veftir ao
Menino pobre, nem dar aefmola que defejamos, fa-

çamos o que fazia a efelarecida Virgem S. Roía, ^EJasvíta

qual todos os annos peliafefta do Natal, por fer tam-P*3*

bem pobre, & não poder veftir ao Menino pobre, co-

mo defejava, fazia ao MeninoJESUS de Belém hum
veftidinho de efpirituaes alfeias , acommodando as

mantilhas ao berço , a camifinha ás difdpfinas , os

cilícios ás oraçoens, que íua devoção lhe enfmava, o
que pagou o Menino com muitos, & mui regalados

Favores , que neíle dia lhe fazia , & adiante vere-

mos.

Nem efte Menino deixou de nos dar nefta ma-
téria o exemplo que pôde, porque ainda eftando na
lapinha, repartio por mão defuaMãy, & o Santo Jo-
feph todo o ouro , & mais riquefas , que os Santos
Reys lhe offèrecerão, fahiiido tão pobre daquella la-

pinha, como havia fahido do ventre de fua Mãy. Nem £
.

ainda hoje deixa de moftrar a mefma liberalidade na^]

™te

forma de Menino. A Venerável Madre Anna de SãtoV
3 .i4

.°

I 3 Agofti-rj,
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Agoftinho cõpanheira de S. Terefa , dava ao Meni-
no grande quantidade de dinheiro todas as vezes que
neceííitava, muitas vezes lançava a Santa Virgem
flores em hum certinho que a Imagem do Menino
JESUS tinha no braço, & ao outro dia as achava con-
vertidas em moeda,- outras vezes lhe punha ao pé hua
moeda de prata, advertindo que lha dava ajuro,&ao
outro dia achava hum dobrão de ouro. Tão liberal
he eíte Menino para os que o amão, & aflim confunde
com Tua liberalidade noíTa avarefa. Também ao San-

Lib
.

2.c. to varão Fr. Francifco dei NinhoJESUS,fez o meímo
Menino femelhantes mercês. Dava todos os annos
pella feita do Natal hum efplendido banquete a quã-
tos pobres vinhão, que paíTavão muitas vezes de tre-

zentos; faltando algua coufa para elle, acodia a hua
Imagem do Menino, dizendo : Capitãofinho , vof-
fos íoldadinhos não tem carneiro para o jantar, nãQ

tem couves para a panella, &ç logo o Santo Meni-
no acodia por mão dos fieis, ou por miniíte-

rio dos Anjos. Façamolo pois aíTim, &c
quãdo não podermos com a obra,

não faltemos com o defejo,

porque deita forte nos

enfinoueíte Sãto

Menino a vé-

cer o vicio

da ava-

refa.

m
DOCU-
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DOCUMENTO III.

Enfim o mejmo contra a Luxuria.

TAmbem contra o torpe vicio da Luxuria acha*

remos efpirituaes armas nefte armamentario

de Belém. A principal he o mefmo Menino da
Prefepio. Delle diífe Malachias, que havia de nafcer

:omoSolde juftiça.v Orietur Sol jiifihixy noCaldeo feMa),4»

lè y
Solpuritatis y$oí depureíà, porque afllm como o Sol

quando nafce illuftra o dia com fua luz, alegra as a-

sres, afermofea os prados ,-
&' enriquece a terra com

MES influencias,- afllm efte Sol de purefa, quando nafce,

.11ultra as almas puras com íua luz, alegra os kdfifà$l

que como aves voão ao Celeftial, afermofea os ciau-

íros religiofos, que fão os prados flóridos da Igreja,

u influe caftos penfamentos nos coraçoens humil-

jjes. Nafceo efte Sol em carne (diz S. Agoítinho ) pan

*a curar os vícios de noííà carne: Venit In- carne-, carnis

vitiacuratttrusj & fendo a purefa fomente afaude de

:anto mal, já nas azas C diz. Malachias ) nos traz

ífte Sol de purefa a faude.- Et fanita* w pennis e~

us; porque fó para iíTo nafce como Sol de purefa,*

to/ puritatis..

No ninho da águia, dizem, fe acha: o amethiffo) R
[ue por gerar caftos penfamentos, he íimbolo da ca- ^j

e

£
lt*

tidade, ou purefa virginal. No ninho , que das pa- 6
,'

hinhasdo Prefepio fabricou aquella género ia- Águia
* Virgem May para nafcer o feu Filhinho, hemos de

I 4 achar
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achar efte preciofo amethiíto, porque naquelle Santc
Menino reclmado em hum Prefcpio, documentos de
purefa virginal hemos de aprender.

Cant. 2. ,,
FIor

f
e chamou efte Menino hiu vçz: E*o fum/aporem flor quefó em terra virgem fe conferva

porque íóde terra virgem quiz naícer. Flor he,que
citando antes de nafcer cercado de lírios, que fao as
almas caítes: Fa//atus/i/ijs: eftá agora depois de nafei-
do cercado de afliicenas, que íao Jofeph Virgem, &
Mana Virgem lua Mãy. Flor he, da qual fomente a
coroa das Virgens fe compõem: JESV corona virai-
num: &à quem as Virgens todas cercão em coroa co-mo flores a fua flor; Septos choreis rirgiwn. Flor he,& fruto também da palma, com que" triunfa o exer-
cito virginal, porque elle he o fruto da palma de Ca-
des, que fua carta efpofa defejava recolher: Afcendam
adpalmam,& apprebêdamfruclus ejus.E fó o que com di-
reito pode lançar mão deita palma, poderá com ra-
zão lançar mão deite fruto.

Flor do jardim da Igreja chamou S. Cypriano à

Cant 7 £
UrCfa vir§inah Flos €fi &d*paftidgermi*isi porque

* 7 ' flores fão com direito os Virgens, & aíTucenas do
Ceo. O' ditofo prado, onde flor tão bella fe confer-
va! Quão bellamente parecerá em ti efta flor do
campo. A S. Roía Virgem, & Efpofa de Chriíto mof-
trou efte Menino hua vez muitas rofas, & offerecen-
do lhe a Santa de todas a mais fórmofa, arecebeo o
Menino, dizendo: Eíta rofa es tu , minha Rofa; eu
a tomo para ter delia muito cuidado. O' que rama-
lhete tão lindo de tal Rofa, &c de tal Flor! Teftemu-
nhou depois o Menino a hua ferva fua, que metera
efta rofa dentro do feu coração, aífim como Rofa fua

Efpofa o trazia a elle çm o feu virginal. O',que bel-

lamen-
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lamente faheeítaRofa entre a flor do campo, & o lí-

rio dos valles!
? que lindamente pareceis, ò Flor

do Ceo, entre eítas flores do Paraifo , que fao as al-

mas puras! Vós fois aquelle, que não fabeis andar

fenão entre lírios, cercado de Virgens fantas.- gui

pergis inter lilia, feptus choreis lirginuim porque vós

íòis aquelle Efpoíò Santo dos Cantares, que na terra

vos apaícentais entre lírios.- gui pafcitur inter lilia', &Cant.
f<

verdadeiramente íois aquelle Cordeiro, que no Ceo

acompanhão exércitos de Virgens para onde quer

que ides: Hifequuntur agmtm, quocunque ierit> Virgwesfy.i^

enim funt. Regai como chuva que íòis do Ceo, eíles

prados, refreícai como orvalho que fois, eftas flores,

cercai como hortelão do Paraifo, que fois, eíles lírios,

que com fe darem fomente nos hortos fechados, de

balde fe guardáo, fe vós juntamente os não guar-

dais.

Entra pois, ò alma, naquelle prado virginal da-

quella fanta Lapinha, contempla aquella Flor de Be-

lém,- JESUS entre aquellas flores de Nazareth, Ma-

ria, &Jofeph, olha quão lindamente fahe aquella pa-

poula encarnada entre as duas brancas aíTucenas.- re-

cebe a fragrância de purefa, que de fieftão todas ex-

halando, que fao os clariflimos documentos de caf-

tidade que te dão. Não moleftes com os efpinhos de

teus torpes penfamentos a tenrura de tão brandas flo-

res, nem perturbes com o fedor de tua torpe vida ,q

fuave cheiro que defi exhalão. Olha que o feu lei-

tinho, que he o feu Prefepio, não fe compõem de ef-

pinhos, fenão deflores, ou ao menos de palhas. Dç
palha ocompoz fua Mãyna lapinha, & de aflores no

coração. Não o fabriques de abrolhos, &: de efpinhos

que o magoemj não te atrevas a eatrar çed lugar

tão
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tao puro com confciencia menos limpa: Nulii feca/hmfcelerMo mingere limen. Lembra-te que diz Ifa-

Wai *< ^uT f

"

hr COm menos Purefa havia ^ paíTar*» 3f. pella fua lapinha: mntt*nf,bk per ewpollutus. Lcm-
bra-te que a cafa onde a Soberana Virgem Maria na-
ceo,efcrevemAuthores, que a ninguém admittia em

tpfcas onde nafceo. tanta purefa por fobrenatural an-
tipatia, expellião de fr todaapeílba menos pura,- ÔCque íera a Cafa, ou a Lapinha onde nafceo a fonte de
toda a purefaí Aquelle toíco rochedo, que ferviode
Aula real para nafcer oRey da Gloria, eítá errando
de h tal purefa, que nãopode admittir em ficoufa.
menos pura.

Coníidera o amor com. que nafce a toda a pure-
ía, òc ódio que traz à toda a torpefa. O ódio mo-
ítrounoquerefereragraves Authores, que no pontoem que eíte Menino nafceo, morrerão com.repétino
incêndio todos os que eítavâo inficionados com o
peccado nefeido. O amor ái purefa bem claro eftá
na efcolhadaMiy Virgem, & Pay putativo Virgem,
unindo neíte ponto de feu Nafcimento- o admirável
conjunto.de May Virgem; porque aqui fe vio arder
fem fe queimar a Sarça de Moyíès; aqui fe vio orva-
lnada a terra fem fe molhar o véade Gedeão,- aqui
ena verdade fe viofahirdo Ceo o Rey da Gloria, fem
ie abrir a porta de Ezechiel,- aqui fe vio. falúr o Ef-
pofodefeuthalamo, fem que fe correfíè acortina qo encerrou, porque aqui verdadeiramente nafceo fe-
ius de Maria, fem. lezão algúa de íua purefa virginal.
Pois fe tu acafo defejas ver tão maravilhofa vifão
convém que defealees primeiro^ os fapatos, deípindo-
todo oaiTccto da carne menos puro. Não fe vai ao

Ceo,
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Ceo daquella lapinha, fenão por caminho de leite,

que na candura da pureía íc conhece.- Lãiica nonw/i

habct candor* notúhilis iffoi porque importará pouco

aparelhar o caminho do Senhor , fazendo direitos

todos íèus atalhos, íè nelles ficarem os efpinhos de

teus torpes penfamentos, ou os tropeços de teusdef-

ordenados affedos? A via Appia foi cm Roma anti-

gamente tão direita , tão piaira, & -de tão fumptuo-

íòs edifícios, que não acaba Juílo Lipfio de a admirar;

defdourava porém fua gloria (di£ o mefmo Author)
o lupanar, ou officina de Vénus, que nella íè via.

N
T

ão fe vai ao Ceo do Prefepio peila via Appia, fe-

não pella via Ladea, não por immundicias de desho-

neftos amores, fenão por prados floridos de caftos

penfamentos.

it E fe por tua defgraça algum tempo caminhai-

:e por aqui, perdendo não fó a flor virginal, mastã-
bem o ramo verde da caílidade, não defefperes por
ITo de entrar, porque poderofo he eíTe Menino para

àzerque brote outra vez o ramo, fenão a flor, pofto

que nunca o ramo chegue a igualar a fermofura da
lor. Para iffb deves regar a terra feca de tua alma
:om as lagrimas que vès correr de íèus olhos; pois

jue aquellas lagrimas virginaes fáo a agoa com que
è regão as plantas da caftidade,& fe aguão asaíTuee-

ías da purefaj fão o fuco com que fe conferva a flor

la virgindade, & com que crefeem os lírios da limpe-

à, entre os efpinhos das tentaçoens. Aquellas lagri-

nas fáo o orvalho em que íè banhão os prados flori-

los das almas caílas, com que produzem as flores de
•aftos penfamentos : fão a agua de flor com que fe

ião de lavar tuas manchas, ou para melhor dizer;íao
i bomba; que junta- com as lagrimas de teus olhos,

hão

Ovidíus

Meu u

Lib.3. c.

IC.
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hão de èfgotar a fentina de tuas torpefas. E para
que melhor te movas> ouve efte exemplo de muita
devoção.

Paradifus Cometeo certa donzella muitos peccados con-

p.

U

i

r

°cap
tra a Purefa <J

ue Pipilara, arrependida fe encerrou

*!n.io.
m h

,

um Moleiro, para os chorara magoada do que
perdera, &eftimulada de fua coníciencia, huas vezes
fubia com a confideração ao Ceo,& lembrava lhe que
no Ceo não entrava coufa com mácula, & que ío o
de coração limpo podia ver a Deos. Chegava ao
Calvário, via a morte, & fangue defeu Redcmptor>
& reconhecia com iíTo mais fua ingratidão,- aífim en-
tre eftes temores eftava a ponto de defefperar, quan-
do hum dia de -Natal» por occafião de tão amorofo
myiierio, entra com a confideração na Lapinha de
Belém, contempla a doçura de tão ineffavel bene-
ficio > eisque fe lhe reprefenta o bello Menino nas
palhinhas todo rizonho, que com os bracinhos lhe
offèrecia 03 abraços, &com os beicinhos lhe offère-
cia os

_

ofculos , com o qual animada fe atreveo a
pedir-lhe, que por fua infância lhe pcrdoaífe feus pec-
cados, ao que o Santo Meninocom voz diítinda re-
fpondeo, porminha Infância te fào perdoados todos
teus peccados. Com eftas palavras ficou efta pecca-
dora fummamente confolada, & dahi a pouco e£~
pirou.

Spfc.diíh Mui a propofito vem aqui a fegufnte hiftonX
5. ex «.pefpòí&a certo fenhor com hum Conde a hua fua

filha por nome Eufemia, que defde menina havia fei-

to voto de virgindade» & coma por fua rara formo-
fura foffè muito amada deíèuefpofo, &não achaflb
outro caminho de confervar fua purefa virginal ,

com efpecial impulfo do Efpirito Santo, tomando
bua
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íua faca fe cortou o nariz, & retalhou os beiços, pa-

a que aflim afeada fòíTe aborrecida, como foi.Levado

ia paixão feu pay, a entregou a certo ruftico feu

juinteiro, para que com açoutes, & trabalhos a tra-

aííe como a qualquer efcrava. Succedeo húa noite

le Natal, que levada da confideração daquelle myf-
erio, ao tempo que os demais Irião coníòar, como
è coftuma, ella fe entrou em hua eftreharia , & fe

>ozalli a confiderar os myíterios do Prefepio do Se-

ihor, que também em hua eítrebaria de animaes quiz

íafcer por noíTo amor,* achando o quinteiro menos
i Santa Virgem, correo com hum páo para abufear,

k caííigar , eisque vè aqueíle lugar todo reíplande-

:ente com hua admirável luz; porque a Virgem
iantiífima em companhia das mais Virgens,& Anjos

b Ceo a veto viíltar; & reílituindo-lhe o naiia, &
beiços, com igual formofura que antes, a aíTègu-

rou da gloria eterna, que lhe efperava; do
tjuai certificado o pay,arrependido tra-

tou a filha comomerecia fua San-

tidade, & edificou naqueile

lugar hu Oratório, on-

de vivendo Eufe-

mia poralgús

annos aca-

bou fã*

tamé-

te.

DOCU-
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DOCUMENTO IV.

Nat.

Matth

Enfina o me/mo contra a Ira.

COntra o quarto vicio capital, que he a Ira; te-

,
mos nefta Efcola militar do Ceo claníTImos do-

cumentos.. A Manfidao, & Paciência fio as armas
com que o vicio da ira fe vence. O' que documen-
tos de maafidáo nos dá eííe Menino em Teu fanto Pre-
fepio/ Ad mnuntiandum manfuetis mifit me7 diz elle

pello Profeta Ifaias,. a pregar a manfidão- o -mandou
de o Eterno Padre ao mundo; & já da cadeira de feu

Prefepio (diz. S. Bernardo) nos eíta dizendo: Difeite

am*) fjjMârmiúsfumy aprendei de mim, porque eu fou
• manfo. O' manfoJESU, &í, quão manfo fois, &c quão

manío vindes/ Quando Samuel entrou húa vez em
Bèlem, perguntarão lhe i os Anciãos, fe era em paz
fua entrada em Belém.' Vâcificusne efi adventns tuus?

Porém voíTa entrada que fazeis em Belém , não ha
que duvidar fer de paz, porque tudo quanto vemoi,
& tuJò quanto ouvimos em voíla fanta vinda, ou fao

vozes, ou demonftraçoens de paz. Os homens da ter-

ra fe compozerão em paz, &,os Anjos do Ceo a cele-

brarão, porque não ío eraraftes -pacifico como Sa-
muel, mas como Principe da paz naíceítes, ÔV Pay do
íèculo óà paz: Primefs pacis, cr.pçièr {iiiuri fuuli. Pois

entre tantas demonstrações de paz , quão manfo, &C

quão manfinho vindes? Quando a íegunda vez vier-

des ao mundo
á òmeu Menino* ha de fer ui o furor/

& efi
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,Re
fr

fceílrondo,"que trareis, que muitos aftnos antes, &
de muito longe fe ha de ouvir; porém agora vindes

tãomanfo, & tão de manfinho, que apenas vos co-

nhecem, & apenas fois Temido de nós. Então haveis

de trazer o furor de Leão,& agora trazeis a manfidao

de Cordeiro. Então ofom de húa trombeta temero-

fa ha de preceder voflTa vinda,- agora o aífobio de hum

leve fopro: Sibilus aura <tenuis>\a de preceder voffa

chegada. Naquelle dia hum rio de fogo abrazará a 3

terra, & efpantará ornando; nelte hum rio de leite,

3c outro de mel, confelarão aos mortaes, porque os

montes nefte dia eftiilarão doçura, & os outeiros lei-

te: StHUbunt moníts dulcedinem,& colles fluent laãe&n--^

tão ha de fer voflTa vinda entre eítrondos de trovoens, J

& entre aflòmbros de raios; agora he voflTa vinda

como o orvalho,que cahe na terra, ou como a chuva,

que cahe na lãa. Então aos brados de todo o mundo

tudo hão de fer clamores, $í alaridos,- agora entre o

filencio da meia noite tudo he focego, òc quietação.

E fenão entra, ò alma, naqueíla Lapinha de Belém*

contempla o filencio profundo,, que nella ha; porque

nem hua fó palavra fe lè no Evangelho, que nella fe

fallaflfc veráso Menino calladocomo Infante, a Vir-

gem callada em contemplação , o Santo Jofeph , as

Anjos, os Santos Paftores, & os Santos Reys todos cal-

lados de admiração. Os paífarinhos fufpenderão feu

canto, as arvores feu ruído, os rios íuas correntes, &
os animaes feus bramidos, toda a natureía em hum
profundo filencio adormeceo.* Cum médium fdentium

tenerent omnia. Pois entre tanto filencio, & quieta-

ção quão manfinho naíce, quão tão demanfo vem?

O' Manfo JESUS , ò Cordeiro de Deos? Já não

íois Leão bravo de Juda, mas Coçdeiro manfo de Be*

lemi

i
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km; já não fois Águia voraz, como vos chamo
Moyfes, fenão Pombinha fem fel, como Sunamite

Num. 24. vos chamou; já não fois Rhinocerote cruel , com
vos chamou Balão, mas Cabritinho manfo, como
Efpofa Tanta vos vio; porque affim como o rigor d«
voíTa juítiça vos fez femelhante ao Rhinocerote,

I

Águia, & ao Leão, a brandura de voíTa maníidão vo
fez parecido ao Cabrito, à Pomba, & ao Cordeiro
Chegue pois já o tempo, ò meu Menino, em que c

irado, & vingativo chegue a morar com vofco ní
voflTa Lapinha, aprendendo paciência de voíTa man

' fidão; porque eíte he o tempo, que vós diífeftes poi
Ifaias , que o lobo havia de habitar como cordei-
roí& que o leopardo havia de morar com o cabrito;
fíMiéit lu$m cum agno.y& pardus cum lado accubabit*
Componhão-fe os difcordes já com o exemplo da
íaanfidãô, que Menino nos moftraftes; porque efte he
o tempo, que. vós prometeítes de morarem concor-
des o vitulo, o leão, & a. ovelha: Vttulm, & Uo, &
$vis flmul marabuntur , tudo porque hum Menino
pequenino os havia de reger: Puer parvulus minabit
tos.

E ru
3 ò leão feroz, ò peccador iracundo/ Põem

os olhos naquelle Cordeirinho manfo, & depõem a
,
ferocidade de leão , não miílures o amargo de tua ira
com o doce de íua;manfidão> não perturbes o mel
de feu amor com o fel defabrido de teu rancor; o-
Ihâqueaeítôfimnafce fartinho de mel, & manteiga,
para reprovar o amargo de tua ira, & o afpero de tua
condição. Em Samaria ha hua fonte, da qual todo o
que bebe, de tal forte perde a cólera, que toda a vida
pafía rindo atç morrer de rifo, Também em Belém
aafceoefta fonte, da qual fe beberdes com a confide*

raçãa^
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racSo que merecem as correntes de feus olhos, Tem

duvida
,
que reprimirás tua ira, vivirás com ale-

gria, & morreras com contento. Em Suécia hahuaManliiw

tey, que brigando alguns cidadãos entre fi, feno fer-P- 2 - co1*

^or da briga hua criança levantando a voz, diíTer;P'94*

Paz: tocos logo fe íòceguem fob pena de morte; a

neílna ley tem Deos promulgada neíte mundo,' já

ííte Menino tem pronunciado a paz,, fegue íe que

componhas tua ira fob pena7 de íua indignação, por-

que ainda que para ostnaníos, & pacíficos naíce Cor-

deirinhomanío, & Cabritinho pacifico , para os re-

beldes, & turbulentos nafee Leão feroz, ou Rhinoce-

rote cruel; &feriaò põem os olhos no feu. Prefèpio,

Bé verás- tudo com:) em hum emblema debuxado.

Antonino (como efereve Pierio) cornou por empre-Picr.l.43;

fa defiras armasupintar hum coriíco fobre hum enxer-

gão, fignificando, que affim como o coriíco refute ás

coufas duras, &não faz dano ás coufas brandas, affim

slle Emperador era duro para os; duros, &í manfo pa-

ra os manfos* A meíma empréfa nos pintou Deos
naquelle Prefèpio. Sobre o enxergão de fuás palhinhas

eítáaquella pedra do Ceo abrazadaemfogodeamor
[que não he outra coufa o coriíco-, fenão húa pedra da
i^eo abrazada em fogo ) neíle emblema nenhua 011-

:ra coufa nos quiz fignificar, fenão que como cerif-

:o he maniò para os manfos,-&: para os duros, duro.

[}onfidera pois, o leão cruel, os myfterios defta pe-

fra, & deltas palhas/ aprende os clariíTimos docu-

iientos,que te eníina de manfidão; rumia mui bem
:omo o boy os fegredos de fuás palhinhas, porque e£
;e he o tempo, em que o Profeta difíè , que o leão

1 viaderomoerapalha como boy: Leo
}
ntbcSppalleas^h *i

K Efe
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Canc. 3.

E íb contra os Ímpetos da ira quizeres tan*.
documentos da paciência, ouve o que profun|en 7, de te e adverno S Leão Papa: ^^ *w,

"J

ÍJSr --^^-F-cieneiada^Cruz.ném naS
loefakouamanfidao do Preíepio ;p&rqu: já no ,,

íepip íotreo as penas, que havia de padecer na Cri
a:um como na Cruz ainda coníervou a manudao, c
havia tido no Preíepio. Com tal arredo à íua Cr
o v.o naícer a alma íanta, que lhe par. eco nafei
.na Cruz, quando oconfiderou nafeido no Preíèn
Sfdi frkzre maio fufàuvi te,ubppeperh te MMer (m fob
as quaes paias ras diz S. Brixiano: íu ftrçppt} ad O

Ia Cant. cp jcce/y.t, utjuhei n*l«s rfi vlJcrdxr. Com tal a?
,». éxo fe abraçou çom a Cruz, que parecia h.v. cr naíi

do navruz, porque como o Senhor JESUS já em
Presépio tem a (ciência, & conhe imanto de h i ner
que havia de ter quando padeeeo, ji nafey Pre.epi
padece no defejo todas, & ji para tola; fe o
com entranoivei 3ffèc*o, E fe teu oeofumemo n
pode tao lorge voar, confidera oquedepreíentep
deçe no rigor do frio, na aíp-ereíà do berço, nod-íi
bngo da roupa, no diícõmodo da lapinha, na pobre
dos Pays, no rigoroíò do temo.,, fe namgxuid.
do; nomens; porque tudo illo junto padece' eireS
to Menino com eílremada paciência, & afferlo -

feu coração; não como os outros meninos, que n
fentem o que padecem

, porque lhes falta o tifo
razão, fenão Menino Filho de Deos padece como m
nino, & conhece como homem, padece corno hum& conhece como Deos.

Ê fe da confíderáção do FHhó quizeres paflàr
coauderacâo dos Pays: òque documentos de man

'

.. d
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3o, Sc paciência cm ambos defcobrirás! A Miíy he

buella Virgem Angular: Inter ornnes mitis> mais que

ádos os Santos manfa, que entre o arrogante Impe-

lo de Augufto Cèfar, entre a repulía dos vifníHôs de

telem, entre as moleiiias, & defemparo do portal,

em hum fó penfamento, nem húa íõ palavra fallou

Imenos maníidiío, eníínada(diz Henrique Engel-

rave) do Filho, que em íéú ventre levava: Nec verbo *

fiè^jueíndifi&m Ixftt^eam edcã:i ab e&, quem inter vifecrã
emo.20 d

w De íua paciência ainda tens mais claros do-

umeofeòsi porque ctjmo ella mèíma diííè a íua fer-

á Santa Brígida, dcTdè :
tí ponto em que riafogp fèuEib.^c.

pho, & noflo Redcmptor, logo íeu coração fui cheio 2^
I tribulação, íabeado com melhor íaeneia, que os

fofetas todos, que o Filho que agora via nafcer

om tanto gofto, depois havia de ver morrer com
anta-, penas. A primeira vez que lhe deo o peito vir-

inal, íe lhe repreíèntou o fel, & vinagre, que havia
e coitar. 'Quando o penfou nos pobres pann/s, íe

imorou das ligaduras, com que o havião de prender,

fiando o tomou nos braços, fe lembrou de quando
havia de ver pregado nos braços da Cruz. Quando
íedsocomaa Filho os oíoulos de May, fe lembroir
o oícuio, com que -Judas o entregou; & quando a
rimeira vezovio dormindo no Preíepio, lhe pare--

soque o viaja morto na íepukura. Tudo iíto he deLib.i.m

|
Brígida. E, fe hemos de crer a Ruperto Abbade,.Cant. u

aaior tormento padeceo a Virgem, quando na La-
inha de Belém deo de mamar ao bello Infante, do
ue todos os Martyres nos maiores tormentos que
adecerã0 5 porque confiderava

, que da-]uelle leite

rifllmo fe convertia o íàngue,que em algum tem-
o, à força de tormentos, íe- havia.da derramar. O'
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coração mais capaz, que as dilatadas arcas do Occ •

no/Como he poffivel, ò Virgem íòberana que p
deflcm caber juntos cm VofTo coração tanta dor Cv
tanto gozo? Nem o gozo de o ver nafcido afafk
devoffo coração a dor de oconfiderar morto, nem
dor deoconfiderares morto apagou de voflb coraç.
o gozo de o veres já nafcido, porque difpoz aprov
dencia de vofl\, Filho, que jádefde ofeu Nafcimcnt
vos foffeis Meílra de pacicncia^flim como deíde o íe

N aícimento vps fois May de confolacão.

«0Sí# «®%* mfÁ •&:&* «a?*** «^&» «ç^ *f|»«^^
DOCUMENTO V,

Enpna o tnefoiQ contra a Gula,

Ntre os documentos, que o Santo Menino nc
deo com feu Nafcimento, foi hum(c,iz S.Paulc

vivermos fobriamente, & cem temperança neíla v
da: /ipparuit, Mfobri} vivamtts tn hoc fôicnh. Com elí

documento nos cníina a vencer o quinto vicio cr.p

ta!, que he a Gula, porque com cita arma da tcmp<
rança fe vence a cite inimigo. O' que exemplos c

temperança nos daríeis
5
ò Menino da minha alm

nos quarenta dias que affiítiíles recolhido na voíTa L
pinha, ííTim como nos deíles nos quarenta dias,que a
íiitifics no dcíerto! E tanto fio cílcs de maior deve
çao em vós, quanto Co de maior admiração em hui
Menino. Foi Adão golefo comendo a fruta proh
bida, vós novo Adão para fatisfazerdes com igualei;

de aquella culpa , o devíeis fazer com abílinenci;

Adi
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fVdãofoiçolofo fendo varão, vós o abftinente fendo

Vlenino.
C

Adão comendo, & vós mamando; porque

ineffe leite que mamais, bebeis o fangue, com que

pagareis íua golodice. No fim da vida vos ha decuf-

car tragos de fel aquella gula,- agora no principio da

rida tragos de leite vos cuítou ; porque não he de

menos valor o leite doce, que mamais agora, do que

ha de fer o fel amargofo 5
que goítareis então. Aquel-

íe primeiro leite que voíTa May vos deo, quando a

primeira vez rnamaiíes , foi de maior mérito para

com Deos, que todo quanto fangue derramarão os

Martvres por vós,- & fe todo eíte fangue não he

baftante para fatisfazer pella gula de Adão, aquel-

la fó gota de leite he baftante para muito mais. O*

comer de Adão, que chegou afazer mamar a Deos!

Menino de mama fe fez Deos por th porque tu, ò

homem, mais que menino de mama fofte golofo.

Porém o que mais arrebata noíTa devoção he, o

que piamente fe pode crer, que muitas vezes fe abfti-

nha o Santo Menino do peito da Mãy, fó por dar ex-

emplo aos outros infantes, que depois delle fizerão o

mefmo por feu amor. S. Nicolao Bifpo de Mira, fea-

do de mama, ás quartas» & feitas, não tomava o pei-

to da Mãy mais que hua vez no dia. S. Eftevão Diáco-

no de Conítantinopla, não queria mamar, fenão em
quanto eílava a Mãy em jejum. S. Bernardino aos

Sabbados fe abftinba da mama. As duas Santas Ca-

therinas de Sena, & de Génova,- as duas Claras de

Aífiz, & do Monte Falco, em certos dias da femana

não tomavão os peitos das Mãys, enfaiando-fe já com
fuperior inítin&o para os admiráveis exemplos de

abftinencia,que no difeurfq de fuás vidas nos derão,

E fe neftas crianças houve iníUncto para fazer ifto por

ÍL 3
aaaor
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amor de Deos,nefte Menino porque não haveria ad
vercen;ia para fazer o meímo por amor du ...v
Si Verónica ( como efcreve em ília vida S; Dorothco
revelou o Ceo, que nafcido o Menino, fizera a rti

acção pueril,virando-fe para fua Muy,como íignifican
do-theotomaflènos braços, & lhe deffe a mama; (

que a Virgem fez com ineffavel gozo de íeu coração
Pois fe nefte Menino houve innocencta para pedir

;

mama fendo o mefmo Deos, porque náo haveri;
virtude para deixar a mama muitas vezes por amoi
de nós*
Além da mama f também no comer teve ta

moderação, que diz o Profeta, havia de fer omel,&
manteiga, que na Paleftina ( diz Cornelio) era comei
de pobres fomente, para reprovar com efta modera-
ção a demafia daquelles que neíta vida tem ao ven-
tre por Deo$:B*tyr*m7& melcomede^ utfeiat reprobari
mdum. Efte era o comer do Santo Menino nos qua-
renta dias de feu primeiro deíerto de Belém & eí
te muitas vezes faltava à fua May, & ao raio Jofepli
como tão pobres. Com quanta razão, ò meu pobr<
Menino

, vos chamou voíTo Profeta pão apertado
& agoa breve: Panem drãum* & aquam brevtmfVow
fendo tão largo para todos, fó para vós tao apertade
eftais. Vós com o toque devoíTasmãosfoispodero
fo para multiplicar poucos pães, em muitos mil, &
agora repartiz tão pouco comvofco, que apenas ten-

des para comer o mais pobre fiiftento dos miferaveisi
Mas como haveis vós de reprehender a demafia dí

noíTos guizados, fenão com amoderação de Voífactí
mida? Kntrc o golofo comilão na Efcola de vcflí
Lapinha, confidere a Deos com fome, a Deos ma-
mando,aDeosíuítentado com papinhàs de ire!, co-
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tio os mais Meninos, & aprenderá as demafias de

Lia «ula. E fe a gula faz aos homens brutos,& a tem-

>erança racionaes, alli tens teu paíto próprio , que

ão as palhas j miftura com o regalado do manjar a

:onfideração das palhinhas do Prefepio, que tu repri-

nirás tua demafia, &r mortificarás teu appecite. Hum
teytor do Collegio de S. Antáo em Lisboa, para me-

poria do Preíèpio do Senhor, mandou em húa noi-

ede Natal pór na mefa por confoada aos Religiofos

íua fateeira de palha com hum pedaço de pão,- mais

íifle do que fez efte pio Superior, porque com aquei-

a devota fimpltcidade duTe , que devíamos comer

íoflò pão com a confideração daquella palha. Faraó

íntre as delicias da gula, mandou enforcar ao feu pa-

ieiro, porque achou rnifturado no pão húa palha.

Não agrada ao Rey golofo a miftura da palha com o

)ão; ao Rey da gloria fim lhe agrada muito a miftura

iaquella palha com o noíTo pão. Pão moderado cha-

mou Ifaias a efte Menino, quando o confiderou nas

fuás palhinhas nafeido: Dabit nobis Vominus fanem ar-

Jum.E fe o noííò pão aíTim for mifturado com aquellas

talhinhas , fem duvida que fera moderado o noíTo

fio: panem arclum.

Porém o mundo louco , ò Menino Soberano i

não fabe ufar defta Filofofia do Ceo ,• porque co-

mo reprehende voflb íervo Bernardo, os homens
íeftes dias de voííb Advento , todo o feu cuidado

põem nas demafias da gula, & nas fuperfluidades das ~ f ^

galai: ZJtvideas eos tanta folicitudinediebns ijlis vejiium . \V *-

floriam, ciborum farare delicias. Como fe agalafcíTea

difpofição melhor, & mais a gula, que para celebrar

voíío fanto Nafcimento nos enfinais: Ac fi hujufmodi

jutrat in Nativitatefua chrijius. Para a fegunda vez que

K 4 vierdes

Ifai,
3 o2
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vierdes ao mundo nos avifaisvós no Evangelho, qu
fe mo occupem noflos corações com as demafi
gula: Attendite.ne graventíír corda vi/ira incrtpnLs
ebrletate. Também para eíla vofíà primeira vinda n&
he a difpofiçao, que quereis, femelhantes demafias
A difpofição que eíle Menino de nós quer para o re
cebermos nafcido (d^S. Cypriano) he a que eft
guardou em fua peíTòa para vir a nos.- Teneri voliu
in vita, qued exhibuit in perfonai efta guardarão os fer
Vus , & amigos feus, difpondo-fe neftes dias do Ad
vento com jejuns, penitencia, & oraçoetis, &acfte
communica as eípirituaesconfolaçoens de feu Sant<
Nafcimento. Eftas preparaçocns fazia t dos os an

Ejus vita nos a ferva de Deos Atina de S. Agoftinho, & con
Jib. 3 . c. ellas recebia fempré" no dia de Natal algum eípecia

favor do MeninoJESUS.Foi mui fingular o que rece
beo chegando húa noite deitas do Natal accmmun«
gar: ao tempo que o Sacerdote lhe dava a Formuls
fagrada, vio nella ao bello MeninoJESUS,como qujl
donafceodas puriíTimas entranhas de fua May; tods
cheia de fuavidadè imprimio os beiços em íèus fa«

grados pes, & eítando affim pegada nelles por algum
tempo, eisque Tente a boca cheia do Sangue precio-

fo,& fervente do meímo Menino, com que ficou lua

alma tão recreada , & confortada no amor do
Menino , & deto«§3õ deite Santo Myíte-

rio, que dalli por diante parecia

outra do que era,

<m

DOCU-
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DOCUMENTO VI.

Ehfma o me/mo contra a inVcja.

COntraofextovicio capital, quehe a inveja, fó

noalmazem do prefèpio hemos.de achar con-

veniente arma. O' quão alheio nafeeis de invejo-

fo, meu Menino, fe bem muito fim para invejado!

Quer a inveja para fi todo o bem alheio, & quando

he em fi íõ ella quizera fer Deos; quão pello con-

trario o fizeftes vós com voíTo Nafcimento em carne?

Hojelevantaltes tanto o homem, que opuzeítes par

a par com vofco, communicando lhe voíTo divino fer

por modo tao foberano, que com verdade fe pode

dizer: o homem he Deos, & Deos he homem. Pois

quão longe eítá de invejar a excellencia alheia,

quemaffim communica a fua própria? Herodes, Ca-

io, Cómodo, Calligula, & Alexandre Magno, che-

garão a taes defvarios, que emularão opinião de divi-

nos. Se tu, ò invejofo, queres canonizar tua inveja,

fe queres fer também fem peccado femelhante a Deos,

faze-te femelhante aquelle Menino, porque elleaefle

fim fe fez homem, para que o homem fe fizeílc

Deos. Em quanto Adão emulou íèmelhanças de

Deos, quando o Diabo lho perfuadio: Eritis ficut Di'n

não fó nao ficou Adão femelhante a Deos, mas fi-

cou peor que o Demónio pello peccado ,* porém

tanto que naquellas pelies, com que Deos o veftio

depoi* de penitente, reprefentou ao Verbo em carne

iiaíct-
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,
logo ficou Adão fcmelhante a Deos- EcctAdam qttafi unus exnobisfaãus ejl.

E que maior excellencia podes tu invejar ò
peccador, que o fer divino? E fe fora diílo defêias

Eíod.2 3
.°utros bens

>
vet" comigo, que eu tos moftrarei to-

dos, como osmoftrou Deos a Moyfes.- Ego e/le„dam
tibtomnebomtm-.Qu te porei na entrada de hua lapa-Vmam tewforamme feira: ou como leo S. Aço/linho •

Kf/eluxcafetrs, cu te porei à porta da lapinha de Be-lém, eu te moltrarei ahi ao Verbo Divino feito car-
ne: Pojtenora ejus funt: VERBTJM CARO EACT<VM
EST> diz o meímo Santo, ahi verás com teus olhos
todo o bem: Omnebonum, fe enVejas riquefas, naquel-
le Verbo eftáo os thefouros de Deos; fe honras, ou
dignidades, elle he o Rey do Ceo,- fe fciencia, elle hea Sabedoria do Padre; fe deleites, nelle eltão as de-
licias da gloria,- fe formofura, elle he o mais bello
de todos os filhos dos homens,- & para que em hua'
fo palavra diga tudo, elle hc o bem todo que podes
invejar/0/ww £*»«,». Em quanto a inveja de Saulbuf-
cava a David pellosmais altos, & alcantilados roche-

i.Rcf n íf' fhr*Píiffi'»" t'trar. nunca pode atinar com-
£• David Saul, porem tanto que obufeou pellas covas& pellas lapas de Belém, logo encontrou Saul em

hua delias a David.
O'- meu JESUS, & todo o meu bem.' nefta La-

pinha de Belém vos meteo a inveja deAdão,affim
como na lapa de Belém Odolla meteo a inveja de
Saul a David ; mal atinará com vofco a inveja dos
•homens, fevos bufea pellos altos precipícios das dig-
nidades, & honras do mundo,- fó nefla Lapinha ati-
nara com vofco, porque neflà Lapinha vos efeondeo
a inveja de Adão. Lúcifer queria fobir ao ako quan-

do
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3o invejou oferde Deos: Afcendam, &ftmilis ero Al-

újjhno. Eu devo defcer para invejar voíTa grandeíà;

elle fobia, porque vos confiderava mui alto: Altíj}imo\

eu devo defcer, porque vosconfidero nella mui bai-

xo. O' fe me fuecedera à mim com vofco, encon-

trando-vos ncffa Lapinha, o que fuecedeo à Saul com

David, quando o encontrou na lapa Odolla.' Levuvit

voccmfúam, dr flevit: levantou a voz, & chorou, &fe
overnaquellalapa a David, foi baftante para abran-

dar o coração de Saul cruel, & rcfolver os feus olhos

em lagrimas, porque não fera poderofa a viíta de JE-

SUS naquella Lapinha, para obrar os mefmo effeitos

cm meus olhos, &c meu coração? O' fe eu chegara a

ver-vos,ò David Sobcrano,nefía Lapa,aíTim como Saul

vioaDavid na de Belém! O fi mihi Lkeret videre ^'^^\
i.itt-

ludprrfepe, diz S. Chryfoftomo, fe me fora licito ei>
cltLlXm

trar neílè portal ver com meus olhos o voflb prefe- c^
pio, & contemplar-vos nafeido nas voíTas palhinhas!

O' como fe derreterião meus olhos, como íe abran-

daria o rochedo de meu coração! Qual ficou o cora-

ção de Rubem, quando vio na cifterna deSichem a

Jofeph, dõde a inveja de feus irmãos o metera? Qual

ficaria o de feu Pay Jacob, fe alli viflè com feus olhos

ao feu menino Jofeph? Qual devia ficar o meu, fe na

Lapa de Belém viíTem meus olhos ao MeninoJESUS,
dondeometeo a inveja de nofíbs PaysfNo prefepio

opozainveja dos homens,aíTim como na Cruz o poz

a inveja dosjudeos.

O' fe HeroJes vos encontrara ahi neíTa Lapa ,

como perdem a inveja com que vos períeguio! Per-

feguio Saul a David, porque prefumio que David fc

queria levantar com o Reyno,- perfeguio-vos Hero-

des a vós, porque prefumio que vós lhe vínheis tirar
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12.

Gal.4.

Heb. !2

o Reyno também. Defenganou-fe Saul, vendo na
quella lapa a David tão pobre, tão maníò, tão humil
de, & tão piedofo. O' como fe defenganaria tam
bem Herodes,fe neíTà Lapa vos viflè em tanta pobre
fa, humildade

, & defemparc! Como fe defengana-
ria, que voíTò Reyno não era deite mundo, &: que vin
do vos a dar o Reyno dosCeos aos homens, não in
vejaveis o Reyno da terra para vós.

Aprendamos pois deite Menino invejado
, qual

deveíèranoílà verdadeira inveja.- y£muUmim autem
cbarifmau meliora. O que devemos invejar fio as- vir-
tudes, que neíla fua Efcola nos enfina

, procurando
tirar em nós hum retrato de todas: Vonec formetar
Chriftus in Vobis, até que fiquemos hum verdadeiro re-
trato teu:Affícientes in âiithoremfdei,& confiiwMorem
JESXJM, pondo os olhos, como faz o que pinta, na-
quelíe divino exemplar; Tm fecundum exemplar, & de-
buxando na lamina de noíTa alma as cores, & os real-
ces de celeftiaes virtudes, que nelle contemplais,- fa-
zendo o que faz o invejoíò, que procura debuxar
cm fi a excellencia

, que no outro reconhece. Quan-
do o pintor acha huaeftampa em tudo perfeita, efcu-
fa de bufcar em muitas, o que acha em hiia fó com
perfeição. Zeuxis querendo tirar hum retrato da fer-
mofa Helena, juntou as donzellas mais fermofas de
Grécia, & de húa tirou os olhos, de outra as faces,de
outra os beiços, até quefahio com hum retrato mui-
to ao natural de Helena, o que tudo fizera com mui-
ta maior perfeição, & facilidade fe tivera diante dos
olhos o próprio exemplar. Todas quantas perfeições,
&íobrenaturaes virtudes, que admiramos nos mais
Santos, todas eítão encerradas naquelle fó exemplar
daquella imagem viva

; & couíubftancial de Deos,- fe

aeíte
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cík fó imitaramos,fahiremos com hum retrato em tu-

(o perfcitoj& por ventura nos fucceda com efte reira-

0, o que à Apelles fuccedeo com o retrato de Pança-

teo, que com a vifta, & imitação do exemplar,que co-

fiava, Te aííeiçoou de tal íòrte ao original totalmente,

irefodefeu amor. Affim efte Menino não fó ficara

imitado, mas também amado de nós, porque entrando

em noíla alma com a imitação de fuás virtudes a conli-

deração de fua bondade, ficaremos não fó retratos fe-

us por imitação, mas ainda a meíma couía por amor.

««&» «?i* *SJ» «Si* «Si* ***• *?** **** ****M¥*

DOCUMENTO VII.

Enfina o mcfmo contra a Preguiça.

COntrao feptimo, & ultimo vicio capital, que lie

a Preguiça, nos ferve de arma a diligenaa,com q

Menino nafce,- porque a diligencia he a arma,com

que efte vicio fe combate. Cque diligente Menino par

raceafufòô de nofia preguiça.' Com paffos de Gigante

o vio correr David,quando nafceo,- como Sol voando^

o vio nalcer Malachias; faltando montes,& atraveHan-

;

do oiteiros, ovio a alma Santa, quando o coimaerou Cant>2.

r.aícido; & pella preflà com que fe houve, & diligencia

com que executou feus preceitos, mandou feu Eterno

Padre lhe puzeífem o nome de apreflado: Voummcn^ g<

jusacceleraJeJlwAibí com eftes documentos de preiia,

que outra couía nos enfina efte Santo Menino, fenao a

dihgencia^com que o devemos bufear, o fervor, com q

o devemos fervirfApenas o vio íua cafta Efpofa vir íal-
Q&^ i

tando os oiteitos da gloria: En ifie vemtfdiens tn menti-

lm guando já o ve nafeido na íua Lapinha; En 'tfiM
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Efpofi,quando o deíejava nafcido,&-fcjão vcJbl Paífos

melhoi o fi.zelle.amda, porque não fó veio como ea-mo ligeiro, fenao como Soí volante. Pois não feianS *

nos coixos fem pés para o bufcar a eIle ;porqÍ no rS>po em que elle nafcer(diz Ifaias)o coixo hadSwí co
m>J veado, runcj^euíicilt „£,, clm£s%f^
Profeta, os preguiçofos, & froxosfe animem osô"ie-
^^P^fe^nforí^^dfeeiaospuSS^S;
tfUmmts, conforta^ & nolue Lere; esferçívosa lançar fora todo o temor, toda apreguiçai aZ '

vos ahar; & fenos o temos ,i, & vemos nafcido na-

em o buícai &. adorar ah.. Imitemos aos Santos Pa 1o-

2T 1r Vldas
-
s novas de fernafcid°-- «*S2

£S C 7S
' T

J£ v6do »° Oriente o final dolUy nafcido logo ícm detença.- Ecce Magi ab Oriepte vei
mrunt.
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r: vierão, entrarão no portal,& o adorarão;peça-

foos,como David a Jonatas, chegar com toda a prcílà a
r Rcg

k-L : Rogavit me Davidjêt iret celerittr in Betbkbew.yara 20.

fermosas folemnes feitas que ahicelebrão os Anjos à

Deos naíeido: guia viBiniAfolemnes ibijunt.

E para q melhor nos animemos ao fazer aíTim, po-

rei aqui alguns exemplos dos que mais fe aíTmalarão na

frequência da Lapinha fanta de Belém. S. Jerónimo ío

por ver eftefaitfo lugar, peregrinou de Itália àPaleíh-

na, & viveo jutd à elle por muitos annos; & erão tãtos

os peregrinos,qde todas as partes cõcorrião para adorar

aquelkT íanto portal,que teltemunha omefmo SJero-

nimo,que lhe eítorvavão o eítudo das divinas letras.

S. Paula nobiluTima Romana viveo vinte annos cm

Belém, os três annos primeiros na mefma Laptoha,ori-

àc o Salvador nafceo, os mais nos Morteiros que edifi-

cou/ porque junto ao portal edificou três Moíteiros de

PveUgioías,&humdeReligiofos, donde íahiáo todos

em comunidade aos Domingos avifitar, & adorara

fan:a Lapinha; edificou mais a Santa com maravilhoíà

devoção certas cellas, ou hofpicios para afr^wgS^os,

naquellas mefmasparagens,onde a SantiíTima Virgem,

& o Santo jofeph peregrinos, não acharão agazalho.

para nafcer o Rey do Ceo.

S. Helena, May dõ Emperador Conftantino Ma-

gno, não íó foi vifitar efie íanto portal, mas tirando

.delia o inferne idolo de Adónis, que Adriano havia

-jieíle collocado, edificou nelle hu Templo tão íum-

ptuo ro,que parece não haver outro femelhante em to-

da a Chrifiandade , porque era fabricado fobre qua-

xro ordens de colunas de admirável grandeíà , &
.artificio; as naves da Igreja com toda aquella arte de

grata, & ouro, que as divinas letras tratão deíde.o

principio
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principie.do mundo; as parede erão todas coberide alabaftro. Para Capelfa. onde Chrifto nafceodcjia por fmeo degráo* a qua l fe cobre com h

£&25i** °s

?
eregrinos b^°> fi-"'o d

oòanador, & parte di manjedoura de anitnaes o,^fora reclinado; & apedra onde a VirSèSSde joelhos, quetemafemelhança de h& eftJÍa!toda^apmhaeaá ornadade oSoi&praS^
^lZ'J-J^fa/ri»ceza

, também vifitou SantM refep.o do Senhor, com ta! fervor, & devoção olhe revelou a Soberana Virgem MqiclhSSSS
aJlf

en
°Ar°

d0S de fcu Pa"° ^'ro-íanto, ?om ^quella miudefa que ella mefma efereve. cLioTef

peaa defte íanto lugar, que para accender os noffosmo ^raforadepropofiroreferiraqui.0 Wf^; 2
cMe ftéulurv

. pefrnfationis me« thaUmus, Pr,fepe

^.Odctniddeãt wei, vir-gintmjmru ftnus.Pu^u-%&?*3*W:«*L Paflores. Cuftodcs 2£

%%" Â"/S mC VerUt *"&**, « fnm dilecto n,eo /,-

v£Tc
ÂWS "" ******f«»»r, ut fiar» diícfío L»

•"Ws. ûtsm vertat wftfciã, „tjiã dUcHo meo ÈéUeémt
ESCOLA
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NASCIDO NO PRESÉPIO.

LIVRO III-

tf. CLASSE.
<ts v ri iíií

F^Ss^^Si Secunda ClafTe da Efcola deBelem,

^íS^^P; pertence à (ciência praítica de todas

g-^^^^Sli as v irtucfes fobrenatirraes; pello que

fe^E3SHv@S purificada a alma na primeira claíTe da

Kâ^S Via Purgativa, procurando plantar a-

quellas flores de virtudes, que con-

templa no exemplo de tão foberano myfterio. Nsb
L lia©

r

I
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lhe faltará a chuva, & orvalho do Ceo, porque à dou
trina deite Menino nafcido, accomoda à Igreja aspa

Deut. 31. lavras de Moyles: ConcrefcM, ut fínvia, doíirin* mea
finai, ut rosslaquium mennr. & fe eíta chuva penetrar;
terra de noííá alma, feeíte orvalho banhar aramadí
noflà eonfidsoção, creícerão os pimpolho*, & brota-
rão as flores de ricas virtudes, que com o exemplo de
íeu Santo Naíçimento nos enfina.

•fSe. *S> <Hh+ <**•» «|j» 4»» «ft» «íí» Mitt «ii^

L I C, A M I.

Como com íeu Santo Naíçimen-
to nos eníinou Chrifto os pri-

|

meiros fundamentos das vir-

tudes, que he a Fé.

T^T Ifto conftfle ofundam?to de to~

^ ^ daafciencia-ique neftaje^uda
Clajjeda É/cola de Belémje enfinado
'verdadeiro conhecimento defie Santo

myfterio do Nafcimento do Senhor.

Joan;, 7
.Hasceftvitaxterna, ut cognofcat

mundus,quia tu me miíiíli^/wr-
que nejla vida não pode haver delle

outro
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mtro conhecimeto melhor>q o queje te

icíla fé do me/mo myfíerio* afè àefle

nyflerio he aprimeira Itçao que nefta

Zlajje nos enfina o Meftre de Belém.

•SI» 4(1» «•»» «•»» «M* *«»* •M» *M* *»i**»»

DOCUMENTO L

J5j/Í7W ^ Fé iw contordta das figuras com

o figurado.

SEja o primeiro documento da Fé deite myííerío,

a congruência, com que em tudo concordou o
fucceflo deite Santo Nafcimento, com as> figuras que

3 reprefentarão.. ¥úi a primeira figura de Chriíto

lafcido nofíb primeiro Pay Adão,- porque affim como
fcdão formado por obra de Deos naíceo da terra Vir-

>em ;affim Cbriíto por obra do Efpírito Santo nafceo

de húa Virgem como outro Adáov o primeiro ter-

reítre, & o íegundo Celeítial; Vrimm homo de termAàCol.í

\errellrisyfecumlusde Ccdo-cade/lir, Sc que outra c©uf&

Significava Adão veftidodepcMes, fenáo o Verbo £n~

:arnado> cingido de huns pobres paimos? Ecce AdafnQ
tríw „;

juafi unus cx nobisfãcius ejl. A fegunda figura foi Moy-
fes infanteem huaceitinhade junco, porque affrmcó-

aio Ntoyfcs nafeido de pouco, foi engeirado porfua-

May na ceita de palha , & recolhido 1 pellâ filha de

karaó; aflua. Chriito nafeidb em huas palhinhas JEaclkod. a*

L 2, ea*
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engeitado pclla Synagoga
f

Sc recebido pella Igreja.

Exod. 3.
ASarçadcMoyfes ardendo cm chamas, fem fc quei-

mar
,
que outra couía f.gnificava, fenao o parto ái

Exod.34. Virgem fem lcfo.de íua pureíà/' Quando Moyíes
deíceo do monte com a ley de Deos, cobrio fua face

com hum vco para poder fer viíio, porque por cauíà

do grande refplandor, que de feu roto íahia, nao
podiao os íUhosxklfrael fixar nellc os olhos. DcIqcq
o filho de Deos do monte da Gloria com a ley nova
aovalle de Belém; & também cobrio o roiirocom
o véo de noíTà humanidade, porque de outra íorte

fc não. poderia ver com os raios de fua Divindade. O
Jud. 6. orvalho do Ceo fobre o vco de Gedeao, que outra

coufa fignificava fenão áquelle orvalho ceLíaal, que
defejava ífaias , eíte Menino naíeido? E o cahir na
terra ficando enxuto o vco, que outra coufa fignifica-

va, que o candidiíTimo vco de Maria Virgem ante ,

& defpois do parto? A pedrinha fem mãos naíciaa

do mote para deftruição da Eftatua de Nabuco, Chri-

fto era naíeido da Virgem para deítruição da íoberba

-, , mundana,, com a humildade do Preíepio. O Anio,
Exod. II. .

. . « r-que a meia noite matou os primogénitos do Lgypto,

Sap. 18. diz Salamão, que era o Verbo Divino, quando a me-
ia noite defceo das moradas celeftiaes. A agoa da

cifterna de Belém , que defejou David , que outra

era, fenão aquelle que defeendo primeiro dasnuves,

como chuva em Nazareth: Sicut p/uv/a in velius defee-

dtfii\ naíceo defpois como agua na cifterna da lapi-

nha de Belém: Srut nquíi effufusfum.

Jonas dentro, & fora do ventre da Balea, figura

foi de Chrifto encarnado, &: naíeido da Virgem. Eli*

feu reduzido àeltatura breve de hum menino para o
jrefufcitar , figura foi de Chrifto reduzido ao breve

corpo

Dan.2.

x. Rcg.

*3<

Pfalm

2.1.

Joa
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g- 1 *

corpo de Iihm Infante, para dar vida ao mundo to-

do. A entrada d* Samuel pacifica em Belém, figni- fR |

ficava a entrada de Chrifto cm Belém, apregoando

pazes aos homens. O Sol do Relógio de Açjias; a Va-

ra de jefle florida; a Eilrelia de- Jacob naíeida; o naf-

cimento de líác, odeZarão, ode Samuel, o de San-

íào, repreíentaçoens forão tudo do Naícimento do

Menino JESUS. Alem dilto todas aquellas figuras,

em que Deos N. Senhor reprefentou nas divinas le-

tras o admirável conjun&o de May, & Virgem, da

Soberana Rainha dos Anjos, como no mana incor-

rupto da.' Arca, a porta de Ezechieí fechada, & nas de

mais figuras, que não relato, todas forão figuras deite

figurado, o Naícimento 1 de Chriíi© em Belém com

todas í-uas myfteriofas circimftancias.

Pois fe o Menino JESUS aíTim concordou emfeu
Santo Nafcimento a figura com o figurado* que me-

lhor documento nos poderá enfinar para a te deíie

myíterio. O' meu Menino,.& Deos meunafcidor}á

efías figuras fe acabarão, porque já vós nafceítes, que

fois afigurado/ Já fe* acabarão as fombras, porque já

|ena&idQ o Reíplandor- O' Refpiandor da Gloria, Aá Heb.

& figura da Sabedoria* do Padreí Refpiandor íbis da 1 -

gloria, &como refplandor, diíTe hum Profeta, iáfue ^

A

havieis de nafcer: Egnãiatur, ut'fylcndorvlrtuy e]ns\ S&; '

'

outro diíTe como Sofi- Otiètut vobis Saíjufiitm coniOMaL 4$

Solidefterraítes as trevas da culpa, & como Refplan-

dor deite rrais as fombras da luz,- porque aííim como-

com o nafcinrentadò Sol Ce deílerrão as trevas, affirrr

eom o- nafcimento do Refplandor deíapparr^cem as

fombras. Já não heneceífano ver-vospor íombras,

quando já vos manifeílais a todos como Luz; Lúmen Luc*4;

êd uvcluUmmgentinm. Já não he neceíTaxio ver-v-os



i66 ESCOLA

Bxoi. 3.

Geil-23.

3. Rcg.

E2ech. 1

liai. 6.

como Moyfes na Sarça, nem como Jacob na efcada

nem como Elias no vento, nem como Ezechiel nc

carro, ou como Ifaias entre as azas dos Serafins; por-

que já defappareceo a fombra, & fc manifeftou a luz

já fe apagou a letra, & fe revelou o myfterio, já íè ex-

plicou o enigma, &C fe conheceo o fegredo. Moyfes

diz a Efcritura, fallava , & via a Deos, não por figu-

f
^

ras , & enigmas , como os demais Profetas > fenãc
m ' r 2"

face a face, & manifeftamente.- 0r<? <?»/>» ados loquoi

ei,é" Palam 3 & nonfer anigmM}à 3& figuras\t)omi'num vi-

dei, & quanto mais venturofos fomos hoje os Chrif

tuos, pois melhor que Moyfes, fem figuras, nem enig

mas vos podemos ver, & gozar, depois que por voík

amor nafceítes homem como nós ? Cheguemono:

pois a elle, bufquemolo para o conhecer /conheça

moio para o confeíTar, & amar.

DOCUMENTO II.

Enfim o me/mo nos oráculos dos Pro-

fetas*

NA5 menos concorda com os oráculos dos Prc

fetas o fueceflò do Nafcimento do Senhoi

do que concordava com as figuras, em que fora figv

fado; & já que difíèmos das figuras , digamos tarr

bem algua coufa dos oráculos. O Profeta Ifaias ta

lou tão claro deite myfterio, que em todas luas prc

ferias parece que tinha fempre diante dos olhos, <

L cor<
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coração a efte Menino nafcido; no capitulo gpÇBOifaii ;

5iz/lwwr^rt«í^ & p*riet0«m: hua Virgem

conceberá, & parirá hum filho. No capitulo 66. diz.- iíaú^.

Antcmam veniret partus e)us jeperit wajculursr.ou como

mais claramente verterão os Setenta; Anteqmm ve-

niret dolor partnricntium:<\\& pariria fem aor hum ti lho

macho, o qual entendem S. Damafceno, Conielio,& Damaia

out -os, do parto virginal da Senhora Cem dor. No l.4.de ft-

capiculo 9. claramente diz, que havia de naíçer para de

nós pequenino: F^i«« mtuseftnohs>U no-primei-

ro capitulo que o boy conhecera afeu.poflutdor, &o
jumento o Prefepio de feu Senhor: Sw c^^// /^
feíjoremfuum, & afítmsfrxfifm Vominifttu.No capitulo

M . diz, que havia de brotar a vara de Jeíie, & que de

fuaraiz nafeeria hua flor: EgrtiktM virga de
>

radtce
al

-

lI «

^/r, d- ftí ^ «áfefr ejkf âfcendetto qual fó de Chnílo

fe pode entender defeendente deJeffe, & pay de Da-

Vld. ,,, ,

O Profeta Michaas claramente diz, que ha de Micn
- *•

naícercm Belém: EtmBethelehem, Ephraf^ prvuhs

es tn miIlibas J?sda,ex te mihiegredktíír,quip dombmor

in líraeíy& 'egre/fw e]m ab iiwerihitSAtermtatis, Abacuc Abac.3.

íegundo averbo dos Setenta diz, que havia de fcr co aiuid 70.

nhecido entre dousanimaes; In- médio áuorum mmt-
liumcogvofcerisybc deitando as demais profecias^ por

nãoíer proluxo, da* Hebdomadas> de Daniel clara Dai*. 9*

mentefeconclueoNafcimento do Salvador, porque

computadas asfetenta Hebdomadas que fazem 4<;c.

annos , nafceo o Senhor pontualmente na Hehdo-

1 mada.65.

E para que melhor fe conheça como todas eíías

profecias,& figuras da ley, concordáo comofuecef-

fo do Nafcimento do Senhor , fuppoíta primeiro a

L 4 vei-

m
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B.Brie

I.7. C.2

verdade dahiítoria Evangélica, que refere S.Lucas,
referirei o que o Ceo revelou à S. Brígida, & a outros

it. Santos acerca deite myfterio. Refere S. Brígida, que
r. chegados a Virgem, & oS.Joíeph a Belém, não a-

cftàndo ahi lugar para fe recolherem, íe apofentarâo

em hua cova, que fervia de eftrebaria, & atando ahi

oboy, & a mula, que configo trnzião, fahio logo S.

Jofeph a bufear luz, & afíim como a pregou no muro
lcfahira para fora. Então a Virgem Samiflima tiran-

do o manco branco que trazia, &c da cabeça a beati-

Iha, ficando com oscabellos fokos, & ospcsdefcal-

ços, tirou os panninhos de lãa, & linho limpifíin"0?,

que trazia preparados para envolver o Menino nasci-

do; pofta logo de joelhos, virada para o Oriente, cã

os olhos, & as mãos levantadas ao Ceo, quafi em ex-

tafi, cheia d: divina doçura, fazendo a Deos arden-

tiflima oração, para que nafceíle.já ao mundo, vé de

repente, & como em hum abrir, & fechar dos olhos,

ao Menino nafeido diante de í\; tk neííe mefmo
ponto fentio a Virgem benditiíTima, que de feu pei-

to fahia aroetade de feii coração, & que do Menino
fahia tal refplandor, que excedia a luz do Sol. Efte-

¥e pois o Menino nafeido aíTim nu, & refplandecente

na terra fria, ouvindo fe cantos de Anjos, que cauíà-

vão hua admirável, & celeftial doçura. A Virgem pu-

riffima como vio nafeido ao bello Infante , com as

mãos nos peitos, &C a cabeça inclinada, com fumma
reverencia, & humildade o adorou , dizendo eftas

palavras: Benè veneris^Deus meus, Dominas meus, & Fj-

lins meus) Sejais bem vindo, Deos meu, Sjnhor meu,

& Filho meu. Ecomo o Menino pelladurefa, & fri-

aldade da terra, em que eítava lançado, chorando íè

víraíTc, ou inclinaííè para hua banda, como fignifican-

do
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lo, que bufeava algum abrigo, ou favor da May, a

Virgem Sanriflima o tornou nos braços, & com fum-

L alegria o chegou à feu peito, com amor materno

feagazalhoti.& acalentou, & envolto nos pobres pa-

ninhos que tinha preparado, o reclinou no Prefepio.

S Jofcph entrando neíle tempo, vendo naícido ao

Santo Menino, lançado de joelhos por terra, junto

com a Virgem ília Mãy, o adorou. Atè aqui a reveia-

ção de S. Brígida.

Aoíefcenta S. Boaventura, que a hum bmto aen.Bonav.

fua Ordem fora revelado pelia mefma Virgem San-ú Med

tiíTima, que chegada a hora da meia noite do dia dode v,ta

Domingo, eftando o Santo Jofcph trifte, por não ter^r.c,7.

o neceflàrio para receber, como convinha, ao Rey do

Ceo nafeido, cfpalhára no chão húa pouca de palha

do prefepio dos animaes, & :om o chumaço da fella

do jumento, fizera hum modo de cama, ou encofto

para fe reclinar a Rainha do Ceo; &que oboy, & a

mula, como fe tiveííem razão, começarão a bafejar o

Menino, tendo os joelhos em terra, & as bocas fobre

o Menino, como fe conheceíTem, que por fua pobre-

fa, & rigorofo frio tinha neceflldade daquelle

abrigo. Diz mais, que depois de adorar a

Senhora o Menino, lhe dera de ma-

mar com o leite milagrofo, &
que com o mefmo lei-

te o levara.

DOCU-
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DOCUMENTO III.

Lug^ 2»

liai 6"6\

c

I

Confirma-Jè com prodígios afé defeu

ISlajcimento.

Oftume he de Deos NoíTo Senhor confirmar cõ
milagres, & prodígios a verdade de ília Fé; o

meímo eítilo guardou para confirmar a de feu San-
to Nafcimento. E íè bem o maior milagre foi, quan-
do o Anjo propozaos Paflores, que em final dafc de-
ite myfterio, acharião ao Menino envolto em huns
pobres pannos, & reclinado em hum prefepio; Hot
vobisfigmtm^c. Prodígio, quecaufou tal admiração
no Profeta líàias , quando ainda em efpirito o co-
nheceo, que efpantado diffe: J>híh andivit unquam
tale? Et quis vidit kuic fimite? Quem ouvio jamais tal

cdiífa, &quem vio prodígio femelhante àchc? Com
tudopara confirmação da fé deite prodígio de prodí-

gios, referem graves Authores alguns prodígios, dos
quaes huns fuceederão na mefma- noite, em que naf-

ceo o Salvador, & outros, ou pouco antes, ou pouca
depois.

Orof 1.4. Em Roma brotou húa fonte de olco, que toda a
noite correo. As vinhas de Engadde florecerão em
Judea, & derão uvas, &como outros contão, brota-

rão fuás vides baUamo. No mefmo dia fe virão três

Soes, os quaes fc ajuntarão em hum fó. Em Roma ca-

hio de repente o templo da paz, em que fe cumprio o

ora.-

Bart. i

Lipom
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oráculo; porque confultando os Romanos aos feus

o ao los, por quanto tempo havia, de durar aquclle

ES Fôi a repoita: mm rírg* prl* # V*
pari bua Virgem, W como elies tinhúo por impof^

EveUquehua Virgem paník, uverao para li, que o

templo da paz havia de íer eterno. |

Orolc.

No Ceo fc vio o Sol ao meio du ,
cercado £„£

hum extraordinário rcfplandor, & no meio ddle fc

vio a Ma Virgem com" hum Menino no oollo.Ao pi-

no da meia noite appareceo hum extraordinário ref-

Sandor oqualabrindo-fea terra chegou ate oLim-

lo onde eftavSo os Santos Padres.& affim entendem

akuns a profecia de Ifaias: tyèfar, j* cut tn tcnebns

^dnuJmn^gnam &acrefcenta hum Author, que Apud

dacuelles Anjos, que do Ceo defeerão a celebrar oBartol.

SSnto co Salvador, mandara o Menmo hum»», um

ao Umbo, a dar as novas de feu Nafcimento aos San-Ev-.fr

tos Padres,que allieftavão havia tantos annos, efpe-

^remlfcrevem vários Authores ,
que na

mefma noite em que Chrifto nafceo, cahirao mortos

com repentino incêndio, todos os que efta.ao infi- Epiph . in

donados com o peccado nefando. Em Egypto ca- vit . Hir.

SoteStuas d
P
os ídolos. Os Oracuk>

;

$***%*&*
mais reportas. Em Roma as eternas, do Capitólio fc

desfizerão, & a imagem da Loba, que e»ava dando de
. é

mamara Rómulo, & Remo, feus primeiro fundado-

res cahio por terra ; & as letras das colunas, oq-

de fe eferevião as leys , fe apagarão , & confundi-

am Roma fc vio defcer do Ceo hum globo
>^?

r£
-cor de ouro, o qual creícendo tornara a fobir para o

Ç6o,Í comfua grandefa encobria o Sol. E Baromo
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"NiccphJ

i...hif. c.

x 7-

Bar.t.i ;n
efcreve

> que him anno, antes do Império de Auguftc

apa.ad&n.
Ceíar, que foi pouco antes deChriíco nafcer, íe virá
o>Sol coroado de efpigas de fogo. Pcllo meímo tem*
podo Império de Auguíto, eílando o Ceo muito fe-

reno, fe vio à roda do Sol hum circulo muito grande
a modo do arco íris. E confultandò o mefmo hmpe-
rador o Oráculo de Apollo , dizem que reípondcra
eftas palavras, que refere Suidas; Hum Menino He-
breo que manda fobre todos os Deofes, me manda
íâhir deíle lugar, & caminhar para o Inferno; &r aíTira-

que tu também calladb te vai daqui. Anda cite Orá-
culo vertido nos feguintes verfos:

Me puer Hebr&us divos Deus ipfe gnbernans^
Cedem fede )uket>trijlemqut redirefttb Orcum
Ar/s ergo dehinc tacHus difcedhú noflris.

Tornando para Roma o Emperador, levantou logo
hum Altar com efta letra: Ara Primogénito Dei: quer
dizer: Altar ao Primogénito de Deos. E nefte lugar
cuidão alguns, que levantou Cònítantino o famofo'
Templo à.Virgem Santiffima, que chamão hoje, Ara
Ceeli.

Certiffimo he o que acima apontamos , que re*
. fere o Santo Beda , que na Lapinha de Belém na.
mefma noite, em- que o Salvador nafceo, brotara huai
fonte de agua, que ainda permanece. E mais que cer-
to he, pois he de fé o que efereve o Evangelho, que
no Oriente nafeéra junto com o Salvador" hua nova
eítrella, que annunciou aos Santos Reys feu Nafci-
mento, & que aos Paftores de Belém apparcccra hú
Anjo, para lhe dar as mcfmas novas; &: pellos ares fe

virão exércitos de Anjos, cantando a Deos gloria,

Bcd. de

Iceis Sác

e.7..

Màtth. 2

JUicí.
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fc aos homens paz.

A cites prodígios antigos quero ajuntar outros Drcxt>
lous mais modernos J

que de João Ridcr iniigne dc chr

rheolo^o, refere Jeremias Drexclio. No anno Éínat.inape

1410. perto da Cidade de Niremburg, na Diecefe Bã-dice §.t.

Dergeníe, naícco hiia arvore, que por muitos annos

[econlervou,a qual com fiorecer, & dar feu fruto ao

tempo das demais arvores , depois no maior rigor

do inverno, citando todas as demais arvores fecas,

fem outro algum beneficio, ou induilria, na noite de

Natal, em que Chrifto naíceo da Virgem, lança húa

fruta freíca do tamanho do artelho de hum dedo,

coufa prodigiofa; porque nem antes, nem depois, fe

não fomente nefia noite lança aquelle fruto; o qual

milagre era patente a todos os que das comarcas cir-

cumviimhas concorrião a velio naquella íanta no -

te; & o mefmo Author diz que a vira, & tivera na fitfa

mão, &foraapprefentada no Concilio Bafilienfe no

anno de 14 .%. & certificado por muitos Doutores.,

Theologos, & Juriftas.

O íègundo prodigio refere o mefmo Author

deita forte: na Diecefe Aextetenfe houve certo The-

ologo douto, & devoto, Inquifidor geral, que era na

meíma Diecefe; o qual ouvindo dizer, que lançando

na terra, no dia, ou na noite de Natal, aquellas miga-

lhas de pão, que fobejavão das mefas dos fieis, naf-

cião milagroíamente delias certas flores, elle para fe

deíenganar, fez a experiência, & lançando em certa

parte de húa horta, donde nunca fe havião femeado,

nemnaíddo, vio quedasmigalhaãde pão, que havia

lançado na terra, nafeerão as ditas flores, como lhe

havião dito.

Aeítes dous prodígios fe pode acrefeentar o que
conta
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fciil.fcnp. conta Bartholomeo Saliguiaco na dífcripçãoda Terra
^er.b.c. Santa, a faber, que junto à fonte de Elifa nafcem

huas rozas, que eítando fechadas, & ainda muito era
botão na noite de Natal £è abrem, & pafíada aquella
noite fe tornão a fechar. Com, eítes prodígios quiz
Deos confirmar a fé deite myíterio; com os feguin-
tes nos perfuade não <o a fé, mas tãobem a devacão
a tão Santo myfterio.

Ejus vita A Sanca, Liduvina Virgem appareceo a Sobera-
íbu.c.4.m Virgem Mãy de Deos era húa noite de Natal, acõ-

panhada de muitas Santas Virgens, & Anjos Celef*
tiaes,&ehegandoíe a hora, em que o> Verbo encar-
nado havia na&ido no Prefepioy fenrio a Santa Vir-
gem Liduvina, que os.peitos felhehavião provido de
leite naquella quantidade, que os. da Mãy de Deos
na hora em que pari© ao Verbo,-- a qual maravilha fc
lhe renovou nos três feguintes annos na mefma ho-
ra, & noite de Natal. E fticcedeo, que chupando três,

golpes de leite certa viuva devota, a quem Deos ha-
via de antes revelado eíle favor, fentio tal fuavida-
de, & fortalefa, que efteve três dias fem goftar coufa
de manjar, &eítaria toda ávida fem comer, feamef-
nia Virgem lhe não ordenaraoeontrariov

C.3.R0I- lêu*h & femelhante foi o, fevor, que o Senhor
lã died &2 a íu* Epoía S.. Getrudes.. Meditada ella hua def-

tienc tas íàntas noite* do Natal ,, com grande devação, a
humildade„& amor,, com que o fcilho de Deos na-
quella hora quiz nafcer,.& mamar aspeitos de bua
Virgem, eisque no maior fervor da meditação*, fen*
te que feus peitos começarão a mamar copia de mi*
lagroío leite, o qual eíteve perennemente a correr
todos os 40. dias, q.;correm deídeodia do.NaíométCK
«te Ciaria^ ate. q.de íua: Prcfemação no templo.
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Na Cidade de Évora cm Portugal eftá hum Mo-
FrLllic!c

fteiro de Freiras Agoítinhas, no qual ha hua Imagem
Gr

'

á#fímb

do Santo Menino ,• & he coftume fanto daquellasj
2#c# 2y#

Religiofas, que acabada afeita do Natal, a que pode
$ .9#

furtalo primeiro, o leva para feu Oratório, & no cabo

doanno à veípcra do Natal, o reítitus a feu lugar

com algua peça nova. Succedeo que cabendo eita

forte .de levar o Santo Menino a hua Religiofa de

muitos annos entrevada, & rcltituindo-o a íeu lugar

como fe coftumava, ao tempo que na MiíTa óo Galo,

a que citava prefente, fe cantava aEpiítola, fubitamé-

te fe levantou faã.
J

Com eftas maravilhas de favores , que o Meni-

noJESUS nafcido faz, aos quejieíta noite o vene-

rão, fe pode ajuntar as maravilhas de caítigos, que

faz aos que nefta mefma noite o offendem. Ceie- Lib, £ c;

bre he o que conta Caefareo daquelle mao Sacer-
s .

dote ,
que chegando a celebrar neíta noite os di-

vinos Myfterios ', hua pomba lhe arrebatou a Hof-

tia confagrada, & lhe bebeo do Cálix o Sangue de

Chrifto; fe bem depois que fe arrependeo pella con-

trição, lhe tornou a pomba a reftituir bua, &C outra

coufa.

Admirável prodígio, & que excede todo o en-T.io;

«recimento, he o que contáo graves Authores, refe-trad.

ridos pello noflb Tbeofilo Rainaudo. No tempo de gladio

de Henrique Emperador anno ioix. eftando cele-pPlleo

brando a Miíía da noite do Natal
,
que chamamos * *3-«

do Galo,hum Sacerdote por nome Roberto, na Igre-
4*

ja de S. Magno Martyr em Xaxonia, certo Leigo cha-

mado Otherio, com mais quinze homens, & três

mulheres, começarão a dançar no adro da Igreja cer-

tas danças pouco decentes para a Santidade daquella

noite*
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noite,- levado o Sacerdote do zelo fanto, & porqu
também eítorvavão a ordem dos divinos CXHcios
íáhio fora reprehendendo fua ouzadia , & mandou
lhes, que ceílàííem de íemelKantes bailes, òc comi
elles todavia continuaíTem , & não quizeílèna elta

pellas admoeíto.çocns do Sacerdote .• elle então 1;

meímo do Altar, amaldiçoando-os , diííe.- Praza
i

Deos, que aífim baiieis, que em todo hum anno intei

ro nào cedeis. Couía maravilhofa, que aíTim eftiverãc

todos hum anno dançando íem deícançar, fem ca
mer, nem dormir. Hum filho de hum Sacerdote
querendo tirar da dança a hua fua irmãa, puxando lhe

pello braço, lho largou namao, fem dar ella final de
fencimento, nem lançar húa gotta de fangue, conti-

nuou aíTim fem braço a dança começada com os de-

mais. Até que acabado o anno > veio S. Aeriberto
Arccbifpo Colonienfe > & abfolvendo-os da praga,

ceíFarão de bailar, &Tos reconciliou com Deos. Def-
tes as mulheres morrerão logo, dos homens alguns

viverão algum tempo, mas com tal tremor de cor-

po, que bem moftrarào o rigor dapenitencia,que

tão prodigiofamente havião feito. Affim
caítiga, &í aífim quer o Senhor fe ve-

nere aqueUa fama noite, em que
elle fe dignou nafcerem a

terra por nós.

DOCU-
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DOCUMENTO IV.

£w////d 4 F<? ífe /?# Na/cimento pelfa

quefloreceo no prin-

cipio*

P'
Ara conhecermos a Fé, que effc fôberano Me£
tre nos enfinou deite divino Myíterio, fera bom

fundamento ver o quanto ella floreceo no ponto em
que.nafcep, para que pella flor conheçamos o fiuélo % AognffJ

ou pello frufío a raiz.Sãto Agoílinh© chama à Fé raiz, »" p r^f*

como na verdade he, donde brota todo ofruéio, &*n P^3 T

todas as floras das virtudes Cdeftiaes; In Fide agnof-

to rddkewj^oiszíTim como pello frudo, ou peHa flor.

fe conhece muito bem a raiz, aíTim pello que floreceo*

&t pelío que frutificou , conheceremos muito bem &
Fé, que eiie Menino nos enfinou em feu Santo Naf~
amento-
O Profeta Ifaías , faltando da vinda do MeíTías,

íiz, que ha então de fíorecer a Fé,como o lirio,& pro-
jfai

„,
duzir como as arvores fua rsma: Ilorcbit quafi lãiumy

'

jr germinans gerndnaJpit Ltabundas porque fendo antes
a Igreja dos Fieis, que era a Synagoga, coma hum de~
feno íeccc fem folha

; Sc fem flor, com o Naícimcnto^
3e Chriílo fe tornou hum jardim' de flores, & boni-
nas. Para confirmação difto, na noite em que o Me~
aino na(ceo, o Ceo , & a terra florecerão; a terra,,

porque Oo prados fe povoarão de floress o Ceo, por-

M quei
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que as nuvens fe orvalhárão deflores; porque ond<

a vulgata lc : Rorate Cceli defuper '> treflada o Siriaa

Floreie, flòrecei ; fe não he , que vendo o Ceo agon
aterra convertida em Ceo eítrellado , quer com iíí<

converter-fe em terra florecente; ou porque vende

mais bella a terra fó com efta flor nafeida, quer con
verter em flores fuás eítrellas o Ceo.

Toda a frefeura do Líbano, & toda a amenidade

do Carmelo, & Saron, continua o Profeta, fe ha de en

tão conceder à igreja dos Fieis : Gloria Libani data. ej

ei, decor Carmeli, ejr Saron y porque então hão de ve:

todos com feus olhos a gloria, &afòrmofura dobei

lo Infante, &Deosha devir então, nafcer para no:

falvar: Ipfi' videbtmt gloriam, & decorem Dei noflri, ipf*

njeniet^r falvabit nos.Vox: iflo então nas covas^onde an

tes habítavão os Dragoens, florecerá a cana, & rever-

decerá o junco : In cubilibus, in cjiábttó Draeones habita

bant, orietur viror calami,&•junci. Iílo he- a inculta gen

tilidade florecerá na Fe deíTe Menino nafeido ; porque

em fim tudo ha de florecer como o lirio : Vlorebit fi

cut lilium, porque como flor de campo, ou lirio do:

valles, nafceo então o que (como diz São Paulo) h<

Heb. 12. ° G
i
ue começou, & acabou a nofla Fe : Authorcm lidei

'

ejr confumatoremjefum : começou-a no Prefepio, & a

cabou-a na Cruz, porque aflim como a morte da Cru;

foi o ultimo documento, que delia nos enfinou,- o Naf

cimento no Prefepio foi a primeira lição, que átXk

nos ditou.

Conhece-fe também pello fnifto a raiz,- aflim pel

lo que então fruítificou íe conhecerá, o que nos en

finou. Ve fe eíla primeiramente na Soberana Virgem

da qual diz Santo Agoítinho, que foi mais gloriof;

na fé;
que então teve deite Mylterio, do. que na di

gnidade
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nidade, que então recebeo de Máy de Deos : Sacratif Aug, âe

ma J irg* bt\itiorfu:t per fuUm pcr]\ c
c
fa?.>/, Beum eoncipi- Virg.c.3.;

rr/do in úpin a,qt\.w ir; torpor-. .L ;e òanta llabel lhe cha-

mou bcnicA enturada, porcuc avo, que ha\ ia óc con-

ceber. & parir a Deos: BMàfàfm.* r^//W////.-que (tríade* luc . 2 .

pois que ovio naíeido diante de íeus olhos.** Eila foi

l primeira que o.crto, & conicííou encarnado, Ella

a primeira que o creo , ôc coníeflou naíeido s & à cila

Soberana Virgem devemos a noticia dcíie dulcifíimo

Myilerio, porque ( como eícre\ em graves Authores )

dia foi a que informou a São Lucas dosfegredos, de

que ella íómente foi fabedora. Ella foi aquella abe-

lha celeítial, que primeiro chupou o mel da quella bel-

la Flor do campo, que depois de o haver guardado,

& conferido bem cmfeu coração: Maria autemeon*

fervsbtt omnia vei ba kac conferens in cordefuo : o com-
municou a São Lucas, &por elle a todos nós. O' Vir-

gem fi<
,eiuTima,& Meílra de noíla Fe/ Confira eu tan>

bem em meu coração,o que vós conferieis em o voíTo^

paraquefintanelle osaugmentos da Fé, que vós co-

nhecíeis em o vcíTo de tão grande Myíterio : ^tigmen-j^^ / -,

iafdei confcrebàt in cordeidiílc vofíò fervo S.Ambrofio, .hsecverba
que confeiindo vós os íegredos, conferieis a Fé, em
que crefcieis. Conferieis a Encarnação com o Nafci-

mento , &c crecia a fé de o ver encarnado cem o ver
naki do. Conferieis as figuras com o figurado, aspn>
feciis antigas com o íucceíTo preíente, as palavras do
Anjocom a verdade da promefía, & creícia emvoííò
corado cada vez mais a fé do que vieis : Augmenta

fi-
dei ccifcrcbatineorde : poisfaibaeu conferir eftes íW
gredos para que faiba fentir eíla fé, que parece, ò Vir-
gem Sèoerana, que não acabo de crer, o que confiro
cm meicoração defie Myftcrio, porque não acabo de

M % cpnfe-:

m
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conferir o que creyo. Uluítrai vós meu entendmen-
to, & inflamai minha vontade; porque nãoíois me-
nos illuítradora , do que foites illuítrada ( que tudc

quer dizer a Ethimologta do vofíò nome ) para que

faça com a luz da Fé conceito do que creyo, & confi-

ro em meu coração.

Ve-fe fegundariamente na fé do Santo Jofeph,

porque elle (como diz São Bernardo ) foi aquelle íer-

vo fiel, & prudente, que Deos conítituio fobre fua fa-

mília, Jefus, & Maria ,• o que de mais perto recebeo os

rayos daquelle Sol naícido; o que em fegundo lugar o

confeííbu, adorou, fervia, & fuftentou com o fuor de

feu roíto ; Elie o Coadjutor fideliínmo de .tão grande

Myftcrio : Mãgni confiltj Coadjutoremfideliffimunt i tile

o Secretario, a quem Deos melhor, que ao outro Jo-

feph, revelou o fegredo de mayores Myíterios: Datum

efl el confcium fieri Cizleftium Sacramentorum : como
convinha foíle aquelle, de quem Deos fiava o melhor

do Ceo, & o melhor da terra.

Ve-fe em terceiro lugar na fé dos Santos Fafto-

res, porque no mefmo ponto em que ouvirão aos An-

jos as novas do Nafciment© do Senhor, logo crerão,

forão, acharão, virão,conhecéxão,& adorarão ao Me-

JLuc. 1, ninonaícido: Veneram feflin tintes , invenernnt Infat-

tem> é* cognoverunt de Verbo ,• & de Difcipulos na Féfe

fizerão Meítres,& Pregadores da meftna fé deite Vyf-

terio, pregando à todos o que havião viilo, &oj vi-

do, cono claramente moftráo as palavras de Sãr Lu

-

Àmb.hoccas : De hk qtt& dlãx erant a ?AJioribm ad ipfos. Solre as

Ip.cPv quaes palavras ( diz Santo Ambrofio ) que tanf mais

cxcellente foi a fé deites Paítores, quanto por fia con-

dição humilde eítavão menos diípoítos para a pru-

ilcacia humana: Nonvilis Pcrfona, ?âflorimicrt* 1Mg

vilior
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vilior adprudentiam eo prcciofior ad fídcm.

A' Santa Verónica revelou a Virgem Soberana,

que quando eítes Santos Paftores vicrão adorar o

Menino, vicrão juntamente atraz delies os rebanhos

de luas ovelhas; como para celebrarem também a

feu modo com feus balidos oNaícimento ào imio-

cente Cordeiro. Foi initin&o Celeitiah que o Naíci-

mentodobom Paítor fofle feílejadocom as vozes de

innocentes ovelhas. O' Menino da minha alma/ O*

Paítorinho de Belém / Quão bem pareceis já entre

as ovelhas, depois que vieítes do Ceo parafer noíTo

Paítor / Outras ovelhas tendes vós, que não ião de

voíTo rebanho, as quaes vos importa bufear, & trazer

para voíTo curral, para que feja tudo hum rebanho,

afllm como iòis de todos hum Paítor. De todas voííâs

ovelhas fois bom Paítor, porque a todas conheceis >

porém nem todas ião voífas ovelhas, porque nem to-

das vos conhecem a vós, & fó ás que vos conhecem,

chamais vós ovelhas voflas: Cognofcuníme mm. Poislfai. j

para que todos fejamos ovelhas voiTas, fazei com que

todos vos conheção, já que para todos naíceis como
Paítor entre as ovelhas do campo. Conheça-vos a

ovelha, já que o boy vos conheceo,- conheça-vos o

homem, já que vos conheceo o bruto,* reconheça a

ovelha o pairo de feu Paítor, ja que o jumento reco-

nheceo o Prefepio de feu Senhor ; reconheça o vof-

fo povo voflTa vinda, affimeomo o povo Gentio vos

reconheceo. Não permitais, ò Paítor Celeítial, que pe-

reção tantas ovelhas fora do voíTo curral ,- não pereça

a ovelha na boca do lobo infernal, que vos comprai

tes com as lagrimas, & frios do Prefepio, marcaftes

com o Sangue da Circunciíào, &i haveis de remir com
Sangue da Cruz, Tomava fobre voííòs hombros,

M 3
que

* H
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< 7*1

Mat. 2.

Sfrm.2

dc£p.

que ainda que pequenino tendes forças de Deos, le-

vava aospaftos de voíTa Igreja, &dahi àvoffi gloria.

Ainen.

Conhece-fe também aprimeira fé defte Myfteriò
na fé dos Santos três Reys, que fendo ante? idolatras,

& infiéis, viíb a nova Eílrella, & nella o Nafcimento
do novo íLey, logo no mefmo crerão, vicrão, pregun-
tárão, acharão, enrrárão, adorarão, & offerecérão os
três myíterióíòs dons,em que o confeíTavão por Deos,
por homem,&por Rey.Vede(diz São Bernardo)quão
de lynce tem os olhos a Fé, que chega a defcobrir por
Filho de Deos a hum Menino mamando : Videte qiàm
Lyveeos óculosfides habeat.cognofcit Dei Filium kãentem.
Vede (diz Theophiiato) quão illuítradas forão as almas
deites Reys.com a Fé deite Menino, pois vendo a hum
pobrezinho, o adorarão por Rcy : Vide wim& i/bfirth

tionem^mperew %ridebant,é> adorobant.Os vinte & qua-
tro Reys que São Joio vio adorar ao Cordeiro de De-
os, vião ao Cordeiro em Trono de gloria,6V Mageíta-
de de Deos. Eftes três Reys vião no em hnm Prefepio,

& humildade de homem, vião no pobre, & confeíTa-

vão-no Rey; vião no homem, & confeíTavão-no De-
os; vião no Deo>, & confeíTavão-no homem; vião no
nafcido de treze dias, & confeíTavão-no Eterno,- vião-

no pequenino, & çonfeflâVâo no immenfo, vião-no
Infante, Sc confeííàvão no todo Sábio; vião-no enfai-

xado, & confefíavão-no todo podero fo; porque tão de
lynce tem os olhos aFç, com que omefmo Menino
lhes ilíuftrou as almas.

Olho do Ceo chamou S. ^goftinho àquella Ef-

trella, que guiou os Magos à Belemi & S. Máximo
S.Max, lhe chamou Lingoa,- Olho, & Lingoa do Ceo foi a-

quella liftrellai Olho, & Lingoa do Ceo era eíla Fé;

Lin-

Ser. r.de

Eph.
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LingoadoCeo por onde entenderão myfterio tão Ce-

leftial,- Olho do Ceo, com que enxergarão a rique-

fadoCeo entre a pobrefa da terra; a Mageftade de-

Deos entre a humildade de hum Prefrpio.

Conhece-fe ultimamente a fé primeira defte My-

ílerio na fé dos Santos ínnecentes i os quaes ainda

que não tiverão lingoapara a confcffàr,. tiverão vida,

& íangue para morrer por cila. Que mayor pregão

fe podéra dar por toda Belém , de que era nafeido

nella o Salvador, que as vozes de tantos Innoccntes

Belemitas? Vox in Rhawa audita efi píoratus, & ulula-]cr. 31

tus multasy ouvio-fe hua voz em Belém, diz o Pro-

feta, ouvirão-fe grandes prantos, & grandes lamen-

tacoerts ,• erao lamentações que choravão a muitos

meninos mortos de Belém, mas erao voz que pu-

blicavão a hum Menino de Belém nafeido ; era

pranto de muitos, que morrião, mas etTe pranto era

vos de hum fó Infante que nafeiaj porque íe o NaP

cimento deite Menino occafionou à tantos meninos

tantas mortes, porque entre todos à efte fó Menino

pertendia matar Herodes;que outra coufa dizião as

vozes de tantos infantes mortos , fenão que era já

nafeido o infante que Herodes procurava matar?

Quantas feridas recebião, tantas boccas abriao, ÔC

quantas gotas de íangue derramaváo, tantas lingoas

movido para publicar o Naícimento do Rey ,por quem

morrião; &feoMartyr he o mefmo que teftemu-

nha, porque com feu íangue tefiemunha a Fé de

Chrifto, porque morre, quão bem teítificada nafcea

fé defte Myfterio com o teftemunho de Innccentes

Martyres? Martyres, & flores de Martyres chama a^ ^
Igreja a eftes ínnocentes.- Safoeie flores Martynmr, Ao-

1 o<

res de Martyres, & primeiros pimpolhos da Fé, lhe ^s

M 4 cha-

or.ler.

1 o.de Sá-
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chama Santo ^ollmho < Flcres Mmjrum, &prima*
ervmpemes Bc<:lefagtmmmÇois aíTim como pella rlor

:& pimpolho íe conhece bem a virtude da raiz, af-
íim pello:teAèf|itahb deites Martyres fe conhece a
Fe deite Myftcrio, a que Santo Agollinho chama ra-
iz: In fide agiiofco radicem. Flores ião, que nafeérão
em Belém

, eícritas com o nome de Rey nafeido
,

porque Belém deve fer a terra , em que nafeem
as flores ©feriras com os nomes dos Reys % por-
que Belém he a terra donde morrerão tantas flo-
res peito Santo Nome do Rey do Ceo ,• Fl res
ião, & necefíario foi debulhar as flores para tirar
a (emente

, que primeiro femeou no campo de
lua igreja, quando logo fahio a femear o fêmea-
dor do Ceo , no ponto em que nafeco. Porque
fe o fangus dos Martyres, como diz São Cypria-
no, he femente

, q.ie Deos lança no campo para
melhor na;cer, & crefcer aFcrefta foi a primeira
femente, que Deos lançou na terra

, porque efte
foi. o primeiro fangue

, que pelía Fé deite Myf-
terio fe derramou ,• femente da Fé que neíta pri-
meira vinda ao mundo femeou

, para que na fe-
gunda vinda ache o campo bem crcfcido

, quan-
do tudo ha de fe* trigo , & nada joyo ; quando
todos hão de crer então , o que agora todos não
crem. Se he , que não foi traça de que ufòu o
fummo Paítor em perder tantos cordeiros

, para
ganhar muitas ovelhas, quando tudo fejão ovelhas,
& nada lobos ; quando "tudo feja hum fó airrat .

& hum fó Paíi.or ,• & finalmente traça que Deos
ufou

, cm querer teííificar com a morte de tantos
cordeiros o Nafcimento do Cordeiro de Deos,- diz
Santo Agoítinho, que ha de fer também morto para

tirar
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irar OS peccados do mundo: Agnelli debent immol-
A^ ^

ari, qtàx tgnus futurus e/i crucifgh qtd tollit peccat*
i d

5
e

#

In-

*

nunAi. noc.

jtft* «*§** *í&* +**+ *$*• **&<* ^^^*^* ****•

DOCUMENTO V.

Co;wo enftnou a Fé Romana.

O Ultimo documento da primeira Fé, que deite

Santo Myftcrio o Senhor nos enfinou nafeen-

do, foi que não baila crer, que nafceo por nós era Be-

lém , mas da forte que a Fé Romana nos erifina.

Iftonos enfinou Chrifto, diz Barradas, nafeendo noBarr.to.i

tempo do Império Romano, & rendendo obedien-1.3.c. 16".

ciaaoEmperadordeRoma,- porque, como diz Oro-

zio, Chrifto nafee profeflkndo o Senhorio Romano,
^
™ •

'

'

o Chriílão renafee pello baptifmo, profeílàndo a Fé
0,

de Roma,- Chrifto nafceo Cidadão Romano pella dif-

cripeão, & obediência ao Emperador de Roma, & o

Chriílão renafee Cidadão Romano pelia profiíTao, &
obediência ao Pontifice Romano.

Sahio hum ediéio de Auguílo Cefar , diz o

Evangeliíta São Lucas, para que todo o mundo fe Luc. 1.

defereveífe; efta diferipção mais foi de Chrifto, que

de Auguílo , diz Santo Ambrozio , para que en-

tendamos , que todo o mundo devia eftar íògeito Ambrof.

à Fé, &- obediência do imperador , ou Pontifice In Luc2,

fummo de Roma. Efta diferipção fe fez , fendo

Princepe de Ciria Cirino, eiía fe ha de fazer fen-

do Prezidente de Roma Pedro. Hião todos ca-

da

1
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Thom.2

2,q t Z.

cada hum à fua Cidade, donde trazião fua defcen
dcncia para profeíTarem a fé, & obediência do Em
perador de Roma,- A Cidade à que todos hemos á
acodir, he donde fe profeíTa a Fe, & obediência a(
Pontífice Romano: acodio Joíeph, & Maria Mãydc
Deos também a Belém, Cidade de David, para c

mefmofim,por quanto erão da Cafa, & Família de
David. A 5

Belém, à que deve acodir todo o que foi
da Caía, & Família de Chriíto, Filho de David, he s

Cidade de Roma, verdadeira Belém , cafa de pão
:

donde fe parte o pão da verdadeira doutrina ,• por-
que o Herege que acode aBetavem, cafa de confu-
zão, & não a Belém, não, he da cafa , & Família de
David, q he Chriíto, fenão da cafa, & família de Saul,
que he o Diabo.

Por iífo quiz^ efte Meítre Soberano, que a cadei-
ra donde nos cnílnou cila primeira Fé, que he o Pre-
zepio, ou manjedoura, fe collócaffe em Roma, como
inda hoje fe conferva na Igreja de S. Maria Mayor,
que de feu nome fe chama S. Maria ad Pra-fépe. E
poriíTo das maravilhas que atraz referimos, que para
confirmação da fé deite Myfterio fuecederão na noi-
te do Natal, ou pouco antes, as mais, & as mayores
forão na. Cidade de Roma; para que entendamos,
que fegundo a fé de Roma havia de fer a Fé deite

Myfterio
, que com eífes prodígios nos queria con-

firmar.

Em Roma no tempo de Conítantino > & Hele-
na fua May, quando a Fé Romana começou a flore-

cer, & os Chriítáos publicamente a confeíTar a Chrif-

to, & adorar o verdadeiro Deos em Templos, que a
mcfmo Emperador edificou, fuecedeo, como efere-

ve Santo Thomas, que abriodofe húa fepukura,acha-

rão
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ío nella hum corpo morto, com hua lamina de ou-

3 fobre o peito, na qual eftavão efcritas eftas pa-

ivras: Chrlfius nafcetur ex Virginch & ego credo m
\tm. 0' Solfub Conjhntini, & Heien* temforibus iterum

icvidebis. Quer dizer: Chriíto nafcerá de húa Vir-

em, & eu creyo nelle, ó Sol no tempo de Conftan-

ino, & Helena, me tornarás a ver. E que outra cou-

à quiz Deosfignificar com eíle pregão de feu Naf-

:imento, no tempo em que fe firmava a Fé Romana,

enão dizemos claramente , que então renovaria a

7é de feu Nafcimento, quando florecia a Fé de Ro-

11a, 5c que fegundo a Fé de Roma, havia de fer a Fé de

feu Santo Nafcimento.

O' Meílre Soberano/ O* Doutor de noíTa Fe!

ífcreva-fe também era meu peito a fé de tão divino

Myfterio em a lamina de ouro de voíTo amor; vós

(bis o Objedo de noííà Fé, vós o Alvo de noilà efpe-

rança, vós o Centro de noíTa caridade ,• não haja já

mais quem vos ignore , porque não falte já mais

quem vos ame,& ponha em vós toda fua efp<°rança.

tfcreva-fe em voílb Prefepio, o mefmo que fe eícre-

veo em voíTa Cruz: JESUS NAZARENUS, REX
JUD.tORUM, para que todos faibão, que nafceiles

em hu Prezepio, affim como íàbem,que moreítes em
hua Cruz. Efcreva-fe com letras Hebraicas, Gregas*

uc# 3
'

&c Latinas, que vós fois JESUS Nazareno Rey dos Ju-

deos; Hebraicas, para que faiba o Judeo, que já hc

chegado o feu MeíTias; Gregas, para que conheça o

Gentio, que já he vindo o Salvador.; Latinas, para

que crea o mundo todo, que he já nafcido o (eu Re-
parador. Antigamente tinhão os Santos Padres ef-

crita efta Fé , nas folhas verdes de fuás efperanças,

nós já agora a temos efcrita nas folhas, & no fruélo,

por-
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Heb. 1 1.

Jer. 23,

porque já apparecérão as flores na nofla terra, &pro«
Cant. 2.

duzi° ftu fru<^o a figueira: Finei apparuemnt in tem
nojlra, ficus protulit groffosfuos: porque já a Virginal
flor de Maria, produzio o frudo de feu ventre Vir-
ginal.

Antigamente morriâo os Santos com efta fé.

diz S. Paulo, vendo fó de longe, o que nós agora de
tão perto: Juftafidemdeftwãi,fiint,omnesifti non ac-

ceptispromfyômbusy fed eas a longe fdutantes; porque
antigamente éreis hum Deos muito de longe, & hoje
íbis hum Deos muito de perto. Imaginas tu, dizeis

vós por Jeremias, que fou eu algum Deos teu vizi-

nho, & que não fou hum Deos que moro muito lon-
ge? Putasne Deus e vicino> egofum> & non Deus de lon-

ge? Agora podeis dizer ao revés , que não íbis já
Deos muito de longe,íenão hum Deos muito de per-
to, $>C vizinho noflo, depois que nafceftes homem>
Pay, irmão, & vizinho noffo. O' bemaventurados
osChriftãos, que nafeemos, & morremos nefta fc!

Muitos Reys,& muitos Santos, defejárão ver antiga-

mente o que nós vemos, & não virão. Nós vemos,
& gozamos já há muitos annos, o que elles por mui-
tos annos efperárao, & não virão. Pois, Beãti octtli, qui

lo.videntiquavosvidelis, bemaventurados nós, que go-
zamos, & vemos tanto bem/

Nas Hiííorias Ecclefiafticas lemos , que quando a
Bibhorh. Soberana Virgem voíTa Mãy bufeava com o Santo
m
^

dl

c

Co
*Jofeph algurn^ abrigo em Belém para voffo Nafci-

4. >,
c.

menr0) v jra jigjjjjg de fcus Qifros a dous Povos, ou
Nações, dos quaes hum ria, outro chorava, &: que
reparando S.Jofeph no myfterio da vizão, lhe appa-

recéra hum Anjo, que lhe diíTe, que os que fe riao,

erão os que havião de crer, 6c confeflàr voflb Santo

Nafci-

Luc,
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Jafcimcnto > & que os que choravão erão aquelles

ue o não havia© de crer. E não fomos nós os Chrif-

íos, os que cremos, & confcfíàmos eíla Fé? Pois

uanta razão temos de nos alegrar com vofco^NãoGen. 2^

io cites os dons Povos, que brigavão no ventre de

lebeca, Jacob, & Eíau.' Não íãoeílas as duas Na-

oens ,
que lahirão do ventre de Thamár, Zarão, &C

*harés* Náoíãhioviífcoriofo, o que fe reprefentava

m Jacob, porque nafceo com a Fé deite Myíterto f

4ão fahio primeiro o que fe repreíentiva em Pharés, Gen. 390

>orque nafceo na Fé do Meflias , de quem havia de

br Progenitor Pharcsf Pois confeflèmo-lo nós tam-

>em ,
que fomos povo feu, & como nos encomen-

la Garrico Abbade, veneremo-lo com grande efpe-

rança, recebamo-lo com fé, & abracemo-lo com

amor ; Fiíium, qiá nutm efltibifpe rnagnã Garr. fcr»

vcnerare , fufcipe fide , ample- £»<te Nac

**/* ckaritat.e.

UC3AM
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L I C, A M II.

Ccmo com reu Sento Nafcimen-
to nos er.ílnou Chriíloa

Humildade.

lindado na Fè,fe devefundar na
Humildade o Èfiudante de Bele

:

porque ajfim como a Fé he a raiz., a

humildade he ofundomento de todas
as -virtudes, ^tcíto ha dejer cfta ma-
is'profunda, diz S. Ag/linho, quanto
for maior o edifício ejpirttuaUquefe e-

dificar. Efta humildade nos enfina o

Meflre de Bele cõfeu exemplo, de tal

forte, qparecefenao enfina nefiajua
Ejcola outra]acuidade mais queefta;
porq como diz S,^gpfltnho,tcda a Ef-
cola de Belém não he outra coufa , que
huma oficina de humildade : Omnis
Chriíli Natiyitatis Schola , humi-

litatis cít
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itatis eft officina. Certo he, qtudo o

iue ncfta Lapinha, tfjanto Myflerto

vntemplamos,nos eflá dandogritos a

'wjfosowvidostâ omefino Menino naj-

'ido,Jemfallar,nof eflá bradado com

?xemplo,o que depois nos hadepregar

:om apalavra ; mas nenhuma c.oufa

:Õmats vivas razoens, que a doutri-

na daJanta Humildade.Ouçamospo-

is os documentos•, que nos dá.

«St* *H&> «3S* «•«$» *SS» «!S* «S&» «*S* «li* *$S»

DOCUMENTO I.

Êç/tj*j 4 Humildade comfefa^er homem.

O Primeiro documento da Humildade , que nos

enfina, he fazer-fe Deos homem nafcendo por

nós. Encareceo o Apoftolo São Paulo efta humildade

com aquellas tão repetidas palavras: Exwamvk fe-AáVh\L±

metipítim,formamfervi acàpiens: humilhou-fe Deos afi

meímo , tomando a forma de fervo ; & íè então fe

fez fervo, quando por nós fe fez homem, que humil-

dade he tao grande fazer-fe íervo o Senhor, quando

o meímo Deos fe fez homem í Com razão diz, que

fe ani-
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fè aniquilou, &defpojou defua grandefa, (xirjantvh

porque fenáo póce cocfiderar maior baixela, que \

que Deos chegou em tomar a forma de fervo por nós
A foberba de Lúcifer eíteve em querer fobir ao Ce<
a fer femelhante a Deos no Ceo , a humildade d(

Deoseítá emdefcer do Ceo, & fazer-fe femelhante

ao homem na terra,* & fe aquella foi intolerável ia
berba , efta foi incrível humildade. Para melhor R
conhecer accntrapoz o Apoftolo à grandefa, & fei

de Deos; J£#/, cum informa, Dei effet. exhtamvit fe.for-

mam fervi accifiens : tendo a forma de Deos, tomou í

forma de fervo, porque affim como a fumma grandefa

de Deos he fer na forma, & íemelharíça de Deos
; aíTitn

a fumma baixefa- be fer na forma, Se femelhança de
fervo. S. João^quai^da cm breves palavras nos conta
o Nafcimento ddte Senhor em tempo, primeiro nos
relata por extenfo o íeu Naíeimenie na Eternidades

primeiro diz, que o Verbo fe fizera carne, pr,ra que
pella grandefa do primeiro Naícimcnto, & geração
eterna, fe conheça melhor a baixefa do Nafcimento,
& geração temporal; porque íe aquelle foi de fum-
ma excellencia, efte foi de fumma baixefa;. O Efpi-

rito Santo diz, que quanto for hum maior na gran-
defa, tanto fe ha de humilhar mais: Quinto magnus
es, humilia te. Deos he efte Menino, 6c por Deos não
pode fer maior; quão grande he logo a humildade,
com que hoje nafce na forma de fervo, que quando*
nafce na forma de homem?-

O' humiliíUmo JESU, & Deos foherano ? Quem.
fe fpubera humilhar por vós,aíTim como vós voshu-
milhaftes por mim/ Em forma de fervo nafeeis, &
paira íervir dizeis que vindes como fervo, 6c não pi-

ra fer.fervido como Senhor: Non vem mimfirm,'fié

minif-
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mniftfare. No Ceo vos fervem os Anjos,& como fer-

ros todos de voflfo real Palácio, vos reconhecem por

Senhor, & vós na terra naíceis como fervo, &: dizeis,

que para fervir nafeeis? Para fervir entrou Jacob na

Vlozopotamia, & como fervo entrou Jofeph noEgy-
mo. E para feres filho femelhante àvoííòs Pays, qui^

vertes também entrar como fervo, & para fervir neí-

:e mundo. Como fervo quiz entrar jacób, & para

[Servir a Labão, porque côa humildade de fervo (co- &"?•*• 7*

no diz Ruperto ) quiz merecer a gloria de haver de mGaic*

Ser voíTo Progenitor,- como fervo entrou Jofeph no
ll *

Egypto, & para fervir a Putifir, porque com a hu-

mildade fe diípoz a fer figura vofTa na forma de fervo.

\nt tomaftes.*

Hum pouco menos que os Anjos dimihiiiftes-

rós ao-homem quando ofizeíles: Uinuifli eum pauto Pfalm.-tó-

minlis ah Angelis, porém a vós muito mais vos dimi-

turifíes, que os Anjos, porque não
o
fó ficaftes menos

que os Anjos, quando vos fizeftes homem, mas ain-

da menos que homem, quando vos fizeítes fervo. Iíai. 38^
O' Sol de Acaz verdadeiro/ Que não íó tornaftes

para traz as nove linhas, que ião os nove Goros dos

Anjos, não fóchcgaftesà decima linha, que he o fer

de homem) mas ainda parece que tornais para traz

das dez, porque não fó parais na decima como home,
mas paííaftes mais atraz como fervo? O' bondade
infinita, ò humildade do noííò Deos/ Que para que o
fervo fobiíIè,aírim quiz o Senhor da Mageítadc def-

cer,para que o home crefceííe,aíi fe diminuio o mef-
tno Deos? Importava que Deos crefcefie, & que o
hemem minguaffe, diíTè o Baptifta: lllum oform cre-]®™* *[•

(cere^me autem minul. Mas vós quizefíes ao revez, que
crefcefie o homem, &c que minguaílè Deos, porque

N nafr
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nafcendo homem por nós, fizeftes que 6 homem Co

biííe ao fer de Deos, & que Deos defceífe ao fer d<

homem. O' Mageftade humilhada de meu Deos, &
Senhor! Como íè verifica o que vós diíTeftes,quç

não havia de fer o íèrvo mayor , que feu Senhor
íè eu vejo ao Senhor mais humilde, que o propri<

íèrvo? Ficou o homem na forma de Deos, porqui

Deos tomou a forma de homem, & íendo o homen
fervo, & Deos Senhor; ficou o Senhor iervo,& o fer

vo mayor que íeu Senhor.

Ve pois homem o que Deos chegou afazer po
ti no feu Santo Nafcimento, & reconhece o doeu

mento de humildade , que te dá, diz Santo Agofti

Aug. fer. nho: Vide homo, ejuodpro tefaclus eji Deus, & humilitaii

?• ^ l^'Agnofce doãrinam. Reconhece que fe Deos fehumi
lhou aíTim por ti,tu te deves também humilhar aflin

por elle; fe elle fe fez fervo,cu nào queiras fer íenhor

fe elle nafceo para íèrvir, tu nao queiras viver par;

mandar ,• fe elle* aíTim abateo a Mageftade, tu nac

queiras levantar-te em tua baixeza ,* ouve o que c<

diz S. Bernardo > que he intolerável imprudência

que onde aííim íè humilhou a Mageftade, o bichi

nho da terra íè queira enfoberbecer: lntolera>-

bílis iw/prudtntia , ubi jefe exmanivit Ma~

iejias, vermiculus infletur>

& intuwefcat.

Serm.i.

w
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DOCUMENTO II.

Enfim a Humildade naforma 4e Me-

ntno.

SE o primeiro documento que efte Soberano Me-

ftre nos enfinou de Humildade, foi na forma de

ix\o que tomou, o fegundo foi na forma de Menino,

rm que naíceo. Quando efte Senhor quiz enílnar

íos Apoftolos a humildade, poz4he diante dos olhos

lura menino, dizendo, que fenão fe fizeíTem como

iquelle menino, não poderião entrar no Ceo. Pois,

am clama* exemplo..qmdpradicatmus eft verbo, jános-^ ^
Jizcom o exemplo feito Menino, o que depois com '^£

$

tpaavra nos havia de enfinar: Ecce inprafepfj médio*

arvulus poÇitus efíjifcamw'áiffo^mãfnúús^é^himi--

'is corde, diz S. Bernardo. Aqui eítá já efte Menino no-

neyo de hum prefepio, aprendamos delle, porque he

xianío, & humilde de coração,- Menino nafee, por-

gue naquella forma nos quiz dar a forma da hu-

mildade, que haviamos de guardar,- & que mal po-

derá fer humilde, o que procura fer grande nefta

vida.

O' Meftre de meninos Celeftial , feito Menino

para nos enfinar a íer humildes! ubieftDotlor parva-

íorrtmionàe eftá o Meftre de meninos?Pergútou Ifaias,

quãdo muito tépo antes pergútou por vós: Ecce wpr&-

fepif médio pojhus eft parvulus. Aqui eftá feito Menino

N z P°ft°

1

1

liai 33

B^r .(\nor
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I

pofto no meyo de hum prcfcpio, como na cadeira pa
rã nos enfmar a fer meninos, porque deíla forte noi
quer enfmar a fer humildes. O* quem fora come
hua criança tão humilde, que fe poderá fazer meni-
no como vós/ Em qualquer outra feiencia muito faz

o difcipulo que hç como feu Meílre: Suffiát difcifulo.

utfttftcut r*dgijier ejus; mas ncíh feiencia da humil-
dade nada faz o difcipulo, que fe não faz como ícii

Meítre tamanino. Vós por voíTà fagrada boca diíTe-

ftes,que o que não receber vofla doutrina como pe-
quenino, não poderá entrar na voííà Efcola: gui non
receperit regnum utfarúulus^nonimrabh in /7/W:porquc
fe a Efcola de Belém hc fó para os humildes de co-
ração como vós, fó para pequeninos he, porque fó os
pequeninos como vós , fio como vós humildes de
coração. Por iííb, ò. meu Menino,& Meítre Sobera-
no, quando os pequeninos fe vinhão avós, & os A-
poíloios os prohibião, vós os chamáveis, afagáveis,

& lançáveis voíTà benção, mandando que ninguém
lhes prohibiíTe o chegar a vós , porque para elles

era a voíTa Efcola, porque fó para pequeninos he a Ef-
cola de Belém.

Procuremos pois fazer-nos como eíle Menino t

diz S. Bernardo, procurando fazer-nos pella humilda-

Ser:3.fa.
de, .° quc eílc fcz Para no la enfmar.- Studeamus

"tffici, ftent fAYvulus iftc, todo noíTo eftudo feja co-
mo nos havemos de humilhar por feu amor, por-
que fódeíTa forte nos podemos fazer comoelle pe-
queninos. Quando efte Senhor apparecer no mundo
a fegunda vez, diz S. João, que hão de fer então to-

dos feus diícipulos femelhantesàelle: Chm apparuerii,

fimilcs ei erhmis; affim o devem fer nefta primeira vez,

que no mundo appareceo. Na fegunda hão de fer fe-

per mif.

íus
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mclhantes na gloria, na primeira devem fer feme-

lhantes na humildade. Na íègunda vez fe hão de AJE »

4
conformar nagrandefa ao Corpo de Chriíto já va-

rão, diz S. Paulo.* In menfuram xiatis fienhudinis chri-

(IL Na primeira fe devem conformar na pequenhez

ao Corpo de Chriíto, ainda Menino; porque afiim co-

mo na íègunda vez fe hão de fazer todos os feus di-

fcipulos varões pella gloria: Donec occmramus in vi-

rum pcrftãum.-àílim na primeira vez fe deve fazer me-

nin s pella humildade. Para derribado íoberbo Gi-

gante Goliath, eícolheo Deos a David Menino de

Belém ,• para deílruir a arrogante eílatua da fober-

ba, também fe fez Deos Menino de Belém como
David: pois nós também nos devemos fazer como
elle meninos, fe queremos deitrutr a arrogante efta-

tua de noíTa foberba, & fer humildes. *

]
nx.

Ao profeta Jonas preparou Deos bua latada de

hera, que grandemente o refrigerava do calor do Sol,-

nafee o porem em hua noite hum bichinho por or-

dem do mefmo Deos, que com gran.íe magoa do

Profeta a deftruío , & diííipou toda. Que outro he

aquelle bichinho, diz S. Agóítinbq, fenão e;te Meni- APlld

no, que na noite de feu Nafcimento preparou Deos, .,'
para deítruir com ahuiKldaa* de íeu pretepio a ia- >

berba vaidade do mando, íignificad.1 neíla. pompofa

latada de hera? Efte Menino era ajuelle bichinho,

porque como aquelle bichinho em hua noite; In una

noclc: nafee como hum bichinho tão humilde; &
p
..

nafeendo homem, diz por David, que he bicho, Sc ' ' -
*

náo homem: Egofum vermis, & non homo: porque a

humildade, ôc baixeza, em que nafee, faz cuidar, que

he o opprobrio dos homens, & o defprefo da gente.-

Qfprobrium bomlnum
}& abjeãio fkbhJffis Menino era

N i aquei*

:,

I

m
I

Hl

'ÍeJím
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aquclle bichinho, porque nafcendo em hua noite para

nosenfinar a fer humildes, fendo fapientiíTimo en-

tre os três do Ceo, & entre os três da terra, eftá af-

Tentado na cadeira do Prefepio como hum bichinho

tento do páo: Sedens in cathedra fapentifjÍ7nus inter
*" três, ipfe eft quafi tenerrimus ligm vermhulusi porque

fe à humildade de David Eelemita deo a Efcriptura

íemelhante comparação de bichinho, como à Meítre,

com quanta maior razão fe deve accõmodar a efte

Menino de Belém?

O' meu Menino , & Deos foberano/ Menino
qweítes nafcer tamanino, &: como hum bichinho

tão humilde; como quero eu fer grande nelta vida,

& magnificar-me íbbre a terra avilta de vós? Vós em
quanto Deos, fois tão grande, que o Ceo; & a terra

he limitado eípaço para voíTa grandefa: por homem
eílais tamanino, que apenas encheis o efpaço de hua

manjedoura de brutos animais. Pois Senhor fois de

tanta magcítade, que toda a gloria dos Bcmaventu-

radosemvós eííá; por fervo eílais tão humilde, que

vos reputais por hum bichinho da terra, & o homem

Job 2f. que verdadeiramente he bicho, & podridão : Homi

futredo>& filins homints vcrwjsiquev fer adorado come

grande, &C fervido como fenhor. Por David vos cha

Pf 1 1
8 ma^es pequeno, & defprefado : Adolefcentnlus f/m

ego, ér contemftns: & verdadeiramente pequenino ef

tais, porque como pequenino fe nos deites: Párvula

datus e/l nobis: & verdadeiramente defprefado eftat

em lugar de tanto defprefo; & quero eu fer grandt

àviítade voffa pequenhez, & quero fer adorado à vi

fta de voíTo defprefo. Todo o tempo que o filho her

deiro he pequenino, diz o voflTo Apoftolo, nenhum;
AdGal.4.

couí
-

a djffère do feu eferavo; guamo ttmfore-hkrfsfar

njuln,



DE BEL EM.

mlus efl.nihlldiffert j fervo; &C fc vós fendo Filho le-

gitimo do Eterno Padre, & herdeiro da Gloria, vos

quizeltes afílm fazer pequenino, nenhua coufa quize-

ítesdirTerir do eícravo, porquê nenhQa couíà difere

do eícravo o herdeiro, em quanto he pequenino.

Pois como quero eu fendo hum vil eferavo, tk def-

herdado da gloria pello peccado à vifta de voííò ex-

emplo fer grande para fer Senhor ? O' não permit-

tais J ESUS meu, èV luz da minha alma,que a ambição,

& vaidade do mundo me cegue tanto a razão, que

não veja tanta luz / E fe porventura a foberba

de meu coração me tem cego para ver voflo exem-

plo, vòs
3
como Menino, me guiai, para que não ca*

ia, porque coftume he guiarem os meninos aos ce-

gos pa a não cahicemi & pello Profeta Ifaias íios

promette Deos,que hum Menino pequenino, que fois

tos, havia no tempo de voílà vinda guiar as feras do

mato, que íao os foberbos do mundo: Vuer parvulm

mtnânteos. Efe quando o Santo Simeãovos tomou
em feus braços pequenino, a Igreja diz , que vós o

guiáveis a eíle, quando elle vos levava avós: Senex

picrum portabat^uer atitemfenem regebat.Eu vos quero

levar não fó em meus braços, como Simeão,

mas dentro de meu peito, & coração, para

que vós me guieis como a velho na

maldade, & como a cego

na ambição.

N 4 DOCU-
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DOCUMENTO III.

Enfim o mefmo com o exemplo defeu

Trejcpo.

Apud.
Nov. in

JLuC.Ç. 2

SE Deos NoíTo Senhor nos quizefíe explicar como
emJeroglifico, as propriedades, &C excellencias

da humildade, nenhum outro emblema, ou Jerogli-

fico nos poderá pintar melhor que eftc Menino na-

ícido em hum Prefepio; porque fe bem foi efta ima-

gem encarnada, enigma eícuro para os foberbos do
mundo , foi emblema mui claro para os humildes

de coração. Em quanto enigma para os foberbos to-

das fuás pancadas, & alluzoés fão de humildade con-

tra a foberba. Em quanto emblema para os humil-

des, todas fuás figuras fão reprefentaçoes, para nofiò

documento.
A primeira figura defte emblema he o Menino

JESUS náfeido em hum portal ;reclinado emhum pre-

fepio, & envolto em huns pobres pannos, da forte

que o Anjo o reprefèntou aos humildes Paítores; &
que melhor figura, ou reprefentação de humildade?

A S. Catherina de Sena moítrou o Eterno Padre efta

figura, dizendo: Tu vides boc amabile Verbum in prdfc-

fio nafei? Ves tu, filha, a eíte amável Verbo nafeido

no prefepio? Pois fabes para que fim affim nafceo em
tanta baixeza? ^/^Wí?y/, qtiU debetis injlabulo pro-

prU
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prunvtitUveftrtfermancrei para vos enfinar que de-

veis todos cambem permanecer no prefepio de voiio

próprio conhecimento, porque ( como diz o Padre i>.

Bernardo ) a que outro fim fe humilhou tanto o key Sen de

da mageitade, íenão, nt non ultra apponat magmfcarejc *

bomofupcrtcrr*m?VK* que fc não atreva mais o ho-

mem a engrandecer fobre a terra. E fe com eíte re-

médio não fará noíTa foberba, que foberba poderá ía-

rar,diz S. Agoflinhcquc com a humildade do Hlho

de Deos não Car3i?g»dfrperU*fa»dri foteftjt humtltt*- Epiíh
5^

tcFilu Dei nonftnMri A eíte fim nafee- o Filho de

Deos em tanta baixeza,para que nós também nos hu-

milhemos por feu amor. V
]

Em todas as circunítancias de feu Nafamento

nos enfina a humildade, porque em todas bufeou o

mais humilde. Buícou para nafcer o fim do anno, das

idades a ultima, & como diz S. Paulo, in finefeulo-^-j
rum, no fim dos feculos: bufeou do tempo o peor, &
quando os dias fão mais breves, no Solfticio, quan-

do o Sol chegava à Ínfima parte da terra. Bufeou pa-

ra naícer o lugar mais vil, que he aeítrebaría, & pa-

ra berço o mais humilde, que he o prefepio > & por-

que em feu Nafcimento havia muito de Gloria, & em

fua morte muito de ignominia, efeolheo (corno no^

touS. Leão) para nafcer a Belém lugar humilde, &
Serm p

para morrer a ferufalem , cidade populofa. Efco-
de£^

*

lheo por Mây a Virgem mais humilde, &c por Pay pu-

tativo a hum carpinteiro. Efcolhea por primeiros

Pregadores deite Myíterio aos humildes Paítores, &
a eftes primeiro que aosReys fe manifeftou nafeido;

porque ( como notou S. Cypriano) fó a humilde fim-

plicidade deites efeolheo, para regra geral, que na

pxefença deite Menino naíeido, fó os humildes, &
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huc

Cyp. de
na0 os foberbos Podião apparecer: Eltffa ejl hnmilmm

NacDni .
prfomrum fimplichas, ut poneretar rcgttía^uod non nifi
paupcribusfpirhus fateret ChrtjU humànhas^ecfupcrbos
ad intuitum fuipof/et adwittere.
A fegunda figura deite emblema , he a SoLerana

Virgem fua Mãy. Eíta he aquclla humiliífima Vir-
gem, que louvada do Anjo fe perturbou, & conftitu-
ida por Mãy de Deos,íe chamou efcrava do Senhor.

Ser i fo-
Eítaac

l
ire C como diz S.Bernardo )concebeo a Deo$

pramiíTus P?r h^ilde, afíim como agradou a Deos por Virgem:
Virginitatt píacult, bumílitate concepiti porque com ler
fua alma hum jardim de flores, hum Ceo de eíirelias,
hum thezouro de virtudes, toda fermofa íèm macu^
la, toda cheya de graça fem culpa, nenhua outra cou-
fa afíim levou os olhos divinos, como fua humildade,
como ella mefmo diíTe: guia refpexit humilhatem <w-

io. cilUftm porque aquelle Senhor, que no Ceo, & n*
terra fempre tem feus olhos nos humildes: Htimitià
refpkit In Coslô, & In terra: nenhua outra coufa mais
lhe levou os olhos, nenhua outra mais lhe arrebatou-
o coração , que a humildade deita Virgem. Eíta he
aquclla Senhora, que fendo Rainha foi vifitar a fua
vaíTala Ifabel; a que a faudou primeiro como mais
humilde, &aque a fervio como efcrava nominiíte-
rio do parto, & a que ouvindo -íe louvar de bemdita
entre todas as mulheres, referindo a Deos todo o
louvor, entoou o divino Cântico da Mtgmficdi , que
todo eíta eítillando aíFeíbs de humildade. Eíta he
aquella Virgem, que eítimando mais o dom de Vir-
gem, que a dignidade de Mãy de Deos, fempre enco-
brio o myíterio de Mãy, a rifeo de perder a opinião
de Virgem, fogindo em tudo à excellencia, bufeando
em tudo a confusão, Eíta a que podendo defcobrir a

íeu,

Bèr.fer.

4. fup.
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fcu Efpofo o myfterb, fofreo a fofpcita por nao fal-

tar à humildade. Efta he finalmente aquella^
humil-

de Virgem, de quem nafceo o humilde JtbU>, de-

ita varinha brotou aquella flor í daquella raiz fa-

hio aquella vara; daquella Eftrcllinha nafceo aqucl-

1 C 1

*

O' humiluTima Maria, mais humilde foítes, queGcti. ig

Rachei paítorinha de Labâo $ mais Ve
r^humff

e
Ruth

.

Ruth aos pés do leito de Boos; mais que Eíther, dcG-^T

plicar a humildade de vouo coração, com que

tudo vos houveítes neíte fanto Myíteno? Com que

humildade, ò Soberana Senhora, vos foítes matricu-

lar a Belém, eferevendo-vos a vós, & a volto tiUio

benditiffimo por íervos, & vaíTalios de Ce&rf Poc

ventura difteites em voffo coração, que como May

de Deos não éreis obrigada? E como Senhora do

Univerfo, Gefar era voflò vaffallo,& não vós de Ce-

far> Nada diíto paffou por voffo penfamento. Com

que igualdade de coração ouviítes ás reportas dos

vifinhos de Belém, quando vifinha ao parto buf-

caítes nella habitação,& ninguém vos quiz recolher

no canto àz fua caía? Com que alegria vos foítes a-

«azaihar, com o Santo Jofeph a-hum pobre portal,

lugar vil , habitação de defamparados > ou eltreba-

ria de animaesf Por ventura diffeítes a voffo Efpo-

fo, que não era aquelle lugar decente para nafcer o

Rey da Gloria , ou paffou por voffa imaginação fe-

mclhante penfamento? Antes dando a Deos muitas

graças por aquelle abrigo , vos parecia aquella la-

pinha mais capaz *
que os magnificas Palácios dos

Reys ' \ Mas
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Mas quem poderá entender os arTe&os de vof-

fo humilde coração, quando viftes nafeido de vof-
fas puriíTimas entranhas ao Filho de Deos, & voíTo?
Com que reverencia o adoraftes f Com que aíTom-
bro o recebeítes em voíTos braços, o applicaítes a
voíío peito, & enfaixaftes em huns pobres pannos,
& o reclinaíles em húas palhinhas? E fe he verdade,
o que dizem, revelara oCeo à Santa Verónica, que
não oufando vós a tocar no Menino nafeido, os
Anjos vo-lo pozerão em os braços. Que mayor
argumento pôde fer de voíTa profunda humilda-
de?

Tomai pois, ò humiluTima Maria, a voflb Filho,
fk Senhor noflo, que ainda que he Deos immenfo,
também he Filho vofFo verdadeiro ; applicai-o fern

3-Rcg. i. receio a voflTo peito, porque vos fois afermofa Vir-
Gen. 2i.gem Abifag, que Deos efeolheo para fomentar ao

verdadeiro David. Vos a Sara que haveis de ma-
Gen. i 7 .

mentar ao verdadeiro Iíàac. Vós a Rebeca, que ha-
Exod. a. veis de enfaixar ao verdadeiro Jacob. Vós a Maria

que haveis de guardar na ceita de juncos ao verda-
deiro Moyfes. Vós a Agar, que haveis de levar para
o defterro ao verdadeiro Ifmael,- porque vós fois a-

qtiellaprodigiofa Mulher de Jeremias, que havia de
cercar a hum varão,- ou a Mulher do Apocalypíe ve-

Apoc.i2.ftidadeSol, quepario a hum Menino, que o dragão
pertendia tragar.

A terceira figura d^fte emblema he o Santo Jo-
feph. Efte hcaquelle Santo Varão tão humilde, que
fendo de fangue Real, & legitimo herdeiro ilo íce-
ptro de David, fe contentou com o hun ilde officio
de carpinteiro, ganhando o fuítento com o fuor de
feu zqííoí ôc fe a humildade he o fundamento de

toda

Gen. zi

Jer-3 i.
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Coda a fintidade, & tanto ha de fer mayor o funda-

mento daquclla, quanto for deita mayor o edifício,
Suar.mf;

quão profunda foi a humildade deite Santo, que fcp.q.aj.g

todos os Santos excede na fantidade. Foi qual de- 2. §, Zm

viaferoEfpofoda humiliíTima Maria Virgem, por-

que fe o cazamento para bom ha de fer entre iguaes,

foi também humilde Jofeph , que podeílè fer igual

Efpoíb da humilde Maria. E fe acafo he certa a opi-

nião de S. Jeronymo, S. Bernardo, & Origenes,

que São Jofeph por humildade quiz fecretamente

deixar a Virgem fua Efpofa, porque conjecturando,

que ellaera a Virgem de que fallava I faias, que ha-

via de conceber, & parir ao Salvador, fe teve por

indigno de citar em fua companhia ,. como outro

David de recolher em fua cafa a Arca de Deos,- que

humildade mais profunda fe pode confiderarf

Porem o cm que moítrou mais a fimplicidade,

& humildade defeu coração, foi na preparação, que

fez para nafcer o Menino Deosj por ventura prepa-

rou outros enxovais, que os de hum pobre official*

Bufcou outro palácio , que a humilde cafinha de

Nazareth? Deo porventura noticia aos parentes, &
amigos, como de fua linhagem era já encarnado, ÔC

havia de nafcer o Medias, para que todos concor-

rcífem a preparar o palácio, & aparelhar o movei

digno de tão grande Rey ? Nada diíto lhe paliou

pello penfamento ; mas com o mefmo fegredo»

fimplicidade , & humildade de coração , que fua

Efpoíà caminhou para Belém , rendeo obedi-

encia ao Emperador da terra , bufcou algum hu-

milde apozento para agazalhar a Virgem, & palian-

do as portas dos ricos , & foberbos do mundo, fó

ás portas dos pobres * & humildes batiaj & poden-

do

m

I
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do facilmente dizer, que era do fatigue de David
natural de Belém , & que a Virgem era também
da mefma defcendeneia, tudo callou, & fe foi apozen-
tar ao humilde portal de Belém , onde os cami-
nhantes peregrinos fè coítumão recolher na mayor
neceflidade.

Qual ficou vofíò coração , ò humilde Jofeph f

quando viftes diante de voflòs olhos nafcido ao Rey
da Gloria em tanta baixefa ? Com que humildade
tão profunda o adoraftes? Com que reverencia lhe
beijaftes o pc.p Com que admiração diríeis: Ext k
me> Domine, quia, homo peccaiorfum? Porque fe vós vos
acháveis indigno de acompanhar a Arca, quanto mais
indigno vos acharíeis de pegar na vara, ou tocar o
maná^Seporvoííà humildade não ouzaveis olhar a

Lua, como ouzarieis olhar o Sol.

Efte he o emblema, em que Deos nos debuxou
a humildade, que com feu exemplo nos enfina,* não

A ç haja daqui por diante quem fe defpreze de fer hu-

Pfalm i <
m*^e> Êtôfà eft humilis, ut ficfuperbia hvmana non de-

digneturfequiveftigia Dei: diz Santo Agoftinho. Fez-

fè Deos humilde, para que fe não defpreze a foberba

humana de feguir as pizadas de Deos. Antes que Deos
fè humilhaílè era a humildade vileza , mas depois

que Deos fe fez humilde, já he nobreza a humilda-
Diod.c.3 de. Virão os Perfas coxear a feu Rey, que era alei-

jado , & todos começarão a coxear como elle , &
tão fora eíteve de parecer dezar, que fe tinha o
coxear por gala; pois quem vendo a Deos tão hu-

Fontino milhado , fe correrá de fer humilde ? Mandou hua
L4.C. tf. vez Xenofonte fobir hum afpero monte a feus Tol-

dados, & refpondeo hum : Muy bem manda o Empe-
rador a, cavalo. Ouvio o Empcrador , pozíè logo

a pé,.



DE BELÉM. 107

a pc> & todos com facilidade o feguirão ; & quem

vendo ao Rey da Gloria tão apeado, difficultará fe-

guir luas pizadas ? Quem vendo a Deos tao hu-

milhado , reclinado em hum Prcíepio , entre do-

us brutos animais, no mais vil, & deíireíado lu-

gar do mundo, amará as honras , &í buscará a eíh-

mação?
Porém ha muitos, diz S. Bernardo , para quem $er. 14.

ainia Chriítonão nafceo: Simt>quibus nondum mtus de Refará

efi Cbrifitts: porque ha muitos,que aífím anhelão as ri-

quezas, & dignidades, que nem raíto ha nelles de

haver nafeido para elles Chrifto. Que importa ver a

Deos nafeido em hua majedoura, fe tu buícas as pri-

meiras cadeiras na Synagoga J Que importa velo

entre animais brutos , ou entre humildes Paítores,

fe tu amas a pompa mundana , buícas as primeiras

faudaçoens na praça, & queres fer chamado de to-

dos, Rabbtt E que importa ver a Deos no ultimo

lugar ,
que he o Prefepio , diz Sofronio: Novifi

fimus locus ejtfrdfefc. Se tu bufeas os primeiros af-

fentos na meza, & os primeiros lugares nos adlos

públicos? Que importa ver a Deos pequenino na

forma de fervo, fe tu queres íèrnefta vida grande, &C

Senhor? Debalde naíceo Chrifto para tu porque de-

balde he para ti feu exemplo. 3

O' Menino da minha alma, & humilde JESUS/

Não debalde nafceftes tamanino , nem acafo foi

voflb Naícimento em tanta baixeza > para minha

doutrina foi, & para meu exemplo todo. O' Ma-

ná celeftial, quam cahido eftais, &c quam miudinho

nafeeis! £uid eft boc: que he ifto? Perguntarão a-

quelles, quando appareceo o Maná do Ceo (obre a
Ex0(1#l6

-

terra tão miúdo; APParuit minutum fuj>cr terrám} que
he

i

m

I



ío£ ESCOLA

Matth.

ii.

Mat.i 3 .

he ^ fenS°quc quize^^mcahir,&aflunappa-
recer tão miúdo para meu exemplo? O' grão de
moítarda entre todos mais pequeno? Nafcendo vos

Ser d
humi,hais como 8rão > renascendo vos levantareis

Syn.

2
'

C COm° arvorc; NaÇcctuIq humilhtus.utgramm, afcenden-
do exaltatusyut, arbor, diíTe S. Ambrofio. Vós fois a-
quelte grão de moítarda entre todos o menor, por-
que vós fois aquelle menor do Reyno dosCeos, que
no Evangelho diíTeftcs eramayor,que o grande 13a-
ptifta: guiminor e/l tn Regno C*lorum>maior ejl Ulo.

O' feas aves do Ceo, que foo os voíTos fieis, habi-
taiTemagoca.com vofco neffe Prefepio, em quanto
fois grãòfinho de moítarda na terra, affim como hão
de habitar em vós, depois que fores arvore grande
lá no Ceo/ Se contemplaííèm agora voífa humil-
dade, affim como hão de contemplar depois voíTa
Gloria/

Mas como vós, meu Menino , também fejais

grão de trigo, Trigo de Belém Gafa de pão, tam-
bém nafceis efcondido na palha, porque na -palha
nafce o grão de trigo efcondido. Mas com eíla dh>
ferença, que o trigo nafce na palha efcondido , cu-
berto com a palha, mas vós naíceis efcondido, óef-

cuberto fobre a palha; porque para encobrir vcífa
Divindade; que capa vos podia encobrir melhor, que

Horn^ ác
O-nafcer.fobre huas palhinhas defpido.- ideo ferfent-

Nát. 1uh quia nudus, diíTe S. Chryfoftomo, por iíTonaf-

ceftes disfarçado, porque nafceíles defpido s & def-

pido fobre as palhinhas do Prefepio, que mafcarn
vos podèra melhor disfarçar f Debaixo das palhas

Gcn.31. de feus camellos, cfcondeo Rachel os Deofes defeu
pay: Subter Jlrament* htfhêffi; & donde podèra efcr
mais efcondido o Deos de. Labão 3 que nas pâtZiàs

do
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Jo camello? Onde podíeis vós eftar mais efeondi-

io, que fois meu Deos, que febre as palhas do ju-

nento? Não íei certo quem eílá mais efeondido, fe

> Deos de Labão mentirofo, debaixo da palha do

ramello, fe o Deos do Ceo verdadeiro íòbre as pa-

lias do jumento? Verdadeiramente vós íòis Deos

efeondido, & muito mais entre as palhas do Pre-

epio j
que entre as azas dos Serafins? Deos ver-jf

aí ^
jadeiramente efeondido vos chamou Ifàias, quan-

to neffas palhinhas naíeido vos confiderou: Fere /«Ifai.4^;

>s Deus abfconditus, Deus ifrael Sahator? Menino cho-

rando, & efeondido no Prefepio vos chama a Igreja:

rdgit infans inter areclaconditus práfep/a: porque onde

podia Deos eftar mais efeondido, que fobre as pa-

lhinhas de hum Prefepio ? O' Maná efeondido,

qnã goftofo fois para o humilde, que vos come/

Maná efeondido no Ceo, Maná efeondido na terra. Poc;*-

O' grão debulhado na palha , quão efeondido ef-

tais para o foberbo ,
quão manifefto para o humil-

de/ O humilde de coração , que vos bufea, Ioga

dá com vofco neffas palhas, mas o foberbo de co-

ração, he bufear agulha em palheiro. O pão efcoiH

dido ( diz a Efcntura ) que he mais fuave: Parir
^

ibfcondhus fuavion Pão efeondido fois neffas palhi-
rov#

*fc

nhãs , fuave fois para o humilde , defabrido fois

para o foberbo,- porque aílim como para o humil-

de he couía fuave, para o íoberbo he cóufa defabri-

daodefprefo.

Fazei pois , ò JESUS meu, que eu faíba coníl-

de.rar voffa humildade , para que faiba feguir voffb

exemplo. Enfinai-me a mifturar com o lodo de mi-

nha vilefa a ccnfideração de voíTas palhinhas ; não

me íueceda o meíhio que aos outros, de quem vos
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ri ft

Exech.

^3*

queixais pelló Profeta F.zechiel , que edificarão

cie barro, íèm lhe miíiurarem as palhas: Linubmí
luto abfque faieisy porque fe a confideração do lodoj

de que fui formado, não for baítante para me hu-

milhar, a confideração de voíTas palhinhas, a

lembrança de voííb Prefepio o fera $

dando à vós a gloria, & à

mim aconfuzão.

Amen.

LIC,AM
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gf» 4fS» *í f<* *8Í* «*£*• <*•» «tf» «•«*•» **S» *«*••

L I C, A M III.

>mo com feu Santo Nafcimêto

nos enfinou Chriílo as mais

virtudes.

SEgudo ofundameto de humilde-,

q Uíçou nafcedoijoi o edifício das

nais virtudes , q efte divino Me/íre

1os enfinou com oexeplo deJeuSaito

Nafameii ; Ijjtdo taoprofuda a hu-

mildade-, que nos enfinouna humilde

úaffe dejua Lapinha^ tí da humilde

:adeira dejcuPreJepio;bemfedeixa
ver qualjeria o refiãte das mais vir-

tudes cele/fiaes-, q comjeu exeplo nos

enfinou nafeendo; maiormete nafcedo

tilepara Mefhe-puiatâ Exeplarde

todas ellas. Eporque de todas heim-

pofiivelfazer aqui mençaoy tratare-

mosjómente ãaquetlas-, que mais ref-

O 2
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plàndecemtâ
x

fe deixao ver neftc Mj-
Jicrio.

4^<*íM» «»3» «•»•» <»f$e»<•&» *fI* «St»«ft» 4SI»

DOCUxMENTO I.

(Da (pohrefa que no% enfinou Najàde. <
?

.

•:'•'*

"¥7 Ntre as virtudes celeftiaes, que eíle Divino Me-
Ti toe nos eníinacom o exemplo de feu SantiíTi-

mo NaTcimento, a que mais patente eftá ànoíTos o-

lhos, he a virtude da Tanta Pobreía. Aqui nefta La-

pinha de Belém parece que tem feu aiTento , aqui

feu palácio eíla grande Tenhora a Tanta pobreTa, como
S. FranciTco lhe chamava. Aquelle PreTepio he o
thro.no, em que refide, & aquella Lapinha o palácio

onde morai porque deixando o Rey da Gloria as

riquefas do Ceo pella pobreía da terra, onde a ha-

via de buTcar Tenão em Teu próprio aflento, & em íua

própria caTa? Para evangelizar aos pobres, diíTe elle

o mandara à terra Teu Eterno Padre; Evangelizara

pmperibus mifit me Deusi & qae outra claffe, que ou-

tra cadeira havia de eTcolher o Pregador dos pobres,

fenão a-cafa, & a cadeira de tanta pobreTa? Que ou-

tros documentos devia enfinar o Meftr-e dos pobres,

fenão os preceitos da Tanta pobreía? De Poro Deos
da abundância, & de Penca Deofa da pobreTa, diílc

Platão, que naTcera o Deos Amor. Também da ri-

queía de Deos, & pobreTa da Virgem naíce agora o

verda-
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verdadeiro Dcos Amor, de noííàs almas.

Entra pois , o alma , ncíta claflè , & contempla

como tudo quanto ncllafevc cítá aípirando p&brefa;

o Mcnin o pobre, leu Pay, 6V ília Mãy pobres, pobre a

caía, pobriíTimo o enxoval, & a companhia de po-

bres. 1 começando por cada húa deftas coufas em
particular, pega logo do melhor, &c mais pobre, que

he o Santo Menino, Contempla com Salamao, quã*

to melhor he efte Menino pobre , & tão fabio, do

que hum Rey velho, &C menos prudente: Melior ejl^cc^4*

fuer pa/iper,&fapiens, Regefene, ~& ftulto. Confidera,

que por ti, &: para ti fe fez tão pobre; Tibi dereliaus

eflpauper.. Como fendo tão rico no Ceo, eítá por tí

tão pobre na terra: Cum dives ejja} fro xobis panper

faãus ejíi &c defengana te, que fe tu queres alcançar

>a paz da alma, & focego do coração, ou has de fer po-

bre, ou femelhante à efte pobre Menino , como a ou-

tro fentido diíTe Séneca Gentio: Si vis vacare animo >
1

3 7i

aut pauperfís oportet, aut patfetifimilts*

Confidera a pobreíà da Mãy , com que o pen-

fou, &í recebeo naíeido: Reelincpúk eum m prafpJo^

•tjhia, non erat ,ei locus in diverforio', reclinou -o em húa

man>edoura de brutos, depois de o penfar em huns

pobres panninhos, compondo as pál bmhas, em que o
reclinou comrão cftremada pobreíà. Ajunta a pom-
binha as palhas , om que compõem o ninho para

nafeerem osfeus pombinhos, fk naquellas palhas os

cria depois de nafeidos, contente com aquelle abri-

go, que a naturefa lhe enfmou. Não fez mais a in-

nocente Pomba de Maria, para o feu Pombinho, JE-
S U S nafeido ( que affim íechamão ambos nas Divinas

le:ras, etla Pomba, &c elle Pombinho ) contentando-íè (^nt
'
2 *

com aquellas palhas, que do paíto de huns animais

O 3 ha-

m
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J

havião fobejado no Prefepio, com que compoz o ni-

nho, ou o berço, para reclinar o Princepe da Gloria.
Da ave Sigeila conta Suidas, fer tão débil, & de pou-
cas forças, que por mo ter induítria para fazer ni-
nho próprio, cria os feus pafTarinhos nos ninhos dos
outros paíTàros. Tal foi a pobrefa, & maior ainda a
deita Ave Celeítial, porque aquella ave fenào tem
próprio ninho, fempre acha o ninho de outra ave
para íèus filhinhos,- mas a Ave de Maria, por não a-
char abrigo nos homens, fe foi agazalhar com os bru-
tos, •& reclinou feu Filhinho nas palhinhas de bú pre-
fepio, por não ter outro lugar de gente humana, em
qne o podeíTe reclinar.

Confidera a pobrefa da morada onde fe agaza-
lhou para nafcer, hua eítrebaria de brutos. Efte he o
real Palácio onde primeiro habitou oRey do Ceo.-

Magijler ubi habitas? Meítre, & Senhor da minha al-

ma, onde habitais? Venite, & videte> vinde, & vede,
reíponde ellç meíimo ; hua eftrebaria , o lugar mais
vil, & pobre do mundo he a habitação, que efcolhi

para na ! cer. O' Rcy da Gloria, ò Princepe Sobera-

Baruc. 3. no! Vvam magna ejí clomus Deis quam grande he vofla

Cafa lá no Ceo , quam magníficos voíTos Palácios,

quam direita he cá na terra, quão pobre, & acanhada
voílà Lapinha/ In domo Pa'r/s mti manfianes multjz funt*

Na Cafa de voíío Pay tendes vos muitas camarás, &
muitas habitações onde agazalhar aos homens , &
entre os homrns não achaftes outra morada, nem ou»

tra habitação, fenáo a morada, & habitação de bru-

tos. Hgo v<? Io parare njobis loaim, quando tWí-es da ter-

ra para o Ceo, diílèítes, que nos hieis aparelhar lu-

gar; tx quando vieítes do Ceo aterra, que lugar vos

aparelhamos nóV Nenhum, D^os de meu coração,

por-

>an . 14
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porque por não achar lugar entre os voíTos parentes

de Belém, vos fofles agazalhar em hua eftrebaria,

is: por não ter vpflà Mãy outro lugar no divcríòrio,

vo^ reclinou em húa manjedoura: Loco eget , diz o

Santo Beda,///. #<w W Cuelo plurimas manfiones habeamns. In Joá. i.

Vai tu,òalma, obíervando as pegadas dos dous Pe-

regrinos, Maria, & Jofeph, que biifcão hum abrigo

paranaícer o Rey da Gloria, & confidera quão ver-

dadeiramente fecumprio nelles,o que fabulofamen-

te íe contou de Filemon, & Baufides.

Mllie demos adiere, locum> requlemquepatentes,
0v}(^

Mille domos c/aufereferas tamen una receptt> met.8.

Parva quidem fiiPulisi ét cm&â reãapaluftru

E a que fim tudo, fenão porque (como diz S. Gregó-

rio) quiz moftrar, que não queria neíla vida coufà Hóni^
própria, & por iílb nafeiano albeyo:^/ oftenderetpro- in Ey

'

á
"

#

^#0, qtfidper humamtate>quawajf^pfíra}Jn alieno naf .

-,

cebàiur. E a que fim não quiz o Senhor ebufa própria

em feu Nafcimento, fenão para nos dar logo em naf-

cendo os documentos da Santa pobrefâ»' ". [
;•*

.

Confidera também, o alma, o movei da caía , as
,

alfaiai, & enxoval, que a Virgem Soberana prepa-
'

rou, as ordens de vaíTalíos, que fervem ao Rey da

Gl^ri .,&a'frequénc ;a de cortezaos, que o acompa-

nhão. Todo o enxoval íe encerra em huns pobres pa-

ninhos, em que íua May o envolveo, & huas palhi-

nhas, em que o reclinou. Todo o acompanhamento
fe encerra em três pobres paílores, que o adoravão,&
dous brutos, que lhe cííliílirao. Da terra não teve ou-

tra couía, porque o mais íèrviço de Anjos que o ado-

rarão, foi do Ceo. Pois contempla tu, ò aima, íe foi

O 4 ma-

pi e
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n-aior a pobrefa de Diógenes na tina, a de Aleixo na
efcada

: a de Calebica na choça, ou a co S. jcb no eíter-
quclinio?

O' pobre JE5-US , p riquefa Celeftial/ Quéo ri-
co fois, & quno pobre vos vejo! Vutyes ftve-as habtnu
& votucres. Carli mdosiFrlhs Wemhominis r?on hab(t,ubt\
câftafunm reclinen as rapofas tem fuás tocas,& as aves
do Ceo tem feus ninhos próprios, & nefte pouco que
tem, tem tudo o que hão mifter, porque nem a ra-
pofanecefílca de maior habitação, que a de bua to-
ca,nemospafTàrosdo árneceflltao de maior abrigo,
que ode íèus ninhos* porem vcfia pobrefa, ò ftey
Celeftial, maior he, que a das rapo/as da terra, & que
a dos paííaros do ar, porque, por não teres, nem caía,,

nem cama, onde reclinar a cabeça, vos reclinou voííà
May em hum preíepio, ,& vos recolheftes em caía

Sor.*, de de huns brutos animaes. Ouvio vofío.fervo S. Meinu-
Outu. pho cilas voíTas palavras, fendo rico, & poderofo no

mundo , &. coiífiderarçdp nellas a pobrefa de voíTq
preíepio, deixou tudo, & fe.fez pobre como vós. Q'
fe confiderára eu tnmbcm eíía vofla pobr.eía , para
queaomano^ fenáo tenho riquefas, que. deixar por
vós, deixe todo *o) affedo da terra, que oceupa meu
coraeóo, èVdetodoelle feja o exemplo de voíía po-

PEfqunrbrefi; porque como vcsdeíTè preíepio diiíeites a hú
ia .Fufeb fervo voíTo da voífa companhia, que em bua noite de.
Varões Natal meditava eíta voíTa pobrefa: A bo* terrx he, a
iJ es. que fenio pégzt\* quizeftes dizer, que o cora-

ção, que contempla a pobrefa de voílò

preíepio, he aquelle que fenão

pega ás couíàs da

terra,

DOCU-
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DOCUMENTO II.

Da Obedifhàcíy cpie nos enfinúum
Prefpio.

A Segunda virtude, que muito resplandece nefíc

Santo Myfterio, he a virtude da Obediência;

çtfiianosdco ciar {Tiros dectmentos, mfcendo em
hi m Preíe pio,; {Tm etmo no-los deo morrendo cm
húa Cruz; porque não meror exexrplo nos deo de
obeclicnçTa naicendo em htm Prefcpio £dr obedecer
à Cefar, que nos havia de dsr morredo em fcúa Cruz
por obedecer à Peos. Obedecendo nafceo oSeftbotf

J ES U S.porque nãíceò rendendo obediência ao Fmpé«
rador, dè Re rr a> & nò íentir de nduitosy matrioukfí-s

co- fe por VaíBle, & Tributário |g Oeferi juníâçnente

ecm íua 'SàmifilmàMây, £k o S. Jeíeph* & que feaS

ior exemplo de obediência; nos podia dar ? Gbedeb -
;?:

'

eco na, norte à Deos, até rrorrer em bua Cruz; ófce*

dceeono Naícimento ao bemem;, ate nafcer eto 'feu»

Pçefc pi o: Kacius ob< dler/s ufejue âdCruccnjfiãus•>íérdifS.T* * «p. *
•'

ufqueãd j.-rjifipium,à\z Dreixèlliòj'& íe tu, ò alma, què-^ ^hxtà.

resíaberos documentos de obediência, que te cko>
n;

olha para íèu Prefepio, que tudo quanto jnélle ha, ím
documentos deíla virtude. \i\

E começando pella melhor peça delle, qulé he o
Santo Menino,- tile he aquelle Divino Verbo, cuja

nome he ãmen> que íigtiifica obediência; tile, o que
fendo

o tf»
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fendo igual ao Padre no Império, encarnou por obe-
diência do Padre, & co.no quer S. Agoftinho, poro-

Ser. 13. bediencia também da Máy , porque não encarnou
decépore. ate que a Virgem obedeceo: Non concupifeentia carnis>

fed obedientiâgenuit menus. E fe he certa a opinião de

in q.V o.
^oares,que auim como o divino Verbo aceitou o pre-

' ^' ceito de morrer, o firmou com o voto para maior
fua perfeição, & exemplo noíío, fegue-fc que nafceo
o SenhorJESUS, não fó perfeito, mas obediente pro-
feíTo. As figuras entre as quaes nafceo, todas com
elie fazem hum proprijflimo JerogHfíco da obedi-
ência; porque a Virgem fua May, &í o Santo Jofeph
feuPay, na opinião, fio aquelles, que por obedecer à

Cefar, .paffárão de Nazareth a Belém os incommo-
dos dó catpinho, arepulfa dos vizinhos, & apobrefa
do portal. Os Anjos, que oacompanhão, fao os que
na Etimologia do nome trazem a figtnficação de obe-
dientes, que fio, porque Anjo vale o mefmo , que
mandado: Angeliis^ idefi mifíns. Os Paílores, ÔV San-
tos Reys, que o adorarão, huns à voz do Anjo: Vcne-

runtfefiinmtesy vierão apreíTados* outros à vilta da Ef-

trella deixarão logo o Oriente, & íe vierão a toda a

preííà à Belém.* Ecce Ma^i ab Oriente venerunt. £ ain-

da, o boy,& a mula do Prefepio fio os animais mais

obedientes ao homem, de quantos ha, que por efta

caufa oí Egypcios os tinhão por feroglificoda obe-
diência.

Nem nas demais coufas de feu Prefepio , cV cir-

cunstancias de feu Naícimento nos faltão documen-
tos deita virtude. Que outra coufa nos quiz enfinac

em íè fazer Menino, fenão dizer claramente, que o
verdadeiro obediente ha defercomohúa criança de

mama ru obediência. Os meninos ; diz S. Hilário:

Vktis

Luc. z.

Mat. 2.
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Diais credunty non contrãdicttnt; a tudo obedecem, a

nada contradizem, com aquclla finceridade, & doci-

lidade, que a naturefa lhes deo. Quem duvida que

stílim deve fer o verdadeiro obediente? Na hora, tem-

pa, & lugar, em que naíceo, cumpno à rifea a ordena

dos divinos decretos, feín faltar hum til, ao que os

Profetas annunciarão s porque ao tempo, cheas as

íemanas de Daniel,& ao pino da meia noite, ao pri-

meiro inftante do dia determinado por Deos, logo

fem mais detença, nem de hum inhame, quiz naf-

cer. Nas faixas, com que foi envolto, & nas palhas,

em qwe foi reclinado, que outra coufa nos dita a o-

bediencia deite Menino, íenão que affim como ellefe

atou com fuás faixas por noíío amor, nós devemos

eílar ligados com os preceito* deílialey, poríeu a* Ser.de tú

mor; porque, como diz S. Bernardo, ncnhúa coufaplicíad, -

he a obediência , fenão huas ligaduras , cem que à

Deos, &à Religião nos atamos. E nas palhinhas, em
que foi reclinado claramente nos enfina, que o ver-

dadeiro obediente , ha de fer ligeiro na obediência,

como a palha* & náo pefado na execução como o

chumbo; porque affim como a palha cem qualquer

fopro fe move,affim o obediente com qualquer aceno

femova.

O' Sol de Maíachias, & obediente JESUS? Com -

Mal ;

quanta razão vos vio Malachias com azas nafeido,

que tão ligeiro, &c obediente naíceis ? Com azas

pintão ao obediente, & com azas vos pintaftés tam-
bém, porque íòbre a ligeirefa de Sol com que vin-

des , acrecentaítes as azas da obediência , com que
nafeeis. O' Sol obediente, não fó à voz de Deos, co-

mo o Sol de Ezechias, mas à voz do homem, como 4# R e*

Solde Joíuel Porque não fó nafeeis no mundo por 2 o.Jofuc

obedien- ac.
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obediência do Padre, mas pagando tributo por obe-
diência de Ceíãr. O' fe fora eu como o mirafol,

que pondo a mira no Sol quando nafccafTim vai fe-

guindo feu curfo, ate fe pór no Occidente! Se po-
zera os olhos na obediência com que nafcelles no
Prefepio, até chegar à obediência, com que morre-
ftes na Cruz? Tudo quanto vejo em voflò Prefepio,

ò Menino Soberano , fão documentos de obediên-
cia, que me enfinais. O' fe os. fawbera eu receber
na alma, aííim como vós mos ditais ao coração! O'
fefora etiàvifta de voííb Prefepio, não digo como
os Anjos, que vos íervirlo, nem como os Paftores,

%ue? vos adorarão, mas como o boy, & jumento,
que vos acompanharão/ Se foubera eu levar como
ahoy o jvigofuavedevoííà ley? Se levara como ju-

m©ataacairga devoffos preceitos? Pois meu Meni-
no.ndícvàoiZSJj&mtmumfktftísfum apud te. Eu quero
fercomo o jumento aqui junto de vos: Numquid ru-

Job.tf. giet omgtr chm aMefr&fep: pknnmfteterit . Rofnari o
jumento quanda vir diante de fi ao Prefepio cheio?

He bem que à viíla de voílo Prefepio, tão cheio de

documentos de obediência , rofne eu com a obedi-

ência pezada, quando por voífo amor, & obediên-

cia, que vos prometi, me fiz jumento de voífo Pre-

fepio/ O* não feja eu tão cego, que noto veja tan-

ta luz, nem tão rebelde, que não receba voíía dou-

trina. Fazei-me vós manfo, & humilde de coração

como vós; porque aos manfos, & humildes ( diz S.

Leão)nenhum preceito he árduo, nenhua obediência

difficultoía: Nihil ArdHiimeJlhumilibus> nihil afperum

miúbns%

E para que o exemplo de feu Prefepio melhor

mova noífo coração, confidera nos exemplos feguin-

tes

Walni

7*.
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es o quanto agra !a >à efe Saato M mino a^obedien-
^

:ia qicco.nfeu Santo Nafcimento nos enfinou. Nas^'
j^

^hronicasde S. Francilco fe conta, que apparecen-

do o Menino JESUS à hum Religiofo, muito bello,&

refplandecentJ, tocando neite tempo à Vefperas, elle

fe foi logo a;odir à fua obediência ,• porem tornan-

do depois da > Vefperas para acella, achou nella ain-

3a ao Santo Menino da mefma forte, o qual lhe diíTe:

Parque tufojl^eu me fiqueiforquejc tu não foras^eu me fo-

ra fogo.Qatro femelháte cota Blofio cõ differente par- Blof. c.7.

ticularidade. Eftava certo Religiofo cõ o MeninoJE- Mon.Spi.

SUS, que nefta forma de Menino o vifitava; acodindo

i obediência, que o chamava, fe foi deixando a Deos

por Deos,* porem fuecedeo, que tornando para a cel-

ia, achou ao que havia deixado <Meoi.no, em figura

de hum fermofríTimo mancebo, o qual lhe diíie: Tan-

to hei crecido em tua alma por tua fontualobedien-

tia.

DOCUMENTO III.

i

I

S)a Benignidade que nos enfinou no

a v s v (pyefebio.

A Terceira Virtude, Sc na dignidade a primeira^

que nefte Santo Myfterio maisrefplandecc, he,

fegundo o Apoftolo, a Benignidade, & Humanidade
de Deos: Apfarult Bemgnitas, & Humanhas Salvatons * lt * 3*

uoJlriDei. Appareeeo o Poder de Deos, ..diz S. Ber-

nardo,
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nardo, na creação do Univerfo, & a Sabedoria na
governo de todo elk,- porem a Benignidade, & Mi-
íericordia agora hc que appareceo: Appatuh Votenúa

In Nat. \n ) C vnm crtcalone^apilíU in earum guhcmxtionejcáBe-
fer. i

• mg^-i.as jMíjcricordjj> tue maxime apparíál in humanhate..
Porque, onde íc podia ver à Deos mais beni-
gao,que onde noffos olhos o chegarão a ver Menino/
Qn.de mai> humano, q.ie quando os homens o che-

ApudA- g^ra0 aYer humanada? £ fe a carne, que de nós to-
ui.c r2. mou ^ verdadeiramente foi gerada, como alguns di-

zem, do íangue puriíílmo da coração da Senhoras
qulo benigno ,. & quão humano nafceo , o que de
tão benigno,& tão humano coração foi gerado.

Por todas as partes apparece efta benignidade*

Sc humanidade de Deos; porque em todas as circun-

ftancias de feu Naícimenco, moftrou quão benigno,

& quão humano nafeia.- Que maior demonuração
de benignidade, que ver à Deos Menino, nafeido de

Seiuí. num fó dia, mamando ao peito óâ Virgem? PufiU**
in carne, dulcis in grémio-, diz, Chryfologo; pequenino

na carne, d ce no regaço,* porque aífim pequenino ao

peito da May, eítá como abeihlnha fem ferrão, chu-

pando como de flor o orvalho céíefuãf de feu puriíTi-

mo leite,- para que junta húa doçura à outra doçura,

a doçura do peito da May, com a doçura, do peito do

Filho, todo fique doce, todosfuave, & todo benigno.

Que maior demonítração de humanidade, que vera

Deos nafeido em carne humana, enfaixado em huns

pobres pannos, reclinado em húas palhinhas, pofto

entre brutos animaes , ou entre paltores humildes?

Antigamente era Deos (a noífo modo de explicar)

tão deshumano, que ameaçava de morte à todo o
^cv# l ° que chegaííe a dkiSãcliJicafor in his, qui Appropinqtunt
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w/A/. A humOza matou por tocar na Arca, aos Be-
i ?c

.

feíàroiías por olharem para a Arca ; porem agora

>em tão humano, depois que humano íè íez, que

aaíce, IJtvitam habcant^ cj ãb;i>?da.nh<s babeant^parã

jar vida, & abundante vida a todos osquefe chegào

a elle; & que maravilhai Porque quanto mais pe-

queno fe fez na humanidade , diz Bernardo , tanto

na bondade ficou maior: Quanto minorem, fefecit in Serm. i

bumanhatej tanto fe matorem exhibnit in bonilãte\
&kph.

quanto mais vil por mim , tanto mais amado de

mim: Quanto pro mevilior, tanto mihi charior: porque

antes que no mundo appareccííè a humanidade de

Deos, eítava como eícondida a Benignidade de Deos*,

Porém tanto que a humanidade eai íeu Santo Nas-

cimento fe manifeítou, lego na humanidade íè ca-

nheceo a benignidade, & bondade de Deos ; Ante-

quam appareret humanitasjatuit benigniíasroenit in car-

ne, ut,apparente bumanitateJoenignitas agnofcereíur»

He a benignidade ( como diz S. Jerónimo )

hua virtude communicativa de todos os bens, &que
:onvida aos demais à familiaridade de fi: Benigni In cnp. ^
las efl virtus omnium bonorum apta confortio, invitam ad a" ^a

'

#

^amiliaritatem fui. E onde melhor nos communica to-

dos os feus bens , que em feu Santo Nafcimentoí
Onde mais familiar aos homens , que em feu fanto

Prefepio/ Nobis nattis,nobis datus: para nós nafceo, èí^*9*
i nós fe nos deo todo: porque , Párvulas natus efl no-

nsy & Filtus datas efl nobis ; pequenino nafceo para
aos, & Filho fenos deo para nós* não para fi, nem
para os Anjos; Non fibi3 nec Angelis (diz Bernardo)
renão para nós, nobis, porque todo elíe íe havia de
desfazer, &c difpender por nós, &para nós: Totus mi-$<eT.« m fá
hi datus')& tolus in meos ufas exj>enfus. Pois onde mais Cir, DwV

com-

i
•
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commrnicativo , que em teu Santo Nafcimento?
Tambtm onde mais familiar, que no fanto Prefepio?

Porque nelle não íófe fez familiar aos humildes Pa-

iteres, mas ainda aos animaes do Prefepio, 6c ás ove-

lhinhas do prado: porque como o Ceo revelou à S^

S-Iíidcro Verónica, não fó efteve no Prefepio acompanhada
Ejusvita do boy,&damula, masdas ovelhas que feguirão aos

lib,4.c.2. três Paítores, para ver, & adorar ao novo Paftorinho

de Belém.

A familiaridade , com que efte Senhor trata a

muitos de feus amigos neíla mcíma forma de Meni-

no , prova também a benignidade, & humanicade3

com que nafceo. A Santo António de Lisboa íe af-

"fentava fobre o Breviário, dando lhe ofeulos, & abra*

cos. Huavez o deixou fua May na cama, & nos bra-

ços do Santo Eíteniflao, dizendo, que folgaífe, & íe

entre tiveííè com elle. Ao Padre António Martinz da

Companhia deJESUS, appareceo na forma de Cupidi-

nho.com feu arco, & fuás fettas. Com os Monges

divina" c. Clunieccnfes, fe vio a noite do Natal faltar, & bailar.

2i. Com os Meninos de Santarém merendou, & convi-

dou para o banquete da Gloria. Quantas vezes na

Hoflia confagrada, onde Dcos mais íe coftuma com-

municar, appareceo na forma de Menino? Ao Vene-

rável Padre João Sebaílião dei Campo,ao tempo que

na Miflà queria confumir a Hoítia confagrada, fe lhe

tornou belhfP.mo Menino,- òc não podendo naquel-

Ia fófrra ccníumilo , diíTe ao Menino: Senhor tor-

nri-vos de forte que vos po/ft receber. K Veneravet

Madre AnnaoleS. Agofiinho appareceo na horta fo-

bre húa arvore, & querendo a Santa ir- íe à elle para o
ftfotâflies braços-, elle a modo de paíTarinhu, picava

aflor de remo em ramo.cc de flor em flor lhe foi frg in~

do

Ejos Titã

Rib.

Eufebio

de vira
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3o com fanta, & amorofa travefíura, ate que fe dei-

tou apanhar. Semelhante foi o que fez ao irmão

Francifco Eícalante da noífa Companhia, que appa-

ecendo-lhe em hum corredor do Collegio, com fe-

nelhante traveílura lhe foi fugindo , ate defappare-

;er. AS. kofa tratava com a familiaridade que cciíu-

na o filho pequenino com fua mãy ,• muitas vezes

;aíTeava com cila pella mão, da forte que coftuma

uzer a Mãy ao filhinho para o enfinar a audar. Quan-

to lavrava fua cultura íe lhe punha fobre a almofa-

hy&c lhe fazia mil requebros,- & quando rezaya.fe

-he aífentava fobre o Breviário do tamanho de hnm
kdo5 em hua Imagem fua, com quem a Santa :\n- a

cus requebros, fe ria para ella, &c lhe offerecia 03

traços. Húa vez chegou o Santo Menino a jugarcom

ília certo jogo, & aportarão ambos, que o que [>a~

ihaífc alcançaria do outro o que pediíTe,- jugárão, &
janhou Roza,& conforme o partido pedio.aó Meni-

10 lhe tiraílè húa dor de garganta, que então pade-

:ia> feio o Menino, porém picado com o jogo, tor-

nou a ganhar o Menino, & lhe tornou a dor. Quem
iãovèneítes exemplos a familiaridade, com que eíte

santo Menino de Belém trata aos homens ? E fe

1 benignidade , conforme S. Joronimo > he a vir-

ude, que convida à familiaridade.* Invitans ad fami-

iaritatem [nu Quão benigno he efte Menino, que

ão familiar fe moftra/ Hõa vez tomou Alexandre

Sfagno nos braços a hum menino filho de Dano, Sc

/endo que a criança fenão eftranhava delle, admira-

do de íua boa Índole, diílè: Quem me dera, que Da-

no aprendcjfe da, índole defie Menino ? Pois quão

melhor índole moftra o Menino de Belém em feu

Naícimento, que não fó não eftranha aos homens,mas
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Gen.

'nem ainda as beftas do prefepio, ou as ovelhas do ca-

po,- antes para não eftranhar aos homés fe coftumou
defde logo a tratar com beftas.

O' benigno JESUS, ò humano Rey da Gloria?

Quão benigno fois, depois que por mim vos fifeftes

Menino .' Quão humanado eftais, depois que por
mim vos fifeftes homem/ Quão juftamente admi-

rou voíTa igreja a familiaridade com que vos tratais

nafcido, quando diíle: O
y

admlrabile commerciuml Crex .

torgeneris bumuni unimAtum corpusfumem, nafcide Vtr-

glne dignatus efll O' admirável comercio,- que o Cre-

ador dos homens, fazendo*fe homem, fe dignaííè naf-

cer de húa Virgem! O' Comercio verdadeiramente

digno de admiração! Não fois já fomente noíTo Cre-

ador, mas também nofíò companheiros não fomen-

te noíTo Deos, mas também noíTo Irmão,& noíTo fan-

gue. Quando vós fobiftes ao Ceo, diíTeftes por voíTa

bocca: Dizei a meus Irmãos, que vou para meu Pay»

& voíTo Pay, para meu Deos, & voíío Deos. Com a

mefma verdade podieis agora dizer quando defceis

do Ceo: Dizei a meus Irmãos, que venho de meu
Pay, & voíTo Pay, de meu Deos, & vofíò Deos. Ago-

ra he que podeis dizer àvoíTa Efpoía a Igreja melhor

que à Eva, Adão: Nttnc os de offibus meis> & caro de car-

nemeaes-, agora fois oiTo de meusoíTos, &C carne de

minha carne,- porque agora verdadeiramente aíTim

paíía, que nafeendo em noílà carne por nós, não fo-

mente fois noíTo Deos, mas noííb Irmão, nofíà carne,

èc nofíò fangue. O 5

Comercio inerTavel / O' Bon-

dade infinita de noííl) Deos/ Quem fe eftranhará de

vós, ò henlgniíTimo JESUS, fe dom efta familiaridade

nos tratais Quem receará de ves bufcar fendo tão

benigno, quem de-vos tratar fendo tão humano?
Ma-
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Mayormente nefta fanta noite de voflo Nafcimento,

na qual apparecendo vós , appareceo juntamente a

Denignidade , & humanidade de Deos: na qual ( co-

mo diz S. Agoitinho ) Mifericordia tangitur impus, ve- Ser. 3. de

niam fperat compimc~ius,reditum non dejperat captivus,re-™1 '

médium defiderat vulneratus.gui confcientiãm pura?n ha-

bet,dutciusgaudet,qui miferam, aitentius timen qui bó-

nus eJt,affcc~tuo{c orat, qui peccator, devoíijjimefupplicat.

DOCUMENTO IV.

Enfina-nos a Renovação da Vida.

E Porque não podemos tratar de todas as virtudes,

que eíle Soberano Meftre com o exemplo de

[eu Santo Nafcimento nos enfinou, bafía dizer que

codas então florecèráo,- porque com feu novo Naf-

:imento o mundo fe renovou. Então verdadeira-

mente criou Deos a nova terra, & os novos Ceos,

que prometeo por Iíàias, porque então verdadeira- J&5- ^»

mete criou fobre a terra aquella grande novidade, q
prometeo por Jeremias, de que húa molher havia dejerg3I .

conceber, & parir a hum Varão: Novxm creavh Deus

fuper termm* mulier ciramdabit virum\ que lie aquelle

Santo Menino Deos, que nafcendo como homem
novo para fazer todas as coufàs de novo; Ecce no-v&

facio omnia, deo principio ( como diz S. Paulo ) a húa

nova vida, que pretendia de novo enfinar: ImÚAvh H*b. ior

xobisvkmzovam. AeíTe fim (diz Drexelio ) dilatou

P ^ íeu

1

m
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Rom.6".

Eph. 4,

Eiiod.

Hcb. iz.

feu Nafcimento , para renovar o mundo quando éftí

veíle já muito velho , & para que nós enve-
lhecidos na culpa, como exemplo de fua nova vida.

In novitate viu ambulemus, vivamos também huavidá
nova. E para que tu, ò alma, melhor te renoves com
o exemplo de fua nova vida, confidera como em fi

:

e em todas as coufas de feu Prefepio, & circunftancia'5

de feu Nafcimento, te deo documentos clariíTimo^

de renovação.

Confidera em primeiro lugar ao Menino de no-
vo naíeido; porque elle he aquelle novo homem,
que S. Paulo nos manda veílir, para fim de nos reno-
varmos: Indulte novum hominem,& renovaminifpiritu
mentis veftruti & no feu Prefepio eftá tão novo, que
não excede o tempo de hum fó dia. Elle he o novo
Adão, que ha de renovar o Adão velho; porque com
fua nova vida, doutrina nova, & merecimentos infi-

nitos, ha de renovar, o qúe o primeiro deítruhio. Elle

he o novo Rey, que no Egypto deite mundo fe levan-

tou, que ignorava a Jofeph filho de Jacob: Surrexit

t
nôvus Rex fuper Egyptnm, qui ignorab/ttjofeph; porque
defeonhecendo-o os filhos de Jacob, que fio osju-
deos, reconheceo aos filhos de Deos, quefãoosChri-
ftãos,* & desfazendo a Igreja velha, que he a Synago-
ga, edific >u de novo a Igreja nova, que he a Romana.
Elle o Mediador do novo Teftamento, que S. Paulo
diz.- M.diator novi tefiamenti; porque nafcendo en-

tre hum, Sc outro teftamento, de tal forte unio a ver-

dade de ambos, que renovou o velho, cV principiou

©novo; & de tal forte aperfeiço ou a velha ley, que
com feu Nafcimento deo principio à ley nova. Elle

o Maná do Ceo, que cahido na terra, todos os dias fe

renovava; porque elle faeòPâo do Ceo nafeido em
Belém,
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Belém, que todos os dias no Sacramento fe reno-

va. EUe finalmente he aquella grande novidade.que » i

fobrea terra Deos criou: Novum creavit Vens fitptr

tcrrami porque tudo quanto nella ha, he novo, tudo

quanto obra, he novidade.

E com tantos exemplos de novidade ,
que outra

coufa nos quer enfinareite divino Meftre, íènáo do-

cumentos de renovação? Que outra coufa nos pre-

ga feu novo Nafcimento na carne, fenão o noflb no-

vo nafcimento no efpirito? Natus eftfecundum camem w •"

(diz S. Chryfoftomo ) uttufpirhu najcerere* por iífo

nafceo fegundo a carne, para que tu nafceíTes íegun-

do o efpirito; porque, como diz S. Ambrofio, elíe

he aquella Águia renovada, de que falia David: JÍ-j/..,

novâbitiiY ut aquiUjuventus tua, a cujo exéplo noíla vi-

da fe ha de renovarrZ^/Vw quippe (ingularis aquiU Chri-

fli nobis renovandam effejuventutem. Álli naquelle Pre-

íèpio onde eftá o corpo , ou onde o mefmo Deos fe

vio ern corpo mortal como nós, fe hão de congregar

as águias, que íe devem renovar, porque onde quer

que e (tiver o coi*po, aii federem congregar as a ;uias,

diz o Senhor: 'Uhifuerit corpus., ibi .congregabuntWi ér ATatth
AquiU. Diíia Deos ao S.Job; 'Nim^uidperfhpèextiam 24.
tuam plumefclt accipiter expândens das fuás sdaiífirum?

Por ventura por tua induítria,& íabe-r, recova o Açor J°k-3#í-

fu^s pennas ao vento Aufiro? AHwdta o 'Senhor ao
Açor,que para renovar as |:e.mas fe põem ao vento do
meio dia,à que chamão Auítro, ouvaração, $?fiaft$iã£-

(an.locom a força do vento as pennas velhas, lhe vão
nafeendo as novas, com que fica renovado. Como
vento Auítro defejava a Efpofa que naíceíTeefte Me-
nino, quando chamando por elle, dizia: Vem Au/ler,

& como viração leve o vio em efpirito nafcer Elias.-
Cant,4*

p 3 mi
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jGen.7.

SibilusMiYAtenms. Pois nósaeíte Aufiro, &à cila vi-
ração, como Açor nos havemos de por, para que co-
mo Açor nos renovemos ,• quero dizer, que hemos
de por diante dos olhos o exemplar daquelle Santo
Menino nafcido, para que à feu exemplo nos reno-
vemos, & para que à exemplo de Tua nova vida, to-

da noffa vida fe componha. AíTim o fazia aquella San-
ta Princefa de Portugal Dona Jcanna,- tomava nos
braços híía Imagem do Menino JESUS quando à
noite fe recolhia à dormir , & fixando nel!a 'os o-

lhos adormecia 5 & quando pella menhãa acorda-
va os tornava à fixar nelle , para que a primeira
coufa, que viíTe no dia, fofíe o Menino JESUS,
&c a ultima coufa foíTe o Menino JESUS,- a eíle

modo devíamos trazer nós fempre diante dos olhos,

& coração a eíte Menino nafcido, para que a ex-

emplo de fua nova vida, componhamos, & renove-
mos a noíTa.

E fe com atenção pozermos os olhos também
no criítal corrente das lagrimas, que chora, no cri-

ítalino delias veremos o exemplar de noíTa nova vi-

da, & na corrente beberemos os efpiritos de nof-

ía renovação ; porque ellas fão o diluvio , com
que o mundo fe renovou, aíTim como com o pri-

«meiro fe deítruhio: Catararta cceli aperta funtj&fa-
rta eft pluvia fuper terram, diz a Efcritura,- tirarão-

fe as cataratas aos olhos do Ceo , & começou c

Ceo a chorar tanta agoa , que deítruhio a terra.

Também agora, Catararta cceli aperta [unt, ejr farta

efi pluvia fuper terram, abrirão-íe os olhos do Ceo
3

& começarão achorar asagoas, com que a terra fe

renova ; porque íe aquelle diluvio forão lagrimas

co Ceo, com que o mundo fe deítruhio,- eítas la-

SrL
:
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grimas fio diluvio, com que o mundo fe renova.

Daquelle primeiro diluvio, diz a Eícriptura , que fe

romperão as fontes de hum grande abiímo: kupit #

funt omnes for/tes abyjfi magnx. E agora também fe

romperão as fontes de hum grande abiímo, que fáò

as fontes de lagrimas, que romperão daquelle âbf£

mo grande da Divindade, & Humanidade de Deos;

& íè aquellas fontes fe romperão em ágoas para fe

aíTolar o mundo, eftas fontes íè rompem em lagrimas

para o mundo fe renovar, ii fe efte Menino nafeido

em Belém verdadeiramente he a fonte patente dezach. 13^

David, que oProfeta annunciou: Erit fons pâtens do-

mui David, oceulto antes de nafcer, patente depois de
naícído, como S. Greeorio diz: Tons occultuseílBeus, u _

, y j 5 I-fom.20
ronspatens wcarnâtns, & natus: razão era que ena fon- j n Ezcch.
te rompeíTe em novas agoas para reparação do mun-
k>, affim como aquellas fontes romperão em novas a-

joas para fua deíiruiçãa.

O' fonte manheíta de David , & agoa verdadei-
ra da dilema de Betem/ Quem me dera hum tra-

^o de agoa, da muita que tresbordão voííbs olhes,
>ara com cila renovar as velhices de minha alma,
)ára nella beber es efpiritos de minha renovação!

?©rcfu€ fao voíías lagrimas, ò Senhor JESUS, não
o a Cíloè onde meus peccados fe lavão, mas tam.-^' 11 **-"*

>em o Jordão onde minha alma fe renova; Das Ir0£E '

agrimas da vide , & das lagrimas do Terebinto
,

j
r 2 ,

lizem fe faz hum licor, que he medicina para mai-
os males; Vide fois verdadeira, & Terebinto tam-Tir.^.Líí.

>emdeJofue,dizS. Agoftinho, porque não farei eu:
;%cr Joí *

ambem de voíTàs lagrimas o remédio , com què^ : 3°*

neus males fe curem? E fe o verniz; com que as jtòà?
ps fe penovão, não he outra couía, que húas la-

P 4 gp-
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grimas, que de varias plantas fe diítillãoj porque não
tarei eu das volfas lagrimas, que íòis a Planta do Pa-
raizo, Arvore da vida, & Vara de Jeífé, também a re-

fina, com que a imagem de minha alma fe renove?
A's almas renovadas chamou voífo ^poítolo hua no-

c ^
va amaçadura fem formento : Expurgate veius fer-

* v mentum> ut fitis novaconfperfio. O' que bella amaça-
dura poderá eu fazer do trigo de Belém, cV lagri-

mas do Prefepio, fe eu foubera ajuntar eítas confide-

raçoes! Quão renovada ficaria minha alma , fe eu
chegara a ajuntar nella eíte pão com eítas lagrimas/

Criai vós>òbomJciSUSemmeu peito hum coração

novo, renovai em minhas entranhas hum eípirito

Pfalm <o
re(^0; Cor mundum creâ inmeDeus^ &fpirttnm rettum

innovd, invifeeribus weis, para que eu vos poílâ reco-

lher em minha alma, para que vos poíTa receber em
meu coração: Nemo miút vinum novum in utres vete-

res 5 ninguém recolhe o vinho novo em odres ve-

lhos; como poderei eu recolher o vinho novo de

voíTas lagrimas* mais preciofo que o lagrima de Chri-

íto em Itália, tendo tão velho o coração, tendo tão

envelhecida a alma? Pois renovai vós húa, &c outra

coufa, para que eu dignamente vos poífa recolher.

Comeíle orvalho Celeítial orvalhai o prado feco de

minha alma, para que fe renove,- porque nenhúa

outra coufa he o orvalho, fenuo as lagri-

mas, que o Sol chora quando nafee,

que quando no Ceo fe ri> nos

campos chora.

<*>

DOCU-
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DOCUMENTO V.

Tro/ègue a me/ma matéria.

FOra do Menino Nafcido,tambem nas outras cou-

ías de feu Preíepio tens, ò alma, documentos de

renovação. O que eftá mais pegado a elle íao ósfeus

paninhos. Eftes íao aquelies panos velhos, comquejcr-3 j #

Jeremias fe cingio, para haver de íàhir do lodaçal,

onde o Rey tiranno o lançou ,• cinge-te tu também
com elles, ou arma te mui bem com a confideração

deites panninhos, para fahir do lodaçal de teus vidos»

em que a tirannia do demónio, do mundo, & da

carne, te tem atolado a tè à garganta, tis aqui coma
do thezouro de ília pobrefa tira o novo, & mais o
velho: Proferi de thefmrofuo mva> é"veteva> porque Makij.
outra coufa não poííue, para quem deixado o velho,

efeolhas para ti o novo. Ifto he, para que deixando

a vida velha, vivas daqui por diante hua nova vida,

ouparaqueàviíta do novo trajo, com que no mun-
do hoje apparece, difpas o homem velho, &£ viítas o
homem novo, que S. Paulo te encomenda; porque

não diz bem aquelle panno novo, em vertido velho;

porque, como elle diz no Evangelho; Ninguém lan-

ça remendo novo em panno velho: Nemo comi[furam Luc. $ #

a novo veflimento immitútinveflimentumvetus. Nem
cuides tu, que foi fem myfterio advertirte o Anjo>

que efte feu novo trajo era de panno: Pannis involu- Luc. *gt

tum, porque aflim como o panno, fe he de linho, fe ha>

de

"
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de lavar muitas vezes, & fe hedelãa fe deve refazer
não poucas para fe confervar,- aíTim a alma fe deve la-

Vàr, & refazer muitas vezes pelia renovação, ÒV re-
formação da vida, para íe confervar na graça, & cha-
cidade de Deos.

Também na fua Lapinha temos exemplo, ou inf-

trumentos para noíTa renovação,- porque na lembrã-
ça daquella lapa , temos como a águia a pedra, cm
que hemos de bater o bico da confideração, para fa-

lirmos como águia renovados, porque fe a águia pa-
ra fe renovar, & lançar fora a velhice, que lhe impede
o comer, bate com o bico na pedra, ate que fica livre
da velhice, & renovada como de antes,- aflim nós tan-
to hemos de bater com o bico da confideração na-
quella Lapa, meditando bem os Myfterios delia, ate

De pallio
qtlC a alma fe refolva a deixar as velhices da vida paf-

c íada, & procurar a renovação da nova vida. Ou
quando não façamos como a águia, façamos ao me-
nos como a ferpente, a qual, como efereve Tertulia-
no, quando quer renovar a pelle meteíe pello bura-
co de hm penha, & ali vai largando a pelle velha, fi-

cando centro da pedra, atè que lhe naíça nova pelle,

& defta forte enfinou a naturefa à ferpente a fe reno-
var; aíTim hemos nós de fazer fe fomos prudentes co-
mo a ferpente, fe queremos mudar a pelle, Si reno-
var a vida. Entremos pello buraco de húa penha, que
eftá ( fegundo contra S. Jerónimo) junto das portas
de Belém, que he a Lapinha onde o Menino JESUS
nafceo, deixemonos ficar dentro com a confideração,
meditando os Myfterios de feu Nafcimcnto tanto té-

po, atè que nos vá nafeendo outra pelle nova, ou no-
va vida , de tal forte, que fayamos delia renovados,
CQmo a ferpente, & então leremos como o Senhor

nos
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nos manda, verdadeiramente prudentes como as fer-

pentes: liflote prudentes ficai ferpentes.

Mas o que principalmente has de confiderar, ha

de íer o mefmo MeninoJESUS da Lapa reclinado íò-

bre as palhinhas do Prefepio; porque nelle tens o

melhor exemplo de renovação, que podias confide-

rar. Porem não deves confiderar aquelle Prefepio

como manjedoura de palha fecca, mas como leito de

flores frefcas,-porquc aíTim oconíiderou elle,&: fua Ff-

poía nos Cantares, quando diííe que era de flores o

feu leitinho: Leãulus nofier floridus: porque he feu

Prefepio para à alma que o fabe meditar, não berço

de palha, fenão açafate de boninas,- Lo fuás palhi-

nhas, não palhas feccas do inverno, fenão flores chei-

rofas da primavera; porque, tanto que efte Menino

poz os pés naquellas palhas do Prefepio, logo melhor

que Moyfes nas arèas do mar roxo, as palhas fe con- SaP

verterão em flores, & boninas. Pois o Menino nafei-

do fobre eífas palhas, quão bella flor, & quão fuave

nafcc/Como flor quando arrebenta do botão, o vio

na cer fobre ellas a alma Santa,- porque onde nós le-

mos:£# ipfe fiat poftparetem nofirum refpiciens perfene-q^ jh

firasyprofpiciens per can:ellos> lè o Hzbtco:TAnquamflos

erumpens ex cdlicibusi aílim como a roza, q fae do bo-

tão tão bello, tão fuave, tão encarnado; por ven-

tura não he elle a Flor, que líaias vio nafcer da Vara

dejeílé, que he fua Mãy/ Egredietur virga de radice Ifau } x a

Jejfé, &flos de radice ejus afeendet? Pois feeíte Menino

hellor, & as palhas boninas, não fe ha de confiderar

feu Prefepio como palheiro de Belém, fenão como
pradi de Nazareth. A Sybilla Eritrea , fallando do

-Nafcimento ài Chriílo, diífe, que o feu Prefepio ha-

via de produzir brandas flores;

I

II

m
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Ipfa tibi blandosfundem cunabuU flores.

In orat.ad Q.ue ainda 9ue os Poetas o accõmodem ao nafcimen-
cxm Càâi t0 de Salovino, filho de Palliúo, Conítantino Magno
çap. 20. o entendeo verdadeiramente do Prefepio do Senhor.

De forte, que fe eíta profecia da Sybilla he verdadei-
ra, como muitos Santos a tem, verdadeiramente pro-
duzio flores, & fe converteo o Preíepio em hum jar-
dim de boninas.

E com tantos documentos de flores , que outra
coufanos enfina, fenão que devem também as flores
murchas das virtudes, & os prados fecos de noíTas d-

L.delfac, mas florecer, & reverdecer de novo pella renovação
& anima da vida? Parece que o d ffe S. Ambrofio fobre aspa-
«•4- Javras dos Cantares: flores appamerums ante adventum

Chrijli h iems eratruenit Chriflusfeát ajlatem. Antes de
Chrifto nafcer todo o mundo era hum inverno feco,-

tanto que naíceo, todo ficou hua primavera. E iíTo

porque, OmniaerzMflorum indiga> nada virtutibtis> não
havia antes apparecer hua flor

,
porque fenão via

faúa virtude verdadeira ,• & depois que nafceo,
Omniac&pertmt novât grWkfecundari germínibus; tudo
floreceo, & fe renovou com novas flores de graça ;&
virtudes.

O' Flor do Ceo JESUS nafeido na terra/ Quão
bello fois, & quam fuave neffas palhinhas/ Em vós
eftá toda a fermofura das flores, em vós toda afuavi-
dade dos campos,- porque a bellefa toda do campo

Pfalm4.
emV(^se^ : Pulchritudo agri ?vecum e/l. Em vós eltá o

9 encarnado da roza, a brancura da aílucena, o fragri-

te do jafmim, o mageftofodo cravo, ocheirofo da-

angélica, o fuave da violeta, & o myfteriofo do gira-

íol, porque toda a fermofura, & fuavidade dos pra-

dos em vós fe encerra. Mas pouco digo em vos cha-

mar
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mar fomente flor, hum jardim inteiro fois de flores,
Scr 2^ ífl

diz S. Ambrofio: P*/?** CÂrç/fcw ç/?; carpis ibi novum 2.Hdr#

florem, carpis lilium, carpis rofam. Jardim fois de flores, í#

&de boninas, onde a alma colhe novas flores, colhe

rozas, & colhe aflucenas; porque em vós, & de vós

colhe as virtudes com que fe renova. Saiba eu co-

lher deitas flores, ou ao menos faiba perceber a fua-

vidade, que de fi exhálão , para que faiba imitar as

virtudes, que em táo doce, & fuave Myfterio nos en-

Énais. Sucedame, ò bom JESUS, o que fucéde ao ca-

chorro de caça, que quando vai feguindo pello faro

a lebre, ou coelho, em dando no prado florido, com
a fuavidade das flores perde o tino, &dáxa de íèguir

a fera. Entre eu no prado florido deffa Lapinha, che-

gue a perceber a fuavidade de tantas flores, para que

perca o faro de tantas feras, que defatinadamente fi-

go, que fáo as feras dos appetites, & inclinação da

naturefa depravada, que me levão atraz de fi. Enfi-

naime afazer de todas hum ramalhete, que fempre

traga diante dos olhos, fempre no meio do co-
~

ração, como voííò fervo S. Bernardo nos

encomenda: Habete illum femper

non retro inhumeris^fed Ser.43.ii

antepr& oadis. Ç*nh

m.

ESCO;
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LIVRO IV-
III. CLASSE.

íDa Via Unitiva.

WfÊ&8 Epois de haver o Divino Meílre deBe-
' ;^ft\|j lem eníinado os primeiros princípios

t[|f|//|
da Sciencia do Ceo aos incipientes na

^££$ primeira Claííè da Via Purgativa , &C

os documentos das virtudes^fobrenaturais aos já

proveitos, na fegunda claffe da Via lUuminati-

m

I
I •
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va; feguefe por boa ordem de doutrina, que enfina,

aos já perfeitos, os documentos da terceira CkíTe da
Via Unitiva. Toda a doutrina, que neftaclaíTe fecn-
fina, he de a^or, & união com Deos, que os meítres

deita arte repartem em três gráos principais; a faber:

•

Defçjo, Amor, & União; & porque o fico, deite tra-

tado he principalmente para gerar devaçao ao Sacro*.'

fanélo Myfterio do Nafcimeixto do Senhor, reparti-

remos eítes três gráos em três lições, que o Menino
Meftre de Belém nos dita, em que nos enfina, co-

mo depois de haver pafíado as duas claflès, Purgati-

va, & llluminativa, neíla terceira Unitiva nos deve-

mos unir com elle , por deíèjo , por ançior , & por
união.

L 1 C, AM I.

Como coro feu Santo Nafciméto
nosenfiíiouChrifto os delejos, q

deve a alma ter de o ver5& go-

zar nalcido em
Belém.

TOda a eloquência do Menino s

Meftre de Belém* confifte em
hua retborica muda, ou em hurnfilen-

cio
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70 eloquente-,porq corno cnfma Infã-

% todafaa doutrina corfifte mais no

?xemplo , que na palavra. De hum

rande Varão ( diz Séneca ) ainda

\uando cala-, ba muito que aprender:

Eítaliquid,quod ex magno viro, EpC543

rei tacente proficias. Defte Menino

Pequeno > ainda quando cala, temos

muito que aprender;porque ajjim co-

mo em feu primeiro Nafcimento do

Pay>nafce todo conceito ao entedime-

+0; nofecundo Najcimento da May-,

mjce todo Sabedoria: Faífcus eft no-

bis fapientia. Vejamospois os dom-

meios, que nos dá.

ê

& docuí



142, ESCOLA

«eSÍ* 4f3t» tCSa» <§S»«M» *g|» «fóo* *tt» *SS» *Mi

DOCUMENTO I.

Com os defejos que tebe de nafcer 3 enfina

Chrijlo os defejos y que detemos

ter de o \>er nafeido.

o Primeiro documento, que nos enfina nçíla pri-

meira lição da terceira ClaíTe, fão os defejos

ardentes, que deve ter a alma de o ver, & gozar naP

eido. Eftes com nenhum outro exemplo no los po-

dia melhor explicar, que com o exemplo dos vehe«

mentiíTimos defejos, que elle teve de nafcer, & fe ver

comnofeo. Nafceo efte Menino em feu primeira

Nafcimento todo do Entendimento do Pay,- no fe-

gundo parece, que nafee todo da Vontade; porque

fe no primeiro nafee conceito, que he parto do En-

tendimento,- no fegundo nafee defejo, que he parte

da Vontade; por hTo aEfcripmra diz, que não ló ha-

via de nafcer o Senhor, como defejado de todas a;

<jen. Ag. gentes: Veniet dejideratus cunais gentibus, mas que ha-

via de nafcer como defejo: Veniet defiderinm collitm

Aternorumi defejado, pello defejo que todos tinhãc

cie o ver nafeido,- defejo, pello defejo que elle tinta

de nafcer: & fe he certo o que os Santos dizem, que

na hora em que foi concebido , eífova a Soberana

Virgem fuaMãy em ardentes defejos de ver naíeide

,
ao Salvador, que ífaias prometia nas palavras de fus

pro«
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profecia , que adualmente citava lendo: Tece Vhgo

wncipiety&pAfkt lilium^Xho de cícíèjcs vem anaf-

cero SenhorJESUS, \ ois he ccncchido cem os àefe-

jos da Máy. E o devoto Padre S. Bernardo xciiofa-B^kp1*

mente interpetrando a palavra, Ave, co .Anjo à Sc- m,íllls*

nhora diz: Se vós Senhora quereis ver o Myílerio

efeondido, i fuculh abfconditum, qual he o ca Encar-

nação, & N afeimento do Salvador, deíejai Ave, por-

q ue a voíTos defejos tudo fera poflivel; & fe com ef-

feito vio a Senhora com íeus olhos, o que defejava

comfeuaffe&o, filho de deíejosnafce oSenlior JE-

SUS, & deíèjo nafee, porque como defejo vem; Ve-

ni et defiderium.

Teve efte Senhor depois de nafeido tão grandes

anciãs de morrer por nós, que diz, que com defejo

defejava o morrer: Deftderio, defideYâvv, & fe com de-

fejo defejava o morrer, com defejo deíèjava o nafcer

com maior razão. O dilatarfe-lhe a morte, que defe-

java, lhe caufava tais anciãs, que lhe apertava o cora-

ção de penna; guomodo coarãordonecperficiatur.Tam-

bem o dilataríè lhe o Naícimento , lhe caufava tais

affe:tos, que o tinha por tormento, & affiicção, por-

que onde a vulgata tem: Dijiultfti Chriftum tuum, di-Pfalm.38>

lataíte Senhor mandar voífo Chrifto ao mundo , os

Setenta lem: Iratus eftcontraChriJium tuum, moívraftes

ira contra voífo Chriíto ; porque todas as rezes

que o Eterno Padre defiria o Naícimento de Chriílo

para o tempo, que eftava decretado, tantas o anguítu

ava o deíèjo, que tinha de naícer-, como diz o Pa-

dre Mandoça; ^uoties detinebat, toties cruúabat diji—j] r\$^-
derium. Virg. 5

,

.

Por iíTo na Sagrada Efcritnra , toda> as vezes

que fe fignificou o Naícimento deite Menino, foi era

I
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Exod. i.

Ezech.i.

Mal. 4.

Ifai. f 1*

Ifai. 58.

Oze. <T.

Mich, 5

Dan. $.

figura, ou cm fimbolo, que fignificaíle preííà, ou prcf-

teia no chegar. A' Moyfes lhe foi reprefentado cm
hua Sarça de fogo, que he dos Elementos o mais aíti-

vo. A 5

Elias cm fopro de vento leve, que em hum
momento fe paíTa. A' David, como relâmpago, que
em hum inftante fe faz. A5

Ezcchiel, em hum carro

ligeiro, ou animais volantes,- & à Malachias em Sol

com azas, como fe ao arrebatado curfo do Sol fe acref-

centaílem as azas para maior preftefa. Por iíío os

Profetas quando o annunciavão nafeido , era com
palavras, que fignificaílèm a preíTa, com que vinha.

1feias diz: Cito veniet: virá ccdoifamtas tua citius orie-

tur; a tua falvação ha de nafcer ainda mais cedo do

que cuidas. O Profeta Ozeas: Jguafi dilnculo pr&pA-

ratus egrejfus e]us> ha de fer íua vinda muito de madru-

gada; mais ainda o encareceo Micheas: Egrejfus ejus

ab initio,* diebus étternitatisi do principio, ou defde os

dias da eternidade ; porque, ainda que o Nafcimen-

to de Chrifto, não foi fenão no tempo, & dia, que e£

tava determinado no Tribunal de Deos; com tudo

a preflíà com que vinha, & o defejo que trazia de naf-

cer, parece que fazia abreviar o tempo, & diminuir

os annos, como na verdade diíle o Anjo ao Profeta

Daniel, fe abreviarão as Hebdomadas, em que havic

de nafcer o remédio do noílò peccado: Septuagint*

Hebdomad* ahrevUufunt, ut confumetur pr*€varicatio,(jr

fixem accipixt peccatum,& deleatur iniquitas, & add/tc*

tur piílhh fempiterna.

O JESUS da minha alma, &: todo meu bem! Eftei

forão os deieios, que tiveítes de nafcer por mim
quaes devem fer os meus de vos ver nafeido? Vóí

com tantas anciãs defejaftes o nafcer; porque eir

voflò Nafçimenio trazeis noíTo, remédio ; eu coir

quan
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quantas anciãs o devo defejar, pois fem elle me hc o

remédio impofTivel? Vós que fois o Medico,aíTim dê-

fcjais minha íàudes cu que fou o enfermo como a

ócwo defejar? Vós defejaiscom tanta prefía fazervos

homem, porque todas voíTas dilicias ião eftartemos

filhos dos homens i nós devemos defejar-vo> feiro

homem, porque todo noíTo bem, toda noffa gloria,

todas noffas dilicias em vós feres homem fe encer-

rão. O' quem me dera poder ajuntar meus defejos

com os voflòs, para vos poder dignamente defejar/

O' quem me dera já vervos nas voíTas palhinhas, re-

clinado no voííb Prefepio, enfaixado nos voíTos pa-

ninhos/ O' quem me dera já vervos ao peito de vo£
fa Mãy, mamando nas vofíàs retinhas, chupando comCant. 8,

€>s voffos beicinhos.1* £uis mihidettefratrem meumfu-
gentem ttbera Matris meaí O' fe vos apanhara já cá fo-

ra cercado de lírios* & aílucenas de feu ventre Virgi-

nal.'
rVtmveni&m te forisl Gomo vos dera mil beiji^

nhos como à meu Menino; IJtôfculer fe; como- vos

dera mil abraços, como a meu Irmão: Fratrem meaml

O' coma vos havia de apanhar, &: levar para cafa de

minha Mãy, que he a cafa, onde vofta Mãy vos recli-

nou ( diz S* Bernardo: *)Aprehendam te,é° ducam indfa

mumMatris me*; para quç nella, como em voflà Efco-

la, me enfineis a forte, com que vos hei de amar, Se

defejar, como meu Meftre, & Senhor; ibi me docebfa;

ahi meu Menino vos havia de dar hum copinho d^
vinho, de que vós muito goftais: Dabo tibi peulum ex

*vino condito':> que he o meu coração cheio de voííb a^

mor divino, & hua beberagem do fumou* da romãa^
JEt mujlum mdorimgrwtâomm meorumque fao os de*

#Jos* que tenho dçvos ver,& gozar nafeido.

Si DOCW
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DOCUMENTO II.

Dos defejos que te)>e de ft \>er no/eu

Trefepio.

AEítes defejos,que o SenhorJESUS teve de naf-
cer, devemos ajuntar os defejos, que teve de íé

vernofeuPrefepio, & de íè reclinar nas fuás palhi-
nhas, porque, ainda que o Evangelifta os não decla-
re, confidera-os o aflfeíio , & medita-os a devação;
conhecè-os muito bem a Virgem fua Mãy, quando de
feus braços virginais o reclinou nas fuás palhinhas;

porque íàbia, que o defejo que o arrancara do ceio
do Pay para o ceio da Mãy, eflè o arrancava agora
dos braços da Mãy para as palhinhas de íèu Prefepio*

reclinou-o, reclinavit> porque lhe conheceo 3 vonta-
de, & inclinação; inclinou-o, redinavit , porque co-

nheceo, que aquclle era o defeanço que elle defeja-

vaí&aífim onde a vulgata tem reclinavit^ S. Chryfo-

ítofuo {em, tnçlinAvin & outros, recjuiefcere fecii> fe-lo

defcançar, porque como os defejos de naícer, o fize-

rão vir correndo com paííòs de gigante: Exuh&vit ta

gigas ad currendam viam, &c o amor de feu Prefepio o
fez vir faltando montes , & atraveííàndo outeiros:

faliens in montibmjranftliens colles', affim depois de ha-
ver defcançado hujm pouco no ventre de fua Mãy.*

Jtccfuievit in tabernáculo mco9 não defeançou, atè fenão

ver no ultimo deícanço (jue defejaVa: Recmiefarcfeát.
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PorifTooEvangeliíta diz, que o reclinara a Virgem

no Prefepio; porque não havia outro lugarem to-

do o diverforio, onde o por: QuiAnon erat ei loeus in

diverforio> não porque faltafle lugar ao Senhor de tu?

do> mas porque não havia outro lugar, que mais \h$

agradafTe,- &: a Senhora havia entendido do Ceo, que

aquelle era o lugar, que o Unigénito de Deos havia

efeolhido para feu defcanço; por iflfo mortificando

o amor materno, com que defejava telo fempre a-

pertado entre es braços, & coração, o reclinou no
Prefepio , para onde o levava o defejo, & incli-

nação,

O Profeta David , parece que alcançou eíle

mefmo defejo do Senhor, quando diíTer Surge Domt-^^i^C
nein reqmem tmm. Levantaivos Senhor, & vinde pa-

ra vofTo defeanço; que deícanço* jghtam conftituijti

in Betheleem, titpot}ftabulum>pr£fepe>&fafciasrfiz HeÍK
chio; o defeanço, que elíe efcolheo em Belém para

nafcer, convém a faber, a lapinha, o Prefepio, Sc as

faixas; porque eítas coufas erão todo o feu defean-

ço, à que anhelavão feus defejos; erão toda a gloria

à que fufpirava feu coração. Porxílb, quando efte Se-

nhor revelou o feu Nafcimento à Ezechiel> lhe ap-Ezech.i.

pareceo em figura de homem, em figura de alambre,

& em figura de fogo, entre quatro Anjos em figura de
animais. Em figura de homem, peitos defejos de fua

Encarnação; de alambre , pello ímpeto com que a-

nhelava as fuás palhinhas; & de fogo , pello incên-

dio, com que fufpirava pello frio de fua lapinha, &
entre animaisno Ceo, pello defejo de fé ver entre os
animais na terra.

Oxalá rompeíTeís já eíles Ceo?, & defceíTeís ao
voflb Prefepio a dizia* fufpirando por eíte Menino o

O 4 Pro-
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Profeta I faias,

ESCOLA
64. Bwww *«bw Zttiuam dirnmpere f Ccelos, & dèfreende-

r^/ Que faria o Senhor para fatisfazer os defejos de
feu Profeta/* Romperia os Ceos, como elle defeja*
va> Mais fez ainda, veio, & trouxe configo eífesam,, 7Ccosfemos romper, diz David; Imlinavit CccLos, &
defeendit. Porque fe os defejos do Profeta de ver à
JDeos nafeido erão tão grandes, que obrigaíTem a
romper os Ceos para defcer, os defejos que elle tinha
de nafcer erão maiores, pois trafia configo os Ceos
íèm efperar que fe romçeffemiistinaw dirumferes Coe^

los, & defrenderes, indinavh Cc?los,dr defeendit.Por iffo

tanto que chegou o ponto do tempo, em que eftava
decretado fçu Santo Nafcimento; logo no primeiro
inftante depois da meia noite , fem efperar o dia,

nafceo fazendo, que fe anticipaflè o Sol em feu Naf-
cimento, porque fe não dilataflèm os km deíèjos de
nafcer.

O' Meu Menino de defejos t O' meu Danielfi-

nho verdadeiro! Daniel foi chamado varão de de-
fejos; Vir defideriorum, pellos defejos que teve de vo$
ver nafeido; vós com maior razão vos podeis cha-
mar Menino de defejos^^r defideriorum, pellos defe-

jos que tendes de nafcer. Menino de preíías vos man-

Ifai. 8,
dou chamar voíTo Pay pello Profeta Ifaias; Voca nâ~

men ejus, Acceler^feftim. E Menino de defejos, porque
não? Menino de preflfas, pella preíTa, com que havieis

de deliruir à Damafco, que he a gentilidade, antes de
faberfallar: Anteqmmfriatfuer uocarepatremfuum, &
rnatrem fruam, auferetur forútudo Damafci. Menino de

defejos, pello defejo com que anhelaveis à voíTo Pre-

fepio, ainda antes de nafcer. Pois meu Menino de
defejos, meu Daniel Soberano, que hei de fazer eu

para. fartar, de algum modo eítçs voííòs defejos^ Se



s

DE BELÉM. M9
vórnííim anhçlaisa vofíò Prefepio, fe aíTim defejais

defciçar hàfs vofías palhinhas,- que outra coufa vos pof-

fo cu fazer, com que mais vos agrade, que fazervos

em meu coração hum Prefepio para vos nelle def-

cançar? Algúa hora me ha de íèrvir o coração de pe-

dra, para cklle fazer hiia lapinha, em que vós nafçais:

ifie De/ts meus, & glorificabe èikmy dizia Moyfes: J/íeExod.i$*

Deus mef/s, & tngurium fadam ei> trefladou Òleaítro.

Efte he meu Dcos, hei de fazer-lhe hum tejupar, ou

para melhor dizer hum Prefepio, em que o glorifi-

que,- porque fe o Prefepio não he outra couía, que
- hum apoíènto de animais, que outra coufa he meu
• coração, fenão hum prezepio de animais, quefão os

- brutais appetites, que nelle morão? Pois vinde meu
SenhorJESUS: Veni VrwtKejE&ivmdeanafcer ^m A?0C^u

meu coração, que nelle tendes hum Prefepio para

nafcer; da dtirefa delle, como da pedra, podereis la-

vrar a lapinha. Nas teas ào ccração tendes os pani-

nhos; nas veas tendes as palhinhas,- & nos dous ap-

petites, que nelle morão iracivel, & concupiícivel,

tendes os animais,- não Vos faltará nelle frio, porque

a neve de minha tibiefa, não o deixa aquecer com
toda a confideração de voíToamon & fe nelle achá-

• res voíTa Mãy, & o Santo Jofeph, pello defejo que te-

- nho de os ter no coração, achareis hum prefepio for-

mado, que muito vos agrade, &fe o vcílò Bre-
*

fepio não teve outra couía mais que ifto,

que vos ofíereço no meu coração^

nelle podereis nafcer, fe nelle

tendes o Prefepio,

c*>

DOCU-
I
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DOCUMENTO III.

Dos defejos que a Virgemfna May
tebe de ot>er nafcido.

A[Eftes defejos do Menino JESUS, podemos aju-
tarosde fua Mãy, para melhor nos afervorar-

mos nos defejos de o ver, & gozar nafcido.Nafceo eí-

te defe,'o de ver ao Meffias prometido,primeiro em A-
dão (como dizem muitos Santos) &c depois foi cres-
cendo de Patriarcha em Patriarcha, de Profeta em
Profeta, ate chegar à Virgem Mãy, que o havia de
parir, & fe o deíejo tanto he maior, quanto mais fe
chega para à coufa defejad?,- fendo tio grande o de-
fejo, que os Patriarchas, & Profetas tiverão de ver
nafcido ao Salvador, qual feria o de fua Mãy, em que
elle fe rematoitfPorque aílimcomo ascoufas pefadas
quanto mais fe vão chegando para o centro, tanto
maior força levão, aííim eftc defejo, que havia fahi-

do de Adão, tanto maior força levou, quanto fe foi

chegando para feu centro, que foi eira Soberana Se-
nhora onde defcançou. E deixando os defejos vehe-
mentes* que teve de ver ao Salvador, antes de o con-
ceber, em que excedeo à todos os Patriarchas, & Pro-
fetas > qual feria o defejo que abrafava feu cora-
ção> depois que o eencebeo em íuas virginais entra-
nhas? A panella (diz S. Bernardo) tanto mais fer-

ve, quanto he maior o fogo que lheapplicão. Se eíta

Senho-
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Senhora tinha dentro de fi o <tefejado de todas as

gentes, & ao próprio defejo dos montes eternos.*

Vefiderinm colíium <eternorum
y
<]ivâ\ íèriao fervor de íèu

coração? Quais os fufpiros tão abrazados? Quais

as anciãs, quais os affè&os, com que deíèjava ver com
feus olhos ao que tinha encerrado em feu ventre?

Porque como pode eítar a luz fechada, íem que fe

veja pellas aberturas ? Como pode eítar o fo-

go guardado noceio,fem que íè queimem as vefti-

durasf

O Reclinatorio de Salamão , diz a Eípofa nos

Cantares, que tinha os degraos por onde íe fobia al-

catifados de purpura, & o pfeino do meio, íegundo^ ^
a verfão dos Setenta, alcatifado de ardente fogo: Af-

<enfum ejus furfureum', médium ejus drderefedt. £ íe no
íèntir de muitos, eíta Soberana Senhora he o Recíí-

natorio de ouro, onde o verdadeiro Salamão fe re-

clinou, quando em íèu puriííimo ventre encarnou,

que outra coufa fignifica a purpura,& o fogo, em que
ardia, fenão o amor, & defejos, em que fe abrazava

íèu coração de o ver nafeidof Ifto meíino parece *?*

quiz ílgnificar Deos naquella myfteriofa C,arça, que
ardendo em vivas chamas fe não eonfumia , que no
fèntidodos Santos era figura da Virgem Mãy,&íyta-

bolo deite Myítcrio.

O' com que afíe&o repetiria por eltes dias eíta

Senhora o que em feu nome tanto antes repetia a

alma dos Cantares/ <$uismihi deitefratrem meum fi*-c *
gentem ubera mátris me&y ut inventam teforis , ô* dê ofeu-

lertei O' quem me dera já vervos coliocadode me-
«s peitos, afllm como vos tenho encerrado cm meu
ventre/ O' como vos dera mil beijos , tk abraços/ **m' 2 *

Qjlc&de mihifmem tmm,fineivox tm in mriítts méis:

Mo- *
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Moflraime já voíTa face, &c ice já em meus ouvidos
voffa vozí nafeei, & vinde já Deos, Senhor, &c Pilho
meu; porque he bem que faya o Sol já de feu Orien-
te, a Efrrella de Tua nuvem, o Relâmpago de feu Ori-
zonte, & o Raio de fua Região. Cayajá defua efpiga:

o grão de trigo, que ha de fertilizar a terra,- & faya já
de fua madge o rio, que alegra a Cidade de Deos..

Tempo he já de efpalhar a Aurora o feu orvalho, aí
nuvens o fçu chuveiro, & a terra de produfir à feu
Salvador. Tempo he já de fahir o Efpofo de feu tala-

aio, de fua Caía o Senhor, & de feu Palácio o Rey.
Vindp, &nafcei já, ò Filho de minhas entranhas, por-
que já he tempo, que brote a flor de fua raiz, de fua>

flor ofruito, & de fua cepa a parreira. Já he tempo
que faya a pérola de fua concha, de fua mina o dia-

£L)ante
; & de feu thezouro a riquefa do Ceo. Já he

tempo,-quefãyadaÇuftodki o Sacramento, oSantif-
fimo do Sacrario.,& do Relicário o verdadeiro Agnus.
Dei. Já he tempo, que caya do monte a pedrinha,

que ha de derribar a eííatua* que defça do Ceo o pão,

que ha de fartar os famintos,* & que faya da boca do
Leão o favo, que ha de adoçar os amargos de Adão,*

«afeei para que faya da cifterna o verdadeiro Jofeph,

<* verdadeiro Jonas do ventre da balea, & o verda-

deiro Moyfes do ventre de íua Máy,* nafeei para que
logre Rachel o feu queridoJofeph, Jacob o leu que-

rido Beijamim, Sara o feu Ifaac, Rebeca o feu Jacob,,

lfai o feu David; nafeei para que vejão os Patriar-*

chás bem logradas fuás efperanças, cumpridas os Pn>
fetas fuás profecias, & os que vos efperão bem em-
pregados feusfufpiros,* nafeei já, para que veja o min
doa feu Salvador, os peccadores à feu Redemptor,&:
$u à-meu í úko, meu Deòs,. &í meu Senhor*
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Eftas erão as vozes, efes os fuípiros que a Sobe-

rana Virgem repetia de continuo, com os ardentes

defej<fcyquc tinha de ver, & gozar já ao feu Menino

nafeido. Ajuntemos nós também nofiòs defejos com

os Teus, & digamos com o Profeta: O
y

quis mihi dâbit
pj

-

^
fennásfiait columbr. O' quem me dera huns defejos

femelhantes aos defta pomba, & voUbo, para poder

voar, ou defejar como ella defejava/ Porque feos

defejos íao as azas do coração, com que melhores

azas poderá o meu voar, ou com que melhores defe-

jos vos poderei eu de fefejar, ò meu Menino,quc com

azas, ou com os defejos deíía Pombinha/ O' fe vós

Virgem Santifllma me empreíhfíèis eflàs azas para

poder voar aonde vós voaftes/ Se me communicaf-

feis por voíTa piedade algúa coufa de voíTos defejos

para defejar àvoflb Filho, & meu Senhor, da forte

que vós quereis, & defejais/ Outras quaefquer azas

íao curtas à meu coração, que eftá ainda prezo com
as affeiçoés da terra, fe vós lhe não accommodais as

voíTas , ou ajudais com voflò favor ; porque ainda

que meu coração parece que voa, porque parece ter

alguns defejos de ver à voíTo Filho, hc com tudo co-

mo o Heliotropio, que parece feguir o íHLem feu

curfo, mas que fe eftá arreigado na ter: i onde na£

ceo. Àjudaime vós Virgem Soberana à- cortar todas

as raízes, que o tem prezo na terra, ou ao menos le-

vai noflbs corações debaixo de voíTas azas, para que

com as voíTas voe, aonde elles nãó podem com as

fuás. Fazei com noffòs corações, o que vcfíò Filho

fez em figura com noíTas mãos, debaixo das azas da-

quelles animais, em que fe reprefentou a Ezechiel e£

te Myfterio. Vio o Profeta as mãos dos homens:
Ezcc£f*

£imdmihomi»isfHbpefímeorum 9N^mÍQ^ÍcÇi2P^ : S

câo
p~ —
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cão as obraSjâíTim como os defejos no coração; pois

levai vós debaixo de voíTas azas noíTos deíejos, affim

como voíTo Filho traz debaixo das azas as noíTas o-

brasj levai os noíTos corações, aífimcomo elle trouxe

asnoííàs mãos, para que affim defejc, ame, & firvaà

voíTo Filho nafcido, aífimcomo vós o defejaftes, ama*
ftes, & íerviftes.,

<m$* **&> «si» «*s* «n»+u+ *?&$»*»#» «fs» *tgfi*

DOCUMENTO IV.

c

(Dos defejos que os-Tatriarcbas. tiberafc

deo^ernajádo*,

Om eftes defejos da Senhora podemos ajuntar

os dos Santos Patriarchas antigos, & Profetas,

que fummamente defejárão aeíte Menino naícido

(como diz Chrifto Senhor noíTo no Evangelho ) Mul-

tiProphet£)&jufli citpierunt videre\,qux, vos videtis. Naf*

ceo em Adão efte defejo, onde havia nafcido tam-
bém o peccado, para que onde havia tido aculpafeu
principio, tiveífe também fua origem a efperança do
remédio. Tanto que Deos Noííò Senhor revelou à

Adão o Naícimento, & Encarnação do Verbo, quan-

do fallando com a ferpente diílè: Eu porei inimiza-

des entre ti> ejr hua molher , que te ha de quebrar ,

Lib-3.de cabeça , como diz Ruperto, & commummente o;

Tnn. c. Theologos com Santo Thomas,- logo daquelle pon
-* 9 " to começou Adão a í ufpirar por efte dia ; & affim ondf

Gen. 3. a vulgata lè, que Deos veítira à Adão de pelles: indui

eoò

Gen. 3,

T*



DR BELÉM.
tostem a raiz Hebreaj£yzvMcormeumàJESUS meu
coração, começando defde aquelle ponto a íèrJESUS
feu coração, porque começava a fer todo feu defejo,

OJESUS meu coração( diria) quanto fe ha de dilatar

cila voíTa vinda para remédio de minha culpa.' O'

fe fofle tão prefto quam prefto fui eu em meu pec-

cado/ O' fe aflim Como não tardei mais, que três ho-

ras em peccar, não tardaíTes vos mais,que três horas

em me remediar/ O" fe foífe logo hoje o dia de vof-

fo Nafcimento! Se chegaíTe eu a. ver em meus dias

voíTa face? Se terei tanta ventura que chegue à ver-

vos em Belém? O' como recompeníára com vof-

fas dilicias as do Paraizo, que eu perdi/ O' Maria

benditiífima, May de Deos,& Filha minha/ Eva mais

Santa, mais pura, &mais eícolhida, que a que fahio

de meu coitado. Quando haveis de nafcer de mim,

para que faiba quando ha de nafcer de vós meu Re- G

demptor? Quando poderei dizer: Hpc nunc os exof-

fibus méis>& caro de carne meu e/í> Efta agora hecííò

de meus oflos, & carne de minha carne? O' Verbo

Filho do Eterno Padre, quando me ha de nafcer efta

Filha, para que faiba quando ha de fer voíTa Mãy*
Quando ha de fahir efta Aurora, para que faiba quan-

do ha de nafcer efte Sol? Quando ha de nafcer efta

Vara, para que faiba quando ha de brotar de fua raiz

efta Flor? Quando ha de amanhecer efte dia , para

que faiba quando hei de ver efta Luz? Sinco mil an-

nos tenho ainda que efperar por efte Sol, por efta Luz,

& por efta Flor? O 5

annos, não annos, mas feculos

de eternidades para mim I Sinco mil eternidades

tenho ainda que.efperar>òJESUS meu coraqâo:jESTJ

cor meum> pois tenho ainda finco mti annos, que ef-

Jperarporvós»
*. Aeíte

en* %l
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Ifai. 8.

Ifai. 30.

Mich. 7.

Habac.2

Age. z.

Zach.jj.

Ber.u.

detemp.

A* eíte teor crão os fufpiros de Eva, à cíte u* de

todos os Santos Patriarchas, à quem fe eítendeo a Fé

do MefTias. De Abrahão, diz Chriíto no Evang^ lho,

que lhe faltava o coração, por ver o dia de feu Nafci-

mento, &í que vendo-o por fé, ou porrevel ç o íe

alegrara de o ver: Exultavit Abraham> nt videret diem

meum^vidit, & gavifus efl. Jacob lhe chamava eípe-

rança de todas as gentes, & por eíta fraze todos os

Profetas lhe chamão a efperança de lírael. Iíaias:

Expe6labo Dominumy &pr&ftolabot eum+ Beati omnes, qul

expeãant eum, te expeãabimus. Jeremias: Expeãâba

tum. Bonum efi eum filentio pr&ftolarifalutare Dei. Ex*

fettâtio ifrael.Salvatorejus. ExpeBatio Ifrael Domine. As
quaes palavras todos os Doutores entendem do Na£
cimento de Chriíto. O Profeta Micheas pe;lomef-

mo modo diz: Ego autem adDominam afpíciam, & ex~

peeiabo Deum Salvatorem meum. Habacuc: Expetla il-

lum> quiaveniens veniet, & non tarJ^bit. Ageo: Veniet

defideratus cunftis gentibus. E o Profeta Zacharias»

como fahindo-lhe o coração com jubilo pella bocca,

diz; Exulta fatis filia Sionjubila filia Hyerufalem,ecce Rex

tuas veniet tibijujlus, & Salvator. As quaes palavras

todas, como contenhão a mefma fentença, por iflò

não as vertemos em romance, nellas, & em todas as

demais, que deixo por brevidade, moítravão os San-

tos Profetas, & Patriarchas os vivos defejos, que ti-

nháo de ver ao Salvador, que efperavão, porque to-

dos aquelles , que vivião pia, & fantamente , pella

mefma bocca,& com o meímo coração diziao, como
teítemunha S. Agoitinho: Ó* fihíc me inveniat illa nxú-

vitas!0,fi éjuod credo in fcripturis,vide,tm oedis méis! O*

fe eíte Nafcimento foílè nos dias de minha vida/ O'

fc viíle eu cõ meus olhos o Myíterio, q cõfcflò cõ a Fé!

sEíle
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Eítes fufpiros dos Santos Padres antigos, devem

efpertar noíTa .devoção, para que nos dias do Adven-

to, repitamos com a Igreja aquellas Antífonas, que

ella por eftes dias nos propõem para o mefmo fim; as

quaes em romance fao as féguintes. O' Sabedoria»

que fahiftes da boca do Altiífimo, vinde - a nos enfmar

o caminho da verdadeira prudência/ ©* Adonai, &
Capitão dá cafa

1 de ífrael, vinde para nos redémir

com vofTo poder. O' Raiz deJeíTé^que foisoalvo de

todas noílas efperanças, vinde para nos livrar^ & não

tardeis. O* Chave de David, & Ceptro de Ifrael, vin-

de, Sc tirai do cárcere ao que eftáprefo nelle. O9

Refplandor da Eterna Luz, que nafceis, & Sol de juC

ttça, vinde, & allumiai ao§ que eMofentados nas tre-

vas, Si fombra do peccado; O5

Rey* &deféjado de

todas as gentes, vinde, & livrai o homem, que criaf-

tes do lodo da terra; O' MànoelJ Rèy, & Legiflador

noíTo, vinde para nos falvar, Dèos,& Senhor nofío.

Eftes fão os fufpiros da Igreja por eítes dias, Sc

confundanos não íerem os noffos maiores , que os

que tiverão os Santos antigos, pois o podemos ver,

& gozar naquella fantiffima noite do Natal, real, Sc

verdadeiramente ' no Santifíimo Sacfamento >
que

elles não tiverãoj & deíTa forte podemos fartar nof-

fos defejos, fe com aflfe&o de coração o defejamos

ver nafcidó. Conta S. Thomas de Villa nova hum
exemplo a efte propofito, que quero por aqui com as

|
en z

'&
mefmas palavras, com que o Santo o efcreve. Eftai>

v CT
*

do para morrer hum homem bom Chriííáo , ò£ de

nafção Judeo, & mandandonie chamar para o ajudar

naquella hora, me contou fuaconverfão peiías pala-

vras féguintes. Sendo eu ainda rapaz ( dizia oJudeo )

caminhava com outro de minha idade, & ici por

R» buns
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hum campos; começámos a meter praticas do Mef-
fías, que efperavamos os judeos, &corn o fervor en-

trámos em tão vivos defejos de o vernafeido, que
fe me abrazava o coração,- ambos gemíamos, & fuC-

piravamos ao Ceo pcdindo> que-vieíT* já, & coníc-

lafle aos que com vivas anciãs o defejavão ver. Neftc

tempo vimos, que fe abria o Ceo, & delle fahia hua

luz de miravilhofo refplandor , que grandemente

alegrava noffos corações; lembrcime então, que me*
pay me havia enfmado, que fe algua vez vifle o Ceo
aberto, pedifíe à Deos o que quifeíTe , porque fem
duvida mo havia de conceder. Diílè-o a meu conv
panheiro,& poftos ambos de joelhos com muitas la-

grimas, & aíTcífco de noflos coraçoens , pedimos à

Deos, que fe fervifTe,de que nós emiioflbs dias viííe-

mosnafeido aoMeflks, que efperavamos, &í o íer-

viíTemos , & amaííemos para bem de noites almas.

Apenas tínhamos nós feito nofíà oração, quando ve-

mos no meio daquella luz , mais rcíplandecenteque

oSol,ahumCalis,com hua Hoftia cm cima do Ca-

liz; ao principio nos caufou temor, mas tirouno-lo a

luz interior, com que noíTas almas erão fummamen-
te recreadas; com que entendemos, que aquelle Se-

nhor Sacramentado era o verdadeiro Mcflias , que

noíTas almas defejavão ver naíeido, com o q^ue me
converti, & tomei a Lei Santa do Senhor, em que vi-

vi, & morro confolado, com efpcrança de minha faL-

vação. Atòqui Santo Thomas de Vilianova, com que

icconclue, que naquclle Divino Sacramento temos

o verdadeiro MeíTias, & Menino nafeido, .& alli o he-

mos de achar, fe com afífeéto o defejamos ver, & go-

zar nafeido. Epor ventura fèja cita a caufa, p< rque

as mau das vezes, que o Senhor quis confirmar com
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algum portento a fé defte Myíterio, foi apparecendo

tta Euchariftia, cm forma de Menino nafcido de pou-

co, de que ha muitas, & mui notáveis hiítorias. E

não fera fora de intento referir aqui algúas das prin-

cipais, para que chegando à Sagrada Comunhão, com
a confideração de que recebemos ao Menino nafcido

naquella Hoília, fartemos ©sdefejos, que temos de o

ver, & gozar nafcido.-

Em Duaco lugar de Flaiides, fucçedeo, que dan-P.Alonfo

dò hum Sacerdote a Communhão aos fieis, vioacafodeAndra-

em terra hua formula, & confidérando que feria con- cle «m^r,

íagrada, fe inclinou para a levantar, mas a formula u $ul •

anticipandofeao Sacerdote; por fi fe levantou ,. &
poz fobre o Altar, áo qual admirado deo recado ao

Bifpo, o qual vindo com os Cónegos, & mais povo,

para adorar a Sagrada Hoftia, virão todos manifefta-

mente, que a formula fe havia trocado em hum fer-

mofo,& beilo Menino, que com fuâ^ bellefa arreba-

tava as almas, $c corações de todos; Voou a fama do;

milagre, concorrerão os povos circumvifinhos , os

quais todos virão ao Senhor na mefma figura de Me-
nino,- Sc fucçedeo,. que chegando o Autor, queiíto

conta, já a tempo que fó fe via a Sagrada Forma, ro-

gou com tudo ao Deão da Igreja lha deixaíTe ver, fe-

io afOm; Eis que com nova maravilha vê a Sagrada

Hoftia convertida, náo em Menino, como antes, mas
em homem grande naquella eftatura, em qíie Chriílo

pregava no mundo , como fe o augmeoto de noílà

Fé, & de /açao dcíle creícito ao Senhor,: que naquella

Hoftia íe contem, . F
mui celebre o fuccefTo feguinte. / ^

°*°Em Paris- foi

Houve humJudeo de preito hua ; Hoftia- coníagra- j c^ v*

da, c^ue levada das premeu^ havia eicondide humáRjjJ]' >

R * mo- '*

m
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mo.her facrilega, ao tempo que foi commungar; &
depois de lhe haver dito mil injurias, pello ódio, que
àChriíto tinha, mandou acender hum grande fogo,

e por nelle hua caldeira cheia de agoa, &: azeite, & ef-

tando aílim fervendo, lançou com diabólica ouíàdia

dentro da caldeira a Sagrada Hoftia, dieendo: abi

te confumirds enganador , & Deos fingido , çjr nR$

cuides te has de efeapar de meu poder y a/fim como não

podefies efeapar de meus anitpafiados , que te crucifi-

carão. Porém ò poder infinito de Deos, & mar.vilha

grande de fua Omnipotência/ A Sagrada Hoítia fe

trocou em hum fermofilTirno Menino, que fem rece-

ber,danno algum, andava paflèando íòbrè a agoa fer-

vendo. Não fe moveo com tal vilta o coração obiti-

nado do Judeo, rnas jntes xora infernal furor come-
çou a atirar golpes com hum efpeto ao bello Menino,

& por mais que procurou fufocaio naquella agoa fer-

vente, nunca pode. Amolher, & filhos, que também
erãojudeos, compadecidos c\z crueldade, que o Ju-

deo ufava cpmtão bella criança, começarão á cho-

rar pella rua, & dar conta doc^ue parlava. Entrarão

muitos, & virão a maravilha &derão recado ao Bif-

po,oqual vindo com o Clero, vio a Sagrada Hoflia

fobre a agoa fervendo, a dia inteira, & fem lezão al-

gúa , & tomando-a com reverencia a colloeou na

Igreja de S. João da Graça, que eflá na mefma Corte

de Pariz, onde ainda hoje fe conferva incorrupta, pa-

ra final de tão grande maravilha.

£. Aloníb Vivia em Qaragoça hua molher Catholica, de£
jdeAndra- contente de feu marido, pello mao trato que delle re-

d.icin.gra-cebiaj&defconfoiadaconfultou àhum Mouro infiel

##•$• para que lhe deíTe remédio àfeu mal/ elle lhe man-

cou, que indo commungar^ lhe trouxeííè com caute-

la
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la a Hoftia Confagrada, porque nella eftava todo feu

remédio; feio aflim a miíeravel , tomou a partícula

diííimuladamente, & metendoa em hum cofre, que

para hTo levava preparado, a trouxe ao infiel. Abri-

râo o cofre, eis que vem nelle deitado a hum Menino
mais hello que as flores do campo, & mais brilhante

que as Eítrellas do Ceo, admirados ambos, diííe a mo»
Iher: Senhor, eu fei que puz neíte cofre húa partí-

cula Confagrada, não fei como fe ha trocado neíte

Menino? Pois ide (diííe o Mouro ) afeendei hum
grande fogo, & lançai nelle efte cofre com eííè Me-
nino, porque mfib eítá o vcíTo remédio; feio aflima

molher cega com a paixão do marido , imaginando
achar nifíò o remédio de feu mal. Porém fuecedeo,

que abrazandoíe a caixa ficou o Menino íobre as bra-

zas inteiro fem fe queimar, & por mais fogo que lhe

acendia
; eftava o Menino mais bello, & refplande-

cente. Dá conta ao Mouro, temerofo efte de algum
caítigo da terra , avizou íecretamente ao Biípo , o
qual certificado do caio, veio veílido de Pontifical»

com folemne Prociííao, adorou o Menino, que efta-

va fobre as brazas reclinado, tomou-o íobre hua pa-

tena de ouro, levou-o à fua Igreja com folemne pom-
pa, poio fobre o Altar, & diííe Mifla em acção de gra-

ças,& fuecedeo que chegando ao Offèrtorio, o Meni -

no feternou a converter na Hoftia, que confumio cã
a outra da Mifía o Sacerdote.

Deites ha outros muitos exemplos
,. que deixo

por brevidade, em que para confirmar a Fé, &aug-
tnenrar adevaçãodo diviniíTimo Sacramento, appa-
receo na Sagrada Hoftia em figura de Menino. Fa-
çamos nós a mefma confederação, que recebermos,,

como na verdade he, ao Menino nafeido, para que:

R 3 com
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com maior dcfejo, affeálo, &C devação > fufpiremos

por elle, & o deíèjemos ver, &c gozar nafcido na feita

dp Natal.

«Si* *!&* 4fI» *fS» *S> «í 5c» **&» «*§> «&» <b
4

!*»

DOCUMENTO V.

Enjlna ejlts defejos com feu exemplo, ty de

jeu Prefeito.

Ainda que não tivéramos os exemplos dos defe-

jos do Menino, de íua Máy, & dos Santos Pa-

dres, para excitar os noíTos ao defejar; efte Menino

Deos nafcido em hum Prefepio, he por fi tão amá-

vel, & tão defideravel, que elle fó bailava para nos

atrahir,cV roubar os corações. Todo, & por todas as

partes defideravel lhe chamou a alma Santa: Tottés

defiderabilisi & diífe bem, porque todo para fer defc-

jado eíla por fua bellefa, por fua fuavidade, por, íua

doçura, por fua divindade, por fua humanidade, por

fua mifericordia, & pella forma de Menino pequeni-

no, com que nafce. Menino, porque anão fer Dcos,

a não fer a Graça, que pode mais, ainda q a própria na-

turefa eítí enfinando (diz S. Pedro Chryíòlogo) quão

poderofa he a forma da criança para roubar os cora-

Scr. i<1S°& : NAtHr*doctt omites, quid valeat 9 qrtjd mereatur /'*-

%

funii*. Por iífo I faias encarece que nafcera para nos

liai. p. pequenino: PAYVtúus nztus cft nobis> &í por iífo o An-

jo aos Páftores não difTe: 1 de, &C vereis à Dcos encar-

nado, ao MsíTus prensado, ao Salvador efperado,

fenao
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fenão achareis ao Menino: Invcmetis infatei para q na- Luc -
2 *

quella forma melhor nos incitafíè o deíejo de o ver,

& amar nafcido,- porque daquella (diz S. Agoílinho )

BUndítus eji, cr wjlamavit
9& currimus in odorem fuavi- Confef. k

tatis. A fagounos, & com eífès afagos nos inflamou 3- c - 1 5-

os corações, & os corações inflamados, corremos a-

traz deíle com o deíejo de o alcançar. S. Thomas
diz, que quando cfte Menino logo encarnou, efleve

no ventre de fuaMãy do tamanho de Ima abelha, &
aíTim camanino nos amou, &í aceitou todas aqueilas

condições da morte, & Paixão, que para noíla Re-
dempcáo erao neceíTàrias. Tamanino como húa abe-

lha, ja tinha coração para nos amar, vontade para nos

querer,- tx que outra coufa he efte Menino naícido,

fenão aquel la mefma abelhinha, que agora fae doíeu
favo, ou de lua colmea, daquella cera belk , ou cera

:

virgem do ventre de fuaMãy.
De hum Rultico conta Pedro Cluniacenfe , quel

para augmentar as fuás colmeas, pozera por confeIho, Petr-Clu-

de hum feiticeiro húa Hoftia Confagrada nellas, que nicc
'
de

diíTimulâdamente furtou chegando acommungan q'
m

'

qual indo ver corno lhe hia com aquella traça, vio
c

entre os favos de mel deitado a hum bello Menino,
como nafcido daquella hora, & querendo-o tirar fo-

ra de entre os favos, defappareceo das mãos do Ruf-
tico. Eque Menino eraaquellereçem-naícido entre

os favos de mel, fenão o Menino de Belém, que
como abelhinha de pouco nafeida de fua colmea
eftá em íèu próprio lugar, que fao os favos de mel*
Com razão ciiííe ífaias, que o comer defte Menino
quando naíccíTe, havia de íermel, & manteiga; i^-Kàí. 7,

tyruniyérmelcor^edet) porque fe o mel he o próprio
manjar das abelhas, que outro havia de fer o mamar

R 4 deita
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deita abelhinha, fenão o mel?
O' doce JESUS/ (T doçura de minha alma/

O

1

abclhinha Celeftial/ Todo fois doçura, todo abelhi-
nha, porque todo eftais manando mel. Mel he o Tan-

gue virginal em que nafeeis banhado ,• mel fao as
lagrimas, quede voíTos olhos correm, & mel he o
fangue, que na Circuncifão verteis. Com razão nef-
te dia os Ceos todos fe derreterão em mel: fíodie per
totttm mundum mellijluifaãiftmt Cx/i; porque na terra

o Senhor dos Ceos todo fe eftá desfazendo em mel,
que fois vós. Como favo

3 diffe voíía Efpofa, que dif-

Çant.4. tillavão mel voíTos beicinhos: Favus deftiiUns lábia

tua-, pouco diíTe, porque também voíTos olhos, & to-

do vós eftais diftillando mel neíla voíía colmea de
^oíTo Prefepio, como abelha Celeftial. O* meu Me-
nino todo fois doçura em voílò Nafcimento; porque
tudo hão de fer amargos em voffa morte. Com ra-

2ão prevenis as amarguras do Calvário com as doçu-

ras de Belém; porque o mel que agora nos dais em
vofíò Prefepio, vo-lo hão de pagar com o fel que vos

hão da dar na Cruz. O 1 quem me dera agora faber

provar defte mel, para que faiba então goftar daquel-

le fel/ O* quem me dera faber o quão doce , quão
fuave fois agora , para que faiba o quão amargo, o
quão trifte haveis de eftar então/ Porque fe vós fois

aquelle livro de S.João, que primeiro foi doce,& de-

pois amargo, doce no Prefepio, & amargo na Cruz;

neceíTario he, que primeiro prove as doçuras do Pre-

fepio, para que depois faiba goftar as amarguras da

Cruz. O' quem me dera hum defejo tão vehemente
déftá colmea, qual teve David da agoa defta cifterna/

gnis mihi dabh potum aquát de cifterna>qtuz eft in Bethele-

*a*jPorq fe oaquella agoa nenhúa outra coufa deíèjava

David
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David fenão a Vos; n^qucllc mel nenhua outra do-

çura defeja minha alma fenão avós; porque, que ou-

tra coufa heJESUS, diz S.Bernardo,íènão mel na bo-

ca, & jubilo no coração: Mel in orcyjubilus in corde?

Que outra coufa he JESUS, diz o devoto Benediéto De^ ái
Rxfeno, fenão húa doçura de amor, &: hum amor de ^"^"g
doçura; Amor du/cedinis, & duícedo amorh*

c ^
Chegue pois a alma , que defeja provar deitas

doçuras, porque elle mefmo nos eítá convidando &

que cheguemos, & enchamos os vazos do coração

deite mel, & a alma deita efpiritual doçura.- Tranftte

adme, diz, qui concupifeitis me, & agenerdtlonibm méis

iwplemim, fpiritus enim meus fupermeldulcis.Q'que

venturofa aquella alma, que tom tanta feguranca po-

de dizer: Comedifavum meuhi cum melle meo. Comi o q^^ ^
favo juntamente com o mel, porque muitos comem
eíte favo, mas não comem de feu mel; porque mui-

tos recebem a eíte Menino na noite de Natal, mas

não fentem a doçura, que elle communica aos que

de veras o deíèjão. Mas ifto nafeelhes de terem o go-

fto depravado com as doçuras deita vida, ou com o
amargo da culpa; porque, como diz o devoto Padre

S. Bernardo:A^z/ confolatur VominusjESZJS eos,quifu~

am hâbent confolationem-, não confola o SenhorJESUS
neíta feita do Natal, aos que bufeão as confolaçoés,&
os deleites deita vida. O' quão depravado tem o go-

fto, o que em meio de tanto mel, não fente voflàs

doçuras! O' JESUS doçura de minha alma / Quão
amargofas tem as entranhas, quão agro o coração,o £j

neíta feita vos defprefa, & não goíta de vós/ Animn

faturata calcavitfavum; o que eítá farto, diz Salamão,

encontra no caminho o favo de mel, & piza-o com

opè fem fazer cafo deite; mas o que eítá faminto,

tevan-

I
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levanta-o com a mão , & mete-o na boca; a alma,
que cila farta dos deleites, & appetites do mundo, en-
contravos no caminho, o favo de Samfao, 6c deípre-
zavos íèm fazer cafo de vos provar; mas a alma fa-

minta, &c defejofa de vos ver, levantavos, & metevos
na boca, 6c da boca vos pada ao coração, 6c quanto
mais vos come, mais vos defeja comer,- porque fois

tão doce, 6c tão íuave aos que vos defejâo, que quan-
to mais comem, mais fome tem de vos comer, como
rós difleíles: JJ#* edunt me> adbuc efurient>& qui bibnnt

we> adhucfhient.

Corramos pois como o faminto ao favo de mel,
que Deos nos preparou nelta abelheira do Prefepio,
metamo-lo na alma,& no coração,- corramos com as

azas do defejo, que fao as azas do coração, &: meta-
mo-lo dentro, de nós mefmos, diz S. Agoítinho.- Ve-
niamus ad illumy & intra, nos incordemus> façamos em
verdade, o que de outro menino filho do Rey Mouro
Socotará, fingirão as fuás fabulas, lançarão-no de hua
torre abaixo, porque tinhão pronoftico, que havia de
privar do Reyno a feu Pay,& ao tempo que a criança

x hia pellos ares, veio hua Águia, que tomando-o nas
azas, o poz vivo em hua horta, onde foi creado. Fa-
çamos nós o mefmo com eítc Menino, que Deos nos
lança lá deíla torre alta, que he o Ceo, corramos com
as azas abertas, que íào os defejos do coração, collo-

quemo-lono jardim de noíía alma, limpo pellos exer-
cícios da Via Purgativa, & plantado das ricas f]ores

das virtudes pellos exercícios da Via Iltuminadva:
Ofjeríur tibi DominusjEòZJSj curre okvijs mambus/wle-

de kyacbiãyexpandâ fimts, diz S. Bernardo,vein-te bulcar
o MeninoJKSU5

;pois cone para elle com osbnaçosa-
bertos,abreIhe o pcico, para que polia entrar no cora-
ção, Efe
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E fe por noíTa tibiefa não podermos fazer tan-

to, façamos ao menos agora emfcu Nafcimento pa-

ra feu contento, o que para feu tormento fizerão os

peccadores em fua morte; cercarão-me como te-
lhas, diz por David: Circumdedcnmt me ficut apesj en- a « II 7«

tão o cercarão como abelhas os peccadores, para o

cfpiGaçar com os ferroes de fuás lingoas; agora o

cerquemos como abelhas, ou como à flor, ou como
à favo de mel, como à flor meditando feu myílerio,

como à mel golfando de fua doçura; porque flor hc

do campo, & favo he de mel cite Menino, ôí digamos

com S. Boaventura.

Q\praduleis ptrimlf, puer fine parti

Fel/x, aú datum efite nunc amplexariy

Pedes, manus lambere,flentem confoUriy .

Thís in obfequijs jugiíer morari.

fíeff me, cur non licuit mihi demulcere,

VAgientem parvulum, & eumflcnieflere?

Illos anus tenerosftnu confovhef

Ejufque cttnabulisfemper ajfidere*

futopius párvulas h&c non Morrerei?

Imo nitre parvuli forptn arriderety

Et flanti pauperculo deiu condoleret%

Etpeccantifacrlè veniafaveret.

Félix, qui ume temporis matri fingulari

Potuifíet preeibus itafamulari*

IJt in die fineretfemel ofeularf,

Suum dulcem parvulum, eique jocari.

0' quam libens balneum et prtparajfem,

O
y

quam libens bumeris aquam apportâffem .

Jnhoc libens virqinifemper minijlraffem

Pauperifque parvuli pandos Uvajfem.

•/

i
1
1

1
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Em Romance he o feguinte,

Meu párvulozinho,

Que não tendes par>

Feliz,quem levar

De vós o abracinho.

Feliz, quem lambera

Os pès, & as mãofinhas,

E as lagrimas/inhãs

Vo-las detivera*

Feliz,, finalmentey

Quem
fé

aqui mora/f

e

y

E obfequios dobrajfe

Conlimadamente*

Ay, pois não convém,

Que eu chegue a abradar

Ao Meniuo,& chorar

Com elfe também.

Ay, poisfeus membrinhos

Nãopofio aquentar,

E nemfempre ejiar

Junto aos bercinhos.

Nada ejle Menino?

Aborreceria-,

Antesfe riria

Como pequenino.

Tambémfe doeria

Defie pobrezinho,
E com chorofinho

Perdão me dariar

Feliz quem podeffe

Afua iVayfervir,

Para então pedir

Que lhe concedeffe

Uua vez no dia

Ao Filho beijar,

E cem elie brincar

Porgalantaria*

O* como degofía

Banhos lhefizera^

E agoa trouxera

Comfiorde meu roflr$<*

Ni/lofanpre andara

Da Mãy aogo(linhoy

E do pobre Filhinho

Ospannos lavara.

m
IiCjAM
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LIGAM II.

Do amor que o Menino nos eníi-

nou com ícu Santo Naf-

cimento.

SAber-> &maisamor âiflebuFi-

lojofo Getio,q ejcaçametefepo-

dião acharjutos em />0jvSaperej&

intelligere vix Deo cóceditur^or-

qjão tais os excejjoS) q muitas vezes

jaz o q muito ama-, qjejulgãopor di-

liriosentre ospruâetes.Amartâ dili-

rar,dizia,q erão cõpanbeiros, qfepre

ãdão jutos'0 comoem Deos^qhe bua

fuma Sabedoria^ não pude caber dili-

rios,affim cuidava efle Fúofofo^ q não

podia caber amor. Mas efie eradif-

curfode Getio, à quefaltavaàfè de-

fie My/lerio;porq nelle vemos->q então

eflâ Deos maisjabio, quãdo mais a-

mate: \*>etão melhor nos enfina^quã-

do
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Ser. <><>.

do melhor nos ama
; porq não ha me-

lhorpreceito de amor,que amar, \5 de

nenhua outrafine melhorfe enfina a

amor-, do que amando.

Para encarecerpois oinfinhoamor?

q efte Senhor nos mo/irou no amorofif-

fimojdl âulcijjímo Myflerto defeu Sã-

to Nafcimeto,neceJjaria era a mefma
eloquência de amor;cÕ qelle nos enp-

nou,porq malpoderá pronuciar a tin-

goagedo amor, que nãofabe o feuAW
fabeto.He lingoa barbara,dtz$.Ber*

nardo,a lingoa doamor, ao q nãojabe

amar\ ajffim como he lingoa Grega aw

q nãofabefoliar Grego, & a Latina

a que nãoJabe latim: Lingua amoris;

ei 5quinó amat,barbara eílfêfe nós

queremos enteder osdocumetos dea-

mor,q neflafua Efcola nos enfina,dc-

-vemos tãbtamar como eíle nos amou;

porq de outraforte baldadamente to-

mare*-
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Miaremos a lição deponto^q neíla ma-

téria nos enfina: Quiíquis horú cu- *-«* ti

pit adipifci notitiã,alioquin fruftrà

ad audiédú amoris carme, qui noa
amet>accedit. Por ifjo quando o An-
jo inculcou a noticia defle Myfterio*

não bufcou aos Efcribas de bom ente-

dimetoyfenão aos Paflores de boavo-

tade; porque para myfterio de tanto

amor-fcj charidade^maisferve as bo-

as vontades>>qos entendimetos bons.

Antes doJ/erho Divino {efazerho-
mem , £ra talofogode amor-, q ardia

no coração de Deos^ que não tevejua

Omnipotecin outra traça maior para
o mo(Irar

<y qfazer-fe home como nós;

Sic Deus dilexit múdú, ut Filium joan. 3;

íuum unigenitú daret. Afim amou
Deos ao mudo{diz São João)q chegou
ate darJeu Unigénito Filho;a efteex-

jcejfo de amor chamaSãoPaulo dema-
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EpKe.2. zia de eharidade: Propter nimianr

charitaté q uâdilexit nos,miíit De-

us Fíliú íiiú;|j? diffe bem em lhe cha-

mar âemaziade amorrdiz S Pedro

Chryfologorforq cõfiderar à Deosfei-

to criança emhu Prefepio de anima-

is-, reclinado em hitaspalhinhas 5 cho-

ranão-fcS tiritando defrio,como os de-

mais meninos nafcidos depouco^fenão.*

fao élirkhexeeffòsfaO', ou demazias

de £W0r:Nimis diligit,mmis amat>

hefmalqama cõexceffo, hefinalq a-

ma cfidemazia^àizoSanto-, &feoa-
morde Deos antes denafcerfoi com

tanto exceffo para co os homens->que o

fezfazer efíes exceffps-, ou demazias

de amoryqfera depois nafcido, t$ fel-

to homem como néslSeoSolq anda no

quarto Ceo ahraza teíto cofeucalor^q

jeriafe do quarto Ceo defcera ao ter-

cerni E queferiafe do Ceo defce^a à

terra
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terra o Sol. Claro eflá q tudo abraza-

ria, & converteria em cinja. Pois/e

efle divino Sol ajjim abrazou doCeoy

tflo heje e/tefoifeu amor tão abraza-

do quado ainda efiava no Çeo, qjerâ

quado depois dejçeo aterra efle Sol}

Se antes do Solfahido em bua madru-
gada de'inverno, experimentiflemos
o calor do meio dia do tepo do verão-,q

feria depois de nafeido o SotíSohq an-

tes de najeer aqueta tãto, depois de

najeido aquetarâ melhor.Deos,qan-
tes de najado ajjim nos amou no Ceo:

Sic Deus dilexit múdú, depois de
najado em a terra quiíto nos amarai
O Solcõjer om•e[mofepre,parece cõ

tudo maior ernfeunajeímetOido qem
Jeu zenid,porque os vapores q da vi-

zinhafa da terra recebe^ofazepare-
cer maior no nafeimeto^doq no zenid,

que eflá mais afaflado da terra. Efle
S Soi
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Soldivino cõfer o mefmofempre no a-

mor,fegundo afubftanciã, q nãopode

fer maior aparece com tudo maior no

nafcimeto;porq a vizinhava da terra

co os vapores q delia recebeo, qfão as

noffas miferias-, ofazempadecer ma-
ior Qjdãdoefte Soifepoz na Cruz no

dia deJeu Occidente, vio então cia-

ramete o Evangeljía os raios de jeu

amor,dizedo:q então amara JESUS
aosjeus: In fine dilexit eos; porq os

vapores térreos de tãtos tormetos q
padeceo, deixarão ver beaoEvãge-

lijíajuagrãdejd ; não menos deixão

ver agrade/a defie Sol*, ou agradeja

defie amor, os vapores q da terra re-

cebeo em feu Oriete; porqfe be etre os

homssnão ha maior prova de amor-,

que dar ávidapela coufa amada,em

Deos tãtomuta o najcer, como o mor-

rerpor nós.

Entre
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Entre tantas mo/iras pois de amor

emfeu Najcimeio^q outra coifapre-

tede enjhíamos ejle divino JMeflre de

Belcfendo âocumetos de-amor-Ncío o

dijje elle me/mo por fua boca: Igne rn
L,,c -

'

2

venimittereinterrãj & quid vo-

]o,niíiutaícédaturr Fogo vim tra-

zer à terra-fâ q outra coifapretedo-,

ferido qfe aceda nos corações K Entre

iavaredas de fogo o vio Nãhuco de

Nozor nas fornalhas de Babilónia;

entre chamas defogo o vio Moyfes na

Charca; em jigura.dçfogo.a-vto Eze>E2cch. i

chiei no carro-) quodo em todas eftas

figuras revelou leu Najcimelo; porq
todo [euifiteto em myflerto de tãtoa-

mor-ifóijó'meter e/iejogo nos coraço-

ens dos homens.

.
Pois meu Menino^ meti amor^com

jogo tão intenf) ndofique eu hoje com
jrio^afcedei em meu coração também
- . 5 2 efte

I

I
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efefogo, pois efla he voffa votade, tf
lc
o meu defejo tãbem ; não repareisem
fer depedra o meucoração na durefa,
nem emfer de neve nafrialdade;porq

fendo vós fogo defterrareisa neve,tf

fedo vóspedra dará apedrapellape-
dra,tf tirará o fogo.Tirafies hum dia

agoa dapedra dura, tirai agorafogo,

porq tudopode achar na pedra voffo

poder, agoa co q apagaftes o calor da
cede;fogo,cõq aqueteisafrialdade da
agoa-, qfão afriefa, tffroixidão,com

que celebro voffo Sãto Nafcimeto,que

fazem meu coração duro comopedra,

tf frio como neve. Não difje o vojjo

Profeta Ijaias, qfe vós rompejfeis os

Ceos, tf defce/Jeis à terra, as agoas

havião com voj/a prefença arderem
fogo: Aquíe arderét igni? Poisjá os

Ceosfe romperão,tfjá vós defceftes,

faltafó q as agoas ardão, para qfe

cum-'

liai. 64..
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cumpra em tudo o dito do wffo Profe-

ta;fazeio affim* o' Deos todo podero-

foiporq nííojerã menor maravilha

ver agora arder as agoas covojjo /g-

zõtadefê coraçãopara abraçar-* £5*

receber os documentos àe amor-) q ne-

jia vojja Ejcola de amor nos enjmais,

4lis> «tt«< «•?§* mtv «?á* m fa» •si* ««i* «»su**«»
DOCUMENTO I.

Evfuutfcu amor na forma de Menino.

O Primeiro documcto de amor, q nos enfina, he

a forma de Menino em q nos ama.Hum Rapaz

vedado cõ fettas, arco, & aljava, he a forma em q pin-

tarão os antigos a figura do amor profano; neíta mefc

ma forma pintou Deos neíte Menino a figura do Amor
Divino. Menino he, porq Menino nafce> as vedas 0o
feus pãnos,o arco a íua lapinha,a corda as faixas, as íet-

tas as palhas,& a manjedoura a aljava,- fe o níío quizer-

mos chamar todo fetta, como o Eterno Padre lhe cha-

mou: Vofuit me quâfifugiuâ eleclam^ para q como fetta, *&• 49»

como outro Anacreonte fe nos étre pelas étranhas, atè

nos ferir o coração.Mas cj coração haverá tão bárbaro,

q cõ a viíta de tão bello infute íenão rédaf InfãtU (diz

QhtxiíAp^o) quldno miorh exfofluLt, quam durUíãnl)^* *$8

refofoity quidnon afft&hnis extcrquei? A viíla de hum
Infante nafcido,diz eíte Santo, q amor não íolicita , q

S 3 cora-

' jí

;i£?
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Exod.

Exod.

Gen

Tren.2

Ibidem

Can t

B :-.fcr

tt

coração não abrãda,q affèítos não cÕftruge.» Te-

nha feja a filha de l< araó, quãdo vio ao Menino M, -. víss

2. na ceftinha de palhas: Cernens in eàfátvulurn vagienii\

iniferia ejus, ait^de 'infáúbus Hebrtoricm efi bk\ vedo na-

quella ceftinha de palha a hú pequenino chorando, rõ-

pédoíèlhe as entranhas de cõpaixão,diíTè: Doslnfãtes

. Hebreos he efte Menino pequenino.Teftemunhas fe-

jãoaquellasmolheres kgypcias, qrnãdidcíhes Faraó

matar todos os Infates Hebreos q minifiraíTèrn.ao naf-

cer, quizerão antes por a riíco íuas vidas,q ttralas a tão

innocétes creacuras. Exeplo feja a eferava de Abrahão

Agar, q não tédo olhos para ver perecer ao feli meni-

no, fe afaítou lõge de íua viíta, dizédo: Non videbo mo-

yknte pstem.São tenho olhos para ver morrer ao meu
menino. Exéplo feja o Profera Jeremias, q vedo pere-

cer a hum menino de mama aodefamparo: Cum deji-

ceret parvulusyér Uflens in plateis, as entranhas fe lhe

perturbarão no peito,& o coração fe lhe derreteo pel-

los olhos: DejeceruntfYA lachrymts eculi mei, conturbai*

funt vifeera mea.
' E fe a vifta de qualquer infãte de pouco naícido,aGim

he poderofa para mover, ou nofíò amor, ou noíTa cò-

paixão; como a vifxa de tão bello Infãte não nos move

as entranhas, não nos folicita o coração? E mais naícé-

dfe elle neflPa forma de Infãte, diz o mefmo S, Chryíb-

logo,fó a fiai de folicitar noílb amor:S/f nafçl voluit^qul

voluit amarhpoT^ ainda q o SenhorJfcSUS feja em to-

da a idade todo amável, todo defidcravel; Tatus amabi-

lis, totu:; defiáertbilis. Não fei q virtude, ou q traça tem

naquella forma de tnfáre,páfá nos roubar os corações.

Deve íer fem duvida a razão de S. Bernardo, q quãto

mais pequenino he no corpo, tãto maior he na bonda-

de a noílo modo de fallar: guato minoremfefetit in ///<-

mrlitatf9
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mUitate.tãto MAÍore?nfe frcèuit inbomtate; & como a

hõdade íeja o objcélo de noíía võtade, donde nafee o

amor 5em pequenino nos folicita melhor o amor,porq

cm pequenino acha nelle a võtade maior bondade. O
Sol quãdo entra por hum vidro cryítalino, tanto com
maior intenfão queima a matéria difpoí ta, quãto mais

fe eftreita,& faz pequenino/porqaquelles rayos unidos

em hum põto, tem mais força para obrar, como té to-

da a virtude quádo eftá unida: Vinus unha fortius agit.

Sahio efte Sol de juftiça do alto do Ceo, paffou pella

vidraça cryftalina de fua Mãy, fem quebra de feu cry~

ftal puro, como faz o Sol quando paflà pelio vidro,&
como a refpeito de fua gradeia fahio tamanino, eíirei-

íãdo os raios de fua grãdefa,neceírariaméte ha de quei-

mar mais deífa forte, porq deffà íòrte queima rnais o

Sol. O' Sol divino, q não menos abrazais noflàs vota-

des cõ a virtude cie voíTo calor,q illuftrais noííos ente-

dimétos cõ os rayos de voííà luz/ Eíiédeis vcffa luz pa-

ra nos illuílrar os entendimétos,& recopilais os rayos

para nos abrazar as vontades; porq maiores finezas de

amor nos moítraftes quãdo recopilado ao breve corpo

de hú menino, do que quãdo a poder de luzes, a eftrõ-

do de rayos fignificaveis voíToamor, oftentando vofla

grãdefa,- porq então fois maior na bõdade, quãdo me-

nor vos fizeítcs na hurnanidade,então maior arnãte fo-

is,quãdo mais pequeno eftais,* porq neííe corpinho pe-

quenino, como em hum põto, recopilaíles todo voíTo

amor, & toda voíTa bõdade,como fe em bua fé eftrella

fe encerraíTe toda a luz do Sol, como fe em húa fó fe~

ifca todo calor do fogo.

Admira a caridade de Flias em medir feu corpo

com o corpo de hum menino morto para oreííiíci-

pxiMenfus ejlfttpen efpãta a caridade de Eiizeu em re-
3 . Rcg;

S 4 duziri7.

I

I

l
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4-Rc
duzir feu corpo so corpo de outro viperino para o

4- mcíino ikf£zto€*ÍHii&fup4r.fu£mhtj& im uyvasuitft j&fn
eum? E que tem que ver eí& caridade, com o que

Deos fez em íe reduzir 20 breve corpo de hum in-

fante naíeido de hum fó dia,- porque aquelles Pro-

feta* erào homens, efte Menino he Deos. Aquelles

fó íe reduzirão ii medida de hum Menino, & Deos íe

fez na realidade Menino, para nos refufeitar à vida

da graça. O' corações humanos, como não amamos
tanca caridade , como fenão derretem noííòs cora-

çoens à viíta de tanto fogo? AmaAinorem ilíms> diz S.

AgoítinhOj ama o amor deíle Menino, que he o mef-

mo que dizer, ama a cite Menino, à viíta do amor
com que te ama, fazendofe Menino por teu amor;

& à nenhum outro fim íe fez Menino, fenão para íò-

iici tar neíta forma melhor noflbs coraçoens: Sic naf-

ci voluit, quivoliút amari. A S.Francifco, &S. Bernar-

do àppareceo efte Menino, como nafctdo de pouco,

em húa noite de Natal, & ficarão feus coraçoens táo

prefòsde fua bellefa, que jamais fe podiáo efquecer

deite Myfterio. A' outros muitos Santos, & amigos

feus àppareceo Chrifto na forma de Menino, de que

eftóo cheias as hiftorias Ecclefiafticas , porque neíta

forma de Menino cativa melhor os corações dos que

oarnão. Quais ficarião os corações dos Santos Paf-

tores, quais os dos Santos Reys, quando virão com
feus olhos ao bello Infante, que bufeavão nafeidof

Porque como a Virgem fua Mãy revelou a S.Brizida,

do Menino fahia tal bellefa, & refplandor, que rou-

bavão os corações dos que o vião. E S. Cypriano diz:

Cypf. de Prxfextiâparvttli f?c corum, qut ader>%?/!> âccupAverat, fie

Na:. Dniv^á /7i

'

cUYy4/.Aprefença deite Menino aflim enchia

os olhos^aíTim arrebatava os coraçoens dos q o vião.

Efe
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Efehe certo o que diz Si Jerónimo, que o Menino

nafecra todo banhado de ianque virginal de fua Mdy,

que coração nao renderia tão lindo Menino, aíTirn ve-

íKdmho de purpura, ou de encarnado, por imo dizer

Menino de Hyacintho, ou de Rubi? O' papoula, que

nafeeites entre o trigo de Belém , mais encarnado

fois,queasrozas de Jericó; porque íobre o encarna-

do de vofla carne, ajuntaftes o vermelho deíTe Tan-

gue. Bem fe prova, ò Virgem benditiflima, íer voílò

ventre montão de trigo dos Cantares: Venter tuus *-Çant.7.

rârvus tritici-, pois íahio delle tão linda papoula, que

não coftuma nafcer fenão no trigo; & com razão fe

diz eftar cercado de aflucenas voíTo ventre: VdUtus

lilijs, porque citando entre vós, & o Santo Joieph,co-

mo papoula eftá entre aflucenas virginais , porque

logo de pequeno fe quer coftumar a apacentar entre

aflucenas: Qui vafeitur inter titia. Para moftrar DcosCant.2,

apureía virginal de S. Jofeph, dizem que florecera

em aflucenas feu bordão; para provar Deos a virgin-

dade de fua May antes do parto, no parto, & depois

do parto, fez brotar três aflucenas, por merecimen-

tos doJSanto Fr. Gil, & entre tão brancas aflucenas,

quãobeiíamente refulta efta papoula veftida de en-

carnado?

O 5 Menino Soberano , ò Jnfante Celeftial! En-

tre tanta fuavidade Menino de flores vos hei de cha-

mar,aíTim como fois Menino de alcorça por vofla do-

çura, Menino de ouro por vofla riquefa, Menino de

marfim por vofla brancura, & Menino de diamante

por vofla bellefâi porque todo fois fuave, fois doce,

fois rico, fois branco, & fois fermofo. E fendo vós

affim.que coração ha tão frio, que vendovos vos não

ame? Que vontade tão cega > que conhecendovos
ame

m
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ame a outra coufa fora de vós? A hua Virgem a quem

Spcc. ° Demónio tinha metido no coração o amor de hua

exemp. creatura, app.i receites vós hua vez, dizendo.1 Diíigas

yerb. am. ^, quifumformofus^bónus>dulcis,& génerofus.A mame
a mim, que íòu fermofo, bom, doce, & generofo; &
com efta voílà admoeftação fe trocou feu coração de
tal forte, que de veras vos amou: dizei o mefmo à
minha^lma, para que-fe a vgg acog^ porque vós ibis

toà6o meu bem, èc todo o meu amor,

«ti»m** m**>mv* «ms* «i§» *»» ******

DOCUMENTO II.

Enfim feu amor com as lagrimas> que

chora.

O Segundo documento de amor, que efte Meni-
no nos enfim, fao as lagrimas, que como Me-

nino chora. São os olhos a boca por onde o amor
falia, fão as lagrimas as vozes por onde o corrção fe

expiica. Chorando naíce eíte Menino, porque de ne-
nhum outro modo pode explicar melhor feu amor,-

& fe na fentença de Chryfoítomo, as lagrimas fão o
fangue do coração, bem moítra quão ferido traz o
coração, quem nafeendo por nos amar, nafee choran-

do tantas lagrimas. De que chorais meu Menino.*

Que chore voíía Mãy, fim, q he aurora, mas vós que
íbis Sol também chorabf Também chora eite Sol»

porque as lagrimas que chora fao rayos, que defpcde

para aos abrazur em feu anaor* Salamão diz, que o
aedo;
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ardor do Sol quando nafce, coítuma excitar o orva-

lho da menhãa: Ros cv-Sians ab Ardore venienti; &C

quem duvida, que tanta copia de divino orvalho

vem do ardor deite Sol quando nafce? Quando o

Sol naíce coítuma haver muito orvalho, & quando íe

põem coítuma às vezes haver muita chuva; quando

cite Sol fe pozer na Cruz, haverá multa chuva de Tan-

gue, agora que naíce ha muito orvalho de lagrimas.-

o orvalho, & mais a chuva ambos tem o mefmo naf-

cimento. Se lá no Occidenrc o amor fez chover o

fangue, cá no Oriente o amor fez orvalhar as lagri- l
oan

-
IU

mas. Húa vez vos virão chorar os homens fendo já

grande, & logo colherão por ahi o amor de voííò co-

ração, & agora que chorais pequenino, porque não

tiraremos a mefma concluzão. Para que conheçais o

grando amor que vos tenho, dizia S. Paulo à feus

Diícipulos^fabei que quando voseferevo, miíturo a

tinta do tinteiro com as lagrimas dos olhos: Scrip/i
1^ ** 2"!

vob/sper multas lachrymas, utfciatis quamcharitatem ha-

beam abundanttus In vobis: para que vofíòs Diícipu-

los. 0'Meíbe amantiffimo, conheção também o amor

de voflò coração, baila faber que com lagrimas nos

enfinais. Senão he, que eflas lagrimas fão o remédio

que aplicais para mitigar o fogo de voííò coração, ou

fão a quinta eflencia de amor, que diítillais lá defeu

próprio lugar, que he o coração.

Efíàs, ou pérolas , ou aljôfares, que nafcem das

conchinhas de voflòs olhos, que outra couíà fão, fe-

não bailas, que defpedis para nos conquiílar o cora-

ção? Com hum fó olho rendeo a Eípoía Santa o co-

ração de feu divino Efpofo: Vulnerafti cor rneum in uno

ôculommiuorum. Vós maior cabedal meteis, porque

cpm ambos os olhes nos quereis render, Sc tantas pe-

lotas

I

I
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lotas nos atirais , quantas pérolas derramais. Conti-
nha de alambre me pareceftes hua vez, quando vos
vi nas voílàs palhinhas, mas agora me pareceis conti-

nha de criftaí; antes Ave Maria de alambre ,agora Pa-
dre noíTo de criftal; porque para que de chriftal fof-

íèis, chorais, meu bello, enftais. Hum brinco de en-
fiais, a quem não agradará, fe for de diamantes mui-
to melhor fera, fenão diamantes de diamante fao os
criftais de voílos olhos, com elles eftais hum brinco
muito para ferce bicado, para fer collocaclo ao peito,
ou para melhor dizer no coração. Pão de leite me
pareceftes hua vez, vendovos ao peito de voffaMãy,
confiderando que fois pão do Ceo nafeido na terra,

mas agora pão de lagrimas me pareceis, depois que
nafeeis chorando, fendo pão do Ceo.
Quando a alma Santa vos vio com os olhos, co-

Cant.f.
mo a P°mba fobre os rios das agoas: Super rrvos a-

quarum
> então lhe roubaftes o coração, porque então

lhe pareceftes todo para fer amado. Também agora
eftais como a pomba com os olhos fobre os rios das
agoas, porque mais que os rios das agoas correm os
rios de lagrimas de voílòs olhos; pois porque não
citareis também para mim todo amável como então:
Totus defiderabilis? tila vos vio com os olhos íòbre
es rios, eu vos vejo com os rios fobre os olhos,- cila

com os olhos fobre os rios da agoa, & eu cem rios

de fogo fobre os olhos; porque rios de fego fâo os
rios de lagrimas, que correm por voílàs faces, que
aflimnosabrazão os corações. Pium rio de fogo vio
Daniel, que corria pellas faces de Deos: Et fluvius ig-

Dan 7I Òfy e£redí*tow*fiçiel)ti. Rio de fogo pela face de
Deos, que outro com maior razão, que o rio de la-

grimas, que corre por voíTas faces/ Aquella agoa

groflà
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grofla de Nehemias, que em hum tempo havia fido

fogo fanto, aplicada ao íàcrificio, levantou tal incên-

dio, que abrazou todo o holocaufto. Agoa groíTa

com virtude de fogo fanto, nenhua com maior ra-

zão, que as lagrimas de meu Senhor JESUS,que apli-

cadas com aconfideração à noíías vontades, fio dilu-

vio para nos lavar as aimas,fáo incêndio para nos abra-

zar os corrçoés.

Pois meu Menino, & meu amor, sforazaime «e-

fte incêndio, & lavaime nefte diluvio ,• pelo que tem

de fogo vofíàs lagrimas me abrazão o coração , pelo

que tem de agoa mo abrandem; porque fc hua faif-

cabaíta para levantar hum incêndio, íè hua gota de

agoa bafta para cavar hua pedra, tanto fogo íêrá ba-

ftante para me abrazar o coração, ainda que de neve,

quanta agoa fera baítante parajmô abrandar, ainda que

de pedra, para que afllm fique quente para vos amar»

brando para vos receber.

«CS» 4f»»«*fl»*ll» «Cl»««»«*S» «Cl» *fl*i»

DOCUMENTO III.

Enfim feu amor com o exemplo de feus
]

fanninlMS.

EStes documentos de amor nos deu emfunas
coufas pertencentes ao Santo Preíèpio também

temos muito que aprender. Pego primeiro do que
eftá mais junto a elle, que fão os feus panninhos.Cha-

moulhe o Anjo final para oconheçerem os Paítores:

tíot
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I

Hoc vobis fignnm, invenietis infamem fãnnU involutum.
Sinal para feres conhecido ião os voíjos panninhos,
nã íâo ienão final para feres amado, 6 amor de meu
coração,- porque melhor objecto eílais com elles da
.vontade para er amado, queobiecto do entendimen-
to para íòr conhecido. Menino enfaixado, & mais
Deos, íó a \h oenfina,- Deps enfaixado, & mais a»

mame a razão o dita: log melhor final {^o para fer
amado, do que p.?raíbr conhecido vo0bs panninhos.
Sinal f.o, fignum-, porem final ex i/ijihnto, que tem
da vontade íua fignificaçao, onde lambem tem o a-

morfeunafeimento. Sinal fáo, fignum, & affim.cba-
mao também à bandeira militar, final; porque mi-
litando ao divino todo o que ama: Milita omnis amas,
debaixo deíia bandeira milite, quem enfaixado nes
voflbs-pan.ninhos.vos ama; íènãohe, que a bandeiras
defpregadas nos amais , quaado debaixo de tão hu-
mildes finais triumfa de v.ofíà juítiça, voflb amor
nefte dia> porque efta hedo amor divino a melhor
bandeira, porque eíle he do amor divino o melhor
final,

Derpido pintarão antigamente os homens no a-

mor prorano ; veítído pintou agora Deos ao amor
Divino, &nenhúá outra gala achou Deos mais airo-

fa deque o veítir, que de feus panninhos;. porque cm
nenhua outra ía-e mais galanteiem mais airoío. Eflàs

pobres faixas fão a gala, que botais no dia de voílb
Naícimento

, o amor de minha alma/ O' quam
li.-.do,o

5

quam bello, o quam airoío, & amável íahrs

comella! Quarp mais rico lahis com voílòs palmi-
nhos, que fk njamim com as fuás eítollas.' Qiiam mais
lindo com voíTbs coeiros, quejofephcom lua túnica

de ieíceira! De tclla, que no Heípanlhol cham.ia

ihama,
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Ihama, & no latim chamão lança, fe vertia Herodcs

no dia de ícu Nafcimento; também vós, fe me não

engano, fahis vellido de tella no dia,em que nafceftés,

porque lanças fio de amor, & lavaredas Co voflbs

panninhos, com que nos atraveííàis, &: abrazais os

Corações, que iíTò quer dizer te Ha, & iflo quer dizer
. .

lhama, & fe equivocão muito voíías faixas conrvoífas

fachas; porque fe bem eftes pobres panninhos f,o

ãs faixas, em que voíía Mãy vos penfou quando naf-

eido, fao para nós fachas de amor, com que abrazais

ôs corações dos que vos amão.

Pão de Belém vos chamei hua vez, afiGm como
vós vos chamaftes Pão do Ceo, & como ha tão pou-

co, que fahiftes tão quente do forno virginal de voíía

Mãy, he bem vos abafeis nefiTes pannos, por vos não

esfriar, porque aílim quentinho fe reis mais apetc eido

das almas que vos deíejão comer, porque he mais go-

ftoío o pão frefeo em -quanto cita quente. Acoci fa-

mintos a comer deite pão, em quanto eftá- quente,

miíturaio com a manteiga da devação , ,que David

enfina: Skut adipe, & çinguedine repleMur anima, r/téâ; pf#^2;

porque fabe muito bem eíte pão com eíta manteiga à

alma , que nefta fefta o defeja. comer ; para nós o
guarda abafadinho fua Mãy naquella toalha; levaio

também abafadinho no voílò peito, & fe poderes lá

dentro do coração, porque aílim quentinho nos com-
municará também à alma fogo, com que íe abraze

noífo coração, affim como fez nos dous, que oco-
,,

merão depois de reíiifcicado no Caftelio de tma-
uc

*
2<*'

us.

O' meu Menino de Belém , eíte foi o amor >

que nós moftraíies coberto nos voíTospann :nhos; c5

«fies me cobri, para que me não esfrie em voífa cari-

da*

t

1
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dade com cites me aquentai, para que tenha algum
calor de devaçâo, para celebrar voílo Santo Nafci-

mento. Eftes panninhos, com que efe is ligado íèjão

as ataduras de Adão, com que nos prometeíles tra-

zer a vós. Effos faixas fejáo as prizoés de amor, com
' que nos prometeítes atar com voíco.- In funtcutis A~>

dam trilham easjn vimnlis eharitaús* Pois Senhor,/*/**

gosfácfumados tuos-, alargai bem eíTas vofíàs faixas, pa-

ra que todos nos atemos com vofco por amor,- não
façais delias açoute para nos caftigar, como já hum
diafizeítes das ataduras dos que vos offèndião,- mas
fazei doces laços de amor, com que nos prendais com
vofco> ou com que aperteis o arco donde nos atirais

tantas fettas de amor»

*lft» *M» «f|» #ft» **S» «MS» «t** *||» *fi» l*

DOCUMENTO IV.

Enfina fen amor com o exemplo de fett

Prefepw x &r de fuás palhu

fthasi

i TUntOviíos feus pamiínhos nenhuacoufo tem mais
perto, que o feu Preíèpio com as palhinhas, em
quçetti reclinado. Quem duvida, que onaíccr

deita íòrte foi grande lição de arnor,que nos leo? £
que feitiços mais requizitos poderá bufcar para en-
cantar as almas dos que oamâo, do que as palhinhas,,

cm que nafceo^ Húa manjedoura de brutos tendes

por
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por berço, & húas palhinhas por colchão, ò JESUS,
Filho do Eterno Deosl Eftreíto leito para voflàgraii-

defa, mas theatro muy amplo para voííb amor,- afpe-

ro colchão para a tenrura de Infante, em que naf-

ceis; mas cama de rozas para a íuavidade de amor,

com que nos amais. Sobre as flores de hum jardim,

diz Platão, nafcèrao Deos Amor,- (obre as palhas de

hum Preíèpio naíceftes vós, que íeis do Amor o ver-

dadeiro Deos. O' berço empalhado de meu Senhor

JESUS/ Não íei íe vos chame berço de palhas, fe aça-

fate de flores? O palhas mpi:. fermoías, que as flores

do verão/ O' palhinhas do Preícpio mais precíoías

que os fios de ouro fino/ Naoíèife vos chame fettas

de Amor, ou fe vos chame rayos do Sohporque tudo

me parecei"? Settas de amor, com que penetrais

os coraçoens , rayos do Sol , com que abrazais as

vontades.

Porem olhai meu Menino, que fois fogo, & não
eftá o fogo muito feguro nas palhas, porque he maté-

ria mui apta para íe pegar o fogo; mas vós iífo he o
que quereis, &c a ifib vieftes às palhas; porque vindo

vós do Ceo à terra a meter fogo, que outra matéria

mais conveniente podeis bufear para fe atear o fogo,

que a palha: Fulcite mefionbM, quia amore langue o . Suf-Cant. 2.

tentaime com flores, porque morro de amor, dizia

aquellaalma Santa, que muito vos amava; vos para

correfpondencia de tanto amor, quereis reclinado

nafcer nas palhas, porque morrendo de amor naíceis:

ella morrer nas flores, & vós nafcer nas palhas; por-

que o mefmo amor, que a obrigava a ella a morrer
nas flores, vos obrigou avos a nafcer nas palhas. Pa-

ra conciliar voííò amor allegava ella hum dia íerfeu

leito alaílrado de flores: Leãulus nojlcr ftondus. Po-

T rem

Ê

Cant. 1.
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Cant.2.

Cant.

rem para conciliar o feu amor, tendes vós o voíTo lei*

toalaítrado de palhas. Aflucena entre efpinhos lhe

chamaftesvóshumdia: Sicut Lilium inter[finas, AíTu-

cena entre palhas vos pode ella chamar também, por-

que fe vós nafceis nas palhas, fendo aíTucena dos val-

les, Lilium convaíium\ aíTucena entre palhas pareceis,

reclinado nas palhas. Ramalhete de myrra vos cha-

mou hum dia, quando myíteriofamente vos confide-

rou na CruziFafciculus myrrha dilecius meus mihi.Rama-
lhete de palha vos podia chamar no Prefepio,- por-
que atadinho entre palhas, fendo Flor do campo, &
Lirio dos valles, que outra coufa pareceis fenão ra-

malhete de palha** Pois aíTim como o lugar próprio,

onde ella vos collocou, quando ramalhete de myrra
foi o ceio: Inter ubera mea comorabttun aíTim o lugar

onde quereis vos colloquem, quando ramalhete de
palha he o ceio, lugar próprio do coração.

Chçga pois alma devota, colhe delias palhas , &C

colhe defta flor, com a m jditação de tanto amor,fa-

ze de tudo hum ramalhete atado com as cordas do
coração, que fio as ataduras da caridade: Invinculis

charltatis, & aíTim como a Rípoía dizei Ramalhete de
palha he meu amado para mim, no meio âo peito,

ou dentro do coração o liei de collocar: Inter ubera,

cõmorabitur. O' quem me dera agora, amor de minha
alma, hum coração de alambre, para que efte rama-
lhete fe viçfík a mim com aquelle ímpeto, com que a

palha íevaí atraz do alambre? Mas eu me contento

já, que meu coração feja fomente coração de carne,

porque fe vós difleítes, que toda a carne era palha:

Omnis carofanam, fendo o meu coração de palha, por

íer cordão ie carfíç, ajuntar-fè ha hua palha com ou-

tra palha, & fareis, de tudo hum fó ramalhete de palha

fazen-

^



fazendo de tudo hum ío coração.

Porem cu não quero já coração de carne, nem
tão pouco coração de alambre, eu me contento com
que íeja embora meu coração de pederneira duro,

com tanto que tireis vó> delle algfiás faiícas, com que

fcemprendaofogodetal forte ncítas palhinhas, que

me abrazem na corifideraçâo c!e tanto amor. O*

meu Menino, ò Deos meu, reclinado nas palhinhas

por mim, batei com força neík colação cie pedra, dai

os golpes que fores fervido neila pederneira dura, ti-

rai algúa taifea de vefíb amor, que acenda cm minha

alma a devação, 6V fentimento de voíTas palhinhas.

O' Virgem puriíTma, que o reciinaíles nas palhas

por meu amor,apli:ai cíía braza de fogo, que he voíío

Filho, a efas palias, para que fe levante hua boa

lavareda! O' Águia generofa de Maria, dai com efíèr

voíTo pequenino na pedra de meu coração para que

delle faya o fogo, com que fe acendão efías palhas,

porque ceflume he das Águias dar na pedra com os

ièus pequeninos; gua dildit fervidos [tios ad pttram.

O' Santo Jofeph, que concertaítes o berço, cVajun-

taftes as palhinhas para Deos nafcer, ajuntaias ago-

ra, cVchegaias bem para o fogo, para que fenão apa-

guem/ O 5

Anjos Santos, que a tudo afíiíliítes, como
fervos de tam grande Rei, aíloprai bem eíle fogo, que

começa a arder em meu peito com voíTas infpíraçoés.

Excitai a lavareda, que começa com a graça excitan-

te do Divino Efpirito, que porvoííàs mãos fe cofh>

ma miniílrar, para que o fogo da confide ração das pa-

lhinhas em q meu SenhorJESUS foi reclinado, cre-

ça de tal forte em minha alma, que todas minhas en-

tranhas, todo meu coração, fiquem abrazados no fo-

go do divino amor.

Tx De
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IO.

Maravius
De ^anta Brizícla fe conta, que era tal a devação,

de H ti o- c
l
ue êntíanaque l 1a Santa noite do Natal, quefeoão

idibus podia conter de alegria ; fentia ícnfivelmente em
Marianis feu peito, & coração ao Menino nafeido, & por fora
ç.i.J.p. fe lhe vião as voltas , & movimentos , que lá

dentro fazia, da forte, que a molher pejada fente os
movimentos da criança, que em feu ventre tem; &
porque não pareceífe ifto imaginação, teítemunhá-
rão eite fucceífo certas molheres pias, que o virão,&
apalparão com fuás próprias mãos, ôV o que mais he,
que a mefma Virgem aíl im o revelou.

De hum Mancebo Herege, por nome Martinho
Gutric, conta Theoíilo Raynaudo, que rezava todos
os dias pela menhãa fete Ave Marias, & outras tan-

tas à tarde, em louvor da Soberana Virgem,- & que
alem difto tinha intenfiíTima devação ao Myíterio do
Naícimento do Senhor. Filando efte doente, lhe ap-

pareceo a Soberana Virgem no dia defua immacula-
da Conceyção,& lhe diffc fe ajuntaíTè ao numero dos
mais fieis, porque ella havia de vir na noite de Natal,

& que na mefma hora, em que feu Filho nafceo, lhe

havia de levar fua alma para o Ceoj & aííim fuc-

cedeo, como a fideliflima Senhora prome-
teo, ficando para teftemunho feu rof-

tro mais fermofo, corado, & ale*

gre, do que antes

quando vi-

vo,

LIC ;
AM
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L I C, A M III.

Como nos eníinou a união por a-

mor com Deos em feu Santo

Naícimento.

AS/im ccmo entre os caminhos

da Via Efpiriíuaho q chamao

Via Unitiva, he o caminho por onde

vão os jãpt rfeitos,aJ/Jm entre osgrã-

os defle->aqurUe he de maiorperfeição-,

qchamão de união co Deos; porq CO'

mo toda aperfeição cõfiffa na cofor*

midade côavotade de Deos •> aquclk

efiá mais cvforme co o querer divino-,

q eftá mais unido por amor co Deos.

Defia união nos deu o Divino Meftre

de Belém evidetifjimos doeumetos em

feu Santo Nafameto-porq era enfor-

me à boa orde da doutrina^ enfman-

donos em todas as três clajjes da Via

Efpiritualos documentos da Sabedo-

T 3
ria

n
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ria do Ceo, como ate agora vimos^não
faltajje naprincipal^ de maiorper-
feição.

«•«S» «li»*M» «li»«li» «II» «*iS* *lí«» «fje. «9H»

POCUMENTO I.

Gwi ozxemplo da Unão Hipoftatica nos enfina a um-
ao confeop.

HE o primeiro documento da união, com que
hua alma fe deve unir com Deos, o exemplo

daquella divina,& admirável Uunião Hipoítatica, com
queelle feunio com nofco* /\quelle Myíterio inef-

favel, & deíde a eternidade efcondido ao entendi-
mento creado, em que Deos fe unio, & fez hua mef-
ma couíacom nofco; hoje com feu Santo Nafcimé-
to ficou tão manifefto aos olhos humanos, que com
noíTbs olhos chegámos a ver aDeos feito homem,&
ao homem Deos. Pois com tão divina, & intima
união, que hoje nos manifeíta com feu Santo Nafci-
mento, que outra coufa nos quer enfinar efte Meni-
no Medre, fenão dizemos claramente, q afTim como
elle fe uniocom nofco por união real, aíTim nós nos
unamos com elle por união de amor? Aquella união
com que o divino Verbo fe unio com noíTa nature-
fa, he de tal virtude, & poder, que chegou a fazer, co
que dua, na:ureíasínfinitamence diftantes, de tal for-

te iç unufem em hum íó íuppoíto, que não fizeíTe a

mui-
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muitas, fenão húa fó peíToa, como a Fè ebfmáíNon duo

lawen,fed umis e/i Cbriftút', porque aíTim como no al-

tiíTimo Mylterio da Trindade,fendo muitas aspeíToas,

íao todas a mefma coufa na natureía, porque todas

fazé hum fó Deos,aíTim no thefiavel Mylterio da t in-

carnação, lendo duas as natureías, íào ambas a mefma
couíà na peíToa, porque ambas fazem hum ío fup-

poílo.Pois fe efte Menino affim íe faz húa mefma cou-

íà com noíco por união, porque nos nao faremos nos

húa mefma coufa com elie por amor?

Não he menos pode rolo o amor para unir as

vontades, do que foi aquclla união para unir as na-

turefas; & fe efta foi poderofa para fazer a Deos húa

mefma coufa com o homem, elte hepoderoío para

fazer ao homem húa mefma coufa com Deos. O a-

mor que os primeiros Chriftáos tiverão entre fi, foi

poderofo para os fazer a todos húa mefma alma, &í

hum mefmo coração: Cor imum* & anima, um, nao ha A&.4.

de fer menos poderofo o amor, com que efte Meni-

no nos ama a nós, & nós o amamos a elíe. Seja pois

tal o noíTo amor, com que o amemos, que nos faça-

mos húa mefma coufa com elle nas vontades ,aíTim co-

mo elle de tal forte nos amou, que fe fez húa mefma
coufa com nofco na naturefa. O 5

amor de minha
alma,òJtSUS de meu coração/ MihindhàirereDeo bo-^fa\m.jx
num e/li a mim me importa unir com vofco, aííim co-

mo me foi de tanta importância unires-vos comigo;

mas fe fomente por amor o pofTò fazer, de que forte

vos amarei, para que me poíTa unir com voíco? O' i.R e *,

Jonatas Soberano / O' David verdadeiro / Quam 18.

verdadeiramente lè grudou a alma de Jonatas à alma

de David, depois que voílà divindade fe unio com
noíTa natureía! O 1

Sichem amorofo, & Princepe Gen, 34

,

T 4 Sobera:

I
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Soberano/ Quam propriamente fe grudou a alma
de Sichem a alma de Dina, depois que a grandefa de
voíTa divindade com a baixefa de noílà carne fe unio.'

Já verdadeiramente vos grudaítes à noffos Pays, de-
Deut. io.p

[S qUecom vo fco verdadeiramente vos uniftes/ E
fe vós, ò meu Menino, aíTim vos grudaítes tão forte-

mente comigo, como eítou eu tão defpegado,& def-

unido de vós? Vós diílèíles por voíTa fagrada boca*
que vpíTo Nafcimento fora para feparar o Pay do Fi-

Matt. x.
lho,&ofogro da nora: Vem. eram Jeparare hominem
adverfus patrem ftiunr, e para que fim nos quereis fepa-

rar dos homens quando nafeeis, fenão para que me-
lhor fe unão os homens com voíco^ Efta he a cfpa-

da da feparação, que vieftes trazer à terra; porque
efta união com voíco nos quereis enfinar nafeido.

Húa vez pediftes vós a voílo Pay, que foífemos todos
hQa meíma coufa com voíco no amor,aflim como vós

íoan. I7.^e i s huamefmacouíàcomelle na naturefa: "Vt fim
unitmificut> dr nos umimfumus. Pois ifto que vós pedi-

ftes ao Padre, vos peço eu agora a vós, ò Deos da mir
nha alma,* que affim como vós vos quizeftes fazer húa
meíma coufa comigo na naturefa, eu me faça tam-
bém húa mefma coufa com vofco no amor, de tal for-

te, que todo transformado em vós,poí!acom aquel-

ia alma, que muito vos amou, dizer: Diteclus meus
mihi.é' ego ////,-mcu amadoJESUS aílim me amou, &C

unio comigo, pois eu affim o hei de amar, & unirme
com eile.

E para que efta confideração melhor mova noffòs

corações , coníideremos o quanto efte Santo Me-
nino nafeido folga de eftar, & de fe unir corn os que
na refia do Natal d jfejão de fe unir, & eftar com elle,

o cjue melhor fe verá pelos exemplos feguintes.

No
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donde era Abbade o

S.Hugo, fe celebrarão osMyítcrios do Nafdmento

de Chrifto, com tal devação , naquella dulciffima

noite, que em húa delias vio o S. Abbade, que o Me-

ninoJhSU vinha mefrno em companhia de fua Sãtif-

fima Mãy ajudar a celebrar a feita, batendo com as

palmas, & dando faltinhos de prazer, & que virado

para fua Mãy, dizia: Não]vedcs May minha, como he

jejlejada a noite em que de vós n^Çci?
x

' *' •

A Venerável Anna de Santo Agoítinho, que com '

tanta devaçâo, & penitencia fe preparava todo o tc-

po do Advento, para celebrar afeita doNafcimento

do Senhor, citando hua noite de Natal rezando Ma-

tinas, lhe appareceo o Santo Menino naíeido fobre o

Breviário, com cuja viíta fummamente fe regalou.

Outra vez na mefma noite, com a confideraçã^ deite

Myftejçio,Hcòu.{oda abforta, & arrebatada em extafi

no Goro. Mais fingular foi oregàlo, que a Virgem

SantiíTima lhe fez em hua deltas fantas noites do Na-

tal,- porque contemplando ella o amor, com que

Deos fe nos communicava nafeido no Prefepio, lhe

appareceo a Soberana Virgem com o Santo Menino

íeu Filho naíeido daquella hora5 & largando-o nos

braços da Serva de Deos, lhc^ diíTè: Toma, a meu Ti-

Iho, & teu Deos^ rcgeUte com elle.

Semelhante regalo foi, o que o mefmo Menino Angei.

nafeido fez neíta mefma noite à Santa Catherina Be- Franc.

nonienfe, apparecendo-lhe neíta mefma forma de re- Dna 4«

cemnafeido, envolto nos panninhos, recebendo-o da Advéns

mão da BeatuTima Virgem em feus braços,aíTim como
quando o reclinou no Prefepio, enchendo fua alma

daquella doçura, que os montes neíta dulciííima noi-

te deítillárão.

Ao
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I

Eufcb.

varões

illuíi

S.Boavét

^us vita.

Ao Padre Govierno da Companhia de JESUS,
mandou eíte Santo Menino em hua fefta do Natal,
que foíTe pedir licença ao Superior para meditar nel-
le,- por quanto os Superiores por feus achaques lhe
tinhão ordenado que não oraíTe.

A S. Francifco de AíTis lhe appareceo na mefma
forma de Menino, dormindo naquella noite do Na-
tal, em que elle celebrou a primeira vez eíte Myfte-
rio em o campo de Greco. Tinha o Santo por deva-
çãodefta noite cantar fempre o Evangelho na Mi íTa

do Gallo, & no tempo que repetia as palavras do
Texto: Peperit Filiamfuum primogenitum 7 & fannis e-

um invohity vio ao Santo Menino na mefma forma,
como fe naquella hora naíceíTe das puriíTimas entra-
nhas de fua SantuTima May.

Caminhavão S. Saviniano , & S. Potenciano
Difcipulos do Apoítolo S.Pedro, para pregarem aFè

fcd. 3. 5, nos Reinos de França, &achando-íè a noite do Natal
ar

- em hum campo, & querendo celebrar os Myíkrios
daquella Sagrada N oite, depois de fe haverem difpo-
íto com jejuns, & oração, eis que naquella mefma
hora, em que o Senhor nafeera, vem em meio de hua
grande luz ao bello Menino, como nafeido daquella
hora, reclinado em hum Prefepio, entre a Virgem, &c
o Santo Joíeph, renovando fe aíTim mefmo os Canta-
res Angélicos, que na primeira noite fe ouvirão. Ne-
íle lugar fe edificou depois hua Igreja, que chamarão
Belém, onde andando os tempos forão mortos pel-

los Longobardos os trezentos, &c feííenta, & féis Már-
tires, que nelía fe havião recolhido para celebrarem
as memorias do Naícimento do Senhor.
De muita devação he o que fe conta do Padre

Bernardino Realino da Companhia deJESUS, Varão

admi-

Rainaudo

to. 10.

nato.
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admirável em fantidade, cV milagres, & devotiffimo

deite Myfterio. Meditava húa noite de Natal o amor,

com que o Senhor havia nafcido em tanta pobreía,

cisqueenchendo-feocobicubde húa repentina luz,

lhe appareceo hum bello infante entre hum circulo

refplandecente, & pondofe-lhe fobre o peito por al-

gum tempo deíapareceo. De maior regalo foi o
que em outra noite femelhante lhe fuccedeo. Havia
pedido licença ao Superior, para trazer no maior ri-

gor do inverno o veítido, que fó no maior rigor do
verão fe coítumava, & ifto em reverencia do frio>

que o Senhor no Prefepio padeceo. Eílando huma
noite de Natal meditando nelle, apparecendo-lhe a

Virgem SantiíTima com o Santo Menino, como naf-

cido daquella hora, o largou nos braços de Realino,

com o qual concebeo tanta doçura, que fe ouvirão

fora eílas palavras ; Mais hum pequenino 7 efferai

mais hum fequenino Senhor; & dalli por diante nun-
ca mais íèntio frio no reítante daquelle inverno.

AíTim quer efte Menino unirfe, & eítar com nofco,

unamonos nós , & procuremos eftar com elle

muito tempo, ao menos neítes Santos dias,

em que fe celebrão as memorias de

feu Santo Nafci-

mento.

DOCU.
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DOCUMENTO II.

Enfim a mcfma umuo com o exemplo

das miras uniões.

N Aõ fó imitou o amor deite Menino a união na-

tural, com que as coufas naturais íeunem en-

tre fi naquella divina união hipoftatica, com que fe-

unio à noíTa naturefa, mas também quiz imitar a
união artificial, com que as coufas artificialmente en-

tre fi fe unem. De três fortes, diz S. Bernardo, íe

unem as coufas artificialmente entre fi, com atadu-

Ser.dc ras > com cravos, &com grude.- Tunibm , c/avis, mt
tripl. ad gltmne. A todas três imitou eíte Menino em feuNa:-
hxf* cimento, porque de todas três nos deu documentos

em feu Santo Prefepro. As ataduras temos nas faí-

xas,com que fuaMãy SantiíTima o enfaixou por noíTo

amor,- os pregos temos nas palhinhas , em que o
reclinou,- & o grude podemos muito bem fazer do^

langue, que aos oito dias derramou, mifturado com
as lagrimas, que na primeira noite chorou? porque

com a confideração de todas eftas trescouíàs fe une

devotamente a alma, & ata com elle. São fuás fai-

xas as cordas, com que a fi nos ata,- porque com ci-

las, diz a Igreja, o apertou fua Mãy mui bem por a-

morde nós.- Sjlriãacingit fafàa; fãoaquelles pobres
Job. 3

tf. panninhos as cordas da pobre ia, com que o atou, Fu-

n bus pjtitjicrtatjsi como fala Job; porque tomando
íòbre
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fobre fi noflas culpas, citando ainda em o ventre, foi-

fem íinal das cordas de noflòs peccados, com que íe

atou: Funes peccatorum circumplexifunt me

.

Cordas fão voíTas faixas , ò meu Menino , èV la-

ços fáo de amor, com que nos prendeis; porque com
a confideração de voíTos panninhos, meu coração fe

ata com vofco, & minha alma íè não pode defpegar

de vós. Prendas fão de amante, com que me pren-

deis, porque entre tanta pobreía do Preíèpio, efta hc

a única peça, que tendes fomente que me dar. Cor-

das fao de Adão, & verdadeiramente prizoés de cari-

dade; lnfuniculis Adam, invinculis charitatis, porque Ozeat

com ellas me atais a alma, & me prendeis o coração. 1 1»

As cordas fáo de Rahab,fmal de mifericordia, & per-

dão, porque fe aquella corda foi final de mifericordia

para Rahab, efte final ( q affim chamou o Anjo a vo£
íòs panninhos) porque não fera corda de mifericordia,

ou laço de amor? Cem húa corda de linho na mão
vos vio Ezechiel antigamente, quando em fornia de

homem vos reprefentaftes naíeido: Funiculus lineus

in mmu ejus. E fe voíTas faixas não fáo efta corda, não

fei qual outra pofíà fer? Ataime vós mui bem com
ella o coração, puxai por ella, para que por ella vá

atraz de vós: Trabe me pofl te, para que corra atraz da

doçura, & fuavidade de tanto myfterio; Et curremus

in odorem unguentarum tuorum.

E fe fuás faixas fáo cordéis, com que nos prende,

fuás palhinhas porque não ferão pregos, com que nos
pregue configo? Com palhas coftumavão os do Egyp-^ ^ 1 »

to unir os adobes para não quebrarem,- & com pa-

lhas queria Deos fe mifturaiTè o reboque das cafas pa-

ra não cahir,- & defla metáfora uzou elle pelo Pro-
feta Ezequiel, quando fe queixava que os íeus fe a-

par-
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partaffem delle, dizendo/ Que forão como aquefles,

que rebocavão ceai lodo as cazas, fem lhe miíturar

primeiro as palhas: Linicbxnt luto abfqu? faleis* Po-
is que outra coufaha de querer agora naícendo em

ETO^ , 3'huaspâUúnb4sí fenâoqnirreporelÍas com o lodo de
noííà carne? E íè eíte Menino quando nafee tem a

propriedade do alambre, que he unir a íi, ck trazer a
íi as palhas, como na verdade na forma de alambre

Ezecli. i. vio feu Profeta.- Spcctes eleãri; que outra couíà

pretende naícendo nas palhas, fenão o uniríe, 6V pre-

garíècom nofco? Por iíío o Profeta I faias na occa-

zião, que Deos lhe revelou efte Myftcrio de feu San-

j^

.

to Nafcimento, a altas vozes começou a gritar, que
- * toda a carne era palha: Omnis caro f&num> para que

tendo eíte Menino a propriedade do alambre,&: ten-

do nós a propriedade da palha, nos uniíTemos, èVpe-
gaííemos a elle, da forte que ao alambre fe une, &
pega a palha. O 5

palhinhas do Preíepio, fracas na fu-

ftancia, mas muy rijas na confideraçáo/ Pregos íois

de metal, fieiras íois de ouro, com que a alma fe une,

com que o coração fe prega.' Pregai, ò meu Senhor
JESUS, meu coração com luia deitas palhinhas, quero
dizer, penetrai meu coração com húa forte confide-

ração de voífas palhinhas, para que me pregue com
vofco a voíTo Prefepio com ella; porque fe a confi-

deração de voíla Cruz foi baftante para que húa al-

ma fe pregafTe nella com vofco: Chrtflo afixus fi/m
Crua , porque não fera baftante a confideração de
voíTo Prefepio, para que minha alma fe pregue nelle

com vofco também? Hum cravo devoíía Cruz me-
teftes vós na mão a voíla Efpofa Therefa, quando
com ella vos defpozaftes, parafinai de quão unida, &
pregada havia de eítar com vofco cm a Cruz. Daime

vós
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vós hua palhinha de vofíò Prcfcpio, pois que nelle

vosdeípozaítes com minha alma, para queella poífa

eftar unida, & pregada com voíco no Prefepio tam-

bém.
E fe as faixas fio cordas , & as palhinhas pregos-,

porque não ferão as lagrimas grude com a meíma
confideração? Grude fao as lagrimas de penitencia,

com que o peccador fe gruda outra vez com Deos,

depois que pelo peccado fe havia defgrudado,& deC-

pegado de Deos. Por iflo David dizia à Deos, que

fua alma fe havia pegado, ou grudado com elle:^- pfalm,w

h&fit anima meapoftte, ou como lè o Hebraico, gluti-

nata e//j porque com as muitas lagrimas, com que re-

gava a terra, mereceo que Deos o recebeíTe outra vez

à graça, que pelo peccado perdeo, me fufcepit dextera

tua. t fe as lagrimas do peccador fao para Deos gru-

de, com que a Deos fe pega; gluúnataj as lagrimas de

Deos , porque não ferão para nós grude, com que
f

., >

DeosanósíèpeQuer> Lagrimas fáo das arvores are--,
1

*
J~!

zina, com que as coulas íe grudão, oí lagrimas cha-

ma Plinio à rezina, que a vide verde chora quando a

lanção no fogo,- & as lagrimas deite Menino, que he
arvore da vida, que he vide verdadeira, porque não
hão de fer também rezina, com que nofias almas, &
noílòs corações com elle íè grudem.

E fe com eftas lagrimas do Preíèpio mifturar-

inos o fangue da Circuncifão, melhor fe pegará, ôc

grudará o coração com elle. Que coufa heamor, fe-

não hum grude fuave, com que as almas, & os cora-

ções fe grudão? Com eíte grude fe grudou a alma de

Jonatas à alma de David,* com efte grude fe grudou
o coração de Sichem com o coração de Dina:&:

com efte mefmo grude fe grudou o meímo Deos a

noílòs
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I

Pfal.icc,

noíTos Pays; ÔV para fabricar na confideração efte gru-
de, que matérias mais efficazcs, que o Tangue das veas
com as lagrimas dos olhosP

Afcendei pois, ò bom JESUS, em minha alma ef-

ta confideração, para que nella poíla fabricar efte gru-
de, ou para que poíTa unir tão devotas confideraçoés,
una-fe,òV derreta-fe com o fogo de voíTo amor a lem-
brança de voflas lagrimas, com a memoria devofíb
fangue, porque ellehe o melhor grude, que meu en-
tendimento pode fabricar, para que minha alma, &
meu coração fe grudem com vofeo. Mas como po-
derá pegarfe à meu coração efte grude, eftando tão
mal diípofto j & aparelhado? As coufas que íè hão
de grudar, de tal forte fe hão de aparelhar, que fi-

quem plainas, & de tal forte alizar, que não tenhão
terra, ou outra couía pegada a fi. Meu coração com
tantos altibaixos de foberba, & com tanta immundi-
cia de culpas, como poderá eftar diípofto parafe gru-

dar com vofcoPVós diíTeftes por David, que jamais
1

fe vos pegou coração ruim: Non adhaftt cor pravumi
& fendo o meu tão máo, & o voíTo tão bom; o voíTo

tão manfo, & o meu tão fero; o voíTo tão humilde, o
meu tão foberbo, como fe poderá unir , & grudar

com vofco? Mas vós que fois poderofo para conver-
ter corações de pedra em corações de carne, fois po-
derofo para concertar, & aparelhar o meu de tal íor-

te, que fe poíTa unir, & grudar com o voflò. Vós pro-

meteftes por i faias, que com a voíTa vinda ao mun-
do, tudo o que eftiveflTe ruim fe havia de endireitar,

& tudo afpero aplainar: Erunt prava in direfia, & af-

pera ínvias planas; agora que já íois chegado, cumpri
voíTa palavra em meu coração, 6V para que elle já mais

fe não defgrude de vós, fazei o que fe coítuma fazer

às
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as coufas que fe grudão, que fobre o grude as atão

com cordéis, & as cravão com pregos,- grudai vós
meu coração ao voílb com o grude de voííàs lagri-

mas, & precioío fangue, ataio com as cordas de vof-

fas faixas, cravaio com os cravos de voííàs palhinhas,

para que aflim grudado, atado, & pregado, jamais, fe

poffa deígrudar, delatar, &c deípegar de vós.

DOCUMENTO Iíí.

Enfina-nos a unnxo^ dejpo^andofe tom

nojco.

I

NO Deuteronomio mãdou Deos Noííb Senhor Dcutc.a 1

que fe algum do Tribu deJuda indo à guerra,
cativaííe alguns de feus inimigos, &: entre asdonzel-
las capavas viííe algúa de que fe afíciçooíle, íepodef-
fe cazar com ella. Eftr do Tribu de Juda (diz S. Gre-
gório) não he outro que Chriíto JESUS,Leão vence-
dor do Tribu de Juda, que entrando neíte mundo no
dia defeu Nafcimento para vencer o forte armado,
que he o demónio, vendo as duas naturefas capta-
vas, Angélica, & humana, feaífeicoou de tal forte à
noíía naturefa captiva, que celebrou comeiia mpmb>
les divinos dcípozorios , que começou na lapinha
uafeende, & confumou na Cruz morrendo. E corna-
do ponto de Tua Encarnação já fe haviao tr?raco ci-
tes defpozorios, já hoje no dia de feu Nafcimento fae
como Efpofo do Thalamo virginal de Maria fua May;

V Ipfe



$

306 £'S COLA
Ipfe tanquíifn Sponfus procedes de thdlàmofuo^àXà nos re-

<. .
cebcr anos todos, & cada hum de nos por Eípoia,diz

Dni i*
^' Bernardo: Sponfâ nos tpfi jnmus^ & finon nJidetur in-

poílEp. credibile^mn.s fimuiunz fponja, &ammd Çwguloru fin-

çruU fponfjí. i
}ara receber pois por Efpofa a eíta Etio-

pifa, vem de tio longe cite divino Moyfe*, para fe

defpozar com minha alma pobre, feia, 6c edionda,

fáe doTnalamo virginal eíte divino Efpofo. Epara

que fim, diz S. Bernardo, íènão para que unindonos

com elle pelo amor, com que as vontades dosEípo-

fos fe unem, íèjamos com elie bua meíma coufa, hum
Ibi fupra, mefmo eípirito? Ut adhdrètis ti tmus cum cofpiritus tf*

ficiaris? Nao fe contentou efte Menino com nos a-

rnar, &íeunir com noíco quando naíce, mas quer

que eíte íeu amor, & união feja amor, & união de Ef-

poiò, para que mais intima, & perpetuamente nos a-

me, êí fe una com r^oíco. Eíte documento de amor,

Ôí união rios áí quando naíce, pois com eíte amor de

união nos devemos unir com elle.

fc donde a ti, ò alma Chríftã ( diz o mefmo São

Bernardo,) Joudeati vil nanatureía, fea peia culpa,

pobre de virtudes, que o Princepe do Ceo, aíèrmo-

íura da Gloria, a> riqueíasde Dcos,te tome por Ef-

pofa» &C íê una contigo^ Urule tibi§ o humana Aximajui-

detm hoc> Donde a ti tao inextimavel gloria, que

mereças íer Efpofa daquelle beilo Infante, em quem
defejão reverfe os Anjos? Daquelle de cuja termo -

íura o Sol, ite a Lua fe maravilhão, a cujo aceno to-

das as cre- aturas obedecem? Daquelle que fahindo

neite diade ícu Naícimento, como o Efpofo doli.a-

Cant-J. iamo Celcitial, veludinho com a gala branca, & en-

carnada, branca da divindade , encarnada da huma-

nidade, llve tao bello > & tao fermofo, que arrebata os

cora-
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corações, captiva as vontades, &: admira os entendi-

mentos? & fe tu, òaima ditoía, queres fer digna Ef-

poía de tão lindo fiípoío; convém que te viftas tam-

bém como ellc da mefma libre, fe oreconheces íirt-

cerameme pela Fe, feras branca como elle, feoamas

affeítuoíamente pela caridade, íèrds encarnada, cân-

dida, & rubicunda: tíeft fíncera> crfuecenfa porque

he meu SenhorJESUS branco, Ôi encarnado: Úd&d&

das, è* rubicu/idusy branco para os que o reconhecem, ger ^ t in

Si encarnado para os que o amao: d tihi mimjfaat òq Canc

telliçtntià lucemycartdidiís efcfêd fi'
animum Éon.&cctm

dií x: A7H<nem#lkwn non fçvú* rubicunltim. Tudo ifto

he dcS. Bernardo.

O' Efpofo amàn£iffi>mò / Mereça também mi-

nha alma íer El poia voflà, depois que vós vos dignai-

tes fer Efpofo íeu; Ntgra fum.frdformofaj negro eftá

pela culpa, mas por vaíTi graça. &C efti mação fermo-

ia. Dizei à minha alma: Veniformaf*fponfn meã, vem
para minha caía, que he a minha lapinha, ò \:.ípoíà mi-

nha;, para que ella fe anime a chegar-, & defpoíàr

com vofeo. Como fe atreveria a pobre eierava a

defpozar com o Filho de íeu Senhor, fe o Senhor pri-

meiro a não adopcaiTe, & efcolhelk: aella? Vós de-

pois que previftes, que anoíTa natureía vos havia de

repudiar pela culpa, prevendo também o remédio de

voíTo Naícimento, prometeííesde vos defpozar com Ozea.2.

nofco: S-povjabo te mihh pois já he chegado o. tempo
de nos dei pozarmos, porque ia vós como Efpofo ía-

hiíiesdo i n álamo de • voílà Mãy:Afo# e/l bomwvhomi-

nem effc fdàms não he bem que depois q vos Azeites

homem, e. leiais neííe Rrefepfo fó íèm voíTaEfpofa,

porque vós também diíTcítcs,. qire aquelles que Deos

ajuntou como Eípofos, fenão ha de atrever o homem
V 2. a-íe-
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a fepnrar: j%uod Deus conjunxity homo non fpirei. Bem
conheço, ò Eípofo de minha alma, que muitas vezes

vos repudiei, dandovos tantas vezes Hbello de repu-

dio, quantas forão as vezes que vo> oflfendi. Porem
vós, ò Filho de David, mais juíto que Jofeph, não re-

ceeis receber a voffa Efpofa, a qual pofto que pecca-

dora lie Efpofa voíTa, depois que a recebeftes por tah

&fois vós hum Eípoío de tão linda condição, que fa-

cilmente vos reconciliais com a alma, que algum tem-
po vos amou: façamos as pazes, & fejamos amigos,

porque fe os efpoíòs da terra de tal forte quereis vós

queíèjão unidos no amor, que fejão dous em hua fó

carne: Erunt duo incarne una^ com quanta maior ra-

zão deveis querer que os do Ceo fejão dous em hum
fó cfpirkor

>

Para confirmar o amor com que eíte Santo Me-
nino fe defpoíã com as almas puras, poderão fervir

•os exemplos das vezes que fe defpofou com muitas

Santas Virgens, apparecendolhes nefta forma de In-

fante,- & deixando todos, que fáo já fabidos, referi-

rei fomente o de Santa Roía por novo, & Angular, &
fer de Santa de novo canonizada. Appareceo-lhe a

Virgem Soberana como Santo Menino em os bra-

ços, Sc faltando com ella lhe áíffe: Roja de meu co-

roeao fe minha, Efpofa. Ao que a Santa refpondeo.:0'

Rey da gloria, aqui cílávo[fi cfcrav.?,vo/faJou, & vof-

faferei. Então a Virgem NoíTà Senhora, fallando cõ

Roía, lhe difle: Olha Rofa o favor que te fez meu Fi-

lho. Para lembrança de tão grande favor, mandou a-

Santa fazer hum anel, que por pedra tinha a hú Me-
l&ínoJESUS, em que o irmão da Santa, por dlfpoíição

do Ceo, eícreveo as palavras do Menino JESUS: Rofa

4e meu coração.

DOCU-
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DOCUMENTO IV.

Confirma ejla wúao comofatigue da

Circuncijao.

ESta união de Efpoío, com que eíte Santo Mení*

i
no moítrou quanto nos amaya, confirmou com

o langue da Circuncifão no dia oitavo de feu Nafci-

mento, 5c firmando tudo com o nome Santiííimo de

JESUS.Amou Sichem filho de Hemor a Dina filha.de Geim-J.
Jacob, com tão vehemente amor, que não duvidou
circuncidar-íè, fó porque foífe Dina iga Efpoía.De tal

forte nos amou efte Menino, a querri> como diz Lyra,

reprefentava Sichem, que não duvidou fofrer o rigor

da circuncifão para fe unir', &c defpofar com noícoi

porque fe aquelia acção em Sichem foiexcxCq C.t a-

mor, & argumento de quão unida tinha 2 alira co$$
Dina: Congliitinata, e/i anima, ejus cum ea> tnu.bãt enim
pnellamvehementeryóÀz a Efcriptura; com quanta ma-
ior razão fe ha de dizer o meímo defte Princepe do
Ceo, aquém o Princepe Sichem repreientava? E Excd. 4,

quando o Anjo de Deos com a efpada feita ameaçava
a Moyfes, por não haver circuncidado ao Menino E-

leazaro feu Filho, Zephora Tua Êípofa para livrar da

morte a feu Eípoíb, tomou logo o curei ;o, & circun-

cidou ao filho, dizendo a Moyfes.* Sfq&fw fu?guinu tu

mihi es; tu es para mim Efpofo de íangru, & foi o mef-

mo que.dizer; Fpi
3 .ò típofo meu, tai o amor, com.

Y j, qu©J
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que te amo, que para te livrar da morte, com que o
Mijo te ameaçava, não duvidei derramar o langue

de meu filho pela circuncifáo. E quanto mais fezef-

te Menino por ília Efpofa com a própria Circunciíjo,

que Zephora por fèu hípofo com a circuncifáo do fi-

lho?

O' Sichem Divino / O 5

Eleazaro Soberano /

Quanto maiores forão os exceíTòs que fizeíles por

minha alma em vos circuncidar por eila, que fez Si-

chem emfe circuncidar por Dina. Era Dina fermofa

por extremo, rica, nobre, & prefada fobra maneira

de feus Irmãos; porem minha alma pela culpa he
fea, pobre, vil, & defprezada dos feus, que fão os vot
íos Anjos. Era Zephora Etiopifa Gentia, filha de Je-
tro Sacerdote do diabo, & era Moyfes fiel a Deos,
filho adoptivo da Princeza do Egypto. Pois que mui-

to fizeílè Sichem efTes exceflòs por Dina, que chegafc

fe a circuncidar-íe a fi> que muito fizeílè Zephora ef-

fes exceíTòs por Moyfes, que chegaííè a circuncidar

ao filho^O exceflb de amor foi o vofTo,òJESUS amo-
rofo, que fendo minha alma tão vil, & vós tão no-

bre, tão pobre, & vós tão rico, tão fea, & vós tão

bello, aífim a amaífes, que chegaíTes melhor que Si-

chem, ÒV melhor que Eleazaro, a derramar por ella

voífo precioío Sangue pela Circuncifáo. Com lagri-

mas de voflòs olhos a bufcaítes vós no primeiro dia,

em que naíceítes, agora no oitavo diaabuícais com
o Tangue de voíTas veas. No primeiro dia a bufcaítes

com o rigor do frio, ao oitavo com o rigor do ferro.

E fe hfn lagrima fomente he baílante, como diz Hie-

ronimo, para conítranger, Lxchrymo, cogh-> que fera

quando fe miíturão tantas lagrimas do Nafcimento,

com tanco fangue da Circuncifáo? Húa Efpofa hou-

ve



DEBELEM. yw

ve tão amante defcuEfpofo, que em hua longa ã*
DrcixcHa

fenda fua, checou a lançar gotas de Tangue cem as

fegrimas do? olhos,- &não hemais o qve vós fazeis

porvoflaEfpofa,mifturando o fangue da Circuncifáo

comas lagrimas do Preícpio? O' quão ferido tra-

zeis o coração,pois tanto tresborda por fora o Tangue/

Com quanta verdade dizeis; Vulnerafli cor meum fer-

rar metifponfdi ferifte meu coração irmã minha Ef-

pofa, pois que aos olhos, que o vem, o teftemunha o

fangue que corre! Liftão encarnado chamou ella a

voflTos beiços no dia, em que encarnaíles por ella; Si-

cut vitu coccinea lábia tuai & para q fahiíle verdadeiro

feujuizo,lhe ofTereceis a purpura com que fe deve

tingir. Que outra coufaheoamor, diz voííò fervo A-

goítinho, fenão húa fitacom que os corações fe atão*

Quid eft amor* nifi vitta duo aliqua copulans?E para que

eíía fita fofle como a de voíTos beicinhos encarnada, a.

tingis de vermelho com o fangue da Circuncifão.

Quam unidos pois devem fer os corações, que com

cita fita fe atão! Quam raros, & firmes os defpofo-

rios, que com voflò fangue fe firrnão/ Uname eu, ò-

meu Menino, com eftes laços de amor com vofco,;

grudefe minha alma à voffa com efte grude, como fe

grudou a alma de Jonatas àalma de David, que

fois vós, ò David de Belém, Sichem dir

vino, & Eleazaro foberano-

y 4 Doetr-
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DOCUMENTO V.

tProfègue a mefma matéria,

p Orem, ÒEfpofo da minha alma,tenho 5 vosar-
t_ mar huns ciúmes; fe vós vos defpozaítes com a
Igreja no dia de voífo Nafcimento,- como agora vos
deípozaiscomaSynagoga no dia devofTa Ctrcunci-
iao? ACircuncifâoerafinal de hum eftar unido, &
defpozado com a Sinagoga, pois fó o que era cir-
cuncidado, eítava unido , & defpozado com ella.

Ozea.2.
Pel° Pro'eta Ozeas promereftes vós de dar libeHo
de repudio a Sinagoga, & de vos defpozares com a
Igreja.- Ipf* »on »xor mea, âittkftes filiando com a Si-
nagoga: ty*»/íéf /<»#/, diíTeítes filiando cõ à Igre-
ja. Logo fe vós repudiaftes a Sinagoga em voflb Naf-
cimento,& vos dífpozaftes com a Igreja, como ago-
ra desfazeis o contrato com ãCfrcundfâo? Mas vof-
loApoftolo desfaz eítes ciúmes, quando diífe, que a

r.Cor. 7.
Clrcu"cifão depois de voflò Nafcimento, já não ti-!GaU. Ma effeito algum: Circuncido rtibil eji, neqUt circuncifio
ahyudvaleu mas que fervio em vós para nos fignifi-
car a efpi ritual circuncifão, que de nós quereis, a cir-

Rora.2. cuncifeo dos corações em efpirito.- In circuitafinu
cordis mffmtn; porque que outra coufi nos eftais en-
imando com voíTa Circuncifio, fenão o que tanto de

i -4. antes nosavizaftes pelo Profeta Jeremias: Amfcrte
frtpatu w^jw/r/; que circuncidemos noflòs cora-
ções de todo o fuperfluo, que cortemos de noflbs co-

rações
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rações outro amor, que não for o voíTo.

O' E pofodemin; a alma/ O' amor de meu co-
ração: Mi/Htste amat>qui tecum altquid a?nat; não vos
ama demaziado, o que com voíco ama outra couía
fora de vós. Vós ío quereis fer o único amor de meu
coração, porque fó vós fois o único Eípoíò de mi-
nha alma. Já lá vai a ley, em que fe permitião muitas
efpofascom hum fó e?pofo,- porque já aley da graça
não permite eíTas bigamias. Dirimem voíTos dc/pozo-
fios, o defpozorio de outro efpofo ,• porque dirime
voílò amor, o amor de outro qualquer que vós não
fois: pois cortai vós, & circuncidai de meu coração
todo outro amor, para que não poíTua meu caração
outro Efpofo mais que vós. Com o fangue da Cruz
compraíles vós minha alma quando morreíles, com
o fangue da Circuncifao compraíles meu coração
quando nafceíles ,• voífa he minha alma, porque a
compraíles com o fangue da Cruz, vofío he meu co-
ração, porque o compraíles com o fangue da Circun-
cifao. pois fera juíliça feja de outro, Senhor, o cora-
ção, quehe fomente voflb? Na noite, em que vós
nafceíles, brotarão balfamo as vides de Engaddi.- vós
que fois vide verdadeira, também brotaíles balfamo
em Belém , quando ao oitavo dia derramaíles tão
preciofo fangue,- porque como balfamo cheirofo fe
cfpaihou por toda a Igreja o cheiro de voíTo exemplo;
Sicut balfamum aromatizais cdorem dedi. Pois trazeime
vós com a força de tal exemplo, trahe me pojl tet para
que pofià eu correr ao cheiro de tanta fuavidade: Et
curremus in odorem unguento ríí tuorum-, ou para melhor
dizer, para que meu coração goíle a doçura deíTe mel

derra-
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derramado, que fabricou a abelhinha de voíTa Mãy;
porque fe meu coração chegar a fentir a fuavidade

deire unguento, a goftar da doçura deite mel, íerá

a melhor ventura para o abrandar, o melhor feiti-

ço para o atrahir. He poderofo o fangue do cordei-

ro tenro para abrandar a durefa do diamante duro,

porque não fera voíTo Sangue, que fois Cordeiro de
Deos, poderofo para abrandar meu coração , que
he o diamante? Abrandaio vós, ò circuncidado JE-
SUS, circuncidaio com o cutello da Circuncifão, ta-

lhaio a voílò molde, cortaio a voífo geito , parai

que circuncidado no efpirito , como vós na
carne , fe faça digno de voílò amor,

para que feja digno de
tão nobre Ef-

pofo.

DOCIT-
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DOCUMENTO VI.

Firmou tudo com o fello defeu Sanújfimo

nome de JESUS.

Firmou efte divino Efpofo feus defpoforios cõ a

firma de feu dulcifíimo Nome de JESUS, &co-
modiz S. Boaventura: Attrametofanguinis in pergame-

no corais, efcrito com a tinta de feu Sangue no perga-

minho do coração. Coftumão os que muito fe amão,

quando fe efcrevem, ou callar os nomes, ou firmarfe

com o Tangue das veas. Não faltou nefte primor o
Efpofo de noíTas almas, & amante JESUS,- porque

ajuntando neítediadefuaCircuncifão em noílòs co-

rações a lembrança do nome de JESUS, com a me-
moria do Sangue que derramou, nenhua outra cou-

fafez, fenão efcrever no pergaminho de noílos co-

raçoens a firma de feu Nome , com a tinta de feu

Sangue: Attramentofanguinis in pergameno cordis. E
que outra coufa nos quiz enfinar com ifto , fenão

que queria deíía forte firmar feus defpoforios, & per-

petuar feu amor? Não o diífe elle mefmoafua Ef ItaPer.in

pofa nos Cantares? Pone me ut fignaculum fuper cor tu- Cant. fer.

um. Efcreve, òi imprime em teu coração , ò Efpofa

minha, o meu Nome deJESUS: & para que? guia
fortis efi ut mors dilecíio, & iiurajicut infernus xmulatm
para que fe não acabem meus defpoforios com a

morte, & para que dure como o inferno meu amor.

Eque
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E que outra coufa pretende efte Menino com per-
petuar deita forte feu amor, íenão querer-fe unir, &
atar com nofco: Charitate perpetua dilexl te> ideo atra,-*

xite miferansy diííè elle por Jeremias. Eu te amei
com perpetuo amor, & por iffo te trouxe a mim, &
te uni comigo; porque nenhúa outra coufa preten-
de eíte divino tfpofo denoílas almas com feu amor,
fenão unírfe, & atarfe com nofco,- & querendo pór
o fello, & firmar hoje efte amor, &c efta união, de ne-

nhum modo o podia fazer melhor, que com afirma

de feu Nome, a tinta de feu Sangue.

No coração de S. Ignacio Martyr fe achou def-

poisde morto eferito com letras de ouro efteSantif-

fimo Nome deJESUS. O mefmo fe vio impreíTo em
hum lado da Virgem S. Euftochio; outros muitos
Santos, & Santas, fcfpofas deJESUS, bemmoftrarão
quam impreíTo tinhao no coração efte Santo Nome,
quando continuadamente o tinhão na boca , & na
lembrança. S.João Columbino, S. Francifco de Af-

íis, S.Bernardino de Sena, S. Ignacio de Loyola, S.

Thereza deJESUS, & outros muitos. S. Juliano o ti-

nha eferito em todas as folhas dos livros por onde lia.

S. Francifco relambia os beiços todas as vczqs que na

refa o pronunciava ; & S. Bernardo diz, que ne-

nhúa coufa lhe era fuave, nenhúa íaboroía, onde mo
lia, ou ouvia aJESUS: Sifcribas nonjapit mihi^ ni[i le-

gera ibijESVNfrfi' difpui
l

es>aut coferas nonfafit mihi^nifi

fonuerh ibiJESUSiiuâo lhe amargava fe não hia miftu-

rado com cite óleo, tudo lhe era defgoftofo, fe não hia

temperado com efte fal: Aridus eft anim& clbusyfinon

eleo i/lo confunditur: tnfipidus^ fi non hoc fale condi'tun

porque como o meímo Santo cantava;

NUí
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Nil canitur fttdvius,

Anditur nil)ucundÍM>

Nil cogiUtur dulciuSj

guam JESUS Dei Filius:

JESU dulcedo cordium,

Fons vivusjttmen mentiwm^

Excedens omne gaudium>

Et omnedefiderium.

E que outro fim teve eíte divino Efpofo das almas em
imprimir aílim feu nome nos coraçoens dos homens,

fenão firmar com feu nome feu amor, &c revalidar

com fua firma feus defpozorios? He o amor hum la-

ço, diz S. Agoíiinho, com que fe atáo os coraçoens,

&como eíie Santo Efpofo nafceo hoje tão atado cõ

noíco por amor, quiz pór o fello de feu nome neíles

laços, para que fe não defatem. Senão quizermos

dizer,que o Nome Santo deJESUS he nome de uni-

ão; porque fignifica as duas naturefas unidas em hú fó

iuppofto, feja também final da união, com que a nós

fe une.

O' dulciflimo Efpofo JESUS/

O

4

Deos de minha

^alma, & todo meti bem/ Nomen tttum In defiderijs uni-

mk úem voflTo nome fáoosdcíejos de minha alma,

fão osfufpiros de meu coração. O* Nome dulciffi-

mo, Nome fuaviíTimo, Nome amabiliflimo/ Não ha

em minha boca palavras para te exprimir, nemem
meu entendimento conceitos para te explicar, nem
em minha vontade afifeétos para te abraçar, nem em
meu coração capacidade para te recolher. Uzo das

palavras de Bernardo, que como tão melifluo te fabe- c ..

* r 11 111, ~ .ber. 1 um
xa fallar, que todo es mel, todo doçura: JESZSS mel Caiiu
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in ore, in aure meios, in corde jubilas.JESUS he mel na
boca, melodia no ouvido, 6V jubilo no coração,- por-
que para os que te pronuncião, es doce, para os que
teouvem,esfuavc, para os que te amão deleitaveL
Imprimão fe tuas íyllabas em minha memoria, efcre-

vão-fe teus caraderes em meu coração,una-fe teu Gg-
nificado com minha alma , com laços de amor tão
apertados, que nunca eu delles me poííà apartar; íe-

jão-me tuas letras de ouro cadeas de aço, com que a fi

me prenda,- fejão me os cravos, & mais a Cruz, com
que te formão, cravos, & Cruz, com que emfi me
crucifique de tal forte, com que nunca já mais de JE-
SUS me aparte.

Evos, ò bomJESUS, òMeftre de minha vida, ò-

Efpoíb de minha aima/ Scribe digito mo in cordc me9
memoriara tui meliflui nominis. Efcrevei(como vos pe-

dia Agoítinho) a memoria de voíTo meliniuj Noíit:

em meu coração, com opoJer de volTo dedo; por-

que não fera elle tão de p^dra, que efcr^vendo vós

comedido na pedra voTa ley, não poííais eferever

nellecom odedo voílo Nome. E fe vós me fizeres

efta graça, não permitais feja de outrem já mais o co~

ração onde eítiver eícrito voílb nom:. Vós mandaf-
tes dizer por Vloyíes aos de -Ifrael, que quando en-

I2 irraíTem na terra depromiilao, deítnniiem os ídolos

to Jos que ahi houveíle, apagailem feus nomes, &c ef-

creveílèm em feu lugar voíTo Moine Santo; porque

não era beaieítiveíTem Ídolos do cLmonio, nem feus

nomes, no lugar onde fe eícreveíTe voíTò Santo No-
me. Pois fazei vós a^ora o mefmo em meu coração.,

ò Deostodopoderofo, não íè leão em meu coração

já mais nomes de outros ídolos, onde fe ler voíTo Sm-
;

t o Nome deJESUS; não receba eu debalde em meu
cora.-
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coração o Nome, que para tanto bem cm vós fe poz,

porque fe tomar de balde o Nome de Deos na boca

he grande culpa, que fera reccbelo de balde no co-

ração? E fe vós por ellc me fal lares ao coração, co-

mo coftumais, fazei com que percebendo voíTas vo-

zes, figa a doutrina do Ceo, que com o exemplo de

voíTò Preíepio me enfinais: Sequamur T$omwe JESTJ%

te per te,ad tf(diz S. Bernardo)^/*/* iu es viu, verbas, &
vitAjvia in exemploperitas in premifíh, viu in px&miú.

Sigamos, ò SenhorJESUS, a vós, por vós,& para vós,

porque vós (bis caminho, verdade, & vida, ca~

minho no exemplo, verdade na promcílà,

& vida no premio, que o mefmo Se-

nhor terá por bem conceder a

todos os difeipuios de fua

Efcola de Belém,

Amen.

FINIS LAUS DEO-
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